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I:\TRODtÇ . .\O 

EI1I atendil1lento ao di,poslCl nJ legislação ambiental . em especial o contido na Lei n.O 6.938. 
de .~ I ,k 3f!lISIO de I <)g I: Resolução CONAMA 001186: DecrelO n.O ~28. de 20 de maio de 
l'in. e l1utrl1S disposili"os legais. foi elaborado o presente ESlUdo de Impacto Ambiental 
I ElA l. considerando as Áreas de Influência do empreendimento em pauta. rara os Meios 
Físico. Biótico c Sócio· Econômico. 

Vuanto às diretrizes que nonearam o presente trabalho. afora a observância do rigor e 
fidelidade na coleta de dados técnicos e de seu criterioso tratamento para melhor análise e 
diagncistico. atenção especial. foi dada quanto a identificação e classificação dos impactos 
,kel1rrcntcs da implant~I<:;I<' e operacão do prnjcto. hl!m como. na definição de suas medidas 
Illlli);aooras e d"s pro);ramas ambientai s a serem implementados. 

Tamh0l11ne;te sentioo. f"i rn,jetada a implantação desse complexo turistico e de lazer. dentro 
de 111m lil"'lllia de atleou,"la in,erc5.o ll1cal e rc!;ional cll' l1Ies l1lo. Je"ando em conta as 
rs'~did"sk, e\i"cntcs Ila rc~i~ll oe entomo. procuralldo ICImar·sc. mcdiante parcenas com a 
rn'rria cnlllumdaoe. elemento indulor do desen'·oh imento e bem estar. 

() elllpreenoimenw "Xanahi :\Ia!(ic Rcs()rt". insere-se numa região com vocação natural 
para turiSl1lo. eis que eSlar.i ,ituadl' na Baía !'\one de Florianópolis. mais precisamente na 
r"nta oa Caieira do ;-';(1ne. no município de Go,·emador Celso Ramos (SC). án!a essas dotada 
do l1Iais !"leio, isual. abrangendo a praia. águas oceânicas. ilhas e a esplêndida mata atlântica 
I.."ircundanh': . 

(llicialmcntc. de>laca-se que I' município acima citado e,td estrategicamente instituído como 
"de interesse turístico". ,~ndo eb"ili(ado como "local X·-. em conformidade (om a Lei 
I-~dnal n . '·l'~ 1., 177 e K~",ludl' E\tHR.-\ TU{ n." 10 1 c. 

Cpn~rc~' · ' !", c,sas cir .. un ;ncias. linn. ' SI! r(" p~ne do empreendedor uma Y!Sao 
s'lIIpr~, : ' d. lIec~""ariamell ' ,'Itada r :lra " nceit!' .' a\ 'eS dI' chamado "desenyolyimento 
su.,tent .r. "Illk a I.'\r Jcàl' d,' ~5 ra, O atua i :1I~lItar;i para a preseryação do l1Ieio 
alllhis'n ,, \-l 'l'" anti" :,:arantlf seu ,lh.'e,Sl' e(onollli ,() c talllbém o usufruto das gerações 
IUlur~I ' . 
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2 DESCRIÇ . .\O DO E~IPREE~DI!\[E\'TO 

2.1 IDENTIFICAÇÃO 

o projeto Xanahi l\lagic Resort é um Apan-Hotcl com todos os serviços de hotel de 
primeira categoria. a ser implantado junto à Vila de Caieira QO Norte. no Inunicípio de 
Governador Celso RanlOS - se. destinado aos associados da Associação Médica 
Bra5ildra. a ser \'endido em regime de tempo companiJhado regulado pela Deliberação 
Nonnati\'a n.O ~78. de I:! de agosto de 1988 da Diretoria da EMBRA TUR - DOU de 18 
de ago5to de 1988. 

2.2 EMPREENDEDOR 

C.C; C: 1\2,64:',: 14/lH)()I-(l5 

2.3 LOCALIZAÇÃO 

() rt:rt=rido empreendimento será implantado na Baía Nane de Florianópolis - se. junto a 
Vila de: Caidr~ d(l Nonc. nlUnicípio de Go\'cmador Celso RanlOS. distante 8 Km da BR
I (11 na altura do quilol1lelro 183 entre Camboriú e f-lorianópolis. 

Di~ta 50 KIll de Call1h(,riú e 40 Km de Aorian6polis pela B R-lO 1. Por via marítinm 
al'~'n~", 1 S KIH. direh\ d(\ e:tnprcendimcntll ~ll' late Clube Veleiros da Ilha. no final do 
,·\ll·rnl da Haia Sul da Cari1al. 

2.4 COMPOSiÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

() t"lIIprt:t:ndil1len((\ em r~rerência. ê um Apan-Hotel. com os equiparnenlos necessários 
para 1.:I~l"ili\.·açãll dl' rrimt:ira categoria e destinado ac.'s associados da Associação ~lédica 
Br~"ih..·ir~l. Ppueni p<ll1antll ser considerado Cl'rllO um cOlnplcxo destinado ao lazer e ao 
turisrno, 

Se:r~i \L"ndidt\ l"IH regime: de tempo companilhado. regulado pela Deliberação Normativa 
\.; .~-:-~ dt: 12 I ()~ / ~s da Diretoria da Embratur - DOL' de 18/08/ 88. 

() 11le:~I1lP dc\'erá ser ilnplantado em duas etapas. 

~a PRI,\IEIR.\ ETAPA st:rão construidos: 

• J li n'sid{illcias de: ~550 m= de ~irca cada uma. prevendo uma ocupação para 4 
rt:S~l\~h. das quais .lO s~rão construídas com um pa\'Ílll~nto. e 87 superpostas: 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
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• COlnplexo de la;er. prédio de 4 pavimentos. 'l.ue inclui uln centro de convenções 
a de\"ida infra-e~trutura totali7.ando 27-1-0.00 01-: 

No lllldar Térrt'o serão instalados a recepção. o restaurante. o bar. a discoteca. sala de 
jtlgos. sala de ginástica. sala de rcpouso. sauna à \'apor e seca e loja de conveniência. 

'!Cl p"mei ro lIndar. o salão de festa. a biblioteca. o escritório da administração. vestiários 
e toiletes. 

Na coberTura será construída a piscina de água à temperatura natural para o verão e 
ténnica para o inverno cobena com vidros transparentes e regulagem lateral de vento: 
har COI11 cokhôcs. guarda-sois e mesinhas 

• Anexos ao COlnplexo de la:.er, formados pelos conjuntos de piscinas ( para adultos. 
para ~rianças l'(lm tnhoàgua entre rochedCls naturais ). hidronlassagem para adultos. 
"pla~ ground" para crianças, quadra poli valente. bocha. 

• PO,fito df' atellditnelllo e primeiros socorros médicos integrado ao complexo de lazer. 

e ,\'u tin'a dt' l1ulri"ha, l\(upando uma área d~ 450.00 m:, estão pre\'istos a recuperação 
dl' trapidll' dt: Illad~ira ~ d0 hangar para barcos de pequ~no e medio porte que conta 
~:llm dh- i~tlrias para J1l~muh:nção de motores náutico~ \ CClm tanques para depuração de 
~igua ) : dc harcos e equipamentos náuticos para nlergulho. de barcos e equipamentos 
para \ c:kjar. ~squiar e passeios marítimos . 

~(l priml'iro Clllclar do hangar haverá um restaurante, bar e lanchonete. 

• Allexo as praias, e5tarão disponÍ\'eis uma piscina flutuante. urna p)atafonna de 
~ .. oncrt:to com trampolim. um solário enl plataforma de madeira. um bar. uma 
bndllllll'te. tlliletes. dlu\'eiros construídos \.!nl rnadcira e um teleférico ligando as 
I'raia~ ~l pane ~uperior d('\ empreendimento, 

• 1:"stat';lIllaIlH'1l10 f' SlI"frmt'rcado :\ituados adjacentes à guarita de entrada. 

• Prédio de .:; pOI';IIU!IlI0!i ( "cupando 5.nO{).l11.) m= ), ~ontará com ~ pa\'inlentos e um 
(Iltallk ~..1 apanamenh.lS. pre\'endo a ocupa~ão de 3 p~ssoas para cada um. compostos 
ppr um quaI10 Ul: ca~al. sala. "kitchncttc" ( ~'('njunto ~ cnl I). e banheiro. 

Sl'ra altOndid() pllr 4 de\-adorec;. sendo dois deles sociais panorâmicos, uln dos quais 
dtO\ lora intt:rligar () predil) ~ o complexo de lazer através de ulna passarela. 

:'\(l ,illimo lIndar t:sta pn:\'ista a implantação de unl restaurante. bar. sala de jogos. 
~in;l'li~·a. rCr~lusn. ~~lUnas. hihliCltcca c adl11ini~tração. 

:'\a Cl,h nu rei st:rú instaladCl um s<.,lário ('(,'111 riscinas de água temperada natural para o 
\ Cràl\ I: tc:rlllka para l' in\·crno. cohena com \ idros transparentes e regulagclll lateral dos 
\ l."nt()~, ('Plch6c:s. mesinhas e guarda-sóis, 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
Avenida Hercllio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 



~ .j 

~--=======-
~ 
~ 
~; 

~ -~ 
~ 
.~ 

-~. 

--,.-
.~ .
-- o ----'.~ 
.~ -'" ~-
r:~ 

,:~ 

,.~ 

.. ~ 
~~ 

'~ 

.~ 

.~ 

.~ 

~~ 

~ 

~
~ 
~ -~ 
~ 

; . I 

,,1 

• ~t=:: i~ 
I~ 

~ 
~ 



~ 
~ 

"'~ 
'-

" '-
~ 

'" '-
~ 

'" G.. 
~. 

'
'-

'" '*' '" ~ 
~ 

" -r .. 
r-., 

Zana.ht Ma_ia Ite.ort 
Bllta.d.o ele ba.pacto A.m.IIlental - mA 

2.5 ÁREAS DISPONíVEIS 

o terreno conla corn 155.22".72 m~ de área (otal. incluindo uma faixa de marinha de 
""64.00 n1 de frente para o mar e 91.360.50 m~ de floresta Atlântica. 

Nessa melral!em também estão incluídos 10.642.00 m:! ( 7 o/c do total ) de Área de 
Presen'ação'" Permanente (APP) e uma Área de Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) de 91360.50 m:! ( 63 9'c do total ). compreendida entre a estrada geral 
GCR 120 e o divisor de águas. 

O enlprecndimento ocupará 19.360.50 m~' representando apenas 12.6 % da área total. 

2.6 JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO 

2.6.1 Introdução 

"~Sle ~apitulo u ahordagem conten1pla explicitar. corno se requer. as razões de 
prdClll técnico-t:conôl1li~a e ambientais que justi ficaln a \'iabilização quanto à 
implantucão do empreendimento. como é o caso do conlplexo turístico "Xanahi 
~la~k Rcsurr·. prrljeto ~sse. dotado de imensos atributos e dimensionado dentro 
da rnais rnodema concepção de turismo associado ao lazer. 

É suhido que os conceitos de desenvolvimento do turismo. ao longo do tempo. tem 
~xpcrilllcntado urna c\'olução substanciosa no Brasil e no mundo inteiro. A 
~(lncepção clás$ica que en\'ol\'ia. quase que. lima expulsão do pescador artesanal 
pelos \ eranistas e sua conseqüente necessidade de serviços possui. ante essas 
~\'oluçílcs. llln horizonte de expansão limitado. pois que. originou imensas perdas 
~Hl patri Illlmin ~ultural. t!st~tico-paisagisitico. arnbiental e econômico. 

-\tuahnente. a c0ncepção d() desen"oh"imento e ,"iabilização do turisrno procura 
adequar-se e idt."nlilicar-se com os conceitos e cultura pré-existentes. corno garantia 
li\: sua ins~rção I\l~al e regional. para que. de repente. não se tenha um investimento 
~~trulurudo c luxuoso em local rodeado de pobreza e nliséria. 

E salutar qll~ rn'.icllls c.l~ssa natureza e ~n\'crgadllra panidpenl do csforço local c 
I't."gil'nal de dt.'~en' 0h"imento. priori7.ando a contratação de luão-de-obra e serviços 
Ip~ais. alcntanU(l rara o ~4uilíbrio an1bicntal c. cstinlulando a cultura e a tradição 
dt.'sst:s espaços. 

E nt.·~la <.Jirc~·à(l 4u~ (l empreendimento em questão d\!tine seus princípios. objetivos 
~ diredona ~uas ações. 

1.6.2 J ustificath'a Técnico-Econômica 

() E~tado d~ Santa Catarina tcm urna fone \'()~ação tunsttca. face suas belezas 
naturais do litoral c intcrior COI11 atrati\'idades que induzclll ano a ano. a uln 
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crcscinlcnto deste segmento. Dentro deste contexto. a Ponta da Caieira do Norte. se 
rcvcstc de cxuberante beleza. combinando linda praia e área dotada de excepcional 
Inata atlântica. num visual panorâmico perfeito e voltado para a baía norte da 
cidade de f-o'orianópolis. perfazendo um rol de atributos que determinam sua 
vocação natural para o turismo. Estratégicamente o município de Governador Celso 
Ramos está instituído como "local de interesse turístico". classificado com "local 
X ... de acordo com a Lei Federal n.o 6513/77 e Resolução ENTUR n.o 1913. 

Na tabela 1 podemos observar o comportamento do movimento turístico no Estado. 
que é cresccnte. 

Tabela 1 

\10\'1:\IE:'\TO DE n'RIST:\S !'ACIO:'\:\IS E ESTRA!'GEIROS E~I VISITA AO ESTADO 
DE SA~T A CA T ARI:'\A 

TE~IPORADA: JA~IFEV-1990194 

TOTAL ~ACIO~AL ESTRAJ';GEIRO 

Absoluto o/c : Absoluto 0/(" , Absoluto % 

~~'1990 

1991 

-. 1992 : 1.339.297 " ... ~íOo,oo·, "1.091.527 _,~~.81tSO r~247.770 '~ ~~'i8,sO 

1993 

1994 l 1.540.427 100,00 . 1.205.241 "·78.24 :"335.186 '~~:21,76 

"unlt': S«rt'hnia dt' t-:,Iadu dt' T«fMllujEia. Entr~ia t' ~(t'in Amhit'nlt'/SANn:R - Santa Catarina Turlsmn S/A 

Ohs~f\' a-s~ n~s(a tabela que o movimento lUrislico no estado \'eln crescendo a taxas 
'lI~riores a I ~t:( a.a. chegando a 19lfé a.a no período de 90 a 93. Eln 1994. houve 
Uln~l estahilização. Inas. cnnlO ainda não ~e dispõ~ de dados para 1995. não se pode 
"tinnar se csta estabilização é. ou não. h!nlporária. Parte deste crescilnento se deve 
ao turismo estrangeiro. já que. no período 90-93. o Illovilnento de turistas nacionais 
l:rCSl:CU l-lq a.a e o estrangeiro. cerca de -l7~ a.a. 

Esta \'(ll:ação turística do estado se de\'e basicamenre aos seus atrativos naturais. 
dos quais sc dl!stacarn as praias c lagoas. A Tabela 2 mostra os motivos que 
induzirarll os turistas a optar pelo Estado de Santa Catarina. 
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Tabe la 2 

' IOTI\"O DAS \" IAGE"S DE TCRIS'I O AO ESTADO DE SAI'TA CATAR I1\A 

TDIPORADA: - 1990/94 
Estrangeiros 

Pela , ua cnndiçiio de Capital do Estado (fatores econômicos e políticos) e também 
rela sua atrati,·idade natural. Rorianópolis e região são a porta de entrada dos 
turistas tanto nacionai s como estrangeiros. Apesar disto. o número de hotéis em 
f-loriancipo lis é relativamente pequeno. como atesta a Tabela 3 

Tabela 3 

HOTF.IS. POrSADAS E CA\IPI1\G 

I'R I"C1P .. \ IS \ IC"ICiI'IOS DE 5""T..\ C.-\T"R_I_"_·"_-_ 19_9_3 _____ _ 

\ 1 unicipios Hotéis Pousadas Camping 
-----

Classificados "50 Classificados 
- - .. . "-- -- ---_ . I I Balneá rio Camboriú 27 40 - 12 

Florian6polis I 28 I 57 4 30 
--- , 

! ! Demais ' l unicípios ! 100 369 17 188 
. - _ . .. 

Tolal 466 11 103 

.. "nte' : ~' cn:l~ri;, Ik blat! .. Ih, I n 'lIulucia . ". n.: r~ia r :'> ldu Amhit"nlc/SA:\ TeR - Santa L'ala rinct Turismu S/A 

Cllnsidcranón n e.\pl'stn. p"dc-sc cclncluir que a implantação dn empreendimento. 
'Clll 11(> ,elllidn de rdt'rçar a \ llCaçiil' turística da região de Governador Celso 
RalllLls. apfl1' eitando inclu si'·e sua pro.\imidade com a Capital Roria nópolis. e com 
i,ql. eapilali l.andn as alrati\idades mais ' ·a lorizadas pelos turistas que optam por 
esse e, taó". 4uais sejam. as localidades balnearias . 

. -" ,s im o empreendimento ··Xanahi i\lagic Resort"·_ terá uma capacidade hoteleira 
de 211 aposentos tcasas e apartamentos\. proporcionando uma capacidade de 
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hospedag~ln da ordem de 88~ pessoas para veraneio e lazer. contribuindo para o 
fonaleci nlento. cstruturação c desenvolvimento do tunsnlo na região, 

2.6.3 Justificath'as Ambientais 

Do pontos de \'ista da componente ambiental. após uma análise dos posslvels 
ilnpactos que decorrerão da implantação do empreendimento. pode-se a grosso 
modo. diagnosticar que. no âmbito geral. esse projeto trará para o local e região 
muito rnrus benefícios a um custo de pequenas intervenções no meio ambiente. 
perfeitamente mitigáveis, 

Na pane sócio-econômica. apesar da pressão de demanda que irá exercer na infra
estrutura em geral c de serviços. isto fatalmente redundará em melhorias para a 
população en\'C1I\'ida. ~obrctudo ao se considerar a precariedade das finanças 
püblicas t! as dificuldades inerentes para o atendilnenlo de necessidades básicas 
d~sses hlcais, Aí emão pode-se \'islumbrar que. numa nova concepção de 
dl~Sen\'nh'iJllento tunstico. como abordado na introdução dC1 presente trahalho. o 
eJ1lpre~ndil1lento po~sa atuar em parceria com a cOlllunidade e buscarem junto ao 
pod~r ptihlic(l. as mt:lhorias ~ obras ncccssárias. 

()uantl1 a(l~ a~p~('tos relati\os aos meios físico-biótico. podemos n~rilicar que dos 
possíveis impactos decorrentes das fases de inlplantação e operação / 
funci()nam~nto do projeto. muitos deles são de natureza adversa. porém se 
apresentam em caráter temporário. a maioria são reversíveis. nlitigáveis. e. de 
média a haixa Inagnitude. 

Ad~nlais. se instalará o projeto. nas proximidades de um núcleo urbano (eaieira do 
:'\on~). situado nUHla área de fone ação antrópica. com crescimento desordenado 
quant'l all~ adequados usos do solo. eon1 sérios prohlenlas d~ saneanlento básico . 
principalmente. r~lali\'05 à questão dos esgotos sanitários. lançados a céu-aberto . 
pt1luindo (1S cursos d'água e indo diretamente. à praia. Essa realidade poderá rnudar 
para Illl'lh('\r. face () exemplo. postura amhiental e conlpromissos que serão 
a"su Illidos pdo empreendedor perante os Órgãos Públicos e Ambientais. o qual 
illntand()-s~ as lideranças. regionais e locais poderá anicular para viabilizar as obras 
d~ ~aneal1lento necessárias, 

2.6..4 Conclusão 

F~ll't: II t:\rO~«l. unta \ el cumpridas as exigências alnbienlais decorrentes do Estudo 
d~ Impacto Amhiental (ElA L e consid~rando que o empreendimento. como já I"oi 
dito. \ em no sentido de reforçar a \"ocação turística da região. gerando empregos. 
irnr(l~tns e outros h~nefícios sódo-cconônlicos. especialnlentc para a comunidade 
de Cah:ira do ~Clrte. julga-se como é plenamente justificá\ el a implantação do 
rr0jell) turístico "Xanahi :\Iagic Resorf" do ponto de vista sócio-econômico e 
alllhkntal. 
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3 ASPECTOS DA LEGISLAÇÃO Al\-IBIE!,;T AL 

3.1 INTRODUÇÃO 

o Direito Ambiental é o ramo da ciência do Direito que se dedica ao estudo e ao 
estabelecimento das nonnas que cuidam da inter-rela~ão do homem com o meio 
ambiente. É. por sua natureza. extremamente abrangente. tanto quanto amplas são as 
ações humanas interagindo com os proces~os materiais e seus encadeamentos. E o meio 
ambiente é. indiscutivelmente. o maior bem da humanidade. esteja ele ainda conservado 
em seu estado natural. ou já tendo sido objeto de ações antrópicas deteriorantes. pois é de 
onde provém a maior pane dos recursos dos quais depende a nossa sobrevivência. De~sa 
maneira loma-se ilnperioso cuidar de sua conservação/preservarão ou. quando for o caso. 
de sua recuperação. quando já degradado. em proveito das atuais e futuras gerações. 

Em assim sendo. d~dica-se o Direito Ambiental a zelar por tal patrimônio. estabelecendo 
e atualizando constantemente nomlas para sua defesa e. evidentemente. cuidando da 
vigilância do seu cUlnprimento. 

Tal telna é. já de longa data. al\'o da preocupação do legislador brasileiro. preocupação 
csta quc. elnhora anterionncnte de modo tínlido e esparso. tomou-se em nossos dias bem 
mais vigorosa e efeth'a. eln razão do atualmente Inais ele\'ado espírito de conscientização 
pública. 

No presente trabalho. o objetivo principal. como se \'erá a seguir. é. por conseguinte. 
registrar e comentar o regulamento jurídico que. direta ou indiretamente. se inter
relaciona com a i mptementação do projeto construção e operação do Complexo Turistico 
"Xanahi !\la~ic Rcsorf". no âmbito das atuais Constituições Brasileira e Estadual e da 
legislação ordinária e oUlras normas afins. 

Ressalte-se que os Estudos de Impacto Ambiental - ElA e respectivo~ Relatórios de 
Impacto ArnbientaJ - R Itv1A tomara.n-se obrigatórios para o licenciasnento de atividades 
11l(\dificad~lras do mdo ambiente. em decorrência da Lei n." 6.9~8. de ) I de agosto de 
1 Q81. que cstabel~ce a Política :\acional do \ leio Alnbienle. e da Resolução CONAMA 
n.l' OU 1. de 2~ de janeiro de 1986. 

3.2 LEGISLAÇÃO CONSTITUCIONAL 

A Constituição Federal de 198R é abrangente c pródiga eln ocupar-se da proteção ao meio 
~unhientc. D~dica-Ihe um capitulo inteiro. alc!m de inúmeras rnençõcs relativas ao 
assunto. a(\ longo de touo o seu texto. De particular interesse. ao presente caso é o 
Parágrafo ~l' do Anigo 225. onde se diz textualmente: "A Floresta Alnazônica Brasileira. 
a ~ I~ua Arlânrica. a Serra do ~·lar. o Pantanal r\'Ialo-~rosscnse e a Zona Costeira são 
patrimônio nacional. c a sua utilização far~e-á. na forn;a da lei. denrro de condições que 
assegurem a presen·ação do meio alllbiente. inclusi\"e quanto ao uso dos recursos 
naturais". 
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De fllfllla iJ2ntica. alinham·~c o~ di~po~itivos da Consliruição Estadual. do Esta o de 
Santa Catarina !.jue também diz rcspcilO ao objclO do presente estudo. Alguns tópicos são 
rt'rrodu/.id os::1 !'eguir: 

• Preservaç50 e re~ta uraçào dos processos ecológicos essenciais: 

• Pre~er. ação da di\'crsidadc e da integridade do patrimônio genético: 

• Proteção da fauna e da nora: 

• Prflmoção da cducação ambiental e con~cientização pública: 

• E.xigéncia de informação sis tematica à população. 

Di, ainda o An. I ~.l (13 Cl)n~tituição E~lJdual Catarinense que s50 as seguintes as areas 
de illtert's>e ecnlt;giCll. c uja utilização dependera de prévia aUlOrização dos órgãos 
".,mpt·telltcs. hllfllo ll'gada pela Assembléia Legislativa: 

.'. a Serra dt' ~ lar: 

.I . a Serra CO>leira: 

~. a, faixas ele proteção de aguas superficiais: 

Ó. as el1(l"tas pass i\'eis lk deslizamentos. 

:"ll ;-II 11t> i\ll Illullicipal. as Leis Orgânicas dos \lunidpios. em geral. seguem o padrão e as 
dirt'tri,es elln'J,:!rad(1~ pelas Cl'nstituições Federa l e E~tadual. I-:\·identemente. pode ser 
,,"'cn ;Idll que II ni\ cl lk at>nrdagcm \'aria de uma~ para outras. hU\'cndo a!.juelas mais 
,u'e inIJs c "utra~ lnai~ detalhi5las . Nesse panicular. cabe ressaltar o tratamento dado às 
nPrma , dc prnleçãn il flora e a fauna. ao patrimônio hi stórico-anistico-cultural e à 
\\r~allil:lI.JIP dps lllunicipi(,S_ 11 11 que se refere 3 I1lelntagem de sua e~arutura adminislrativa 
t''' n,'nncntc ao, ôrgãl" Il'ca is de defesa do mei o ambiente. O hori zonte de intenções é. 
I..'lltrt.'lanlo . P 1l\t::'-IlH.l_ 

3.3 LEGISLAÇÃO EXTRACONSTITUCIONAL 

.. \, Ill'rtll;l' juriJil':\S \ i~el1les nL' Brasil que. rl 'r uma ou l'utra razão. digam respeito ao 
nlCI" ;1I11t>ienle tlll:\tái;1 por ,i mesma e.xt rcmamcntc at>rangclllc I são incontü\·cis. Pode
'c. <I" manusear e>le L'U aquele diploma legal. deparar com um sem número de regras. as 
llIai , \;Irialb~ . interferentes com a area ambiental. l ima anali se do assunto deve ter o 
t'Uilbd" de ;lIe r·,c ;t tcmas lk imcressc específico. ,Ctn perder-se em sua extcnsa 
di\ cr,idade. P;tnieu!armente no que (oca ao presente estudo. julgou-se oponuno destacar 
a, al"rt::'-l'llIadJ!' a !' ~guir. 
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3.3.1 Código Ch'i1 Brasileiro e Leis Complementa 

Dcvenl ser ohser\"ados os princípios atinentes ao direito de propriedade e seu uso. 
corn ênfase ao prescrito sobre o uso nocivo da propriedade e os direitos de 
vizinhança. bem corno as regras sobre desapropriação. aquisição ou servidão . 
quando for o caso. Para os casos de desapropriações ver o Decreto Lei n.o 3.365. de 
:! 1 de junho de 1941. que trata das desapropriações por utilidade pública. 

I 

3.3.2 Código de Águas e Legislação Subseqüente 

Aqui. registram-se os cuidados com a manutenção da qualidade das águas e a 
proteção de seus corpos e a interferência com a navegabilidade dos rios e lagos. 
particulannente nos casos de sua transposição. 

3.3.3 Código Florestal e Legislação Correlata 

InstitUld() pela Lei n," -1.-;'71. dc 15/09/65. e modificado pela Lei n.<' 7,803. de 
'S/()7/XlJ. cuida da proteção à cohenura vcg~taI no tcrritótio brasileiro. Trata 
lalllht:lll das challladas unidades de proteção e áreas correlatas. 

A legislação de âmbito estadual. assim como a municipaL complementa a ma!éria. 
dcvcndo-se h:var em consideração as nonnas que dispõem sobre a criação de Areas 
de Proteção Ambiental e outras unidades de conservação . 

Do nleSlno nlodo. devem ser observadas também as seguintes disposições legais: 

• Decrelo Federal n,o 750. de 10 de fevereiro de 1993. que dispõe sobre o corte. a 
c~rl(lração e a supressão de \'egetação primária ou nos estágios avançado e 
médio de regeneração da ~lata Atlântica e dá outras pro\'idências. Reproduzeln
~e aqui. tex(uahnente o seu Anigo 10 e Parágrafo único: 

Art. 10 - "ficam proibidos o corte. a exploração e a supressão de vegetação primária 
ou nllS estágios a\'ançado c médio de regeneração da tvlata Atlântica. 

Parágrafo unico - cxcepcionalnlente. a supressão da vegetação prinlária ou em 
l"stágit' tl\'ançado ou médio de regeneração da t\.1ata Atlântica poderá ser autorizada 
mcdiantc dccisão ml)[j\'ada do órgão estadual conlpetente. cOln anuência do 
Instituto Brasileiro do ~leio Ambiente c Recursos Renováveis - IBAtvlA. 
infonnando-se ao Con5elho Nacional do t\'leio Ambiente - CONAtv1A. quando 
Ih:CCSSÜri" ~l execução de ohras. planos. atividades ou projetos de utilidade pública 
'lU intcrcssc social. mediante apro\'ação de estudo e relatório de inlpacto 
3Inbiental". 

Estc D~crct(l. l!11l Ineio a outras disposições. estabelece que a definição de 
\ cg~taçã(l ptinlária e sccundária será de iniciativa do IBA~IA. ouvindo o órgão 
~stadual cOlllpetente. aprO\'ado pelo CO:\Ai\lA (An. 6°) . 
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Em conscquencia. sobre a matéria foram baixadas as seguintes Resoluções 
CO:--':A~IA: 

• Res0lução CONO~ IA n,o 10. de I ° de outubro de 1993. que estabelece 
parâmetros básicos e conceitos sobre ~lata Atlântica: 

• Resolução CONA~tA n.O 03. de O~ de maio de 1994. com parâmetros e 
conceitos relativos à ~lata Atlântica no Estado de Santa Catarina. 

3.3.4 Outros Disposith'os Legais 

3.4 LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO À FAUNA 

Em 10 de julho d~ 19~~. f0i expedido o Decreto Federal n.o. 24.645. estabelecendo 
medidas de proteção aos animais. Por força do seu anigo 1°'. todos os animais existentes 
no Pai" ,,50 tutdadll~ do Estado, Em seus d~mab al1igos. dispõe sobre a aplicação de 
mau~ trat<lS a(l~ animai~, 

A Lc.:i n.~ :'.1\17. d~ ~ de -,anciro de lQ67. dá pro\'idências sohre a proteção da fauna 
sihestre. hen\ como seus ninht's. abrigos e criadouros naturais. que são propriedades do 
Estad(l. sendo proihida a sua utilização. perseguição. destruição. caça ou apanha. 

A Ponaria n.o ~.481-DN. de 31 de maio de 1983. do antigo Instituto Brasileiro de 
De5en\"0h'iJllento J-'orestal - IBDF. reconhece a Lista Oficial de Espécies Animais 
Arneaçadas de Extinção. às quais se deternlina proteção total. O mesmo IBDF já havia 
rcconhcddn. através da Ponaria n,o ~:'7/P-77. de 29 de agosto de 1977. a existência. em 
trldo (\ território nacional de refúgios paniculares de animais nativos. colocados eln 
rcgime d~ proteção. 

Dcve ,er lernbrada a intima relação entre proteção à flora e à fauna. já que urna depende 
s(\hrcmaneira das ~ondiçõcs da 0utra. i'\esse panicular. cabe mencionar a Convenção para 
a Pr0lcção da J-'ora. da ~auna e das Belezas Cênicas 1'aturais dos Países da Alnérica. 
apnl\ada pdo D~~reto Lcgisl~lti\'o n,~.~. de I~ de fevereiro de 1948. 

3.5 POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE (PNMA) 

FSI,) dc:tinida r(\r fnrça do Anigo 2" da Lei n." 6.9~8. de ~ 1 de agosto de 198 L e tem por 
l ,b.il·li \ (\ a I'n.·~ef\ açãl' . mdhl\ria e n:~ur~raçàl' da 411alidadc arnhicntal propícia à vida. 
\ i,andt\ a"c;egllrar. no País. condições ao desen\"{)h'i rBento sócio-econôlnico. aos 
intert:I.'~s da segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana. Da Política 
~ad(lnal de !\ Ido Al1lhicnt~ (P~\IA). emanam as prin~ipais diretrizes relacionadas à 
pn\tl"Cà0 ambiental. através de decretos regulamentadores. ponarias e resoluções baixadas 
pt:lllS ('rgãos integrantes do Sistema Nacional do i\1eio Ambiente - SISNAMA. A atual 
c.:strutura do SIS~A~IA está ddinida pelo Decreto n.O 99.27·l. de 06 de junho de 1990 . 
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Eln l:Ul1lpri In~nto ans princípios da P~~,tA. foi instituída a 
lil:en(,:i~lm~n((lS das ati\·idadcs poJuidoras ou potencialnlente poJuidoras. Essas licenças 
abrangem tr~s etapas distintas: 

é concedida na fase preliminar da atividade. correspondendo ao 
momento de planejamento dos projetos. e tem por finalidade 
possibilitar o levantamento das condições para que o 
elupreendimento possa prosseguir com segurança: 

Licença de Instalação: é aquela obrigatoriamente solicitada para que se inicie a 
implantação do empreendimento. respeitadas as características e 
especificações do projeto: 

Licença de ()pcracão: tem por objetivo autorizar a entrada em operação da atividade 
após \ istoria. teste de operação ou outro Ineio de medição e 
confinnação das condições do empreendimento . 

~" E"tadt' de Santa Catarina. a Lei n.O 5.793. de 15 de outubro de 1980. regula.nentada 
I'cll1 1Jt:~rc:lll n.'· 1-l,250. de U5 de Junho de 1981. \'ers.a sobre a matéria. 

()\,.., c·,\.." ~.\"·rcs~enlar que a l:itada Lei n.C' 5. 79~ e seu regulanlento. hastante abrangentes. 
uc:linclll ~linJa IHl E~tado de Santa Catanna. ~ntre outras. as noções d\.!: 

• áreas d~ prot~ção especial: 

• lonas de reserva aJnbiental: 

• t: las5i ti '-= ação e padrões das águas: 

3.6 BENS DE NATUREZA CULTURAL 

Dc\..'rL·«l Lei n:'. ~:;. dc ~() de nO\'cmbro de 19~7. organiza a proteção do patrimônio 
hi~lúri~·tl to" aníslit:l' nat:ional. que se conslitui no conjunlo dos bens móveis e imóveis 
\,.'\.ish:nh:s Illl País e ,-=uja clln5cn'ação seja do intt!rcsse público. quer por sua vinculação a 
falo~ mCI1Hlrü' eis da história do Brasil. quer por seu excepcional valor arqueológico ou 
l"lnt'gráliL·o. hihliogr~\lico ou ani~tico. quer penencentes às pessoas naturais ou às pessoas 
.iundit:~b de.: uire.:itll pl;\'auo c d~ direito público interno. 

Tal1lhL~111 t" lllonlllllenll'S arqueológicos ou pré-históricos estão sob regime de proleção. 
t'm ra/àll d~l Ld n.~ ~.9:!~. de :!6 de julho de 196 J. mesmo aqueles sítios ainda não 
l.·pnhecidlls llU registrados no IPHAN . 

Encuntrarn-sc ainda suh regime de proteção: 

• p palri múnio espclclllógit:o. que é ohjeto. cmre outros dispositi\"os legais (inclusive enl 
ni, el l.·pnstitut:ionall. dos tennos da Resolução CONA~tA n.o 5. de 06 de agosto de 
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1987. l'ujo iteln I. n.O 5. dispõe sobre a recomendação no sentido de que os ó ãos 
encarregado!' de exccutar e administrar explorações de recursos naturais e const ções 
civis de grande pone. informem. em seus projetos. a existência de cavernas nas áreas 
por elas abrangidas: 

• e. de proleção especial. às comunidades indígenas. onde os projetos devem ser 
executados enl COlnUJ11 acordo com os órgãos de assistência aos índios (ver. em 
particular. o Decrcto n.o 24. de 04 de fevereiro de 1991). 

3.7 PROTEÇÃO AO SOLO E COMBATE À EROSÃO 

É dever de todos zelar pela proteção ao solo e combater a erosão. Por disposição da Lei 
n.O fl.:!25. de 14 de julho de 1975. fica o ~01inistério da A2ricultura encarre2ado de . - ~ 

di!'crirninar regiões cujas terras somente poderão ser cultivadas. ou por qualquer forma 
e'ploradas econol1licatnente. mediante prévia execução de planos de proteção ao solo e 
de cOlllhate h erosão. 

Ê di~nC\ ainda de menção. Cl DecretCl n.t' 95-.75-~. de 12 de fevereiro de 1988. detenninando 
a indu~ão. no orçamento de prC\jelO5 e obras federais. de recursos destinados a prevenir 
PU 1.:('1rr1!!ir rn:.iUlz('l~ clt: natun:za ambiental. ~ultural e social decorrentes da execução 
desses projetos e obras. 

COlno já foi dito. o presente trabalho poderia ser ainda estendido longamente. abordando 
\ ariados aspectos relacionados ao controle ambiental contemplados em diplomas legais 
diversos. C(lnstituir·se:·ia. contudo. em análise exaustiva e de pouco interesse prático. em 
relação ao c:rnpreendirnento em estudo. A esse respeito. cabe ainda frisar que entre os 
instrumentos jurídicos de grande eficácia e amplitude para prevenir/reparar danos 
l"au,aJos ao rll~io amhiente c aos bens e direitos de valor artístico. estético. histórico. 
turiqkn e pai<;agístico. disp0e·~e da lxi n.O 

-: 0:'47. de :!4 de julho de 1985. que disciplina 
a ac;ãl'l l"i\ il ptiblka de responsabilidade. sem prejuízo ou restrição da ação popular, 

Hü qu<.: lil"ar rnuito daro. pllr tim que o (,bje[i\"o da legislação voltada para a proteção 
~lIllnielllal não é onstar. e:m detinitiq). as ações empreendedoras. Vale repetir. com de\'ido 
dc:staque. a 11lü.'~ima da P~\lA - An. :!o da Lei n.t' 609~8: UA Política Nacional do l\leio 
:\nlhi~nt~ tt'nl por ()hj~th·() a preser'·açãu. melhoria e recuperação dq qualidade 
ulllhil'ntul prnpícin à ,oida. visando assegurar. no País" condições ao desenvolvimento 
SÚdu-~l'nnônlk()" ans interesses da Segurança ~acional e à Proteção da Dignidade da 
\"ida Hunlana"". Assim sendo. impõe-se a realização dos Estudos de hnpacto Ambiental. 
~\igên<.:ia incontom,h°ct da ki. PC'lr nlcio desses estudos. efetiva-se um profundo e 
ahran1!~nte di,lgnó!'tico da área afetada. detectando-se todos os irnpaclos. POSilivos ou 
nt:gati\ o ... a st:renl ali causados. A panir de então. de\'em ser pesquisadas allernathoas não 
k~i\"as a(l meio anlhicntc. se: hC\u\Oer. e também. enl certos casos. devem ser propostas 
medidas l11itigadoras para ('1$ efeitos ad\"ersos do elllpreendirnento. na tentativa de 
\ i~lhili/á-hol soh a ótica amhiental. \ isando ao bem COfllum e aos interesses gerais e sociais 
das l'ofllunidaues. "ad r~fcrendum" dos c'rgãos anlbientais federais. estaduais e 
municipaiso 

l.:.!.!.!h: I~( ~lo\"l\· 1>urh":J..:j" JJ n\JI\\ IJ OR· III!. (iJru\'a-I'JlhuI;J. Santa Catarina - F,tudo de: ImpacHl Amhknral. 
11I11I,1 " 1' 
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3.7.1 .Área de Proteção Ambiental C.u»A) 

Em continuação ainda à breve descrição da legislação ambiental complementar. 
insere-se nes(c contcx(o. enquanto sitio de localização do empreendimento em 
pauta. o Decreto n.o 528 de 20 de maio de 1992 da Presidência da República. que 
declara Área de Proteção Ambiental ( AP A) a Ilha de Anhatomirim e águas 
jurisdicionais. localizadas no município de Governador Celso Ramos. O objetivo é 
o de assegurar a proteção da população residente de botos da espécie "Sotalia 
nuviatilis". sua área de alimentação e reprodução. bem como de remanescentes da 
Horesta Pluvial Atlântica e de fontes hídricas de relevante interesse para a 
sobrevi vência das comunidades de pescadores artesanais da região, e dá outras 
providências. 

Erll s~u art. ~o. inciso 1. é estabelecido que o zoneamento ambiental da APA. 
definindo as atividades a serem permitidas ou incentivadas em cada zona. bem 
como àquelas que de\'erão se restringidas ou proibidas. serão regulamentadas 
através de Instrução Normativa do IBAf\·IA. como melhor veremos adiante. 

Ainda na linha de raCiocÍrfief de sua pertinência com o-projeto a ser irnplantado 
f Xanahi 1\ la~ic Resnrt). nhscr\'a-se que 0 Parágrafo 1° define que "A implantação 
de I()tcanlt~nt()s c/ou projetos de urbanização no interior da APA do 
Anhatomirim... dependerá de licenciamento prévio do IBAMA. mediante a 
aprovaçã0 de Estudo de Impacto Ambiental (ElA) e respectivo Relatório de 
Impacto Alnbiental (Rl~IA) referente ao elnpreendimentou

• 

De\'e-se mencionar que em decorrência do art. 3° do citado Decreto n.o 528. o 
IBA~lA publicou as Portarias n.o 05/98-N. de 20 de janeiro de 1998 e 06/98-N do 
JneSlno dia. nas quais estão definidos alguns procedimentos e proibições. entre 
nutras. abordando as questõc:s de: 

• ,-\("ré~cilno de melhorias em residências unifalniliares 

• Construção e/nu anlpliações ctn áreas não urbanizadas: 

• Construção de atracadouros: 

• \'ôos ~ pousos na água d~ntro do perímetro da APA: 

• Prática de ~spones náuticos: 

• Pr(lihiçõ~s e outros procedimentos de proteção aos botos: 

• f\onnas de d~slocamento de embarcações, 

Finahnente. da análise d('5 dispositivos lt!gais expostos aqui. em breve passagenl. 
pl'ldelllOS Inais uma \ 'el observar que. longe de draslicarnente sustar o advento da 
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implan taçã() dI: empreendimentos de exploração econômica. faculta-se esse tipo de 
intcr;l:nçàn. pl>rem. sl:m prejuíw da preser,ação do meio amhiente . Em outras 
pala \Tas. a filosofia e () espi rito da lei específica. está direcionada para o chamado 
··desen\"oh·imento sustentado··. que permite à soc iedade desenvolver-se hoje, 
porem SI:Il1 comprometer o futuro das no\·as geraçôes . 
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4 PLANOS E PROGRAl\IAS GOVER~AMENTAIS 

4.1 INTRODUÇÃO 

o planejamento no Brasil. aí traduzido pelos planos. programas e projetos setoriais tem o 
seu desenvolvimento condicionado à razão direta da ·situação política e econômica 
vivenciada pelo país e conseqüentes dificuldades econômicas face às crises da economia 
nlundial. 

Com a globalização advém a necessidade de um rearranjo de conceitos e aspectos 
operacionais das questõcs poHtico-economico-administrati\'as ditadas. unicamente. pelas 
regras de competição de mercado. determinando i nlperiosamente o recolhimento do 
Estado. principahnente na esfera federal. que passa cada vez mais a retirar-se da atividade 
executora. passando. consequentemenle. a trilhar a atividade reguladora é à fonnulação 
de diretrizes. 

A Constituição .... ederal de 1998. nas suas disposições sobre tributação. possibilita aos 
11lunicipios alternali"a de recuperação de sua capacidade econôlnico-financeira. 
pcnnitindo o retomo parcial dos recursos repassados à União e Estados, via recolhimento 
de impostos. 

Neste sentido o Estado de Santa Catarina numa ação conjugada pela Secretaria de Estado 
de Planejanlento e Fazenda com a participação efetiva da FECAM - Federação 
Catarincnse de Associaçõcs de ~1unicípios. coordenou e desenvolveu a elaboração do 
documento denolninado "Planos Básicos de Desen,·oh .. imento Regionar'. englobando 
as 18(de7.oito) regiões político-administrativas do Estado. 

No sc:u conteúdo esse Plano apresenta os perfis da situação física. territorial e sócio
econ(lrnica. diagnóstico das deficiências e potencialidades de cada região administrativa . 
englohando ainda proposições de ordenamento territorial de ações governamentais. de 
investimentos públicos e privados. 

~ul1la Segunda etapa. pre\'ê-se a integração desses Planos no zoneamento ecológico
e\.·on(lmicll de Santa Catarina a sc:r elaborado em convênio com a Secretaria de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da Republica, 

() ohjetivo desses planos hásicos é promover a redução dos desequilíbrios regionais. 
pcnnitindo o dcsen\'oh'imento das potencialidades de cada município. em consonância 
com suas vocações e pcculiaridadc!s existentes. 

Assim sendo. dentre os muitos aspectos contemplados prevê-se e recomenda-se a 
adc!quada utilização dos recursos minerais. vegetais e animais. a contenção da expansão 
urhana dcsordenada. a definição de áreas prioritárias para a implenlentação dos 
investimentos públicos e pri\'ados: a recuperação de área4i degradadas: o aumento da 
infra-e~trutura hásica para o melhor escoamento da produção calarinense para os 
11lcrcados interno e cxtenlO. com atenção especial ao tvlERCOSUL: a preservação da 
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id~nlidad~ cultural e. ampliação das possibilidades e negócios de incrementação do 
turismoo 

Os .nunicípios que compõeln a Área de Influência Indireta (Governador Celso Ramos . 
Higuaçu. São José ~ Rorianópolis) estão inseridos no Plano Básico de Desenvolvimento 
Regional da Grande Aorianópolis (PSDR - GRANFPOLIS). 

De fonna geral podernos citar que os campos de abrangência do PBOR são as áreas de 
saúde. educação. habitação. infra-estrutura física. saneamento. sistema viário. segurança 
pública. oleio-ambiente e turismo. contenção de enchentes. além de outras propostas no 
campo institucional. 

~1uito elnhora o conjunto dessas proposições não passou ainda por um processo de 
detalhamento resultando em programas e projetos específicos. de vez que são expostas 
a~na~ dirclriz~s g~rais e recomendações. mesmo assim é imponante relatar o que diz 
resr~ito diretalllentc aos municípios que compreendem a Área de Influência Indireta para 
o presente elnpr~~ndim~ntoo 

:\(l PHDR tb n:~iãt' da Grande Florianópolis rc'delnos ohser\"ar que a 6tica diz respeito a 
ulna rre(l~upaçãt' rdati\"a aos aspectos de preser\"açã0 anlbiental de áreas scnsí\'eis c/ou 
ame:lçada~ d~ e:xtinçã(,o ~estt! ~t:ntido estão apontados no plano di\"ersas áreas de 
pre~t:f\a~'ão ~coldgica. notadamente. os mangues e dunas ern I-lorianópolis. incluindo as 
h1calidadcs de Co~tcira do Pirajubaé. ltacorubi. Sambaqui. Praia da Joaquina. Ingleses. 
Santinho e Lagoa da Conceição. 

QuanlO à prest:r\"ação da vegetação nathoa da ~lata Atlântica. são indicadas áreas 
~ostt:iras nos IllUnidpios de Governador Cdso Ramos. Biguaçu. I-lorianópolis e São José. 
sendo que estão eln tramitação os processos que irão disciplinar a utilização e proteção 
das IlleSl1las. atra\'és da apro\"ação dos dispositÍ\°os legais por pane do gt)\°erno estadual. 
nbkth ~andl' (l tlllllnamento no entorno de 800 km2 de áreas de ~lata Atlântica nesses 
mu nll:1 rI (l~o 

o rlano ainda dcline diretrizes que dizem respeito a recuperação ambiental de áreas 
dl"gradadas por uso do solo lais como jazidas de argila e Inineração. áreas de inundação. 
de: rl"l'upc:ração da \"t~getação nath"a. bem como. áreas de usos conflitantes. Dentre as 
~irl'a' i I1lpa~tadas por alteração d(l uso do solo d~stacam·sc OS (cinco) locais em Biguaçu. 
l'(lll'tlIUidas pl1r .ia/idas de empreendimenlos de mineração de granito. quartzo e areia: OI 
(um~u l"IH Gl'\~nlador Celso Ramos. que ~ ocorrência de concheiros naturais: 02 (duas) 
\.'11l FlpriaIH'polis. as quais são e~ploraçào de granito: e 03 (três) cln São José. relari\"as a 
\.·llndlt.·in'~ naturais. ca:\calho e argilao 

Rdati\ :llllente à~ qu~st<-"~s de di:,pos"içào final de resíduos sólidos c/nu atelTOS sanirários. 
pr~' ~.,c! a t:lahor~H;ão de Estudos de Impactos Ambiental para as áreas que abrigam a 
di~r(,~i~'ã(, atual do li:xo. hem con10. daqueles lixões desari\'udoso Tais áreas estão 
lp(ali/adas eUl Esth a. município de Biguaçu: em Itacorubi e Saco Grande (ao lado da SC 
...lO I1 no I1tunicipio dt: I-lorianópolis: em forquilhas. no Inunicípio de São José. 

<)ualHfl às áreas sujdtas a inundações. pre'"ê-se a elaboração dos planos de 
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I .1 h h . I Ou . - d 0_ d b" ~ - 'd macnll ragage.:rn uas su - aClas 11 rogratacas a reglao on e o ~etl\oa-se a proteçao o 
... istcllla natural tle.: dre.:nage.:m. ou se.:ja. as áreas de.: prescnoação ao longo dos cursos d'água. 
~e.:stc tocantc, são cllnsidcrauos no plano os rios Biguaçu, Três Riachos e Inferninho no 
município de:! Higuaçu. e o rio t\laruim no município de São José. 

Sllhrc as áreas de recuperação da vegetação nati\'a e que deverão ser objeto de 
refltlre.:stamento conlO fonna de garantir sua estabilização e inibir possíveis deslizamentos 
de encostas por ações erosi\"as, estão indicados os maciços do Morro da Cruz e ~lorro da 
Barra da Lagoa. anlbos situados no município de Aorianópolis. 

Inclui-se ~linda neste PBDR da Grande Aorianópolis. a implantação de programas e 
projetl1s de.: adcquação de uso do $010 para árcas incompatíveis com a legislação vigente. 
nntadal1lt'nh: daquelas de desordenada ocupação antrópica. especialmente. de áreas de 
l"nro,ta'. arL'a' ~u.1t'itas a Inundação. mangues e! de! ocupação de! faixas de domínio de 
("(,tll'\ ia~ kde.:rais e.: e.:staduais. c.:ontcnlplanuo os nlunicípios de Biguaçu. São José e 
F1. lri~nt'r( ,Iis. 

J'pr putrp ladn ~"I~lll nde.: ddinid(l~ ao ltlllgo da BR-IOI e.: áreas ad.ial:cntcs aos rios 
BI~U~h:U t: Tr~" Riadlll:, c.:m Biguaçu c Rib~irão FClrquilha. Córrego Po{ccas e Rio 
\larUlI1l. ~m S~l\\ .h,~c.:, faixas de.: te.:rras em c.:ondiçl\:s p0siti\-as dt! o~upação e expansão 
lIrb~ma ~ ~u~urb~ma. 

Finallll~·nte.: no que.: L'(lnc.:eme.: üs políticas e diretrizcs para o sistenlU \"lano. o plano 
c.:\lntcl1lpla ~l Ih:c.:c:'\sidade.: de.: 0hras de duplicação do trecho da BR-I O I. abrangendo toda a 
"ua e.:xh:n~ã(\ fl(\S municípi<1 da Grande Florianópolis. com inlplantação de vias marginais 
nos al!l<.ll11~rados urbanos. Obras t!ssas já agora e!Jn fase dt! ext!cução e com conclusão 
rre.:\·isl~l rara (l final tI~ 19lJ80 

Indi,,'a ainda a n~ct's~idade da ~\~cuçào d~ no\ \.' traçado da BR-IO I. trecho Palhoça
Hlgll~l"'U: ~l lIllrhtnla~'ã\l da intt'r~~('cào BR-IOI /SC--lI0, no acesso a Governador Celso 
R.'I1\P~: Clbra de.: il\lrhll\t~Kão dou conclusão de \ iadutos na B R-lO I. a~esso a Biguaçu . 
,,'111 h'rqllilha~/ S~~lll J(l,,~ e.: 1H1 e.:lltn\n~amc:ntll da BR-I O I c.:oln a BR-2R2. e.:nl Palhoça . 

4.2 O PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO ECOLÓGiCO-ECONÔMICO DA GRANDE 

FLORIANÓPOLIS 

() PI~lJl(l Ib,kll d~ D~~en\ 01\ imenlO Ecológic0-Econômico da Grande Florianópolis. 
d~lnpradp ['da - -\"llci4h;ão dp~ \lunicípios da Re!gião da Grande! f-lorianópolis -
(;Rr\~FP( )LIS. inse.:re-~t.: e.:11l um trahalho maIOr. 4UC conlprccndc todo o tcrritório 
( · .alann~'n~l.'. 

() E,tad" lk Santa Catarina. atran:s da S~cr\!taria dl! Estado do D~scn\'olvifllento c 
l'rballll l' \t~ill -\lIlhit'nte ISEDl"\1.-\l re('onh~ce!ndo a fundamental importància do 
I'lanc.:.lam,,'nh\ ...\mhicntal para (l de.:sen\·oh im~nto. ~ustentávcl dr~s !\ lunidpios 
t ·~ll~lnnc..·lhc..". (ollrdt:nou a dabl'ração UO$ PI~os Básicos de! Desen\'oh-illle!nto 
1·.\..·l,lógÍl.'l \. E~llnÚlllko. 
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Erllcmk,sc pnr Plancj~mcntl' Amhicntal. t> proce"o indutor de ati\"idades antró~icas 
hO!scadl' nO!s pl'tcncialidadcs c ct>ndicinnanlcs dns r,'Cursos naturais. da biodi\"ersidade. da 
situa,·ãl' dc \ ulncrabilid:lde dL's ecoss istem:ls. e ,bs caracteristicas sócio-cu lturais das 
comunidades en\'oh idas, 

Os planos resultantcs sa\'irão tambem como (; ,' finidores dc im'estimentos do Banco 
I\lundial no Estado. atra\'es do programa de finan , ..unento PRODEM, 

Os Planos Básicos de Desen\"oh'imento Ecológico-Econômico inserem-se. outrossim. na 
retomada do planejamento para o desen\'ol\'imento do Estado de Santa Catarina, Ao 
planejar. e\'irame>s a irnpro\'isação e podemos nos antecipar ao surgimento de problemas 
ce>rn açües pre\'cnti\"as. Desta maneira economizamos recursos humanos e materiais. 
atra\"':s da cOe>rdenação das açôes. e moldamos o futuro. definindo as metas que 
pretendc!11Ps atin~ir. Para e> Estado, e> planejarnenw desen\'oh'ido em forma panicipati\'a 
,'nm l" muniupin,. r,'rrc'sc'nrJ o respciw às pcculiaridades de cada urn ddes e suas 
interrda,·(,c's Cl'm (lS cl' rrespondentes \'izinhos e unidades administrati\ 'as próximas, Para 
" , municiril' S. n plane,iamente> assim desen\"e>h'ido ser\'e como halisador de decisôes 
nlurllCir:lI '. urna \0 ' Iue muill1s dc 'cus prphkmas ,cicio-culturais e ecológicos 
c'\lr:,!',,"'r11 OI, di\ i, ,, s r11un i,irals c podcm scr enfrentados co rn mai s eficiência de 
m:l!lcir:r c'"niu nta , --" " im, cnlendendn-, c l' te>do. ,\lm[lrccndcmos melhor a função dc 
c'"da r11uni,rrin :1nali,and(' , "a \'pca,ão. sua inscrç5L' regional c a compkmcntariedade de 
funç.xs dentro ua mesma rcgião, 

Ohjtli\'us 

() descll\e>h imento que se pretende alcançar. tendo corno instrumentos os Planos Básicos 
de lksen\"l'h imento Eel'lcigico-Econõmico. ~ o desem'olvi mento sustentável do Estado. 
al' l'l'nlr:iril' dl' lksen\'t,h imento ··a qualquer custo·· que levou o país. na década de 70. a 
UIll ~rand~ 1.'I"~:-cil1ll.:ntl' a":l)t1lpanhado d.: uma ill1cn~:.l di\"ida :\('It..:ia l c ecológica. 

() dC ' L'n\lllsir11Cnlp , u, rentj\e! l'bjet i\'a a conciliade> entre o, 0hjeti \'()s econômicos. 
, "ci:ri, L' L'c lll(;~ic", . dc man<:ira u assL'gurur quc a L'xploraçãl' dt: recursos naturais. que 
L'pn' rilucm a base m:ucri al e energetica da atividade econômica e de todos os processos 
quc r""ibiliram a \'iua rll1 plancta. tenha continuiuade no rempo, 

() ,'b,i,·ri \ Il (inal dll descn\ "h'i menrn sustent:i\ el e poss ibilitar a L'o ntinuidade da vicia e da 
c' pL'cic hurllan:J <,m cllndi ,'ões di~nas, Pl'r isso, o desen\'ols irnento sustentavel implica 
L'rr l L"rC'CirrrC!l1ll ecnllllmi(n co m eqüidade social e respeito il capacidade de renovação 
d .. s L'c",-,iqcrlla~ c UC SUpl' rle para a;;si milaçãn lk rL' síduos da atividadL' humana, 

-\\l nr \ L'i d:r ,'perac i"na li / a,·àl" l' desen\'olviment Cl <u, tentj\'el implica na necess idade de 
\,,'p\\rdl'Il: I,·;·H\ l' illl l·gr;I~·~lt' LI:I:' ~H~·0C'5. TrJtJ- ~C' do anicubç50 entre 0~ di\"t~rsos nÍ\'eis de 
~,,\ <,mil e :r ",cicdade ci\ il. dentro de um processo panicipati\'o. Esta integração dá-se, 
L'rrr !li \ cl \ cnical cnrre Gl1\'C!l1l1 Fcderal L' GI1\ e!l1O do E, tado. as Assoc iações ek 
\luni l' rpi l" e ", 1\lunicrpios que se L'ompôem. bcm (L)mo as cntidades representati\'as dos 
'L'Ir'rc ' da c\lrllunidade Hl'ril.Ontalmente a intcgraçãCl e atin~ida mediante a coordenação 
irrrcr,ct .. rial das di\"('[sas entidades c arcas uc conheci mento cn\':l lvidos, 
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:\Ietas 

Para atingir ~st~s ohj~ti\ 0$. as s~guint~s m~tas de\-erão ser alcançadas: 

utili/ação ad~quada do potencial de recursos naturais do Estado. em concordância com as 
características sócio-culturais da população catarinense. numa ótica de desenvolvilnento 
sustentável: 

indução da expansão urbana para áreas adequadas à oc~pação. em função de suas 
condicionantes gcol6gicas. topográficas. hídricas e ecológicas: 

definição de ár~as prioritárias de intervenção confonne os resultados dos levantamentos 
ecol6gico-econôrnicos realizados: 

dt,tec,,-ào inicial d~ <'p<'nunidadc5 de investimentos e geração de empregos dentro de 
l'nt~n(l~ lk &:(lJ11patibilidad~ ecológica. cconômka e sócio-culturais: e 

pn:s~f"\ ação do patrilnônio cultural do Estado. 

( >pl'radunalização 

-\ rt:ali/arão dt.'"te~ rlano5 hásÍcos apoia-se em llllla metodologia panicipati\'3 e 
d~5l't"ntra1i/ada cr11 parceria com (\~ municípios. Através de con\'ênios são asseguradas as 
cllfldiç0cs para a fomlação dt! cquipes técnicas nlultidisciplinares de planejanlento e 
execução das açõcs necessárias para cada caso. 

Este traoalhll descentralizado só é possível graças a eficiente estrutura do associativismo 
municipal catarin~nse. fenômeno característico de nosso Estado. As dezoito Associações. 
que c(1ngregalll t('ldos ()5 260 t\lunidpios Catarinenses. aI1iculanl-se através da Federação 
Catarinense de A~~ociação de ~1unicípios - FECA\1 com os Go\'ernos do Estado e da 
l'niãllo :\lr~l\C~ d~las. ('~ \1unicipios dispõem de assessoria técnica nas mais di\'ersas 
~tn:~l~: k'gislati \ a. ~Hjministrati \Oa. urbanisti&:a. l!tc. Esta l!strurura fornl0u-se 
t:'pl'ntan~al11cnte. sem interferência do Estado e. ao longo dos anos. e\'oluiu de 111aneira a 
rl'flc:tir. t'II) sua r~gionali7ação. os \-ínculos socio-econô.nicos e culturais que existem 
t:ntrL' p, \ lunil'l pios Catarin~nses, 

, Ictudul()~ia 

-\ l'orh:t.'p\.:·[ll) IIlclodnltlgica d()s Planos, Básicos de Desenn)hOimento Ecológico
f'l"on("IJIic;o lku-st.' dc:nrro de uma \ isão hólislica-si~têf1lica elnbasada no entendimento de 
que..' " lk~L'Il\ (lh i Illl!ntn ~uS(Cnl~Í\ d. essencial para o bcrll estar alUal \! futuro da 
J'llPUlal·:io. ~(ll1ll'nh: sL'rá akançado quando se compatibilizar os interesses cconônlicos. 
,p&:iai, ~. C:l'Oll \gÍl'LlS. 

(), t·'pa~·(l'" analisad(l~ :-;50 considerados como :-;istelnas a'llbientais conl relacões 
IIlh:nkpL'ndl!ntl!s e indis~llL'iá\Oeis entre os componentes físico-tcrritorais do nlcio na(ural 
t' a, \ ari4Í\ t."is t.'(:onômica~ t! ~ócio-cuhurais. As ações anlrópicas. ao longo de uma escala 
l"pa\'''·t~l11p(.lral. sào analisadas em conjunto com as reações que causaram no sistema 
natural. 
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Em ~ada Plano Básico de Desen\'oh'imento Ecológico-Econômico são e 
analisados ()s dados referentes aos aspectos físicos. econômicos e sócio-culturais da 
rcs('t:cti\ a região. diagnosticando-se suas ddiciências e potencialidades. que se 
apresentam corllO S (TU AÇ Ao A TL: AL. Desta análise. cotn panicipação cornunitária. 
resultaram as PROPOSTAS apresentadas num Plano de Ordenanlcnto Territorial e num 
Plano de Ações. Estas propostas \'isam subsidiar ações de governo e a da iniciativa 
pri\'ada quanto às oponunidades de geração de empregos mediante atividades produtivas 
desenvolvidas com sustentabilidade ecológica. 

4.2.1 Caracterização da Região 

A Região que compõe a Associação dos ~·1unicípios da Região da Grande 
""orianópolis. Figura _ possui uma área lotai de 7.102 Km2. correspondente a 
..., 5 r.; da area total do Estado. e está situada entre os paralelos 270 10' S e 280 15' S e 
tneridi~Ullls .t~(' 15' \\" Gr e .tg> 30' \\. Gr. Linlita-se à leste com o Oceano 
Atlântico. ao sul cotn a Associação dos !'.1unicipios da Região de Laguna -
,.\\ ll"R EL à neste C0rn a Associação d0s !\ 1unicípios da Região Serrana -
A\IL'RES l: l'(llll a Assodw;ão dos ~Juni~lpios da Região do Alto Vale do Itajaí -
.-\\1A\·1 e!. a n0rtt" C()fll a A~s0ciação dos \lunicipios da R~gião do C\-lédio Vale do 
lta.ial - 4.\1\1\'1 e! Ct1fll a Asso~ia~ã() d0S \lunicípios da Região da Foz do Rio hajaí 
. A\lFRI. É servida pela BR-IUl. que se estende no sentido none-sul. e demais 
f0dc\\ias corno a BR-282. a SC-~Ol e a SC-411. A Região conta corn o principal 
at:rfldrOlllO do Estado. o Aeropono Hercílio Luz. etn Florianópolis. que desde 1989 
opera \·(\(lS internacionais. 

J untc\ U0 litoral situa-se ""orianópolis - a capital político-adtninistrativa e principal 
Ct"ntrC\ de! sen'iços do Estado - que juntamente com São José. Palhoça e Biguaçu. 
~:idad~s ,-"(\rn que c()nurha. ~lln("entra I ~A('( da população urbana estadual. segundo 
II CClb() de 19YI. 

Flprianôpnlis pl\r ~lIas caractenstÍC'as destaca-se não somente COtno pólo regional. 
I"a~ t~lIl1hc!ln. ~:'-tadual. São José é centro ~ub-regional de prestação de serviços. 
Palhoça L' Biguaçu ~ã(l ,-"entros locais d~ prestação de serviços dentro da Região. 
'l'ndl' que Palhoça arre~enHlu a maior taXJ d~ crcscitnento da população urbana na 
úhima d~,-"ada. Sant0 Amaro da Imperatriz é outro centro local de pr~slação de 
~l·f\·j~·p~ l: l'OIllCrci(l para os municípios \ izinhos. GarC\paba. alérn de Aorianópolis. 
(kst:l~a-~l: nas atj\·idadcs tunsticas Cl'lmo ddade balneária: há linha de ônibus 
ligandl'-a diretamente! a Pono Alegre. Go\ernador Celso Ramos que se destacava 
pda ati\'idadl: pcsqul:ira. ~omt!ça agora a voltar-se para o turislno. 

()i,t~·m\.·ia' rod('l\ iüria~ de! t-l(,'lrian6poli~ ~l:..i.guas \1<.)r113S - 7-7 Kln: Alfredo \\'agner 
- 1(1) KrH-. Ang~lina - 58 Km-. Anilápolis - l)6 Km: Antônio Carlos - ~O KJn: 
Higu~~'u - 17 KIll: CaneJinha - 55 Km: Garopaba - 55 Krn: Governador Celso 
RaI1lP~ - 4() KIll: LL'l,hcrn Lcal - I.~-J Km: ~Iail)r Gercino - 93 Knl: Nova Trcnto -
7=, 1\.111: Palhoça - 16 KIll: Paulo Lopes - J2' Krn: Rancho Queirnado - 70 KIn-. 
Sant0 o4.r11aro da Irnpe!ratriz - ~O KI11: São Bonifácio - 83 KJn: São João Batista - 6-J 
Kru: São J\l~C - lO Km: Tijucas - -42 Km. 
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.... 2.2 Dh'isão Político-Adnúnistrath'a 

Fundada e.:rn ~6 de nlarço de 1969. a Associação dos f\1unicípios da Região da 
Grande.: Florianópolis - GRANFPOLlS t:ra composta. primeiramente. por dez 
municípios: I-lonanópolis (sede). Antônio Carlos. Águas ~1ornas. Angelina. 
Higuaçu. Go\ernador Celso Ramos. Palhoça. Rancho Queimado. Santo Amaro da 
Imperatriz c São José. Até o ano de 1971. em sucessivas filiações. mais dez 
rllunicípios passam a fazer pane da Associação: Garopaba. Paulo Lopes. São 
Bonifácio. São João Batista. Canelinha. Nova Trento. Tijucas. rv1ajor Gercino. 
Lcobcrto Leal e Anitápolis. Em 1989 com a filiação do Município de Alfredo 
\\'agner passa a ter a composição atual com :!l municípios. 

Em 2R/09/71 através do Decreto Estadual número 844 foram criadas as Regiões 
p(llariz~ldas d(\ E~tado. ~ntrc estas a Região da Grandc Aorianópolis composta por 
~() fllunidpios que inlegra\'am a Assodação, 

Para lins de: planejarnento o Go\'erno Estadual agrupa os 21 municípios em quatro 
\ 1 i\.'n'ITt:~iües: da Grand~ I-lorianópolis. ue Laguna. dos Vales do Tijucas e Ilajaí 
\tirilll c lh.' Rill haJai Ull Sul. 

(\'111 a l'riaçã0 do Instituto de: Planejal11ent0 Lfrbano de! Horianópolis (IPUF). pda 
Lei 1,494 dt: 2.4/03n7. roi assinado conn?nio que instituiu o Aglolnerado Urbano 
de I--'nrianópolis que rt:úne C's municípios de Aorianópolis. São José. Biguaçu. 
Palh(lç~l. Antônio Carlos. Govcrnador Celso Ramos. Santo Amaro da Imperatriz e 
.-\guas !\ 1ornas. 

·t2.3 Estratégia para o Desen\'olvimento da Região 

0-\ ~~trat~~ia para II descn\'nh'imcnul da Região da Grande Florianópolis baseia-se 
IH) prl'~sup(.l~l() de que ~ mister: o apro\'eilamento das vocações próprias de cada 
fllunktpin: a i mplcnlcntação d~ planos. progranlas e projetos que \OiSenl a redução 
d\l~ dt:~t:lJuilt~rios ~l,dais e t:conôlllicos existentes: a complelnemariedade das 
ali\ iJadt::-- alra\ és das funções a serenl exercidas eln cada município: e. a 
r\.'nllanl:n~ia uc~:-;~s processos no tempo, 

F'la ~"trategia ("pn~i~te em d~terrninar os aspectos preponderantes da realidade 
alual da f{t"gião. que ~e aperfeiçoados ou rnantidos produzirão alterações 
ú:(lnl"mi~as ~ .. ()("iais profundas e posithas. gerando ulna economia fone e uma 
mdhpr qualid41de d~ \ ida para a população. c.:llnl a de\'idu suslentabilidade do nleio 
~lIl1hie:nl~, AI~11l di~so. a identificação da hierarquia dos ratores econômicos 
indutllrl'~ da di .. trihuição t:spacial da populadio na Região. perfaz premissas básicas 
rara a r~d~m(l(ra(ização da o(upação do e$paço. e para a aplicação integral do 
l'pncc:itCl de: d~~en\ ol\'i l1lento sustentá\'eI. Para tanto. é irnponante sanar-se o 
I'n,hl~l1la da tradic.:illOal falta de pesquisa. ~istemalização e análise dos dados ern 
(pdps (\~ ~cHlrcs I fi:-;ico-tctTÍtonais e sócio-\!conômico$). basiculllente. pela não 
t:\ist~nc.:ia d~ um Si 5tema de Dados Regionais (Banco de Dados L 
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N~nhuln processo dc dcscn\"oh"imcnto nlantem-sc dando si 
111CSl110 sc não hou\"cr uma postura adequada dos agentes envolvidos em favor 
daquilo que aspiram para si e para a sociedade. Além das instituições 
go\"emalncntais. a participação e a integrarão da população. atra\'és de grupos 
comunitários e organizaçõcs não govemanlentais. tem papel importante na 
reali7.ação de n1udanças e na garanlia da pennanência de acertadas políticas 
econômicas e sociais conduzidas pelo poder público. não pennitindo mudá-las ao 
sabor de preferências panidárias. posto que contra isso encontrará o 
posicionan1enlo da população em favor de programas e projetos de interesse 
cOlnunilário. 

Os beneliciários poderiam. também. atra\'és de delegação de poder. executar as 
tarefas de gerir e fiscalizar a aplicação dos recursos em suas comunidades. Isto 
(01110 fllrJlla de ohter 111elhores resultados através do envoh"imento ativo da 
L'llllltmidade na otinlizaçã(, da aplicação dos recursos, Outrossinl. espera-se que a 
panicipação da população, neste processo. auxilie a adnlinistração pública na 
implanlacão e consolidação de programas em defesa da consen'açào do meio 
amnicntc. a:--sinl Cllmo. tamh0m, de programas que visem a diminuição e. até 
IHc~m(l. a :--upres~ãl' d\',~ desp~rdicios. Isto rc\"crteria, st!m dúvida. em favor de uma 
t:l:nnomia mais co~sa e Cllimizada. assim Cllmo. contribuiria para a melhoria da 
ljuahJad\.! de \"ida do~ habi(ante~ da Região. 

O desen\ oh"i mento da Região da Grande Aorianópolis foi-se efetivando aos 
pOUCl1S. Inicialn1entc. pelo fato de Florianópolis se constituir na capital 
administrath'a do Estado e. posteriormente. com o surgimento de empresas com 
ati\"idades nos sctores secundário c terciário da economia. Não obstante. nlais 
rccentcrnentc. nos nlunicípios de São José e Palhoça. já conlcçanl a se desenvolver 
Jli,"idades. igualmente. nos setores secundário e terciário da econotnia. já que 
L'onl:cruração da econflmia nCl município de Florianópolis produz desequilíbrios 
I:L"llm\lnkos internlls. problemas sociais agra\"antes e sobrecarga na infra-estrutura 
l·\icq~nte. 

Ba~cau(l. p(lnanto. nos prcs~upostos citados anteriormente. entende-se que para 
PL'OIT~r a dinalllização da economia da GRANFPOLIS. alguns itens devem ser 
l" lnsidcrados: 

• diminar (lU dilllinuir ('~ desequilíbrios internos causados pela carência de 
ap~rk'i~'llanlCn{(l tIll pnlce~~ll de compkmentariedadc das funções exercidas 
p~ll'~ IllUnicípios" 1''10 requer um melhor aprO\'eilamenlo das potencialidades 
~\isten[cs em cada uln: 

• ctlntar 1:0111 urna \'isão empresarial mais direcionada para as atividades 
t·'pcciali/adas. i:'IO é. de maior peso tecnológico para as cidades pólo 
I Fl('rianóplllis c São .Io~é) c. progressi\"amente. cfcti\'ar a distribuição espacial 
das ali\ idades mais geradoras de emprego. pela Região: 

• dispor de um apoio mais decish"o dos poderes públicos no fomecirnento de 
incenlÍ\"OS para a consolidação da economia regional. Esse apoio compreende o 
~,lahdecil11enlo de infra-estrutura. especialmente. nos setores rodo\'iário. 
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energético. de cornunicaçães e de saneamento básico. 
considl!rados fundamentais para o escoamento da produção e para a importa ão 
de rnatérias-primas. além de contribuir para atrair investimentos para a Região: 
e. 

• estimular o espírito empreendedor na população. através da criação de uma 
consciência elllpresarial dirigida às atividades rurais e urbanas. 

Quanto ao meio ambiente. toma-se importante a criação de novas unidades de 
conservação ambiental. porém. submetida às leis ambientais. com fiscalização das 
tneSnlas e com recursos financeiros para mantê-Ias: assim como. a implementação e 
manutenção de prograrnas de educação ambiental da população. 

No entanto. para que se consiga esse desenvolvimento almejado. é de importância 
estrategü.·a a l:riação da Região r..,lctropolitana de Aorianópolis. no formato dos 21 
municípios já panicipanles da GRANFPOLIS. como meio de estabelecer-se 
sl,luçÕC!s integradas e regionalizadas para os problenlas de infra-estrutura física: 
a~sumir-,e pC'sidonanll!nt0 quanto ao caráter econômico da Região. deternlinando 
as condidC'nantes para garantir o desen\'ohimenlo desta economia: definir meios 
para dar !'u~tentação linanceirJ. ao (,rgão gestor da Região. a nrn de que o processo 
lI\.! plane.iulll\!nll

' 
tenha continuidade no tempo: e. cvitar desperdícios nos gastos 

públicos. 

Estratégias para o Setor Primário 

Com a subdivisã0 das árcas agrícolas entre herdeiros. a tendência é a substituição 
das ath'idades anterionnente excrcidas. por outras que possanl ser bem sucedidas 
em propriedades menores. Em decorrência disso. a solução para os agricultores é 
~~guir cada vez mais para a ath'idade de olericultura. e/ou outra que seja possível 
de ser efetuada em pequenas üreas. tal c"mo. o retlorestamento comercial que 
,c:n'ira ClllllO r~nda cena para o futuro do agricultor. 

Para d\!sen\'llln:r a olcricultura. por ser reconhecidamente a \'ocação agncola da 
R~giãll. c: n~cessário implantar estradas ,'icinais. dentro de Ul11 Illodelo 
dt:sl:entralizado. 4ue Illclhore a corllunkação rodo\'iária entre os nlunicípios 
\ ilinhos, 

Em ürl!as apr('~priadas. de\'cr-st:-á estinlular o retlorestan1t~nto comercial com pinus 
lO \.:inal11(lI1l0 gigante (para a indústria de m6\'eis). erva-mate. palmito e eucalipto. 
Estilllular. tanlhém. a l:onsen'ação de matas nativas existentes e o repo\'oanlento de 
ürc:a5 CC'lll o plantio de espécies nativas. como a canela. o cedro. a peroba. a imbuia. 
\.:lllll a pl'ssihilid~lde dl! futuramente poder comercializar pane da nladeira. atra\'és 
de manejo sustentado. 

.-\ d~pendc?ncia dos produtores rurais sobre a patrulha mecanizada dos municípios. 
de propriedade das prefeituras tem sido. de cena fonna. prejudicial para a 
pn'duti\'idade. porquanto C CClnlum todos os agricultores cultivarenl a nlesnla 
espéc:ic na n1c~ma época, Aqueles que dependem da patrulha mecanizada das 
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prefeituras Inuitas \·ezcs. têm de aguardar muito tempo para utilizá-la. pcrde 
mclhl)r t:po(a para () plantio. reduzindo. com isso. a produth'idade elou colhendo 
ap(l~ () penudo de melhor preço da colheita_ A estratégia seria os poderes públicos 
encontrarem meios de auxiliar os pequenos produtores. indi\'idualmente ou de 
forrna conlpanilhada. atrJ\'és de associações ou cooperativas. a adquirir os seus 
próprios tratores c i nlplementos agrícolas. garantindo. assim. independência. 
autononlia e eficiência na produção. 

Outro fator irnponante para contribuir com a economia rural é a otimização da 
comercialização dos produtos agrícolas. através da criação de mercados. onde os 
produtos. em especial. aqueles provenientes da olericultura. sejam capazes de 
conquistar e nlanter o rnercado consumidor. gerando mais ernpregos nos pequenos 
rllunicípios, Para tanto. é necessário implementar o aprimoramento da classificação 
c/ou padn1nização dos produtos desdc o momento da colheita. 

E de vital illlponância o retomo do capital urbano ao n1cio rural. através da 
irl'tul~h, .. ãp dt.~ ~lf:rC'indú"trias I micro e pequenos cmpreendimentos). disseminadas 
I'\.'\a R\.'~iftn. nlt l1lizando II setor rural através de ntaior produtividade. 
dc .. cll\ (\h i fllenlO de ati "idades de alia densidade econôlllica e Inaior agregarão de 
\ a !L> r ap .. prt'dutos. Com a criação de agroindústrias. 05 produtos da colheita com 
qu,lIidade.: infc.:rior. oriundos da classiticação acima referida. podem scr 
aprO\~ilados. otimizando a performance do setor e gerando Inais ernpregos . 

A qualidaue dll leitc produzido dc\'erá ser melhorada através do aperfeiçoamento 
rarial e da sanidadc do planteI. com d~s\'t!rminação. conlbate a cctoparasiras e 
I1ldh(lr ,1Iilllcntação do rebanho. com plantação de pastagens de inverno (como 
alcvC:.n c: aveia), 

l!!lIall1l~llIe. d~\-~r·:,e-ü apnn'citar a hCla pcrt-ormance pr0duth'a do nlel na Região. 
atr,)\ l.~~ lb cri~.ll·ãll de uma A~sociação dc Api<:uhores da Grande Florianópolis. com 
P ('h,kti\ {l d~ ('r~anizar as ati\'idadcs de apicuhura para tins de otirnizar a qualidade 
l- a n.)fllcf<:iali/açào dos produtos. com a profissionalização e organização de 
l.·l11pre.:~as de.: pnle.:~ssamento c hcncticialllcnto de nlcl. cC:ra. própolis. etc. 

·\ind~l. I'~lra II dl'I\t.-r1\tlh illlCnll1 do setor agrícola da Região. é de irnportância 
t."lratt.'~i\"·a a ifllrbntaL"~l(' d~ uma Estação de Pesquisa em Honicultura. to.mando-se 
um .... l·ntn.' gt:radl.'r de t~cnologia destinado a otiTnizar e melhor aproveitar a 
rrndlh.:àll l.·\i~I~Illt:. Pllr e.xe.:mplr): descn\oh'cr tecnologia para desidratação da 
\:t:hpb 

Finall1ll.'nte. dt:\l.'r-~l'-Ü tralar (l ~aneamentC' amhiental na área rural conlO prcnlissa 
~~i,Íl"a para a I:l'nsenarão dos recursos hídricos e do solo. essenciais para a 
manllte.:n,-;·à(l e.: (' desell\ oh'imento das atÍ\'idJdes do setor prirnário. 

Estrut':gius pura () Sl'lnr SCl'undário 

Pelo pn1prill r~rtil dl' setor secundário da Região. d..:staca-sc a inlponância do 
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incentinl ~lll pequeno empreendedor. que na realidade. tem sido o 
e.:mpn:!!aJl)r de.: l11~o-de.:-ohra na indústria. 

E~te incentivo poderá acontecer atra\'~s da illlplementação da educação 
~111presarial. proporcionada pelo Estado. despertando vocações e auxiliando a 
organi7.ar e Ine1horar a qualidade de empreendimentos já existentes. Para tanto. é de 
fundamental importância a integração entre órgãos como o SEBRAE. o BRDE e o 
BADESC COJn a Associação dos l\lunicípios da Região da Grande Aorianópolis 
fcomo entidade congregadora dos municípios da Região) para que seja criada uma 
estrutura de articulação. assessoramento e informação destinada aos empresários. 

Estratégias para () Setor Terciário 

Para o d~sen\(lhirnenlo dC' comércio. serviços e. panicularmente. do turismo. faz
~c: n~cess~iria. tarnht!l11. a busca do profissionalismo e Inelhoria da qualidade do 
SL"Hlf. por4uanto. pL"n:ehc-se que há mercado consunlidor e este tende a crescer cada 
\L"Z m~lis l,'()f1l a l,'(\ns()lidac;ão da vocação tunstica e rnantima da Região. 

-'.2A Propostas de \"iabilização de Ações 

Esta ~tara do PBDEFJGRA:\FPOLIS é composla pelas seguintes proposições 
~c:gundo as caracteríslicas do macrozoneamenlO por rnunicípio. confonne segue: 

-1.2.5 . .\rca de Prcscn'ação Ecológica 

Sãu aquelas nccc~sárias à preservação dos recursos naturais e à salvaguarda do 
L"quilíhri(l ccoh\gico da Região I Lei 780~/89. art° :!" e ~o: Resolução CONAMA n.o 
()().VX:'. artl

' y': LL"i n." 6 ió6i79. atl'\ ~c': Ld 4771/65. art° :!l) \! 10(,'. Legislação 
Amt'li~ntal de S~mta Catarina. D~creto n." 1.1.250. anu -l~.) 

• Rt.·,tin~as: I faixa mínima de ~OO metros a contar da linha de preaJ11ar máxilna) 
rr~sef\'ar ()~ remane5centeS existentes na Lagoinha de Leste. Naufragados. 
Laglla Pequ~na. Rio Vermelho. Ingleses. Ponta das Canas. Canas\"ieiras. Jurerê e 
I )anid~1. e.:Jll Rl,';am'pl)lis. 

• \ 1an~ue.:s: Cpstcira do Pirajubaé. Itacoruhi. Sambaqui. Saco Grande c Ratones 
<:IH FlorianÓrl)li~. 

• nuna,: I rr~s~n ação da \ egetacão ti "adora) Praia da Joaquina. Ingleses. 
SantinlHl. Lagl1a da Ct,"c~ição. Campeche. Afinação e Pantano do Sul. em 
Fll \rialH )P( li i~. 

• Pn \111\ )Jltt\rill~. Ilhas C l\~tciras. Oceânkas c Au\"iais: Reservar toda a sua 
l"\ t~nsàll. 
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-1.2.6 .Área de Recuperação de Jazidas c/ou i\lineração 

São áreas lh: exploração de minerais. causando degradação do solo: 

a) ~1ina dl! quanzo. a céu abeno. paralizada . Três Riachos/Biguaçu 

b) ~1ina de granito. abandonada .................... GuaporangalBiguaçu 

c) ~'1ina de granito. cm atividade ................... Rio Biguaçu/Biguaçu 

d) ~1ina de granito. em atividade ................... Cachoeira/Biguaçu 

e) E:-;.tração de areia ....................................... Rio BiguaçulBiguaçu 

rI Clln~ht:iros naturais .................................... Governador Celso Ramos 

g I \lina tlt: granito. em ath'idade ................... Barreiros/São José 

h) \1 ina (,k granilo ......................................... Santa Tereza/São José 

i) C\llh:hl..·irl'l!" natur:.ti~ ................................... . São Jose:: 

Arras de Aterro 

Area atualmente utilizadas ou prc\'istas para aterro sanitário ou para depósito de 
lixo a (~u-aheno (lixões): 

a) Esti\~\/Higuaçu ........................ aterro sanitário 

h) Fl'rquilha~/São José ................. lixão 

,,') lIacpruhi/Fh'rianl'polis ............ lixão desati \'ado 

li I SaL'll Gr~lIHjclF1orianôp()lis ...... depósito d~ entulhos clandestinos ao lado da SC
JIII . 

Prnrt\e- ... t: para ~~se casos a elaboração de Estudo de Impacto :-\rnbiental para a 
l" I..'nfual ulili7a\:'àll L'(lfll a clmstrução de atcrr0S sanitários tccnkaJl1ente adequados. 
~l.'l1l l.·(,\l1ln. ~ua r~~up~raçào amhiental. 

.-\n:us Inundá,oeis 

São arL'as rih~irinhas qll~ s('fr~m inllnda~(ks quando a \'azão ulrrapassa a 
.. ·aJ'al..·idad~ de L·~\.·(lalllcnto d{l (urso d'água . 

'\rt:a~ I(\c~aliladas junto à orla rnalÍtinla qu~ sorrem inundação por influência da 
1H~1I0t: ch~ia: 

Bi~llal.'U: Rio Inferninho. Rio dos Tn!s Riachos. Rio Biguaçu 

Rio Papaquara. Rio Palha. Rio Ratones. Rio Pau do Barro. Rio 
do Br,is, ((lrrego Grand~ 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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São J(lsé/Palhrlça: Rio ~1aruim 

. .\rcas de Recuperação da Vegetação ~atiYa 

Recomposição de áreas de encostas. linhas de cumeada e dunas: 

"'orianÓpolis: todo o Inaciço do ~torro da Costeira do Pirajubaé. mangues do Saco 
Grande e Inangue da Costeira. 

Áreas de Usos Connitantes 

Áreas cujos usos atuais não estão compau\'els com a legislação e com as 
condicionantes 00 solo. descaracterizando o espaço em seus aspectos funcionais e 
ambientais: 

• ~laciço d(\ ~1(\rro da Cruz. urbanização intensa em encostas com declives 
,u}1\:ri(lr~S a ~(l("( : 

• (kup,u;ãll urhuna inadequada nas faixas de domínio da BR-282 (favela da Via 
Ex.pn:~~a t: 

• ()~upaçã(l antrópica inadequada de áreas do Parque f\1unicipal da Lagoa do Peri. 
mangucs do Suco Grande c do Rio Tavares. 

Higuaçu: 

• rrhanizaçãl\ e/ou ocupação clandestina de encostas. áreas inundá\'eis. mangues 
e fai xas de domínios da B R -I () 1. 

• l'r\1anil~lçã(\ dr)u ll~upação clandestina d\! encostas. áreas inundáveis e faixas de 
d(lminill da HR-IOI. 

• l·rhani7:1\.:':a(l d~s(lrd~na<.la d~ntro <.Ia Ar\!a d~ Proteção Ambiental - APA do 
.-\ n hatllllli ri 111. 

• l'rhani/a~ãll d~ faixas "non aedificandi" dos cursos d·á2ua. 
, ~ 

Patrirnc;nio Históricu-Cultural 

AÇ"~~ propostas: 

• Implt:fllentaçã(\ d~ legislação que incenti \ a a presenoação deste patrimônio: 

• ln\'cntürill ~ mapcalllento: 

• llllplelnentar aç6es que \'iselll estruturar os locais e roteiros culturais e abri-los à 
\ i~ita~ão Plihlka: 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
Avenida Hercilio Luz, 1011 - Telefone: (048) 222·9472 28 



!~ 

c., 
'-' 
~ 
~ 

~ 
~ 
~ 
ç., 
~ 
ç,;. 
~ 
~ 

~
. ~. 
.~ 

~ 
~ 

~ 

"" ~ 
~ 

. ~ 

."" ·Cfv I 

. ~ 

; .~ 

"" ~ 
~ 

.. ~ 
r., 
~ 

.~ 

.~ 

~ 
. ~ 
.~ 
'.~ 
~~ 

~ 
~ 
~ 

~ -~ 
" ~ 
~ 

Xana.h1 ._po Re.ort 
Dlltu ... o .... lzD.pacto Amlatental - mA 

• Estimular () turisrllo pelas estradas com relevante irnportância paisag stica por 
a~el"\' os de bens com valor arquitetônico. histórico e cultural. tais como: 

- Estrada entre Cacupé e Sambaqui. passando por Santo Antônio de Lisboa: 

- 5C-405/40 I Ribcirão da Ilha: 

- SC-~07 entre São José e Angelina. passando por São Pedro de Alcantâra: 

- 5C408 cntre Biguaçu (Sedc) até Santa Maria (Antônio Carlos. passando pela 
sedc dcstc último: 

- SC-410 desde Ganchos até a Armação da Piedade. pelo litoral. 

Habitação 

Irnrkfll~ntar. Jtualizar o "Plano Integrado de Habitação Popular para a Região 
Cunurbada de Florian()polis·· que define diretrizes básicas e política habitacional 
,-', 1111 ~l~ll~~ de ~aráh:r ~(ld()-~~onômil:o. urhanistico e ambiental. desenvolvidos em 
.. Irt.'a" ~arc~ntes. \ i~ando facilitar a regularização e o acesso a terra. à nloradia. bem 
~:prnu. Ü n:l!lIlariz~.h;ã() d~ melhorias hahita~ionais c de infra-estrutura urbana. em 
;ln:as lhlS nlUnicJpio:, de Flc)rianopolis. Biguaçu. Palhoça e São José . 

Saúdl' 

• A4Uisi,,'ão de 10 (dez) equipamentos odontológicos para serem distribuídos: 

a J Higuaçu ................. 02 unidades 

h) Palhoça ................. 02 unidades 

~ I Sãll Jll~~ ....... ........ . 06 unidades 

• Aquisição til: amhultm~ias para atcndinlcnto clnergencial ou hospitalar aos 
Illunidpj(ls de Biguaçu c: G{)\'crnador Celso Ranl0s. 

• C(lntral~lI;ãp ut: ('tJtmI6h'gl
'
s pura suprir dt!ficit nos nlunicípios: 

a t Bi~u~I\'U .. .. , ........... , 0-1 pn'tissionais 70 horas/sclnana 

h t Sãll J(lSe: .... , .... .. ... .. II protissionais 222 horas/semana 

• C"n~lnJçã{l de ntl\ a sede do LAFESC - Laboratório Industrial Fannacêutico de 
Santa Catarina, na tirea industrial de São José. 

• E,timulur a (riacão do !\:údeo de Saúde do Trabalhador nos 1l1unicípios, 

..\ reas l' rbanizadas 

.·\rt.'~lS l'araclt!riladas pda ("cmtinuidade de edificações e pela existência de 
t.'l)uipamt:ntos públicos, urbanos e comunitários. destinados as funções de 
hahila",,~10, trahaltlll, rt:t:n:ação c ~irculação, 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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Os usos t: ocupação dcstas áreas são aquel~s definidos nos Planos Óiretor~s . 
<.)uando (Ia elahoração de Planos Diretores os muni cípios litorâneos deverão 
(lnSen ar a Lei n.O 651 ~ que institui os Locai s d~ Interesse Turístico . 

\Iedidas a serem implementadas: 

• estrigio acentuado de conurbação entre as sedes exige ações conjuntas de 
planejamento urbano. Remo"er a ocupação das áreas às margens e na foz dos 
Rios Biguaçu c Cavciras. em Biguaçu: 

• Implantar o nl"T> Plano Diretor do distrito scde de Biguaçu: 

• J-:lab(1rar Plano I)ir~tor para o distrito de Guaporanga. 

• () :.It (' !:rau lk cpnurnaciill \ criticado entre as duas sedcs. c .'( i!:!e ações conjuntas _ . _ . 
de plancj:lIllent l' : 

• I'n'IIl'" cr a lk<ocul'ação de rireas inundá,",:i s. de encostas e na faixa de domínio 
da 8R-~~C . 

• Considerando a extensão do Perímetro L'rbano. elaborar novo Plano Diretor do 
l11unicípio. que adeqüe parânletros de densidade habitacional. taxa de ocupação. 
gahari\Cl c índices de afastamento. com a infra-estrutura fí sica e de serviços 
t..· .\ist~ntcs c prc,'i!'ta: 

• I'n,inir a llcupaçãp (k enL·o"as. faixas Ill'n aediticandi dos rios e córregos. ass im 
... ·(1111l' dL' ~irL'a:-. IIlUlH.ki\'l:i :,. 

1:ll'ri : li 11 'I'll I i s 

• .·\d"t:lr I'"lítica de "cupa,'ã,' cpntrolada em "il1ude de seu potencial natural e de 
, eu p:lIrilllúnill hi , tli lico e arquitetônico: 

• Prlllllll"er :1 dC>(lcupaçà(1 de encostas " ireas de riscos com dec1i\'idades 
"ú·ntu:ld"". dunas e 11Iangues. Ass im como. impedir nO\'as ocupações nestas 
:Irca:-. : 

• .-\pL·,ar de SL'r uma cidade lit(lrânea. Fltlrianópoli s tem sido afastada do contato 
, ' ''111 II filar :lIraq's de aterros c pared6es de prédios . Como as águas são 
rCi!ubdllras lL'rI11icas. akll1 de sercm bendicas d" ponto de "i sra psi~ológico. 
1' :lra a IIle lhl11ia do climJ urbano e da qualidade de vida. recomenda-se adotar 
"" Iiti c:!, d~ pcupaçãll que rC"el1am este u:,o tradicional : 

Portella e Comln Consultoria Ambiental 
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• Reordenar o trânsi to de \·eículos. \'isando reduzir os congestionamefttos dJ 
tráfego \ cri ficados. Privilegiar o transpone coletivo. as ciclovias e ;!; 
"calçadilcs" para pedestres. Desestimular o uso de carros paniculares no centro: 

• Rcc('l1lenda·sc especial cuidado na adoção de parâmetros de Densidade 
Habitacional. Gabarito In .o de pavimentos. pilotis e ático). Taxa de Ocupação. 
indice de Aproveitamento e Afastamentos previstos nas áreas urbanizadas. em 
função da infra-estrutura existente e prevista e. do meio fisico-biótico especial 
onde o município está situado. assim como. melhorar a qualidade de vida da 
população. atran's do incremento da quantidade de áreas verdes por habitante 
IOrganização t ... lundial da Saúde recomenda um mínimo de 12 m2/hab . ): 

• Reordenação da ocupação dos espaços urbanizados localizados fora da sede. que 
C<l50 apresentando fone cresc imento. mas que ainda p0dem ter seu território 
0rganil:ldo. C01110 é o C:lSO dos Bairros Saco Grande. Itacorubi . Pantanal. Rio 
Verl11elho e da Praia do Campeche: 

• .. \tuali/:lr l' (lidigl) de Postura da Prefeitura "'lunicipal de Florianópolis. 

• Cllnsiderando que . praticamente. todo o território l1lunieipal foi enquadrado 
ct>n10 Perímctro Urbano. propõe-se: 

"lclhoria das redes de infra-estrutura e serviços: 

Elahura,ão de nO\'0 Piano Diretor que contemple todo o Perímetro Urbano. 

Inando rm consideração que: 

() IlIUllicipi(l" u Lucal :\ de Interesse TUríStiCll da E"IBRATL'R (Lei 651 ~17T): 

Panc dt> II111Ilicipi(1 .: .. '.rea de Proteção Amhiental Anhatolllirilll/lBAtvlA 
Ilkcrct(l n ." :;2~ /2U . ()5 .9 21. e. conforme legislação federal (Lei 6766179). co ibir 
a llcupaçãl1 de encostas tdecli\'e superior a 30'lr ). incentivando a ocupação da 
n:gi50 d~ Pa111l3S . 

. ·\eropor\o de florianlÍpolis 

Clllll (1 ohje ti \(, de : 

• G"r:llltir u I'kllo descnnlhimcnto do si>tcllla aero\'iário da Região da Grande 
Fluri a Iltlpl11 i, : 

• Prc>cn ar a "c~ur:lll,a da , c[llllllnidades c.\iSlentes no seu eO\CllllO. elll relação ao 
ruídll lbs aerona\ es quando das operações de pouso e decolagem : e. 

• (Juant o a prpteçào das propriedades. atra\'és de restrições de alturas. devido às 
"perações de pClU SO e decolagem. 

Porlelta e Comin Consultoria Ambiental 
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Propüc-sc: quc: 

• Seja realizado mapeanlento em escala I: 10.000. cOln indicação das dimensões 
das áreas estabelecidas como 7.ona de proteção e zona de ruídos. com a 
respectiva demarcação e sinalização in loco: 

• Sejarn compalibili7.adas as diretrizes municipais quanto ao uso do solo. com as 
restrições estabelecidas no Plano de Zona de Proteção do Aeroporto de 
Aorianópolis. que define o aproveitamento das propriedades e estabelece o 
gabarito de altura das edificações do entorno: e. Plano Específico de 
Zoneamento de Ruídos do Aeropono de Aorianópolis. que detennina os usos 
permitidos e proibidos nas áreas definidas pelas curvas de nível de ruído. com a 
finalidade de pre\'inir adensamento excessivo. e. até mesmo. a urbanização no 
cnlorno do Aeropono e ao longo das \'ias de acesso. Inibir a expansão urbana 
dandcstina no entorno do Aeropono. nas zonas de proteção. aproximação e de 
ruídos: 

• Ct'nstrução i rncdiata da Via Expressa Sul (projeto conceitual do lPUF) ligando o 
Acropono ao centro de Florianópolis: 

• CtlOtinuação da construção do acesso a Tapera (SC--405 até a Praia do 
Canlpc.!chc ). 

• Constar dc f()nna precisa nos mapas do Plano Diretor de Uso do Solo de 
rlorianópolis as zonas de proteção e as zonas de ruído do Aeropono. 

• Que () aeródrolllo privado existenle em São José. por sua proximidade 
~strategica c()m () Aeropono Hercílio Luz. seja aproveitado nos planos de 
turismo til' !\ lunidpio de São J()sé. ~omo tanlbém. da Região. tratando-se 
,-"un\'CniClllerllentc (') uso dl) solo do seu t!ntomo . 

Educaçãu 

:'\a área do cnsin<' as metas em destaque dizenl respeito à educação de 2° Grau. 
l.'(m'Úrllle d~slaque: 

• -\lelll dos .... ursos de educação !!eral. ~riar unidades escolares de ensino 
prolissillOali/ante ptihlico gratuito: 

a I E~c(lla T t!(:nica de Apicultura e Pecuária. em São Pedro de Alcântara -
\ 1 unkipio de São Jose:: 

h I Escola T c:cnka de Pesca. município de Go\'ernador Celso Ramos: 

\.') Escola Tc:cnica de Hotelaria. Turismo e Vestuário. em Aorianópolis: 

LI) Es .... ola T t!cnica de Náulica. em São José. 

Portella e Comrn Consultoria Ambiental 
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Saneamento Básico 

• Elaboração de mapeamento de todos os rnananClatS. com levantamento da 
situação anlbiental e sanitária das bacias. monitoramento da qualidade da água e 
controle de desmatamentos. retlorestamentos e extração de matérias primas à 
montante dos pontos de captação: 

• Tombamento. como áreas. de preservação pennanente. das represas do Salto, em 
Canelinha. c Poção do Córrego Grande em Aorianópolis: 

• Reavaliação das nonnas de uso do solo do Parque da Lagoa do Peri visando 
assegurar a preservação do manancial: 

• Elaboração de um Plano Diretor de Abastecimento de Água para a 
GRA:-\FPOLIS com projeção de atendimento para até o ano 2015 (no mínimo): 

• Il1lplantacão de estação de tratamento nos municípios de Tijucas. Governador 
Cds(\ Ramos. Paulo Lopes e Anitápolis: 

• Alllpliação das redes de abastecimento em todos os municípios. visando cobrir 
as defasagens existentes: 

• Para o Sistcn1a Integrado de Abastecimento de Água de Aorianópolis (Biguaçu . 
Florianüpolis. Palhoça. Santo Amaro da Imperatriz e São José). propõe-se: 

- desapropriarão dos terrenos de Alto Pilões existentes entre as cotas 295 e 310 
metros. que serão atingidos pela ampliação da represa de Pilões (Vargem do 
Braço. Santo Alnaro da hnperatriz): 

- dahoração de diagnóstico das cargas poluidoras na bacia do Cubatão e 
d~lc!nl1inação pc!ri6dica de análises do índice de qualidade da água do rio 
luPalão. Além de instalação de réguas Iilnnilnétricas elou pluviômetros para 
melhor nlonitoramcnto da bacia: c. 

. intercãlllhio con\'t!nio entre CASAN e EPAGRI para disciplinamento do uso 
das terras e controle do uso de agrotóxicos nas bacias dos rios Cubatão e 
\·argem do Braço. 

• Pn'p0~-s~ qu~ a GRA!\:FPOLIS estabeleça convênios de cooperação cOln os 
(Írgã('s envolvidos para o desen\'ol\'imento de planos e projetos para a 
pn:scr\'~H.;ã(l de: manandais. assilll con10 projeto e execução das obras de 
illlplantaçã() e ampliação de sistemas de abastecimento de água. 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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Escotn 

• Elaborar Plano Diretor das Aguas S~r\'idas da Região que vise encontrar 
~oluções que: 

- atinjam grande número da população: 

- sejam economicamente \'iáveis: e. 

- sejam alternativas aos dispendiosos sistemas que nem sempre estão ao 
alcance da maioria das municipalidades: 

• Implantação progressiva. em todos os n1unicípios. de sistemas de esgoto 
saniuiri0. iniciandn-sc com aqueles mais populosos que coincidem serem os 
lit(lrânell~: Florianópolis. São José. Palhoça e Biguaçu: 

• Rl:((lInaua das nhras da Estação de Tratamento de Esgotos de Aorianópolis e dos 
Sistl:l1la~ lil: Canas\-iciras e dc Santo Aruuro da Inlpcrau;z: 

• Fiscaliza(ãll permanente. por pane d0s ôrgãos competentes. para cvitar a 
(1(Upaçãl\ <.k ~ireas inadcquadas (mangues. fundos de vale. ~IC.): 

• As sl\luçõcs encontradas. em conjunto com os órgãos envolvidos no setor -
FAT~tA. CASAN. fundação Nacional de Saúde. UFSC. etc ... deverão ser 
tt:cnica e economicamente adequadas e coerentes com a realidade dos 
municípios. prevendo. sempre. a recuperação dos cursos d'água comprometidos: 

• Tratar o esgoto. por casa. por bloco. por ,'i7.inhança ou por bacia hidrográfica. 
dependendo das condições geológicas do terreno: 

• ~as ár~as urhanizadas. adotar soluções alternatÍ\'as ao sisten1a usual. con10 é o. 
(USO d~ Sbtemus de Fo~sa5 Subterrâneas Coletivas localizadas no cruzamento de 
ruas. '~I"\-indo a cada 10 habitações c0mplementados por valas de oxidação. 
,ituadas no tinal da rua. p~no da drenagem natural existente. para onde de\'em 
St!f eSl:lladas as üguas scr"idas. dcpois de tratadas: 

• ,·\"nn açàl\ de ah-anis <.k crlOstruçã0 ~ ~missão de certidões de ··habite-se". 
'lllllcnte. l:tllll pn~ÍL't0s hidro-sanitúrios adequados c CIl1 confornlidadc com as 
nllnl1~IS t~cnil:as da AB~T: 

• Implantar ('r('gramas de Educação Sanitária para estimular a população a utilizar 
hlS~41 s~ptka e filtro anacrônico l:m suas propriedades: 

• Implantar. a Illt:dio prazo. r~cidagcm das águas servidas: separando o esgoto do 
\ aSll sanitüril\ d(\ restante das águas sCf\'idas. dirninuindo assim. a quantidade de 
dlucnte liquido li ser tratauo: e. 

• Propllc-se qUt! a GRA~FPOLIS cstabel~ça convênios de cooperação con1 os 
llrgãos ennll\'idos para o dt!scn\'ol\'inlento de projetos e para a execução das 
pnra<\, 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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Drenagem 

• Implementar ações que protejam o sistema natural de drenagem existente através 
da preservação de todas as faixas não edificáveis ao longo dos cursos d'água: 

• Preservar. por lei. as áreas das faixas edificáveis de cursos d'água em áreas 
urbanizadas que ainda não estejruTI ocupadas. através de implantação de parques 
lineares. de\'olvendo à população. locais outrora sujeitos a inundação, agora 
transfonnados em áreas de Jazer. O custo deste processo preventivo é pelo 
menos cinco vezes menor do que as obras convencionais de drenagem urbana: 

• Elaborar um novo Plano Diretor de Drenagem que atualize aquele elaborado em 
1976 para o aglomerado urbano de Aorianópolis e amplie a área de estudo da 
Macrodrenagem para todas as bacias existentes na Região: e. 

• Elaborar projetos de t\ licrodrenagcnl. para as áreas urbanas de todos os 
municípios da Região. a fim de que as obras executadas pelas Prefei turas. na 
irnplanlação de canais e coletores plu\'iais. obedeçam a critérios e normas 
tccnicas. 

Lixo 

• Considerando que a equação do problema do lixo na Região da Grande 
F1orianópolis passa pela elaboração de um Plano Diretor de Resíduos Sólidos. 
que contemple soluções regionalizadas para a disposição final dos mesmos. 
propõe-se reunir os municípios com características semelhantes ou que sejam 
linlitrofes em quatro grupos: 

Grupo I fonnado pelos nlunicípios de Aorianópolis. São José. Biguaçu. 
Go\'ernador Celso Ramos e Antônio Carlos. que totalizalTI 76.98lk 
do lixo gerado na Região: 

Grup0 I) Palhoça. Santo Amaro da hnperatriz e Aguas Mornas. 14.50'k: 

Grupo 11I Tijucas. Canelinha. São João Batista. tv1ajor Gercino e Nova Trento. 
6.219r: e. finalmente . 

GrUp(l IV Paulo Lopes. Garopaha. Imbituha e Imaruí. Os dois últimos 
rnunicípios estão fora da GRANFPOLIS. Pertencem a região da 
Ai\1UREL - Associação dos ~tunicipios da Região de Laguna. 

• Criar consllrcios entre os municípios de cada grupo com a finalidade de 
soluciunar em conjunto a questão da disposição final do lixo. assim conlO a 
~oleta scleti va de material reciclá\'el: 

• Angelina e Rancho Queimado. pda facilidade da ligação \'Iana (SC-.:107) . 
apresentam potencialidade para resolver em conjunto a questão dos resíduos 
sólidos: 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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• Alfredo Wag ner. Anitápolis. Leobeno Lea l e São Bonifácio. pela p uca 
quantidade de lixo gerada. di stãncia. e/ou precariedade das ligações viárias. 
de"em n:so l"er iso ladamente o problema dos resíduos só lidos: 

• Entr\:tanto. em todos os municípios da Região. recomenda-se o incentivo à 
separação domiciliar do li xo e à implantação da coleta seletiva dos subprodutos 
passí"ei s de aproveitamento. reciclagem e beneficiamento. como vidro. plástico. 
papel e metai s: 

• Com a adoção dos processos de separação domiciliar dos resíduos sólidos e de 
coleta seletiva. os componentes do li xo passíveis de rec iclagem (devidamente 
separados e acondicionados). além de contribuírem para o aumento da vida útil 
dos aterros sanitários. pela redução da quantidade de res íduos a sere m di spostos. 
senem cnmo fnnte altemati\'a de receita para as Prefeituras: 

Resumo das Propostas : 

• Ebhoraçãl' de Pbtll' Diretnr de Resíduos Slílidos para a Regiãn: 

• Cria~'ão de cnn,c:i rcios intermunicipais nns Grupos acima. para dividi r custos e 
enwntr.lr ,oluc6es conjuntas para a questão da so lução da disposição tinal dos 
residuos sólidos: 

• Pn)gramas de separação domiciliar. coleta seletiva. usma de reciclagem 
(separaçiio) e comerciali zação de material reciclável: 

• Prngramas de educação ambiental : 

I) nas cscolas c nas cnmunidades urhanas. através de di stribui ção de canilhas e 
da midia. rara es timular a separação dos res lduos só lidos nos próprios 
dl'micili ()s, Ou seja. separar o scu li xl) l'rgãnico dos dcmais res iduos passí\'eis 
de indu striali zaçàl): 

2) nas lllnas rurai s. programas adaptados a realidade loca l. 

• Programa de comrra do li xo em locais de difícil acesso e com população 
l·arente. 1'IHk nCIl' cxi sta scn' içn de enleta: cada pessoa da comunidade pode 
tr(lcar l) seu li xt' I rec iclá\'e ll por uma sacola de alimentos (excedente de 
rrl'uuçCIl' ue hl'nali ças da estaçào) . \'isando contribuir com a li mpeza do local.: 

• PrPgra111a lk hnrtas cl'111l1nitárias cm comunidades carentes utili zando composto 
prlldU /.idl' a pa rt ir da fração orgâni ca do li xt': 

• I{ ecure ração a111hiental dos 12 ha de área do li xão do Itacorubi . em 
F1 l'rianópol is: 

• I{ cc llrcraçào da usina de Reciclagem da Prereitura :--Iunicipal de I-l orianópolis. 
ll1ca li/,ada no 'Ilunicípio de São José: 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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• Recuperação do lncinerador de Lixo Hospitalar existente em 
município de São José. 

Sistema \"iário 

Garantir ao longo de todas as rodovias Federais e Estaduais. a adoção de faixas de 
proteção que cnntenhanl a expansão urbana indesejável nas áreas lindeiras as 
rodovias. evitando o uso (inadequado) do solo nessas áreas. As faixas de proteção 
devem ser estabelecidas. por via legal. através de Lei de Zoneamento que detennine 
05 tipos de U50 e a intensidade de ocupação. Além do respeito às faixas de domínio 
(com larguras variáveis) e faixas "noo aedificaodr- 05 m após a faixa de dOlnínio). 

Dilllcnsão da faixa de proteção. para planejamento do uso do solo: de 100 a 300 m 
do eixo. enl amhos o~ lados da rodovia. 

Irllplantaçãn de intersecções. 

H R -1 (lI ! SC --lI O (Acesso a GO\'. Celso Ramos): 

HR-l111 I .-\l·e:\~{\ a En .. ~ada de Brito: 

HR-IOI " SC--t~~ f Praia da Pinheiral. 

()bras de implantação. e/ou conclusão dos "iadutos: 

BR-)Ol / Accsso a Biguaçu (junto ao Rio Biguaçu): 

BR-IOI / Forquilhas ISão José}: 

BR-IOI/BR-282: 

\'IA EXPRESSA (BR-2~2L tr\!'cho BR-I<JI / Acesso as Pontes Colornho Salles c 
I\'drp h \l. L':\ten~ãll lI\!' 5.6 Krn. espinha úorsal d0 sistenla \'iário continental: 
al1lpli~lçãn de sua capacidade de tráfego atra\'és da ilnplanlação de mais duas pistas 
tO \ ia, marginai~ t:fl1 ~ua faixa de domínio. ,·isando atender à implantação do 
Si~h:fna Intcgraull li\.! Transpone d\.! ~\'lassa, 

I'TERPRAI.-\S 

"nlpl'~ta <.k implantação da R(ld(l\'ia Int\!rpraias. projeto conceitual elaborado pela 
S..\!'TL'R - Santa Catarina Turi~fllO S/A. / ST!\t. co In a finalidade de contribuir 
para l' d~s~n\(lh ifll\.!flHl cC(lflômico c tulÍstico da região litorânea. aliviar o trânsito 
na H R -I t) I. pnll1\ll\ cr um tr~ifcgo prcdominanteJncnte turístico e local. através de 
uma flldhor cl1f1lunicação entre di\·ersos atrath·os. possibilitando arnpliação na 
"rena d~ percursos. passeios \! roteiros. 

E~ta proposta de' e fazer pane de um conjunto de Inedidas de planejalnento. que 
\ j"t.'m ("\ prdenalllentCl da o.:upação e da exploração do litoral. numa realização 
participatha entre o~ go\emos do Estado e dos ~lunicipins e a comunidade, 
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SC --lI I 

Des\'io do centro de Tijucas. 

Complementação da pavinlentação (6 Km) do trecho entre Nova Trento e a SC 408 
(Claraíba ). 

SC-~Ol 

Duplicação da rodovia entre a SC-404 e Canas\'ieiras. 

Alarganlcnto da pista e complementação da pavimentação no trecho entre 
Caiacangaçu e eaieira da Barra do Sul com vistas à irnplantação de transporte 
hidro\'iário. (Interpraias) ligando-a à Praia do Sonho. 

SC --l07 

Complemenlação da implanração e pa\'ilnenração do trecho BR-282/ Anitápolis. 

\h:lhoria da~ l'ondiçõcs Ul''I trccho Anitápoli~ e S. R. de Lima. 

\ ldh('Iri~l das l'llfldiçiks do leito da rodo\"ia no trecho São Pedro de Alcântara / 
Angelina . 

Pa\'irn~ntação do trecho São Pedro de Alcântara / Angelina. 

Res~f\a de faixa de dornínio. visando futura duplicação de pista no trecho BR-IOl/ 
Colônia Sanlana. 

SC --lOn 

lf1lpbnt~lI;ãll e pa\"imcnlação do trecho que "ai desde o \ 1 OITO das Pedras até o Rio 
Ta\arcs. passandn pelo Camp~chc (Lagoinha da Chica) c chegando novanlente ao 
~lsfalto t SC --l(6) pró:(irna a Lagoinha Pequena. 

SC --l~ I 

"\Iar~anh:nl(\ l' mdtl(lria das l'l'l1diçõ~s da pista nos trechos Angelina / !\lajor 
til"rL'illll c \lajllr Gcn:ino I L~obcno Leal. 

Pa\ ilH~nlação dos lrechos a~if1la referidos. 

\ klh()ria das c(\ndições da pa\ imentação. drenagerll e aCOSlarnento desde a BR-282 
~llé Caldas da Imperatriz. 

C(lndu~;j(l da irnplantação da rodo\'ia (pr0jeto IPL'F) ligando Aorianópolis. São 
J\,~é c Biguaçu. \'isando d~safogar o trânsit0 de \'ias já saturadas. 
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!\Iunicípio d e Florianópolis 

\'IA I-''\PRI-'SS ,-\ SL' L - Projeto conceitual do IPUF. ligando o Centro ao final da 
Cost~ir~ uo Pirajubaé. 

Elahllrar ~stuuos de impacto ambiental para a implantação das dcri\'ações da Via 
bpressa Sul: - trecho Coste iraJAeropono: - trecho Univers idade/Saco dos Limões: 
e - trecho CosteiralCampeche. 

l\lunicípio de São José 

VIA HI-'IRA 'lAR CONTI0:ENTAL SUL - Centro de São José. Praia Comprida e 
Campinas. até a divisa com Florianópoli s. visando desafogar a Av. Presidente 
Kenncdye a BR-IOI. 

\Iunkípio dr (;o\'rrnador Celso Ramos 

Il1lplantação e pavi mentação de \ia panorâmica ligando Palmas. Fazenda da 
.-\ rma'·~l' da Piedade e . .>.reia;. pelo litoral. 

\llInicípio dr AntêlOio Carlus / São Jusé 

Li~ a<;50 \ iúria ~ntre a sede. S~nta 1\laria tao longo do Rio Biguaçu) até a SC-407. 
~m S~o Jose 

Ligação entre .-\n tônio Carlos e a SC-407. próximo a São Pedro de Alcântara 

Transportcs 

Il1lplantado do SISTHIA I"iTEGRADO DE TRANSPORTE DE MASSA PARA 
() AGLO\lI-'RADO L'RBA:\O DE rLORI..>.NÓPOLlS (Florianópo li s. São José. 
P;dIHl~a. Bigua~u. Sant0 Amaro oa Imp~ratriz. Aguas \10ma5 c Antônio Carlo>!. 
" pnfpnll~ plan(' CllOcci tual do DETER ISTO / 1994 ~ Plano o~ Empresa de 
Tr~n s p"rte s C"kti\'l's Higuaçu lida. HOlllologado no DETER / 1994. 

Illlrb1ll;I,;IO lk Ohms (k Engcnlwia ~ cljuipamcntos (Terminais e Estações de 
P;"sageirlls I pre\'i, ws nll Proieto do Si>1cllla Integrado de Transpone de Massa 
I'ar~ " .-\.L· .r : 

• C,'nqrlldl' de Terminal de Integração na pane continenta l. em São José. junto 
a(l Shppping Center ltaguaçu: 

• Cpnstru,5p de pistas bterai s na Via E\prcssa (BR-2S21. a panir do viaduto da 
.. \\'. \la,\ o,' Slluza até o ponto u~ aceSSll ao Terminal de Integração COIllinental: 

• CpnQruç5p lk passagclll inferior ltIinchcira I. na Via Expressa. para acesso 
principal o~ l; nibus ao Terminal de Integração Continental: 

• Clln>1ruç5l1 lk \'iaouto na \'ia E,xpres;;a. próximo no Terminal de 1I1[egração 
Continemal. para acesso das linhas a lil1lentadoras da reg ião ao su l: 

• CUla li/,açãll de córrego contíguo ao Terminal de Integração Continental: 

Portella e Comln Consultoria Ambiental 
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\ 1=\5 , 
\ 

• Ampliação do viaduto da Av. f\lax de Souza sobre a Via Expressa. 
possihilitando o encaixe das \'ias de tráfego a serem executadas: 

• Duplicação do \'iaduto sobre a Rua Almirante Tamandaré: 

• Elaoorar estudo. adcquar os horários de ônibus com destino a Aorianópolis. nos 
seguintes 11lunicípios: Águas l\'tomas. Anitápolis e São Bonifácio: 

• Elaborar estudo visando articular as demandas verificadas nos demais 
tnunicipios da Região. ao Plano Operacional do Sistema Integrado de Transporte 
de ~1assa do A.U.F. (DETER 11994): 

• Construção de atracadouros c implantação de ligação hidroviária entre a Praia do 
Sonho ( Palhoça) e a Praia da Caieira da Barra do Sul (Ilha de SC.) interligando-a 
,10 sislcrna f(ld(l\ 'iário de Florianópolis. cClnforme Proposta para in1planração de 
Estrada Interpraias no litoral de Santa Catarina. elaborada pela SANTUR - Santa 
Catarina Turismo S/A. (maio I 1993): 

• Implantaçàl1 de: ligação hidnn'iária para transporte col.:tivo (atra\"és de catanladi) 
t:ntrt·: .. 

- Palht1ça c f-lorianópolis (Ce:ntro): 

- Canas\'ieiras e Centro (Florianópolis): 

- Acropono e Centro (t-lorianópolis): 

- Higuaçu e J--'orianópolis (Centro): 

l.·orn a respecti\ a construção de atracadouros nos locais citados acilna. 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222·9472 



Xa.na.ht Navto R •• ort 
llIItu ... o .... bn.pacto A.znlat.ntaJ. - mA 

. ........ "., ... " • ' •• -.' ._. O'" ...... ,.. 

:_ .C , .II~ .•• I_ - =:;"_ ~ I_ ' -. ~ I __ ' . . ro, - rlL"" --- "'L7-- - - - - - ' - = ~== '::: : : J ~J L"': "': - ":" C. 



(:-'" 
c;" 

~ 

'-' 
'" Cw 
~ 
r
Giv 
(,,-

~ 
'~ 

~. 

'-' 
~ 
~. 

<*' 
~. 

.'" . (f., 

'*' ~ 
~ 

~ " (éJ 

',i" 
, <Iv . 
.~ 
'. ~ 
•. ~ 

:~ 

~ 

.'" .~ 

~ 
:' ~ 

[~ 

/~ 
.~ 

.~ 

.~ 

*' 
. ~ 

~ 

~ -.~ 
fi, 

• 
" 

Xa..n1Lhl .... 10 R •• ort 
lIIItu ... o .... Im.pacto ~l.D.ta.1 - mA 

5 AREAS DE I~FI~LÊl'CIA 

Cllnl:citua1Jncnte a definição das chamadas "áreas de húluência" está intimamente 
reladnnada c. é função do grau de interferências ocasionadas pela implantação de um 
determinado empreendilnento. num ceno espaço territorial. nos meios físico. biótico e sócio
econôrnico. 

Para o presente caso. temos que o Projeto Xanahi l\lagic Resort constitui-se de um apart
hotel a scr implantado junto a vila de Caieira do None. município de Governador Celso 
Ramos. I~ um total de 155.:!:!4.72 m2 de área. o projeto utilizará 19.671.09 m2• dos quais. 
4.02Y IU2 de árca construída. e I 0.642 n~ de preservação permanente situada no interior do 
pfl~icto. 

Assim sl'ndfl c considerando-se flS aspectos relativos à natureza e peculiaridades do 
l"l1lpn:cndimcnlo. sua locali/.ação e características construtivas e sua relação de interferências. 
tktiniu-sl' as sl'guinlcs tin'a." de illfluêllcia. variáveis segundo o meio. a saber: 

5.1 MEIO FíSICO 

.-\rea lJc.: Inl1u~ncia Dir~ta (AID): Composta pela área de ocupação do ernpreendimento. 
extendida até o divisor de águas e acrescida de uma 
faixa de 100 metros. no entorno da orla 1l1arítima. 

Area de Inllu~ncia Indireta (AlI): Composta pela área delimitada ao Norte pelo divisor de 
águas. ao Leste e Sul por urna faixa de 100 Inetros da 
orla tnaritima e a Oeste. até a Colônia de Pescadores 
(Vila Caieira do None). (Desenho n.o 1) 

5.2 MEIO BIÓTICO 

. .\rl'3 tiL" Intluc:ncia Dir~ta (.~ID): É a área do projeto. acrescida de urna faixa de 100 
metros ao longo do contorno da orla tnarítima e a Baía 
de São ~liguel. 

. .\rL"a dl' Influência Indir~la (AI)): É aquela que compreende a propna área do projeto. 
acrescida de sua bacia de drenagenl e a Baía None. 
(Desenho n." 2) 

5.3 MEIO SÓCIO-ECONÔMICO 

..\rl'a de lntlu~ncia Direta (AID): Constituída pela ürea de inlplantação do 
~mpreendimento extensi\'a à totalidade do tnunicípio de 
Go\'crnador Celso RanlOS . 

. .\n:a tiL" Inlluc?ncia Indirela (Ali): ConslilUída pelos municípios de Governador Celso 
Ramos. Biguaçu. São José e l-lorianópolis. (Desenho 
n." 3) 
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MEIO SOCIOECONOMICO 

S MUNICIPIOS - LIMITE DO 

Tijucos 

Gov. Celso 
Ramos 

DO ESTADO 

~ - Ut.llTl: CELSO RAMOS E FPOlIS 

- t.lUNIClPlO DE GOV. SAO JOSE. BIGUACU ~ - AlO aso _OS. 
"UNICIPIOS DE cav. C Cl- AlI - M 

os MUNICIPIOS [2Z] - oum 

SlTlJACAQ SI ESCAlA Sta Catarina) 
. IBCE (Atla, de I='onte. 
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6 DI .. \G~Ós·rICO A~lBIE!\T .. \L 

Cnn'\idcrando a ~uperposição das Areas de Innuênciu Direta e Indireta e que os aspectos do 
\ leio risico le\anta90s coincidem em praticamente etn mnbas áreas. o diagnóstico foi 
efetuado para toda a Area de b~t7uêll('ill. 

6.1 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA IBAMAI se 

6.1.1 :\Ieio Físico 

6.1.1.1 Geologia 

.-\ Arca th: Intlll~nL"ÍJ c,tá )ClcaJizada denlro da . ..\rca do Escudo AtlântiCo e 
dentro destes limites. llS terrcnClS cristalinos. Inetamórficos c 
anquinlctal11úrficos estão cOlnpanin1entados em ch::mentos tectônicos 
denllllltnadp~: Craton de Luil Ah ~::.. Bacia Periférica CamaqLlã- hajai. 
J-=ai:\a .·\n:ll - Fll~:-;a Ti.iut:a~ e Cratón Dllm Fdiciano. 

(), E'(ud<', ,[io area~ pré - raleC'h'ka~ do no~so contin~nte ao redor das 
4ual~ !"e depositam ro('has sedirnentares Illais no\-as, 

~lajs especificamente a área cm estudo se encontra cOlno pane integrante do 
Cratón Dom Feliciano. integrando a Suite lntrush'a Tabuleiro. junto de 
urna ~írca de Dep6~ito$ \tarinhos, 

Definimos c('Imo Cratón as massas pré-paleozóicas que não sofreranl 
li herion:s dl)hrarn~nI0s or0genélicCl~ . 

() h'lL'al ~ ral1e inh.:grante de um Emhasalllcnto Cristalino do tipo Granito. 
\.·aracten~ti~a man:ada pela a e:'\i~t0nda uc r(1~has granítkas constituindo 
altos h'pl'gr~iticns. deqa('undo-se 03$ litologias adjacentes. de"ido a sua 
maior resi~t~nda ao intempel;Sllll). 

Jk·n(llHina-~\..' de Emhasam~nH' Cristalin() o (,llnjllnto de rochas 
nletanll'rti\..'~b l' ignea~ :-llh.iacl:nt\!~ ~l rnchus \..'~trati ficaua!' em uma rcglao 
qualquer. ~11l síntc~t! <lO rochas inten:,amente metalnorlizadas e deformadas 
e de idade de~c()nhecida. 

-\ ~urerfide dl) h'cal JpreSenl3 um grande nlllnero de 1l1atacões e 
~ltl(lr~lflk'IlI(' de r(ldl~b de din:rsl'~ tamanh{"'1s qUI: constitlll:lll lima hcleza 
,ingular fprmando o:, rostões e que !)L'rém são fatores limitantes para a sua 
llcupaç:Hl, 

.-\ CCllônia de Pescadores apresenta :l~pectos de uln Depósito iVlarinho. que 
:-'~lO (l~ ~l!Jimentlls a('umulados na hl'rda litorânea, 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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6.1.1.2 (;conlorfulogia 

\IBAMA I se 
; V~ I.Fls . .fi .-
\ Ruo., 

.' 

..\ ;ir~a em e<1utlo e parte das SeITas do Lesle Catannense e o 
'Ipre,~nla p~rmitc ilkntiticá-Ia como scl1tlO um promunttÍrio. 

I 
e\'o que 

() pcrfil di' tcITem' apresenta di\'Crsos \'"Iores para a decli\idade. incluindo 
alguns 4ue passam a ser fatores li\11ilanles para a sua ocupação de\'ido à que 
Plldem ~er fatores dclOnames de processos erosi\'os e de deslizamento. 

,-\ pane marilima da .-\ID apresenta U\11 perfil suave. alcançando 
profundidade de ai': 2.00m nos locais onde se silUa\11 as duas praias. entre os 
CllSlt~" 

f'ssas duas praias tem um largura de apenas :;,00 m como máximo e logo a 
"'l'~ lIlr :l~ly llir~11l J~:--J1l\L'is (k\';'.Hl,'~ iimilJnLÍ{) t' seu :Jpn1\'cilal1lcnto :J 

p l1 lh.: l1;o. u , uarw~. 

A P'"1c' lk mar da ,,, lIlcm as carancnslicls [lfó[lnas de uma haía e ~e f'\ 'e 

.:pllh' .li'Il~í. l I'~lr~l , 1, b~lrL'\I=- tiL' i"':- I.,:a ;'111~~:II1;' 11. a:- ~'\[rcllliJades S~() 

1111111:1\1.1 "- 1' \\ 1' ( '\" t\It.':- c ;\ rartl' dL' praia h..'11l UIll rc.:rlll :-illli lar ;'Ill da :\ID 
.. \11 11 :, dd .. 'rc'lh::\ de l.!uc' tt!1ll ullla lar:;ura lll:Ji ()r \"'\ , .. :upaoa Qela!'- moradias dos 
1'1..· :'>I.::tL! P l l.· ... L' \llltr~l:' pl..':- :-ll;J:-', E um h 'I..';J! Illui{t\ 0":111 prl'{L'~ido da a~;}o dos 
\ L'l1tP~ prL'uPllli nant..:s. 

'.;:IS rml\illtiJad~s dp di\'ispr de aguas llhs~n'alllos a cxislêneia de pequenos 
\ aks que ,ene rn para I' eSCOalllenlO das tiguas plu viais e de pequenos 
ri:lclll', qu~ lks~rnh,,~al11 na haía que rcnence a Clll6nia de Pescadores. 

,"cr flll '" \ 11-' _.l e \ IF -~ , 

6. 1.1.-' S"III~ 

f1 ,,, icalllc' lllc' 'c' CIKI'lma uma ca rnada supt:rli ciJ I l'nde rredpmina a Illateri a 
.'rt:,'lnic;\ de C' l "l>rac~ l' mai s eS(ura e .~O CIII ele 6peSSUrJ que represe nla o 
Hllriwlllc " ,-\ ", 

(), IH lri /l' lll cs " 11 ., e "C ". prali c am~ nle ,e confundem na forma de argila 
de CI'I' ~ 1I11~1n.:Ia, prc'dl'[\lin~lldo e lll 1I1l1ilOS ll) (ji s i.1 11l1:-lura L'l'l1l ~r50 d~ 

r"c'I1:1 c 1;Il:illllcllIe ararece o Hori Z0ll1e " I{ ", 

() ,Plt' ;1I ·~ i l p..;p It'llI lIllIa e~peS~urJ. \~ ri ri\"t: 1 entre I e 3 111 , e é bnstunte 

ilnpl'rnll'à\"l'I , 1l ; 1 ~ ,'\ ; In ~:, tllldc ~L' mi:>.tura L'PIl1 l':-> gr~~' :>. lIL' 1'l1L'ha a :-> ua 

I'cTnlc·abili.btlc aumenla de \ak'r. ~' c' rem sli ale alingir a sua sa iu ração, 

.\pt l:-, :1 n: llrada da \L'~L' taç511 se ini .. :iam o:, rnl(t:~~o:;. ~r0s i \"()S uC\'iu0 a 
IL'IH.I('Il L· j:\ qut: ~) ;-. tlln aprL':'L'IltJ pi..lrJ. a l'L'llrrCl1cia ut:sst: pn1cL'sso. 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
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6.1.1.... Hidrografia 

f\' IBAMA I se 
f b 

r~~ 
IRub" /~-

!':a AlI) nào existem rios. porém há uma estrutura natural de drenagem 
plu\'ial pllr onde ocorre o cscoarncnto ~uperficial. 

Conl0 flli referido na analise geomorto16gica na Ali notamos a presença de 
dois pequenos rios que atravessam a ~olônia de pescadores e as formações 
naturais apropriadas para o escoanlento das águas de chuva. 

Todos e::.tes rios ~ão considerados como sendo de Classe 2, segundo a 
Ponaria !'= 2-J/ 72. que enquadra 05 rios do estado de Santa Catarina, 

n Illar e (l maior representante dos recursos hídricos. e só será utilizado no 
processo de ocupação uma parte que é classificada como zona neólica 
\."ufótka, l'U seja de mar raso e bem iluminada, 

Cllnf(lrm~ a Rc~olução Conarna N° ~O. de 18 de Julho de 1986. as águas do 
litoral amhas pl'deriam ser enquadrado~ como sendo de Classe 8. no Incal 
da l'l ,j"'flla J~ Pl::-.cadon:s l: de Classe 7 na pane do enlprecndirn~n{o 

propl"ll '. rL"'p~ti \'arll~nte. 

6.1.1.5 Cliola 

6.1.1.5.1 Classificação 

S~gundo KbpPE~. e seguindo ~sse critério pod\!mos classificar as 
-\ID Co: Ali das5ificando-~e como áreas de clima mesotérmico 
úmido dc "crões quentes. 

C,lJl~jd~rand(l a f(lrmula dim~itil:a d~ THOR~TH\\· AITE o tipo 
~lil1l~itico Sl: enquadra C(lm0 :,~ndo d(l tipo B: e B ,~ ou seja. úlnido. 
\,'l'lll P(lUCO (lU nl:nhum déti~it de água. d~tinjdo assin1 crn função 
d<.)~ índices de reginle hídrico. de e\ apolranspiração pOlencial 
anual. da aric..lc:z, Co: l'onccnlra<;ão d~ \~rã{) da c:\'apotranspiração 
rl)t~ncial. 

6.1.1.5.2 Temperatura 

,-\ teolperatura olédia anual \'aria entre 20° e 22° C. No Inês de 
Julho akanl.:'a os 16c C e nt' mês de Janeiro26c C . 

()~ \alores das médias minilna e máxima anual oscilarn 
re~peli, amenle entre 17:: e :~: c. 

6.1.1.5.3 Insolação 

-\ insolação anual akan~a \ alores n~ ordem de 2200 horas . 
rc:presc:nlandn nc:stc ,'alor " numcro de: horas de hrilho solar que 
hou\ e durante o dia. na superfície do sl,lo dn local. 

Portella e Comm Consultorta Ambiental 
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6.1.1.5A Plu\'iosidade 

A precipitação anual é de 1600 Hun. atingindo um nUlnero de dihs 
de chu\'a anual de 80 dias. 

6.1.1.5.5 l' midade Rela tÍl'a 

Eln tcml0S de umidade relativa anual a região alcança valores de 
80 r.r. entendendo por umidade relativ,a a razão entre a pressão de 
\'apor de água na ulnlosfera e U pressão de \'apor saturado na 
meslna ternperatura . 

6.1.1.5.6 E \'apotranspiração 

.-\ l:\'apotran~riracão potencial total anual alcanca \'alores de 1100 
mm \.' que ,:oincide ':llm o \'alor encontrado para a 
c\'apotranspiração real total anual. 

6.1.1.5.7 Exctdente Hídrico 

6.1.1.6 .-\sp~ct()S Crbanisticos e Ambientais 

~a Ar('(/ dt' "~t7l1hlci(/ Dire111 (AIO). com a aquisição do inlóvel enl 1970. o 
elnprecndedor iniciou um processo de ocupação. que trouxe con10 resultado 
o COllleço de unl proce~so urbanístico de construção: de ruas. passarelas. 
~scadaria~. obras para dr~nagell1 plu\'ial. ilnplamação de cercas. guarita de 
entrada. ca!'as para zelador e operários. sendo estas duas últinlas construídas 
na hc!ira mar próxiJ1l0 da Colônia de Pescadores e onde também pode-se 
(ll1~en ar ,inais de um trapiche utilizado por Illuitos anos pelo proprietário 
para lk:--e.:ml'larqlle de.: pelluenas elllnar~ações. :\a praia opo:,ti.l tan1bénl existe 
lima C:--lrUlura similar inacabada. elll concreto que ser\'ia para a llleSlna 
finalidade ( fl)IOS ~lr - 11) até ~n: -15 L 

Ernn(lra l'~,~\S onras r~montcrn J hlllgo tClnpo <.lcnlo:'tram que foram 
tPlnaUl ':-- alguns cu iLladll~ na sua e\e.:~ução. (01110 c:xclllplo mencionamos a 
c\i'lt-nl'ia de um an·uamento feito ((1111 paralelepipedo~ de concreto e que é 
~enido de um si:'tema de drenagem para águas plu\'iais: obsen'arnos 
talllnl!1l1 que na sua implantação surgirarll pnl(csso crosi \'():' ( fOlos t\1F - 16 
c\lF-17L 

Pnhil1l{\ tia cntrada há indicio:, de re.:tirada dc \'l~ge(ação ( f(110 i\IF - I H ). 

De.: IllOUll geral. ernnllra (l IOl'aljá f(li ()hjcto de um proces:,() urhanístico. nos 
pare\:e que não apresenta um quadru de degradação ambiental 
prcu<:upantc. 

~a ,oi r('(1 clt' IIlr1uhlC'Ía Illdi 1'l'TlI IA 11) podcnlCls considerar duas áreas 
di reren('iadas. a da encosta ria qual no(alnos lurnbém duas áreas que podem 
~e.:r separadas peh) t;P() d~ \rgl:taçãl'. uma cohena de \'cgetação de médio e 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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~queno pone: a outra na parte superior à Colônia de Pescadores · obe 
pastagem: e a área costeira. onde se desenvolveu o núcleo urbano de C 
do None. 

É atendida pela Estrada Geral GCR-120 que comunica com as outras vilas 
da região e 4ue passa adjacente a AIO ( foto ~lF - 19 ). 

Na Colônia de Pescadores o processo de ocupação ocorreu de fonna 
desorganizada e apresenta sérios problemas de sanealnento básico. sistema 
viário. drenageln pluvial. balneabilidade e de saúde pública. 

O local não é apropriado para implantação de sistemas de tratamento de 
esgoto padronizados pela NB -72'29 ( Tanques Sépticos) e de seus sistemas 
conlplementares de infiltração no solo porque o lençol freático se encontra 
proxin10 da superfície. Talvez e~te fato e a falta de orientação tenham sido 
os 1110ti\'os para a existéncia de lançamentos de esgoto direto na praia e 
riachos. latrinas palafitas e águas residuais de atividades domésticas e de 
pesca. ~~tagnadas. ( fotos ~lF- 20 à !\tF - 22 ) . 

...\ drcna~el1l plu\'ial é precàtia pelo estado de ·assoreanlento que o riacho 
apn:s~nta dc\'id(l ao lançatnento de lixo no seu leito próximo da foz (fotos 
~tF - 2~ t! ~lf - '24 ). 

Para c('nstatar os problemas de saúde pública basta relatar que na beira do 
rio e próximo do depósito de lixo nele acumulado existe uma pocilga para 
criação de porcos ( f 010 ~tF - 25 ). 

A ohscn"ação de lixo (foto t\'lF - 26 ) e o lançamento de esgoto direto na 
praia sãf\ suficientes para classificar a praia da Colônia de Pescadores como 
ilupn;pria para hanho. podendo at~ ser interditada ( Resolução CONAtvlA 
~:: 20 d~ I ~ de junho de 1986. ano 26 c art. 33 ). 

~a hc:ira mar existe um trapiche para atender às atividades pesqueiras e um 
rc:staurante - hotel. que atende na temporada de \"eraneio. ( roto MF - 17 ). 

~a praia adjacente à pn'priedade e:'tj construída unla residência que conta 
,,'l'lll uma rampa para pt!quenas elll~arcações construída em concreto ( roto 
\lF-2~L 

Em sínt~St!. podemos atirmar qu~ a Ali apresenta um estado de 
dc~nldaçã() que ofert!ce riscos a ~aúde humana fazendo-se necessário 
efetuar trahalho~ parJ r~cupcrac;ãn ambiental da praia. dos rios. implantar 
~strulura~ d~ saneamento hásico. pn'curar solução para os resíduos sólidos 
urhano:, t: implantar obras para facilitar o escoam~nto das águas pluviais. 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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6.1.2 ~Ieio Biõtico 

6.1.2.1 ,. egetação 

l\letodologia 

IBAMAI se 
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Fls.: --+~ ... ,.. 

Rub.: 

A caracterização dos ecossistemas naturais situados nas áreas de influência 
do cmpreendimento. compreendem. basicamente. levantamento 
bibliográfico. coleta de dados junto a órgãos públicos como a FATMA, 
IBGE. CASAN. UFSC. lPUF. Projeto LARUS e outros. fotografias aéreas 
de pequeno formato. bem como. nos dados de levantamentos de campo com 
coletac;. identificação e mapeamento da situação atual dos diversos 
ecossistemas. no período compreendido entre 06/06/98 a 31/07/98. 

Para csta caracterização foram considerados os grupos biológicos de maior 
rclc\'ânda na Inanutenção do equilíbrio ecológico nas áreas rClnanescentes 
visando a d~lt!rrninação dos possí\'eis illlpactos gerados a partir da 
inlplantaçã0 do emprt!t!ndimenlo. 

~a descri cão da \'egetação adotou-se o Sistelna de Classificação 
Filogeogrática utilizado pelo IBGElPl\1F. 1992. o qual foi desenvolvido 
pela Dh'isão de Vegetação do Projeto RADAM Brasil (986) e os Mapa de 
vcgctação anexo ao trabalho Estudos Ambienrais da Grande Aorianópolis 
(Síntese Temática Vegetação) e o CD Cobertura Vegetal do Estado de Santa 
Calarina, 

Características das Regiões Fitoecológicas 

Atualmcnte as regiões titoecológicas encontram-se descaractenzadas pela 
imcnsa ('l.·upação humana. quer pela exploração descontrolada das florestas 
para a extração de madeiras. quer pela formação de pastagens para criação 
extensi\ a de gado e ocupação agrícola. através do incremento da agricultura 
de suhsist~ncia. em pequenas propriedades. 

Rc~iã() da Fluresta Ombrófila Densa (1\-Iata Atlântica) . 

A r'oresta Plu\"ial da Encosta Atlântica. estende-se desde o Estado do Rio 
Grande dl) ~llrte até o nordeste do Rio Grande do Sul. 

Originalmcnte (l Leste de Santa Catarina se constituía de Floresta 
Olubrófila Densa 

( :\lata Atlântica). Situada entre o Planalto e o oceano. cobrindo maciços 
(ristalinos antigos. de alta decli\'idade e pane das Planícies Cenozóicas do 
litoral b~m como re\'estindo áreas do Pré-Calnbriano. em contato com as 
fonnaç6cs litorâneas. constituída na sua maior parte por árvores 
perenefoliadas de 20 a 30m de altura. com os brotos foliosos seln proteção a 
s~ca, Sua área é formada por planícies litorâneas e principahnente por 
encostas íngremes da serra do mar e geral. formando vales profundos e 
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estreitos. elevada densidade e extraordinária heterogeneidade. qu 
cspécies de árvores altas. médias e arbustos. bem como um elevado n 
de epífitas e lianas lenhosas. 

Scgundo Veloso e Klein (1968) esta região apresenta uma Aoresta bem 
desenvolvida. formada por macrofanerófitas. providas de largas e densas 
copas. constituindo densa cobertura arbórea. originando desta fonna um 
microclima do interior bastante uniforme. 

Na área da Grande Aorianópolis. a Região da Floresta Ombrófila Densa 
apresenta-se dividida em 5 (cinco) formações. detenninadas principalmente 
por limites altimétricos: Floresta Alu"ial (ao longo dos cursos d'água ), 
Floresta das Terras Baixas, Floresta Submontana, Floresta Montana, 
Floresta Alto-l\lontana . 

Além da Floresta Ombrófila Densa .. outrora a área de influência indireta 
do ernpreendimenlo era representada pela Vegetação Pioneira de 
Innuência Flú"jn l\Jarinha e l\Jarinha O\tlangue e Restinga) . 

Na descricão da ,"egetação da Ali. iniciar-se-á pela faixa litorânea 
representada originalnlcnte pda \'egetação Pioneira de Influência Aúvio 
f\.1arinha e i\larinha (~Iangue e Restinga), hoje praticamente inexistentes na 
área estudada. ' 

Ye~ctação Pioneira de Influência Flúvio l\rlarinha e l\-larinha (Mangue e 
restinga) • 

Se constitui de agrupamentos e associações vegetais direta ou indiretamente 
influenciadas pelo mar. predominando herbáceas e arbustivas. 

rOrJnações "egetais edáfico. estes grupos são muito típicos de acordo com 
os di ferentes habitats. que podem ser agrupados nos seguintes: vasosos. 
ar~nosos. rochosos e lagunares. 

Por se desenvolver cm dh'crsos ambientes. a \'egetação pioneira foi dividida 
pelo Projeto RADA~lBRASIL nos seguintes formações: (influência 
Illurinhu t Restinga). influência rnarinha (Herbácea). intluência tlúvio
rnarinha Arbórea (~langue) e Influência Auvial Herbácea seln Pahneira. 

Na faixa litorânea cncontram-se agrupamentos vegetais. estabelecidos nos 
divcrsos anlbicntcs anteriormente citados. refletindo cada uma delas as 
diferentes condições ecológicas . 

Destas dt!stacam-sc pela extensão que ocupam e pela influência que 
~xercem sobre a paisagem. as fonnações vegetais típicas de solos arenosos e 
\'asosos. !':os prinlciros dcsen\'oh'enl-se a vegetação de praia. de dunas e 
restingas e nos segundos o Inangue. (Caruso.1983). 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 48 



~ 
~ .. 

-~ -~ 
~. 

'
'
~. 

~~ 

~-

-',*," " 
(v, -, 
~. 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ 

~ 

~ -~ 
~ 

'" ~ 
~ 
~ 
~ 

~ 

~ 
'~ 

,~ 
~ 
~ 
~ 

• 
~ 
~ ., 
~ 
~ 

" • ~ 
• 

XanlLhl .... 10 R •• ort 
Fls,: --fii~'+--...l 

1JIItu. ... O .... bIlpa.cto Amlal.ntal. - mA Rub.: 

Corno formações norestais dos solos arenosos. podem ser encontra as as 
praias. as dunas móveis e as dunas fixas. bem como. os terrenos mais 
baixos. já fixados e mais compactos. 

Praias 

A vegetação de praia é encontrada ocupando a faixa logo após a zona das 
marés. constituída por elementos pioneiros: as plantas psamófitas-halófitas~ 
seguida de plantas 

psamófita,. a medida que se a\'ança para o interior. As primeiras estão 
sujeitas a ação da 

salinidade e às ondas do mar: as segundas à intensa exposição solar, a seca e 
a pobrcza dos solo~ arenosos. 

Na praia ou "formação psamófila··. temos como espécies característica a 
salsa-da-praia ou batateira-da-praia (Ipomoea pescaprae ssp brasiliensis). a 
,,~aricoha (lU con.:cll Hydn1cotyle honariensis). a granla-da-praia ( PaSl,alLlI1l 
\'(lI.!;'UlTlll11 l,O capotiraguá (Plly/oxenls pormlacoides lo o nlarnlcleiro-da
rraia ou raho-de-lI1ico-óa-praia I Da/bergia eCllsTopllyllu11l). a comandaíba 
(lU fcijflo-da-pnlia( Sop/wrc1 TomellTosa) e o feijão-de-boi ou fava-de-rama 
(Cllllll\'a!icl oh tlH ifo fia J. A função principal deste tipo de vegetação é a 
lixação das dunas. 

Dunas 

Alérn da lona da praia. fora da área das marés. iniciatn-se os cômoros de 
an:ia. os quais podem fonnar as dunas que tanto podem ser móveis semi
lixas ou lixas. 

Nas dunas senli-fixas dominam em geral. a aroeira \'ennelha (SclzillllS 
Tl'rebiIlThUi)liu.o e o pau de bugre ou aroeira(LiTIlraea brasiliens;s). 
acolnpanhados pela capororoca (Ral'llllea parvifolia) a maria-nlole( Guarira 
"I'I'0,t;/(I). o guanlirilll ( GOl1lideJia palustri). a caúna(llex dUJnosa). a came
lk-\'aca ( I'sycIlotria alha). o hutiazeirO( BUTicí ('apiTaTa \'(11". OdOrll((l). bem 
l:l'Il11' a \'assoura-\'cnnclha ou \'assourão (DeJ/lOllllea \'iscosa) . . as vezes 
~astante frequente. sohretudo em locais onde ocorreu uma devastação da 
\ l'geração (lriginal. f('rmando \'cgctação arbusti \'a. Jlluitas \'ezes bastante 
lknsa. quc normalrncnle apresenta uma altura de 2 a 3111. 

()~ h: rrcnt.lS arcnosos tncnos ondulados e fnais firmes são 
rr~dol1linantemente ocupados pelos guamirins( Eugênia cl.llllarillae. E 
1I11lbelitlora ti Gomidesia palu.r;rris, e o canlbuí (/~lyrci(l mlll(~f7ora \'(11-. 

g/all('('.\(·t;'1l5). rorrnando agrupamentos arbusti\'os. por vezes. tarnbéln muito 
densos, 
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Restingas 

Podem encontrar-se dunas totalmente cobertas por uma vegetação queê 
conhecida como "vegetação de restinga". . 

A vegetação desta zona é característica da zona de transição. pode 
constituir-se tanto por espécies comuns das dunas móveis e semi-fixas. bem 
como da floresta limítrofe. constituindo-se port~nlo. de espécies arbustivas":e 
arbóreas. No leste de Santa Catarina predominam as espécies arbustivél$ . 
Portanto. nos locais onde o solo é mais rico em matéria orgânica (húmus~). 
enconlrarn-se pequenas árvores. cujos agrupamentos apresentam aspecto de 
\'egetação mesõfila e até higrófila. destacando-se as bromeliáceas. as 
aráceas. 

~os solos rOl:hosos são frequentes o mangue-de-formiga (Clusia criu\·a). a 
figueira-mala-pau ( COll.ullpae schofTii. a arumbera ( Opullria areclla\'a
Ifla; ~ c ('I mandacaru (C erells penn·iclllus). além de bromeliáceas rupículas 
do~ gên~r(\~ Dyckia e Aechmea. 

~langues 

Assirll. no anlbiente \'asoso. encontrado principalmente nas baías . 
reentrâncias do mar e desembocaduras dos riachos e nos. desenvolve-se a 
associação chamada "Formação do l\languezal tt em que predominam 
espécies arbustivas e pequenas árvores como a siriúba (A \'icennia 
,'iClzllller;llllll I. que desenlpenha papel preponderante. dominando 
fitofisionomicamente em diversas áreas do litoral de Santa Catarina, 
sohretudo nas ilhas de Santa Catarina e de São Francisco do Sul. Por se 
tratar d~ anlbientc muito advcrso. poucas são as espécies que formam essas 
associações. 

As principais espécies descritas ~ão o sapateiro ou nlangue branco 
, ulgllllcularill /,(lC'êIllOSll). o rnangue \'ernlelho ou Inangue charuto 
(Uhi:o"Izorll l111lllgll.') e os capins praturás (Spanilla dellsijlora e S. 
(/III.'nl~t1"rLl~. muitas vezes acompanhadas pelo algodoeiro-da-praia 
(Hihi.'wlts .tilillCellJ ,"Clr, .1enUUl1llbllC'eIlJis) e a samarnbaia-do-nlangue 
(A('ro.H/l'hlllll c!CIIIlll.:fl)lilll1l). que imprinlenl um aspecto próprio e muito 
característico a estes grupamentos halófitos e lodosos. tão frequentes ao 
longo dC' litoral. Por outro lado. estas se encontram distribuídas. formando 
zonas. Segundo Romaris. a distribuições das espécies por faixas definidas. é 
resultado dos dj\'ersos graus de adaptações à nature7.a dos solos. à duração e 
ao grau de submersão. ao grau de tolerância das espécies eln relação aos 
diferentes teores de salinidade e de suas \'ariações (Caruso.1983), 

Floresta das Terras Baixas. 

Estas f()rtnaçõcs ahrangem as florestas das planícies quaternárias costeiras 
de origem fluvial ou tlú\'io-marinha, situadas em altitudes desde o nível do 
mar até aproximadamente ~Oln, 
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Neste caso. trata-se de floresta pouco desenvolvida e pouco den a. onde 
prcdon1ina. ora o olandi (Ca!ophyllum brasiliense) associado com a 
figueira-do-mato (Ficus org(J1lell.~i.ç) sobretudo enl área brejosa. ora a 
cupiúra (Tupiriru guíullensís) associada COJn a canela garuva (NecTandra 
rígida) em locais de melhor drenagem. Araçazeiro (Marlieria pan,'if1ora), 
olandi ( Cu!uphy/lullJ brusiliense). maria-mole (Gul.lpira 0I'POSÜl.l). 

Nas planícies úmidas. mais ao Sudeste do Estado de Santa Catarina . 
predomina a figueira-do-mato (MeuS organensis) o Ipé-amarelo (Tabebuia 
Il1nbellaTa) pelo jeri\'á (AreCraSTnllll roman:,o!fianUI1I) e pelos guamirins 
(Myrda ~/ubr" e A1. dichroph)'l/u). 

Floresta Ombrófila Densa Alu"ial 

Esta \'e1!ctadio Clcorrc em sedimentos recentes do Quaternário. ao longo do 
~ . ~ 

Rio Tijucas c dCl Braço. As espécies que melhor representam esta formação 
\'egetal é a figueira-de-folha-Iniúda ( F;cus ()r~ullellsis). tanheiro: ( 
:\!chnrl1ea rriplilll'n·icn. guacá-de-leite (Pouleria \'eno.'i(l). e palmitelro 
(/::1I1t''1'l' l'c/uli." I. 

Floresta Ornhrüfila Densa Submonlana 

São forn1ações vegetais que recobrem áreas do Pré-Cambriano. em altitudes 
que vão de 30 a '+OOm acima do nível do Inar. predominanternente nos solos: 
Curllbissolos e Podzólicos. Constitui-se de árvor~s de grande pone cobenas 
por orquídeas. hron1élias e lianas. !'\as poucas manchas destas fonnações 
encontram-se a canela-preta ( Ocoteu caTharillensis) asssociada às espécies: 
caxcta ClU aguaí ( ChrY.'iophyllu11l "iride). laranja-do-mato ( S!oallea 
las;o('(JJ1UI). licurana (Hierollygmll alcl1onleoides) e principalmente o 
palrllito (EliTe rpe edllli.'il . 

Floresta Ombrófila Densa l\lontana 

Recoorem üreas de Canlbissolos c ocorre ern altitudes que vão de 400 a 
1000n1 adma do nível do mar. Os renlanescentes florestais encontra-se nas 
ár~as onde o rele\'o se apresenta mais dissecado. causando dificuldade de 
dcslllalamentCl. De composição noristica bastante dl\'ersi ticada. encontrarn
:-.e as ~llmo principais espécies a canela-preta (Ocorea ('arl1arillells;s). pau
ólt:'o ( C(lI)LI~f(.,.CI rrllp(':,U;Jlicn. canela-fogo ( CI1''')1,{oclIrya ascl1ersollialla). 
palrniteiro (ElIleI7,e edulisl e Inuitas Inirtáceas caracterizando seu estrato 
m~dio (~~ncros: Eugellia. A/yrcellgellia). 

Floresta Ombrüfila Densa Alt()-~Iontana 

Tarlloém ut!nClminada "\ latinha t\t:'bular" (Rarnbo. 1949). Ocorre na borda 
ua Serra Geral. em altitudes acima de lOOOln, Destacam-se as seguintes 
e:-\pécics: caúna (lIex microdoI1Ta). cambuís (Sip!umeugella reit:.ii). 
hracatinga (,\/i11l0.'itl JClIbrella). casca d' anta (Drymis brasi/iellsis) e outras. 
Sob estas án"ores desen\'ol\'e-se louceiras de cará-mimoso (ChuJquea 
ramos;ssimal quc lhe dd uma fisionomia distinta, 
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Os afloramentos rochosos reduzem a ocorrência de vegetação arborea. a 
qual é substituída por uma vegetação arbustiva ou herbácea graminóide. 
tarnbém chamada de vegetação rupestre. di ferente da vegetação dominante 
da região ecológica. é considerada como um " refúgio ecológico". 

Situação atual da cobertura vegetal na área de influência indireta (Ali). 

Segundo estudo do mapa de vegetação do Estado de Santa Catarina. existe 
apenas 1-'% da cobertura norística original. porém para a Aoresta 
Ombrófila Densa (Aoresta Atlântica) este valor aumenta para 
aproximadamente 30%. os quais encontra-se em áreas ( íngremes. de alta 
dec1h'idade). ponanto de difícil acesso. mesmo assim já despojadas das 
principais espécies de valor econômico. 

Devido à intensa ocupação humana do litoral. as matas das planícies 
quaternárias foram retiradas e seus terrenos ocupados. restando apenas 
alguns talhões isolados e bastante alterados. 

As poucas áreas de mangues que circundavam os riachos. como é o caso da 
pruia du caieira do none. foram praticrunentc destruídos por aterros. 

A ocupação hUlnana descaracterizou completamente a \'egetação através da 
ocupação pela agricultura cíclica. pastagens e pequenos reflorestamentos 
com eucaliptos (EuculyP'"S spp). bem como o aparecimento da vegetação 
secundária em vários estágios de regeneração natural (Capoeirinha. capoeira 
c capoeirão). As espécies mais encontradas nestas áreas são: pau-jacare ( 
Pil1ladellia ri~idll). ca"(eta ( Psychorrill IOIl~ipe.n. mangue-formiga ( C/us;a 
cr;U\'(l). maria-nlole (GlIClpira oppn.r;ira). tanheiro ( Alchnnlea rriplinen'ia) e 
ullla expressiva ocorrência de guapuru\'ú (Schi:.o!nbiuI1' Pllrahyba). espécie 
que caracteriza a transição do capoeirão para a floresta secundária. 
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6.1.3 :\Ieio Slício-Econ(imico 

6.1.3.1 Introdução 

Para o estudo da sócio economia a nível de diagnóstico na Área de 
Influência Indireta (AlI) do empreendimento. foram considerados os 
municípios de Governador Celso Ramos. Biguaçu. São José e Aorianópolis. 

Neste se~mento estão sendo considerados o levantamento de dados 
populacio~ais. transporte. energia. água e saneamento. infra-estrutura de 
saúde e educação. atividades econômicas a nível industrial. agropecuária e 
serviços. do palrimõnio histórico/cultural. arqueológico e ambiental. e sobre 
áreas indígenas. 

6.1.3.2 Transportes 

()s fnunkirios que compõem a Área de Influência Indireta. conforrne acima 
ues(;ritr\ tem a e~pinha dorsal de seu sistenla de transpones fundada na BR
I UI. rOdll\'ia longitudinal. na direção none-sul e que os serve plenamente. 

Ressaha-~c ainda que a BR-2~2. possibilita a ligação da costa atlântica 
t Grande Aoriandpolis) com o Oeste catarinense. fazendo conexão com a 
BR-I I Ó. a tnnis inlportante rodovia do Brasil ~1eridional. já que interliga as 
capitais do Sul Pono Alegre e Curitiba a São Paulo e Rio de Janeiro. 
possihilitando o escoamento da nlaior parte da produção agropecuária e 
industrial do Sul do Brasil. 

~o 11lunicípio de Governador Cels0 RanlOS. a ligação dessa cidade com a 
BR-IOI ~ feita atra\'és da rodo\'ia estadual SC-..J.IO. 

D~starte. relenlbra-se que com a conclusão dos trabalhos de duplicação da 
BR- ) () I. II deslocamento dcssa população será facilitada. trazendo 
henefíci0s \-ários. 

6.1.3.3 Energia Elétrica 

A Área de: Influênda Indircta (A 11 I do clnpreendinlento é suprida cOln 
c:nc:rgia d~ttica atra\'és de sistemas de transnlissão e distribuição. 
t"n\'oh endo respeelhamente ELETROSUL e CELESe. 

() sistema dc transrnissã0 em gr0s~('I que ahastece a reglao da Grande 
Florianópolis. pane com energia gerada no Complexo Tenneléuico Jorge 
ulccrda. ~ituad(l no nlunicípio de Capi\'ari de Baixo - se. sendo na 
't~qüc:nl'ia transponada atrJ\'és das linhas de transmissão Jorge Lacerda
Palhoça ( I ~8k V) e Jorge Lacerda-BluJnenau (~30 kV circuito duplo>. arubas 
(Onl ~ecdonatncnto e derivação para a Subestação Palhoça da 
ELETROSL'L que prolnove o rebaixamento de tensão para distribuição por 
pane da CELESC. 
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o sistema de distribuição que abastece a Grande Aorianópolis é de 
responsabilidade da CELESC. jurisdicionalmente através de sua I a Região 
corn sede na Capital do Estado. É composto por linhas de distribuição ern 
13.8 k V e 230 k V. sendo aliJnentadas pelas seguintes subestações: 

I 

I 

I 

: 

Subestação Potência Instalada Localização 

~.~"~ ,' 62,5 MV A - " .' .- .. -- ' 

SE Coqueiros .,;. .... ,: Av. Ivo Silveira . . 
. " . ... ,o 

SE nha Centro ~:" '<66,6MVA . 'r' ~ ,Av. Beira Mar -
'~~" , -S3,lMVA 

0 - •• 

Trevo' de IngieSês: -.-SE Dha Norte . ' Ao 
~. 

ã.! '. .' ';:< ::.;;,·i: Córrego Grande o' SE Trindade "S3,3MVA 
* •• ~ " •• .J . • • . ... _ 

'. 
SE Roçado ~ ()2,8 rtlVA o.Roçado 

, " 

SE Palhoça ,53,lMVA ,Palhoça - Trevo de Sto Amaro 
' , 

Porto Belo SE Porto Belo o 26,6MVA ; 

-
SE Biguaçu 16.6l\IYA Biguaçu 

rOnl~: CELESC - 1.1 R~!!ião 

De outra pane. no quadro abaixo pode-se observar os dados referentes a 
consumo mensal de energia elétrica e nÚInero de medidores por município: 

'lunicípio :\:. :\Iedidores Consumo~lês (K \\'H) 

Go,'ernador Celso Ramos I 4.511 1 994.317 

Biguaçu I 12.299 5.588.99 

São José 50.400 16.718 

Florianópolis 137.100 59.528.896 

6.1.3.-' Abastecimento de . .c\gua e Saneamento 

() apast~dnlcnt(l de agua para Florian6polis. São .José. Palhoça. Santo 
Amaro da Itnperatriz e Higuaçu é f'perado pda CASAN - COlllpanhia de 
Aguas ~ Saneamento SI A. enquanto que para o nlunicípio de Governador 
Celso Ramos este sen'iço é desenvoh'ido pelo SAMAE - Serviço 
Autônomo oe ...\gua e Esgoto. em con\'ênio com a Prefeitura local. 

() siq~ma OI.! ahastt!cimcnto de água da região de Rorianópolis conta com 
um únkll principal sistema produlor. constituído pela exploração dos dois 
imponantes mananciais da região. rios Vargenl do Braço e Cubatão. 

A exploração do Rio Vargenl do Braço t! tnais antiga. tendo se iniciado na 
década UI.! "'0. quando foi implantada a captação dellolninada Pilões em cora 
elevada (2~6 m) c a panir desta. a adução por gravidade até a região urhana. 
Compreendeu por conseguinte um sistelna Illuito interessante e simples. já 
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
DA GRANDE FLORIANOPOUS 

o RESERVATORIOS 
.ó. ESTACOES EUVATOR1AS POCOS 
c: .. ADUTORAS 
_ SUB ADUTORAS 

o ESTACOES TRATALCENTOS 

o lOCAUCW)ES 
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que a adução d~ vazões significativas de água tornou-se possível sem 
nt:ce~sidadc de qualquer bombeanlento desde a captação até a região 
urbanil.ada. 

A prinlcira adução instalada compreendeu unl canal de alvenaria de secção 
rctangular de 2.157 m de extensão até uma caixa de passagem junto à cota 
229 m. Desta caixa. duas adutoras de 450mm e 500mm encarregavam-se da 
adução aos reservatórios da cidade. Nesta primeira fase de operação. as 
águas eram aduzidas sem tratamento seeundário. Posteriormente este 
sistema adutor foi complementado com mais uma adutora de 600mm em 
paralelo corn as demais. 

O sistema de abastecimento de água de Aorianópolis operou desta maneira 
até março de 19C)O quando foi inaugurada a e~tacão de tratamento de água. 
COJn o ohjcti.\'o tle complementar 0 sistema no ânlbito da qualidade 0fen.ada. 
uma \'ez que as águas submetidas unicamente ao processo de cloração 
aprcscntavUlu-sc freqüentcmente aquém dos Iilnites de potabilidade 
pt:rtnitidtls. 

:\ ETA f0j implantada a meio canunhanlent0 das adutoras no denominado 
\ lorr0 d0s Quadros. Para tant0 as adutoras foraln ~eccionadas.. sendo 
incluída a fase de tratamento das águas e mantendo-se o esquema de 
abastecimento por gra\'idade. 

Captação no Rio Yargem do Braço 

A captação é feita por meio de uma barragem de elevação de nível no Rio 
Vargelll do Braço na localidade denominada de Cachoeira dos Pilões. no 
Jllunidpio dt: Santo Amaro da lnlperatriz . 

() R ill \" urgem uo Braço nasce nas encostas da SCITa do l\'lar e é atluentc do 
Rio Cubatão. 

Apresenta cm relação ao local de captação unla bacia hidrogrática 
contrihuinte igual a 135 km2• 

A harragem. construída em concret0 ciclópico e ah'enaria de pedras. possui 
Ulll comprimento total de 63 m. Seu \ ertedor. telll uma extensão de -lO. 1 Ill. 

() C(')rp() n:rtcdor é t:m concreto didópico c as olnbreiras da barragenl são 
CIU ah'cnaria de pcdra. 

o corpo dl' \'enedor possui uma base C0l11 largura igual a 2 In e altura de I A 
In e uma altura de água igual a 1.1 SIll. 

o \'cnedor possui em pertil aproximado do tipo crcager. 

Captação e Recalque do Rio Cubatão 

A exploração do Rio Cuhatão é praticanlcnte pane integrante da ET A. já 
que (l mesmo pass()u a reforçar a ahastecinlento do sistenla. tendo em vista 
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seu pone e a necessidade de um maior quantitativo de águas que aquele 
disponível na captação do Rio Vargenl Braço. 

foram pre\'iSlaS as seguintes retiradas de águas do Rio Cubatão: 

• 91 () 1/s cln prilncira etapa. previstas para o período de 1.984 a 1.990: 

• 1.585 1/s para a segunda etapa. entre os anos de 1.991 a 1.997: e 

• 3.500 1/s para a etapa final cujo horizonte de projeto é o ano de 2005. 

A captação instalada compreendeu um sistema composto por canal de 
derivação do Rio Cubatão encarregado de suprir a estação elevatória de 
água bruta e também de desarenar as águas. Este canal possuí extensão de 
~='O 111 C ~ecção trapezoidal de =' n1 de base Inenor c taludes de 1. 5 (H): 1 
(V). 

CAR-\CTERÍSTICAS DO SISTEl\oL~ DE RECALQUE DE ÁGUA 
BRL'TA 

__ . ___ ~O~_l.P"OSlÇ/~~ ________ I_TE_l\_I ____ _ 

Número de linhas em operação 10900mm 
I 

Vazão total aduzida 910 IIs 3.276m3fh 

Velocidade de escoamento t 1,43 mls 

Perda de carga total 1,78m 

Alturas mano métricas 

~Iáxima I 
o, 

130,94 m 

l\línima I 122.74 m 

Conjuntos moto-bomba 2+1 

Potência total instalada 4.200 CV's 

Aduçào de .Água Bruta 

As üguas hrutas são aduzidas à ElA por dois sistclnas adutores distintos de 
'ou.:ordl''I ~\'Im o manancial: 

Riu Yar~cm Du Braço - Captação Pilões 

As úgua~ do rio \'argem do HrJ~o são aduzidas por gravidade em dois 
tn:~ch('l~ distintos: da captação Pilões na cota 236 til até ulna caixa de 
ra~~ag\!m na cota 229 n1 atra\'é~ Jo conjunto de adutora de 800nlnl de 
diümctro c canal r\!tangular e ~\tensão de I. 157 n1 e desta caixa de 
passagem até a ElA na COla 129.96 In ( ou tatllbéln reservatório de 
la\'agclll I por três adutoras de caminhanlento paralelo de 450nlm. =,OOmm e 
ó()()mm d\! diâmctro c extcnsão total de 6.~OOni, A vazão aduzida é senlpre a 
tlláxim3 pClssÍ\°el. Quando existe di~r(.)nibilidade de produção no Inanancial. 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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Rub,: / 

o que ocorre na maior parte do tempo. a linútação de vazão é definidt pelo 
sistema adutor de água bruta. 

: 

I , 
! 
I 

! 

YAZÕES ADl"ZIDAS PELAS ADl"TORAS DO SISTE:\IA PILÕES 

I Y.-\7 • .\0 TOT.-\l ; YAZ..\O TOT -\l . VELOCIDADE 
I Sl!PRIDA À ETA tlls) I' Sl:PRIDA . .\ ETA (i/s) I 

\OrTOR-\ (J) (2) i (mls) 
I 

450mm 

SOOmm 

600mm 

TOTAL 

I) sem abastecimento 

~) l"C'm aha~lecimentC' 

. , 

170 . 
.. , 

410 -.. 

. ·::800 .. 

1.380 

F(mte!: Lc\ antamento Pilométrico DIE:\/C ASAN 

170 1,0 

410 1,08 

. 760 2,83 

1.340 

Verifica-se assim um pequeno decréscimo de 40 I/s na situação do 
re~~f\ atórit\ ue la\ ~lg~m. não r~dundando em perda significativa de adução . 

Rio Cubatão • ER-\B 

As ü~ua~ do Rio Cuhatão são aduzidas por recalque desde a captação no 
Inanancial de mesm0 nome atra\'és de uma adutora de 900 mm de diâmetro. 
Encontram-se instalados três conjuntos Inotobolnba de recalque cada qual 
con1 1.6~2 m3/h (453 I/s) de capacidade nominal por 130 mca de pressão e 
p()t~nci,l détrica de I A-lO c,,'s. A pre\'isão era que dois destes conjuntos 
funcionacelll em paralelo. fornecendo 910 Vs para a ETA erll prirneira etapa . 

Atualmente. d(ls três conjuntos moto-holnba instalados. apenas um opera 
rlllrl1l~lll1l~nte. penllanccenuo em rc:~er\'a os dois (lutros. Em situação de 
~stiagc:ns pr{llllngauas no Illanan~i:ll Vargelll do Braço opera-se por cunos 
r~riotlos de tempo 2 C~lB's (algumas horas por dia). 

Suprimento De . .\gua Bruta· Combinações Possíveis 

Face all \.'~qu~lIla aO(lladn de aha~tc:ciJnen(o de dgua ~nlta. a capacidade de 
adu,-:'~l' ((l(al h ETA é uecoITente lk algurnas ~olnbinaçlks confonnc quadro 
abai:\\.'. 

:\Janancial \ azão 'Iáxima ,I» Vazão :\Iáxima f 2) 
. __ R_tt!~~arllcm do Brnço 1.J.40 1.340 1.380 1.380 

Rio Cubatão I -C:\IB -ISS 
Rio Cubatào 2-C:\IB 

TOTAl. II/s' i'):' 

I 11 1..'\'11l :t~a"t~l:lm~nto dt' r~sc:n atório J~ ia\ agc:m 

I ~) SC:11l a~a"tc:dm~nto dl\ r~~c:r\'atóri(' J~ 1J\'agc:m 

455 
910 910 

2.250 1.835 2.290 

I{d~rc:n':';l;" \al,'~;; Uf\ rio \'3rg~m do BrJ,;\' me!diçt~S pitom~lri~~l:' GDO/OICOP. \'azô\!s de! 
~~1..'3Illll~ l:.R.-\B rll~atào. 

Portella e Comm Consultoria Ambiental 
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Tratanlento 

A ET A está instalada a nleio canlinhanlento das três principais adutoras do 
Rio Vargem do Braço e passou a receber e a tratar as águas desde manancial 
e também as águas do novo manancial. Rio Cubatão. para complementar o 
suprimento da região servida. 

o processo de tratamento . . filtração direta em leito a~cendente e dispensa das 
fases de floculação e decantação foi detérminado principalmente pela 
qualidade das águas do rio Vargem do Braço que ainda na atualidade 
apresentam-se bastante límpidas (baixo teores de cor e turbidez) em parte do 
tenlpo. Aliás pode-se menc.:ionar que esta qualidade é principalmente 
decorrente da origem das águas. provenientes de uma bacia de drenagem 
serrana e do tio Cubatão. que drena tambétn uma planície ocupada inclusive 
por centros urbanos. \"azão da ETA é de 1.710 Uso 

-\ t,"hegada da água hruta é efetuada etn câtnaras distintas para os dois 
l1\anancial~ I Pi16e~ e Cuhatãl'). a yual é subnletida a gradeatnenlo tino em 
pencira rptati\'a àe: paint:is mültiplo~ de 6.35 Inm de abenura. Após esse 
~radcamcnt(l as água~ são ~ncatninhadas a fase seguinte por tubulação de 
1.200 tlun. 

Na sC4üência \'e:m a fase de mistura rápida de produtos quínlicos composta 
nos misturadorcs mecanizados para propiciar gradiente de velocidade 
cOfnpatí\'el com a capacidade de mistura e dosagem de cloro. sulfato de 
alufninio e leite de cal. As câmaras de nlistura rápida são interligadas entre 
si c da úhirna câmara pane a tubulação de 1.500 nlm de diâmetro para 
alillll:t1tação dos fi1tro~. 

() pnlccss('\ de: filtragem é c<'lJnpC'~to por IO,dez> tiltros dispostos em duas 
~éries de O,5fcinco) cada. onde 3pÕS filtradas as águas são coletadas em 
~alhas cull:toras c le:\"udas até um reservatório de 2.000 In3 • 

Etll continuidade essas águas são aduzidas a utn reser\"atório de contaro com 
quatro câmaras ~eqüenciais separadas por chicanas que protno\'em um 
pr(lce~~o de aeração e polimentC' final às águas que tinahnente \·ão ao 
sistema ll1acrodistribuidor para CLln~umo da população. por adutores de .• 0 
4)0111111. :: )(JOIllIll. 2 700111111 e .: SOUtlllll··. 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
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Quanto à capacidade de rcser\'ação. o sistema possui uma capacidade de 
265~5 In3• confomle pode-se observar no quadro abaixo: 

I LOCAL 
; Santo Amaro da Imperatriz . 

Palhoça 
; 

I TOTAL 
São José 

i 
, 

L TOT~L 

Bh~uacu 

1 _____ oI9T~J~ 
_~~anópoli~ (Continente t 

r 
I TOTAL . __ ._._-_. 

FlorianópOlis (Ilha) 

-
1 

, TOTAL , 
TOTAL GER~L t 

Rede De Distribuição 

I 
I 

i 

I 

I 

SIGLA 
RSA 

o REP (f) 
R·PN (2) 

RSJZA 
• '0 RNSJ -

RSJZB 
Barreiros (R4) 

Bieuacu 

R·2 
R·3 

R-4 (3) 

R·l 
R-5 
R-8 
R-7 
R-6 
R-9 

Sul Brasil 
R-O 

.... 

I 

-

\"OL.EXISTENTE 

'. 

(1\13) 
300 
200 

02.500 
2.700 
1.000 
1.000 
0500 
900 

3.400 
2.500 
500 

3.000 
2.0no 
1.715 
3630 . 
i.3-'!' 
2.000 
1.450 
200 

2.500 
1.940 
5.000 
200 
3.00 

13.290 
26.53S 

~ 

-:\:~ : . 

o, 

-. ' . 
....... , :, .. . . ~ . ~ .. - . 

00 
.~ ". ~.' o . 

". 

() si~h:ma de: distrihuição existente: contra conta 1.1 18.5:!3 1l1ctros de rede 
ctn julho IlJ1.)6. A exte:nsão de redt! por rnunicipio é rnostrada abaixo: 

EXTE~S . .\O DE REDES DISTRIBl;IDORAS EXISTENTES 

:\Iunicípio 

Florianópolis 501.566 

São José 284.071 

Palhoça 181.254 

Biguaçu 104.086 

Santo Amaro da ImpercUriz 47.546 

TOTAL 1.118.523 
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No munlclplo de Governador Celso Ramos. o sistema de captação. 
tratanlcnto e distribuição para abastecimento de água é de responsabilidade 
do SA~1AE - Serviço Autônomo de Abastecirnento de Água e Esgoto. 
rnediante con\'ênio com a Prefeitura local. 

Confonne dados obtidos junto ao escritório do SAMAE naquela cidade. 
tem-se que o sistema conta com 3,900 ligações de água. abastecendo. 
aproximadamente 10.000 habitantes (950/" da população do município). 

É composto ainda por 13(treze) sub-sistemas de captação e distribuição. 
confonne relação abaixo e respecti\-as localidades atendidas. 

Toda a água captada é pro\'eniente de nascentes locais situadas ern mata 
virgem o que garante urna boa qualidade da água. necessitando apenas de 
pequeno represamento. antes da distribuição para consumo. Exceção é feita 
para o sistema de abastecimento de Palmas a qual passa por processo de 
Inistura qUÍlnica. filtragem e reser"ação. antes da distribuição para consurno. 

(h ~i~tcnlas que atendem os c()n:-,unlidorcs do tnUniClpio t!stão dCSCl;tos 
~ .. onfonnc s~l!uc: 

• Caieira do ~one • Ganchos do t\-leio (Sede) 

• Pahnas • Calheiros 

• Annação da Piedade • Canto dos Ganchos 

• Jordão • Ganchos de Fora 

• Areias de Baixo • Dona Lucinda 

• Areias do T\1eio • Reservatório da Fazenda (Auxília 

• Costeira ao Canto dos Ganchos) 

6.1.3.5 Dcm()~rafia 

A Área de Influência Indireta (A 11) possuía t!rn 1991. Ullla população de 
~J7.9} 6 habitantes. conforrne dad\.'ls do Censo Delnogrático. signiticando 
~erca de l).Óc:t da população glohal do Estado de Santa Catarina. confonne 
quadro ahai:'<ll. 

POPl'LAÇ.~O TOT -\1...l'RBA:\.-\ E Rl'RAL 

1980 e 1991 
População 

\lunicipios Total l"rbana Rural 
1980 1991 1980 1991 1980 1991 

Go\·emad~!.Çelso Ramos 7.812 9.630 4.325 7.471 3.487 2.159 
___ .....:B~i&uaçu 21.434 ~·t027 16.101 28.215 5.333 5.812 

São José 87.817 139.318: 79.200 I 128.203! 8.617 11.115! 
, __ !!~ljanópolis _,_ ~ 187 .871 !~-'.94 t ! 187.871 ; 254.941 - 181.871 ~ 254.941 i 
Area de Influência Indireta 3~.9J.1 ",~7.916· 30-'.934 ·B7.916 304.934 437.916 

I ,'nh:: .. \nuári" L~lali.,ll\:t1l": SanlJ ("alarinJ -: '"''"':\. 
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I 

Pode-se ohscr"ar rclath'amentc J0S dados apresentados no Quadro acirna 
que no período considerado. enquanto o município de Governador Celso 
Rarllos ohte\"e um crescimento r0pulacional de 23lk. Biguaçu e São José 
ficaram em 58l7c e rlorianôpolis akançou 36Ck. aproxirnadanlenle. 

Isto posto pode-se creditar que (\ grande responsável por esses elevados 
percentuais de crescimento são a, ãreas urbanas. vez que. em tennos gerais 
ao ní\'el do conjunto de municípios que formam a Área de Influência 
Indireta (AlI). houve um decréscimo da população rural. A exceção é feita 
para Biguaçu e São José que no nl~$mO período. sua população rural cresceu 
9 t"]; '9~ .. . C e _ ;r. respectl\amente. 

POPl'LAÇÁO TOTAL DE SA~T.l. c.-\ TARI~A E DA ÁREA DE I!\FLt;Ê~CIA 
I~DIRETA (AI)) 

5.000.0001 

4.000.000 

3.000.000 

2.000.000 

1.000.000 

1980 E 1991 

----------------------------------~~--

1980 1991 

I • 'lIh: . IO( ir - l \: .. '" UI:IIl"!:=r:at": •• dI,' Sant~ \,: .1:.I.1'IIIa. I 'N I 

• Ali 

[J Santa Catarina 

o Quadro ahaixo. apresenta a taxa média geométrica de crescimento anual 
fHlS r~rÜlU(l:' I <;l70i IlJXO c 198<J 1991 para os Illunicípios da Área de 
Innu~ncia Indireta (:-\11), 

T.-\X.-\ 'IÉOI.-\ GEO'IÉTRICA DE r\CRE'IE~TO A~CAL DA POPliLAÇ . .\O 
RESIDE~TE 

PERíoDOS: 1970/1980 e 1980/1991 
. __ ._- -.... -

"uniripin~ lY70/19HU 19HU/1991 

Tutal Tutal Crhana Rural 

Go\ernador Celso Ramos 0.38 1.92 5.U9 -4.26 

Bigua~u 3."0 4.29 5.23 0.78 

São José 7.52 4.27 ".48 2.34 

Florianópolis 3.11 2.Hl 3.63 -4.70 

. ..\rea de Innuência Indireta CAIU J.60 3.32 ·tHI ·1 • .&6 

Sanla Catarina .!.26 2.115 3.69 ·n.90 

hlOl~: Anuário E~I:llí~ti('('I d~ Santa Callrtnl - 1995. 
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SITLAÇ..\O DE DO\IICíLlO DA POPU.AÇ,.\O RESIDE:\TE "OA 
.. \REA DE l:\FLLÊ:\CIA l:\DIRETA (AIll 

Gil\'. Cdso 

RJ.m" 
Digw.çu 

1>.1.3.6 Infr~·Estrutura de Saúde 

1991 

Ali 

6.1.3.6.1 Assbtêncill Hospitalar - Aspectos Gerais 

A assisléncia hospitalar no Estado de Santa Catarina se integra à 
política de saúde preconi zada pelo SUS e tem seu funcionamento 
coordenado pcla ação da SES e municípios. seguindo as diretrizes 
do I'>linistério da Saúde. com super\'isão conjunta a toda a rede 
hospitalar instalada. bem como na sua expansão, A primeira e 
principal função do hospital é. inega\'elmente. a da prestação de 
se r\'içl's e diagnõslicos e tratamento para os que necess iram de 
assiSl~ncia medica e cuidados constantes de enfermagem. Sem 
dúyida. putra, funç(ie, ,5<' de c(' l11petência dos hospi Jai s COI11O: 
• Realizar e p,mieipar dc ati\'idades de prevenção :\ salide. 

colahorando COI11 a cl'lIlunidade el11 Progralllas de Saúde 
púhlica . 

• Se,,'ir de ensin0 e treinamento para as áreas de saúde. alel11 de 
pr0m0\ er a pesquisa .:ientifi ca. 

• Pr0l11o\er e participar de Pr0gralllUs de reabi litação. Social e 
Prolissional. 

CnllH1 a no\'a política de saúde prccl'nlza a hierarquização dos 
,eryi,'l's 11 pnpulaçãl'. <" hospiJais dci ,\al11 de ter C0l110 lIIeta 
priorit;iria a ass iSlênc ia al'S serviços h<ÍSÍc(IS e (, desen\'oh'il11enlo 
de progralllas de educaç:1O para a saúde. delegados à rede b;isica 
lIIunicipalizada. estabek:lda COIIIO pOrIa de entrada ao sistema. o 
que não os exime da resp0nsabilidade de ati\ 'idadcs relaci onadas à 
medicina preycntiva. 

o Estado tem COI11l' dc",:!'. supervi sionar a <Írca da Saúde 
pr0(urando di sciplinJr ,,, Inslitui ç<ics c nricntar para 4uc a 
meúicilla se prwcupe ((\111 a sa tidc da população. É Ialllhem de)'c r 
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do Estado. através da SES. exercer ,'igilância sobre os hos itais. 
em relação aos serviços prestados. e para que sua área física e 
equiparnentos ofereçarn condições de segurança à saúde. 

Atualmente. a capacidade instalada no Estado. é de 210 hospitais e 
14 Unidades ~tistas de Saúde. com 16.915 leitos. 

Segundo dados do "Plano Estadual de Saúde" de 1994. elaborado 
pelo Go\'erno do Estado de Santa Catarina. atr.avés da Secretária de 
Saúde. os municípios que conlpãem a Área de Influência Indireta 
(A 11). dispõcnl de 27 unidades hospitalares. o que corresponde a 
12c;t- do total do Estado que conta com 2:!.-l estabelecimentos 
hospitalares. 

o quadro a seguir apresenta a quantidade de hospitais federais. 
estaduais e nlunicipais e da rede pri\'ada. existentt!s nos municípios 
que compõern a Área de Innuência Indireta (Ali). incluindo-se o 
fneSltl0 de leito~ existentes. t"lem como dentre estes. aqueles 
l:rCdCnl:l:'1(jo~ pdo Sistt!ma Linko de Saude (SL·S) . 

- . _. _ .. -- - _ .. ----, - --- -- ---- _._-- ._---------
i 
I 

PROPRIEDADE 

FEDERAL; ESTADUAL 

; PrI i Pró- I Estadua ! Pró-\' Terceiria I Munici- I Mu-
: ,a- I pria i li18da I pria liudo I' palizado I níti-

\lunlcipio Some 

da I! I I I paJ 
t 

B1lUa(U Unldad~ Mista de Saúde ! 
florluópoUs I Hosp. Co •• Celso Ramos I 

. lIosp. Inr. Joana de Cusmão , 
I ~t.t~mldade Carmela Dutra I 
; .I~pltal ~~mJ RalllM t 

! 
; II~p. C. 8. Jesu.~ d~ Pa~ X I 

! '1aCemldade Carlos Correa 
I 

X 
i HMpilal d~ F1orianópoUs 

I 
: IIMp. Comando Lara RJbas ! 
: I1MpltaJ da Guarnição ~ 

! Ho.<pJtall·nh~r.;itário 
: 
; . .. : Cau de Saude Sao Seba~uao X 

Olodinira X 

São J~ lI~p. Reg. lIomero \ .. ; 
. Go~ I 
I ! 
: In~tJluto de CardiolOj!ia : 

Ilrmltuto Nqulátrlro S. José i X 

: II~p. Colônia Santana ; 

. IIlXp. Sta. Terna de Derm.: 

, 
I 
I 

I 

I X I 
X 
X 
X 

I X I I I i 

I I I I X 

I 

I 
X 

I X I I 
X I l ! , 

I I I 

X 

X 

X 

X 

1 

I 
l 

! 
i 
i 

i 

LEITOS 

I 
Exis- I SUS 
ten- i 
tes i 

14 
196 
ISS 
92 
66 

191 
60 

76 
34 
64 
145 
41 
2U 

2]0 

66 

210 
8"'0 
lS4 

14 
196 
ISS 
87 
58 

126 

-
76 

-. 
]45 
30 
IS 

170 

47 
170 

8"'0 
154 

I 

I 
I 
i , 
t 
i 
I 

I 
! 
I 

! 
I 
I 
I 

i 

:!.634 i 2.371 

SalL ; - -.------.. ----::-::---------!......--L-__ i...---J. __ ~ ___ ~._.:... __ L_____! 

T utal :\ 11 J 2: 2 9 2 
TOlal ~anla Catarina 174: 2 12 I -; 8 2U 16.915 i 13.8341 ! 
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regionalização do Setor. 
precei to gradati \'anlente. 

• Re~oluti\'idadc: Até 0 momento não foram utilizados 
parâmetros parel a avaliação desta diretriz. 

• Descentralizacão: Desde a implantação do Sistema Único de 
Saúde I SUS) no Estado. o referido preceito 
vem sendo desen~'olvido de forma intensa. 

• Participação: A quase totalidade dos tvlunicipios e o Estado 
já têm. graças às exigências dos Governos 
Federal e Estadual. seus Conselhos de Saúde. 
Resta observar a atuação real e a 
n:prcst:ntatividade de cada Conselho. 

• Complcmt!ntaridade do St!tor Privado: O setor privado. 
com al~uma~ excecões. ainda se configura no 
princir:.ll prestador de ~en'iços. o que 
dificulta a implemenlação do \1oddo 
Assi~lên~ial propo~lo c o alendimento 
integral aos preceitos do Sistenla Único de 
Saúde (SUS). 

6.1.3.6.3 Descentralização das Ações e Ser\'iços de Saúde 

:\ dc~cenlralizaçào das ações e st!r\'iços de saúde e. ctn particular. a 
municipalização da saúde foi. durante muitos anos. uma das mais 
i'"p()11antc~ pr0p(lst~1~ do ml'l\-iment0 pela Reforma Sanitária. 
l'onstituind0-:-e em e~tratégias imponantes para a construção de uln 
nll\(\ si~tcma de saúoe para o Pais, 

o grande impulso para a promoção da descentralização das ações e 
ser\'iços de saúde. foi a implantação dos Sistemas Unificados e 
Descentralizados de Saúde , SUDS lo tinnados entre LJnião e 
E~tados e entre estes t! os muni~lpios. L'm dos principios hüsicos do 
SL'DS ct"lflsbtia da reorganiza~ão dos ~~n'iços. com a superação da 
administração con\'enial entre as instituições federais e estaduais. 
fomenlanoo () l:omanoo único t:rn cada esfera gl!stora. 

Em 1987, o gO\'emCl do E=,tado de Santa Catarina. através da 
Secretária de Estado da Saúde. assinou o con\"ênio SUDS. dando 
iniciCl ao proces5o de descentralização e de unificação institucional. 
que pnn'Ol:(lU rnuo:.lnças estruturais na esfera estadual dt! gestão. 
uniticando e integrando. em uma única organização - a Secretaria 
de E~tado da Saúde. as açl1es anteriormente desenvol"idas pelo 
DCp~lrtarncnt(l de Saúde Públka (DSP) c pela Fundação Hospitalar 
de Santa Catarina (fHSC>. e\tintos com a Reforma Administrativa 
de 1990, A panir de 1988. fClram linnado$ convênios SUDS entre o 
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Estado e os municípios calannenses. visando a descentralização de 
Recursos Humanos do quadro de pessoal do Estado e a cedência de 
Unidades Sanilárias vinculadas ao extinto DSP. 

o processo de descentralização obteve avanços com . a 
rcgulamentação da Constiruição Federal de 1988. pela Lei 
Orgânica da Saúde (Lei 8.080/90 e 8.142/90). que estabelece. como 
modelo de reorganização do Setor de Saúde. o Sistema Único ,de 
Saúde (SUS). de caráter público:" formado por uma rede 
hicrarquizada e descentralizada. com gestor único em cada esfera 
do Governo e participação dos usuários no controle do sistema. 

Os princípios e diretrizes políticas definidas no SUS. em especial a 
descentralização e regionalização do sistema. apontam para uma 
urgente n:distrihuição de rc~pon~;ahi1idade entre os vários ni\"ei~ de 
Governo e ~xplicita a redetinição de papéis para os gestores do 
Sis(cma de Saúde. A reformulação política e organizacional do 
Si~h:n1a tk Saúde em dc~en\(lh"imcn(). illlpõe ao ni\"cl Illunicipal. 
~ principal re~pon~ahilidaje pelo plan~janlento.~xecução ~ 

\.:('\O(roll.: uas alf0cs e ~~n"i~llS de saúde. D~ a~ord(l l:Onl a Lei 
~"()XO/\)O. l·ahe at' municípi\.' a ênfase na l.'\cl:lIção dos serviços. 
ticando a L;nião e os Es.tados responsáveis pela norrnatização. 
controle. acompanhanlento e fiscalização das ações na área de 
ahrangência. Isto significa dizer que o nlunicípio toma-se 
responsá\"el pela progrmnação. execução e avaliação das ações de 
prolllClçào. proteção e recuperação da saúde. Tais atribuições visam 
a ampliação da rcsoluti\'idade no atendimento dos problclnas e 
necessidades de saúde. em cada nível de atenção, 

A punir da criação do SL"S. i\.'lram tirnlados eln 1991 os Convênios 
de ~Iunidpalizaçã(l Sl'S/SC 01/91. entre o Estado e todos os 
municípios de Santa Cmarina. COlll a inter\'eniência do extinto 
Instituto ~acional de A~sish~ncia !\1édica e Previdência Social 
I 1 ~ A!\ 1 PS L Com hase n~qe~ C on vêni (lS. foranl ti rnlados Termos 
de Ce~s.ão de l'so dos Pos.t\.'s de Assisténcia i\lédica tPArvrs). de 
rrClpriedade d0 I;\A~1PS. inidalmente cedidos ao Estado de Santa 
C~Harina. mran:s da Secretaria de Estado da Saúde. Foranl 
"~stadualizados" ..w. (4uarenta e quatro) PA\t"s existentes no 
território calarinense ~ um hospital s~diado no município de 
FI(,rianópolis. P()steri(lrm~m~. o Estado de Santa Catarina til1lloU 
rnrn os nlUnicipios. T ~rrnCl~ de Cessão de L'so dos i fl1ó\'~is d~ 
propriedade da União. COI11 a finalidade precípua de prestação de 
:\~f\·jços de saúde, 

Alénl da descenaralizaçãCl de Recursos HUlnanos e físicos. é 
fundmnenaal. para o funciClnamento do sistelna. a d~scentralização 
de recursos linanceiros. A Lei 8.14:!/90, que compõe a Lei 
Orgânil:a da Saúde. é ha~tantc clara sobre as transferências de 
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recursos financeiros de fonna regular e automática aos munic/pios. 
Estados e Distrito Federal. do Fundo Nacional de Saúde. Conforme 
estabelece o artigo 4° da referida Lei. para receberem tais recursos. 
os gestores do sistema de\ erão cumprir seis requisitos básicos. 
conhecidos como rnecanismos político-gerenciais do SUS. quais 
sejatn: 

I. Fundo de Saúde. de modo que h~ja uma identidade e gestão. 
especificando recursos para a saúde .. -

2. Conselho de Saúde. de fonna paritária entre governo. 
prestadores de serviço. profissionais da área e os usuários. 
possibilitando a participação e controle social do sistema. 

~. Plano de Saúde. que inclua a Programação e Orçamentação em 
Saúde. de modo a permitir UlHa atuação planejada para produzir 
transfonnação . 

4. Rdalório de Gestão. que constitui um instrunlento de controle e 
a,-aliação ua~ açõe~ e sen'iço~ de saúde. 

5. Contrapartida de Recursos Orçamentários. representando a co
panicipação responsável no financiamento do SUS. 

6. Plano de Cargos. Carreira e Salários. que defina a política de 
Recursos Humanos para o Setor. 

o Estado de Santa Catarina. através de seu gestor estadual. a 
Secretaria de Estado da Saúde. está enlpenhado em cumprir os 
requisitos legais acima dtados. Para tanto. criou () Fundo Estadual 
da Saúde l Lei :'.25-' UI.! :'-.'09/76. 4l1tt!rada pela Lei 7.5-'8 de 
17/03/89) e o Conselho E~tadual ut! Saúde (Lei 9.120 de 18/06/93). 
cuja nomeação dos conselheiros foi relacionada eln Portaria do 
Governo do Estado. A lei complernentar 59/92 estabelece o Plano 
de Cargos. Carreira e Salários para o Estado de Santa Catarina. A 
contrapartida orçamentária de recursos ~staduais destinados à saúde 
compreend~ UI11 percentual aproxinlado de 7r.t (sete por cento). 
cuja aplicação. prioritariamem~ aferida para a área de investimento. 
procura seguir o cronograma e as metas previstas na Programação e 
Orçarnentação. definidas no Plano Plurianual de Saúde. O 
cumprimento destes rcquisit0s coloca o Estado de Santa Catarina . 
juntamente com os demais que cOlnpÕel1l a Região Sul. no grupo de 
Estados que estão em estágio mais a\'ançado no processo de 
descentralização tc 'llunicipalização). confornle o cstudo realizado 
pelo t\1inistério da Saúde (Coordenação Geral de Desen\'olvimento 
e Avaliação dos Serviços de Saüde). junto aos gestores estaduais do 
SUS. 

Outros textos legais foram editados no sentido d~ co.nplelllenlar e 
facilitar a llperacionalização da descentralização da saúde. A edição 
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pelo I!\fAtv1PS das Nonnas Operacionais Básicas (NOS) (NOS 
INAt\,tPS 01/91 E NOS lNAMPS 01192). por exemplo. 
consideravam municipalizados. ou seja. capacitados ao 
recebimento. de fonna regular automática. dos recursos federais. os 
municípios que cumpriram os seis requisitos básicos previstos na 
lei 8.142/90. Tais nonnas. no entanto, não contemplavaf11 
diferenças regionais. nem rnesmo a processualidade d~ 

descentralização. tornando-a rígida e inflexível. 
, 

Recentemente. foi editada a ~onna Operacional Básica SUS O 1/9~. 
objeto da Ponaria 545. de 20 de maio de 1993. do Ministério da 
Saúde. cujo objetivo é o de disciplinar o processo de 
descentralização da gestão das ações e serviços de saúde ~a 
perspecth'a de construção do Sislerna l'nico de Saúde, Esta 
~OB/9~ está fundamentada no texto constitucional. nas leis que 
regulamentam o SUS e no documento "Descentralização das 
Ações e Sen'iços de Saúde: A Ousadia de Cumprir c Fazer 
Cunlprir a Ler'. aprcl\"ad('l pdCl COllselho ~acional de SalÍde e.rn 
~lhrii d~ 19Y~. A principal diferença d~sta NOB ~ll(n as anteriores. é 
a de que esta considera que 0$ municípios. os Estados e os próprios 
l'rgãos do r..1inistério da Saúde encontram-se em estágios diferentes 
em relação à descentralização do sistema e define procedimentos e 
instrunlentos operacionais que visam ampliar e aprirnorar suas 
condiçõcs de gestão. com o sentido de efetivar o comando único do 
SUS nas três esferas de Go\Oemo, 

De acordo com a NOB-Sl'S O 1/93. o gerenci3l11ento do processo 
de descentralização do SL"S. tem corno eixo a prática do 
planejamento integrado cnl ~ada esfera de Go\"emo e reforça. conlO 
l'~ foros de negociação e ddiberação os Conselhos de Saúde e as 
Comissões lntergestoras. A exernplo do nível nacional que criou a 
Comissão lntergestorcs Tripanite. no ânlbito c~tadual foi ctiada a 
Conlissão Inlcrgcstorcs Bipanite. através da Ponaria SES O 12/93. 
de ~2 de junho de 1993. composta paritarialnente por 
n:pn:sentantcs da Secretaria de Estado da Saúde e por 
representantes do órgão de representação dos S\!cretários 
~ 1 unicipais de Saúde. ('(\111 a finalidade de estabelecer os 
procedimentos c no,rnlas Clp~racionais do SUS. 

6.1.3.7 :\ Agropecuária 

Este segmento da economia re\'ene-se de significativa imporlância. pois que 
além da produção agropecuária em ~i. pernlite a agregação de Inão-de-obra. 
ao lelnpo que segura o trabalhador no ('alllpo" 
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\Iunic.pi,,, 

Gu9. ema Ramus 

CLASSE DE ATIVIDADE ECO~Ô~IICA E PARTICIPAÇÃO 
SEGU~DO OS l\IU~ICípIOS 

S"dt' • 
t~'ta~l~d· : 
~nI'K I 

1%7 I 

~~ricuJ· 
tura 

lha) 

814 

t 10.730 

471 6.12$ 

%74 

. 
I 

I I 
I c:\ ~ 

t 19 

116 

Prc: uá ria 
Itwt 

3.370 

8.629 

4.511 

I 
I ~ I 

60 

Sihic:ul. , 
tura ItWI 

1.174 19,7 

I Outrns ! 
(tia. 

Tulal Extração I i 

\'~~cbll i 
lha) : ~ ! 

l ICJé ehu' 

...• 
J3 63 4.194 

... ; "--" , 

" 
1.131 S.l 917 . . 4.1 1l.OSl 

.. -- ..... I 
. ~~:138 ". 1.0 ~ 

:oi .... . 

1.184 ." ":,i ~ " IU!9 

. I S.940 

___ "\.I~ _____ ,'~~I __ I.!,~:_~_:..M:-.::--..:::=.:.;;n':..:..;IO~I_....:"":...::JC:.:...,....1 ---='~.H;:.:Sl::.-.-_ .. ;.:.:.I~--=I~.2H;;.;;3~--=::;;;..H~--=2;;;..3H.;.;..7~......,...;;S;.;;"'_! --.,;,,+S....;.;.R.a~~_ 

"1_' i ftl~.192 : 8 .. 1 ! .. ~O."S2 
I 

6.U 
I 

:'.6 : 7.~19.S43 "17.0~ 

nn~.: A ~(lluna "Outros". corre~ponde ao somatório das classes de 
ati\" idade~ agrl'pecuária lais como: honicultura. Jloricuhura. avicultura . 
apicultura e cunicultura . 

Pelos dados exposlos no Quadro acima. podemos constatar que os 
Illunidpios da Arca de Influência Indireta (Ali) possuem uma 
heterogeneidade na taxa de ocupação das terras. notadamente quanto às 
ati\'id,ldcs de agricultura e pecuária. Ressalta-se apenas um razoável 
equiJíhrio ne~tcs segmentos da produção para os municípios de Biguaçu e 
São J(lsé que apresenlam para a agricultura e pecuária repanições de terras 
d~l ordcm dc -lHe;( c ~9C:"( para o primdro t! de ;~c::c e 40C;:C para o segundo. 

Já as di~paridades maiores licarll p0r conta de Governador Celso Ramos e 
rJorianópolis. l\S quais apresenlarn rara o prilneiro 19~ para agricultura e 
iSq. para a pecuária: enquanto que. rara o segundo rnunicípio os resultados 
!'-ão. pela ordem. de I 6 li( e 60'k respecti\'amente. 

Delalhe imporlante é destacar o município de f-lorianópolis com urna taxa 
d~ ol'upa~ão de suas terras da ordem de 19.7'7r cotn sih"icultura. 

Finalmcnte podcmos relatar que ao nÍ\"cI do conjunto da Area de Influência 
Indircta \.-\IIl. tlS perccntuais de \'\"'upação da's tClTas ~(lrn agricultura c 
J'cl'u,iria ~5ll Ic\"emente superi<1res à média do Estado. 
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ESTRt:Tt:RA DA EXPLORAÇ,~O AGROPECl" . .\RIA. t:TILIZAÇÃO DAS 
TERRAS CO:\I :\1:\ TAS E FLORESTAS 

I 
I 

~1t:~ICípIOS DA ÁREA DE I~FLt;Ê:\CIA INDIRETA (Ali) 

:\tatas e Florestas 

~Iunicípios 

Governador Celso Ramos 

Naturais 

(hal 

... ,.'-~~ .... , ' •.. , '5.588 

~~São José . " ' :.:~'~ - .'. :':'" .3.050 

FlorfanópoUs .~ 1.063 

Ali 10.281 

Santa Catarina 1.345..139 

h'"t~: l\:n.\u Agropecuário. 19K5 - IBGE 

Plantadas 

(ha) 

64 

',823 

-756 

1.603 

564.022 

" .. '::: 
.,' .. 

D(l~ dad(l~ acima expostos. \l:nlOS 4uc: quanto ü ,irca de nluta5 e flore~tas a 
Árl:a de Intluênda Indireta tAllJ rclati\-mnente a<' total do E5tado. contribui 
CClI1l O.Se;:( para a pane natural e de O.:C( para a pane plantada. 

Podemos oh5er\'ar ainda que pela ordem. os municípios de Biguaçu. S~o 
José c Aorianópolis ainda possuem uma quantidade expressiva de matas ,:e 
florestas naturais remanescentes da nlata atlântica. o que enseja. por si só. 
urna necessidade de que a comunidade e governo cada vez mais envidein 
esforços para a sua prcser\"ação alnbiental. 

PRODCTOS DE ORlGEl\-I ANIl\'LA\L 
Leite O\'o~ de Galinha ~Iel 

'Iunicípios C mil litros) (mil dúzias) (kg) 

Go\'ernador Celso Ramos i 750 720 5.000 

Biguaçu S.lOO 3.400 2.500 

São José 1.948 2.880 6.000 

Florianópolis 1.885 2.592 4.500 

Ali 8.683 9592 17.900 

Santa Catarina 735.877 lli.285 ·1.824.252 

f-OJllC: P~c-.qlll~a da P~cu:iria \lunicipaUSC. I :J"~ -IBGE 

Quanto aos dados de produç~o para produtos de origcnl aninlal. aparece 
dt:staque para o conjunto da Area de lnlluência Indireta (.-\ID. o segmento 
de OHlS de galinha. <.:ujo montante rroduzido represenra 8.10/c do t~tal do 
Estado de Santa Catarina. 
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DESE~IBARQCE DE PEIXES. CRUST.ÁCEOS E !\IOLUSCOS 

1990 

Peixes Crustáceos i ~1oluscos I 
(kg) I (kg) I !\Iunicípios (kg) 

: Governador Celso Ramos 645.557 473.141 28.274 -
~ >. São José 

• .o . 

i 37.684 
. ~~-"':,! -; .• "",- . -
"" 

, 

F1orianópoUs 4.474.204 28.378 270.181 
I 

Ali 
I 5.157.445 501.519 ; 298.455 

Santa Catarina ! 70.082.066 3.137.209 I 522.203 

Fonte: S~cretári3 da Agricultura de Santa Cat:lfina - Instituto. de Planejamento e 
Economia Agrícola - ICEPA 

Os municípios acima discriminados e que compõem a Área de Influência 
Indireta I Ali) do empreendimento. POS:-;UCJll ulna boa vocação c 
d~selnpenhl' da ali\'idade pesqueira. a qual garante o sustento de contingente 
cxprcs~h'o de fanlílias de pescadores. 

Os totais auferidos para a Área de lnlluência Indireta (Ali) compreendem 
quantidades que eln relação ao total do Estado responde In cotn 7.3o/r para 
Peixes. 16Cj( para Crustáceos e 57tK para Moluscos. 

6.1.3.8 A I~DUSTRIA 

A produção industrial na Area de Influência Indireta (AlI) apresenta os 
dc:-;taqucs quanto ao número de c$tabelecinlcntos e pessoal ocupado para 
São Jos~ e rlorianopolis. as quais Sã0 as duas maiores cidades do conjunto. 

Dc qualquer nlodo () conjunto da Ár~a de Influência Indireta (AlI) contribui 
\:0111 5.1 C} do lotai de csrabelecim~n(os industriais de Santa Catarina. 
enquanto que para o item de pessoal ocupado. este índice cai para 2.45'k. 
muito emhora os 7.607 empregos seja algo significativo . 

ESTRl"Tl'R~ DA PRODUçAo I~DUSTRIAL 

(10~) __ o _______ • ________ _ 

~:. de I)~s()al 

'Iuni~ios~ _ _Estabelecimen_ .. t.os_...O _cupado 
I Valor Bruto da I)rodução i 

Industria (1000 CR$) . 
GO\'e"';~d~ c~i;o Ramos I 12 233 I 17.662.812 

8il!uacu I 37 781 I 135.308.916 

- São José I 224 3.361 I 249.847.056 
.·Iorianópolis I 261 3.232 i 213.995.159 

Ali 7.607 616.813.943 
Santa Catarina 10.431 310.272 42.~2.518.947 

fonte: C\:n5o b:onómico de 1985 -Induslria. Comér~io e Ser\'iços - Região Sul - IBGE 

Portella e Comin Consultoria Ambiental 
Avenida Hercílio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 72 



·~ ... 

"'
'-
'-c 
~, . 
~ 

<Iv 
.". 
~'
~.
~'-. 

. ~,-

l~ ,-

~ -', 
:~. 

:~ .. 

'~ -
~\t; 

~. "" 
~
:-~ '., 
::~ 

.. ~ 

.. '" -, ~ 
.. ~ 

~ .-
~ 
~ 

" ~ 
~ 

'" . ., 
~ 

~ 
~ 

IBAMA I se 

Xana.h1 ... .-te Re.ort 
F,S.:........,. .... ·4~_"" 

Blnud.o .... lzD.p .. cto Am..Iatental - mA 

I 

No entanto. a construção ci\'il representa a grande alavanca de expansão e 
geração de riquezas e enlpregos. especialrnente para os nlunicípios - polo de 
São José e Florianópolis. a capital. 

Assirll podemos constatar que dos dados abaixo. a Área de Influência 
Indireta (AlI) contribui com 129c do total do núnlcro de licenças expedidas . 
enquanto que. refletindo a expansão urbana. o item Area de Edificação 
Residencial. contribui com. aproximadamente. 400/(" daquele montante 
global. 

LICE~ÇAS E .. \REAS DE EDIFICAÇÕES ~:\S PRI~CIP.-\IS CIDADES DA 
.ÁREA DE I~FLl'Ê!'CIA l~nIRETA (AlI) 

.'~,o 199~ 
-. " • __ • ___ _ _ __ o 

\ I unicipi." :\:. dC' R ..... idC'ocial RC'sldC'nciall ('lImcrcial Industrial OutrctS Tutal 
l.ln·l'lC;a, CClmrrciul 

~ ... J."" I~ 1I3.!='l~.-'7 ·n.172~2 10.U!=7.7U l!11-'.825.6CJ 
---- --- ... -

.luriam.ipult.. CJ!-4 ~M..9~~.71 108.47-'_':t 24 • .&9'1.1 J ~.0%.99 751.004.14 
____ o 

-\11 1.1-'2 'n2.~2CJ.IK 17'l.M6.H!= .\.a.~~6.8t ~tJ.ltCJ6.CJCJ 9"'6.829.83 

'i.nt. (:.1 11 ri rua I 'I."'-'!= 1. '-'9.I7I1.fI1 21 t.O~.9:t "'%-"'2H.U!= Iftft.%!=.76 IIH).68I."'O 2.M4.4~6.7!o 

I .. nl~·: ·\mdrll' 1.,t;.al1~ll~tl \k Santa Catanna . 14lJ5 

6.1.3.9 COl\IÉRCIO E SERVIÇOS 

A ..1.rt!a de In fluência Indireta (A 11), tem no setor do c(\lllércio e serviços. 
~t:glllent(\~ dt! grande importância n(' ~ontexto do estado. \ez que no número 
de e~tabdcciment('ls. ~()nu;hui (.;(llll arroxilnadarncnte I ()Cc do total. Já para 
(';lllllparati\,(l dc pcssoal (l(upado. ~s.5e percentual n:presenlu I ~.5lJc do 
glohal dl" t!stado. 

(>h:,cl'\ a·~c que cm amh(1~ llS raràlnctr(l~ rll\!nd(lnados. (l grande 
n:sr('I1:-~'\ cf ~. pela ordem. ROI;anôr\'li~ seguida de São José. 

ESTRL'TL'RA DE CO\lÉRCIO E SERVIÇOS 

ANO DE 1995 4 ' __ ._____ _ ______________ • ___ _ 

:\:' de- Pessoal Tolal de Receitas 
__ .. 'lu.nicíP!«!s Estabcll'CimcnlOs Ocupado (1000 CR$) 

Go\ernador Celso Ramos 87 176 1.216.000 
.. ____ !JJg!l_~ç.u 2~4 985 9.594.000 
._. ___ ._~o Jo~é 7~4 2.675 85.519.000 

Florianópolis 2.733 23.617 542.003.000 
. . _ ... _ .. , .. _~I) __ . ______ 3_.8_1.-;.8 ____ ~27.4~3 638.332.000 

Santa Catarina 38.1 D 202.230-----2·-4;;.....5-5-8-.7.-,;8;...;.6--

hlnt~: Anuán(\ E~lali5tico do Brasil. 1992 - IBGE 
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o s~gmcn(o do turismo "em apresentando crescente peso na economia. 
principalmente. dos municípios costeiros. muito embora concentrado ainda 
apenas c!1n duas épocas por ano. 

Dada a sua imponância e pcrspecti\'as de crescimento futuro. a cuno e 
médio prazo. começa a atrair investimentos públicos e privados. esperando
se a cada ano. um contigente maior de turistas nacionais e estrangeiros. 

o quadro abaixo mostra que no ano de 1988. período de verão propiciou tim 
mo\'inlento de 1.3 milhões de \'isitantes no estado. e que já para o ano 
de 1992. t!ssa cifra saltou para 2.0 milhões de pessoas fazendo o turismo 
aqui: 

1\10VIl\lENTO DE TURISTAS 

TE~II)OR.\D.-\ 1988/1989 

'·isitantcs: 

Sacionais 

Estrangeiros 

Origclll dos Visitantes ( '* ): 
Rio Grande do Sul 

Paraná 

São Paulo 

Santa Catarina 

Outros Estados 

Origem dos Visitantes Estrangeiros ( CiC ): 

Argentina 

Uruguai 

Paraguai 

Chile 

Outros Países 

6.1.3.10 EDl'CAÇAO 

I, 

1,3 milhões 

1,1 milhões 

0,2 milhões 

25,43 

21,20 

17,23 

23,13 

13,01 

75,26 

8,25 

8,25 

0.85 

7,39 

()S 111l1nicipios que cornpreendc!tll 3. .-i.rea de Influência Indireta (A 11) do 
C:lnpreendirnento elll pauta tem sua infra-estrutura educacional de pré
escola. I C' Grau c 2U Grau. ins~rida n0 Plano d~ Ação do Governo do Estado 
lh: Santa Catarina. atm\'és de sua St!~retária da Educação e do Desporto. 
para o período de 1995/1998 . 
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A infra-~strutura d~ ensino é compo:'ta por unidades escolares pCnenCc11teS 
a r~de púhlica e pri\"ada. sendo que a primeira é fonnada por 
estahelecimentos do governo federal. estadual e IllunicipaL sendo que eln 
111uitos l:asos. este úhimo atua mediante convênio cotn o governo estadual. 

o Plano de Ação. é composto de 071 sete) programas/projetos que na sua 
irnpJcrllentação. proporcionará a melhoria da qualidade do ensino no Estado. 
con fonne segue: 

• 

• 

Projeto/Programa 

Ccm;o Escolar Catarinense 

R~\i:,j(\ da PwpoC\la 
Curricular 

Objetivos 

! Viabilizar um censo escolar que retrate a realidade do 

I sistema educacional catarinense. possibilitando uma 
. condução mais coerente e eficaz da educação pública. 

: Possibilitar a efetiva implementação da proposta 

I
, curricular. para a transformação da escola pública em 
local no qual ocorra apropriação. elaboração e 

. reelaoor.tçãl' do conhecimento cientrticl' erudito e 
i universal. de forma sistemática. para a formação da 
I cidadania do educando. 

• Protissionahzação de J<.lVens . r~rmitir ao jovc::m o ac.:~sso a oponunidades de 

• 

• 

• 

• 

Aperfeicoamento do 
Professor 

(j~qã("l D\!mocr:itka na 
bJucaç:io 

Rdorlllulação d\' Processo 
de ~1unicipaliz3ção da 
Educaçflo 

E \\:~Ic:n(ia na Edu~ação 

Portella e Com," Consultoria Ambientar 

i trabalho. gar-dIltindo-lhe uma educação geral. científica 
I e tecnológica. bem como. uma compreensão da 
imponância e das relações do trabalho. 

Promove o aperfeiçoamento do professor, através de 
um programa de fonnação e capacitação, que garanta 
um aprofundamento na cultura geral e na área 
específica do conhecimento 

IOponunizar a implantação e 3. implementação de um 
: sistema de administração e planeiamento educacional. 
; com ÚSt3 ao aperfeiçoamento d~mocrático da gestão 
" cduca.cional e à autonomia d3. escola. 

: Coorden3l' o processo de municipalização da educ3.ção 
I no estado. estabelecendo com os municípios um 
I sistema. de pa.rceria e de co-responsabilidade. 
; objelh ando ampliar. articular e melhorar a ação 
c::ducati\"3. . 

Proml'\ ~r a melhoria ~ a modernização dn rede escolar. 
nos aspectos gerencial. ffsico. instrumemaJ e de 
assist~n~ia ao educando. objetÍ\"a.ndo maior eticácia na 
socializa.:ão dl' conh~cimento. 

Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 75 
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I k'la rOlllla, UlhL'f\;mdo '" ()II.uh .. , ah;ti.\u, POdl'IIIO' rL'r 11111.1 idda dl' gr.IIHk'/a qual110 ;1 dillll:IlSÜO do ,i~ll:ma cdw:al"Íonal no, 

IIltlllil'IPU" qUL' rOlllpúl'lII .1 ,\"L'a tIL- 111 rllll'nL'i;l 'ndifL'la L'\ 11). l:fIl L'~fll'ciliL'O no qllL' r.lU!!L" a~ 1Illldadl:s l:scol"rl:s de I ti l: ~ .. graus L' pr~· 
L',cola, hl'Il1 l'UUlO ao, J"l"Pl'l"! i \ 0' qtl.11l1 ilall \ 0' dL" marll·l·ula, L"fL'IlWda~ (ano ha~l': ")ti 7 ) 

'í"IOS DE Se-1997 liNIU.\UI-:S ES('OI..\IU·:S J)()I{ I'IU::. I" E 2"(;J{,\lJ UI-: 1))\ I,.I{SOS j\ItINI~ 
.. - .- .. __ ... --- .... ---~ . . -

r'(;ruu 
.. . - ..... - _ . _ . 

\Iunkipi .. \ Ft'cI. 1':". 'Iam. .'oara. "'l·cI. 1-:, .. \Iun, I'arl. ,,'\'cI. E~ •. Mun. I'art. _. -- _ .. -.-
Ui I! lJU\,U O 12 10 3 () .\U 

"' 
.1 O J O I 

. . -_ .. _-_ ._. --_ . -- -_._-
Flnriaruípulis 37 42 59 ~O 34 "J 2 27 ·0 11 

A _ _ • __________ -_ ._- - --- ... - -- ._._._- --
(;un'rrmdnr Celso I~um()s O J 8 O J 9 O O I O O 

.. .. - .. &----. ---_ ........ _._- --- --- ... _-- --_ .- - --
São Jusé O 21 9 23 O JO ~ 22 I 9 I 5 

.. ~-- --- _.- -_.------- _ ... - .. 
TUlnl 7.\ ()e, M(. lU ~2 M4 3 40 I 17 

.. ---- _ .. .. 

FunIl': SLI)/I >1 RP/( il·.INI/( \:IlS0 b,l'olal' 

. .-. .. .. . . .. -----_ .... __ .. _._--.- ------ . __ .. - .. . 

I\JATní(,IJI..\ INiCIAI. DO "lU::, lU E 2u GRAU UE UI\'I·:nSOS J\.1tJNICí .. ,os UI~ se - 1997 

1\ ll1l1idpiu~ ... ,.'cI. Est . 

!!~~~~~S~~ ... _ . () 462 
_ . -- - -. 

Floriuniipolis 216 2.033 
.. ·e .. __ • _ • . _. _ .. ..- -_ .. _-

(;uV\'rmador Celso I~am()s O 140 

São .José O 1.051 

To'al 216 .l.(.R(. 
Fonlc: SEI )/DI RP/( il J NI ;/( 'cnsn I-:sl"oJar 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 

Avenida HCl'cilio Luz, 10 11 .- Telefone: (0'18) 222-9412 

F\'d. 

370 123 o 
2.736 4.031 619 

)':st. 

7.520 

29,635 
- . _ -- ---11----1·--· - --

237 128 O 

516 692 O 

.l.H59 4.974 619 

1.303 

18.235 

5(l.(.')", 

l\Iun. I';art. Fed. I~sl. M uno I':lrl. 

1.167 332 o . 1.228 O 6S ___ o - ____ ~ __ 

12.324 16.482 3.075. 11.187 O . 7.729 
--- --.---+-----1 

455 O · · O 122 O O ._-- --._~~ -----._-----
4.307 5.834 799 2.460 530 975 

. - ._ .. . _ .. _ .. __ .. _-- _ ._-- . . _----
IK.253 22.64H J.H74 14.997 530 H.769 

76 
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Quanto ao cnsino sup~rior tcmos qUe! a população da Area de Influência 
Indircta (Ali) t5 atendida rClr di\'crsas faculdades localizadas cnl Biguaçu e 
São J()S~ atran:s da L"~IVALI. \!m Palhoça com a UNlSUL e ~m 
J-lorianópolis com a l'FSC E UDESC. 

6.1.3.11 Patrinlônio Histórico. Cultural e Arqueolôgico 

Dos IllunidpiCls que compõem a Area de Influência Indireta (AI}). os 
nlunicipios de Governador Celso Ranlos. Biguaçu e Aorianópolis possuem 
hens hisl6ricos e arqueológicos tombados na esfera federal. Ern São José. 
são en("ontradas edificações de imponância local e regional. 

Conforme dados do IPHAN - Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
~'H:i{\nal. ('\ Quadnl :.thaixo. m(l~(ra os rrincipai~ hcns históricos 
rt!rlenl:~ntes ao~ municípios da An~a de Influência Indireta (Ali): 

\Iuninpifl Bens Historicns/Culturdb 

(;n\t~rnad()r Celso Ramos Igreja ~ossa Senhora da Piedade (**) 

HiJ!uaçu 

São José 

Annação da Piedade 

I Armação da Piedade 

i Fortaleza de Santa Cruz de Anhatomirim (***) 
I 
! Ilha de Anhatomirim 

: Conjunto Arquitetônico e Paisagístico da Vila de São 
; ~tiguel. Distrito de Guaporanga l***) 

! Igreja !\Iatriz de São José e casaria adjacente Edificações 
. ao longo da principal ,·ia que corta a área l:rbana 

Antiga Lsina Hidrelétrica de :\Iaruim. Salto do !\Iaruim 
-- ----_._----

Fluria nópolis 

Pllrtdla ,,\. ( tll11in t u",ulturhl \mhil'l1Ial 

Palácio Cruz e Souza (**l 

Teatro Á"'aro de Castro (**) 

Estação de Recalque da CASAN (*~) 

: Academia de Comércio (**) 

Faculdade de Educação (**) 

Antiga Alfândega (*~*) 

. Forte Santana (***) 

forte Santa Bárbara (***) 

Igreja ~.S· da Lapa e casarão adjacente 

Igreja ~.S· das ~ecessidades e casaria adjacente 

Capela de São Sebastião (*) mais Teatro do Divino. 
: Campeche 

: Igreja ~ S· de Paula (*). Canas"ieiras 

. Capela dos Ingleses 

: Igreja ~ S· da Conceição (*). casa do ,·igário e Teatro do 
Dh'jno. Lagoa da Conceição 

\\l'nida Ih·rrili .. I.U/. IUI 1- TddOI\l': IU~SI1::-9·n1 77 
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'lunicipio 

Florianópolis 

Bens Históricos/Culturais 

Capela de São João. Rio Vermelho 

Fonte de Santo Antônio de Ratones (***) 

Forte de São José da Ponta Grossa (**!tI) 

Engenhos em São João do Rio Vermelho 

Alto Ribeirão. Sertão do Peri e costa da Lagoa da 
Conceição 

Conjunto Arquitetônico Urbano. Lagoa da Conceição 

Antiga Estação Rádio-Telegráfica. Lagoa da Conceição 

Casa da Dona Loquinha. caminho da Costa da Lagoa 

I Conjunto Arquitetônico Urbano, Ribeirão da Ilha 

I Casa Rural mais Igreja. Ribeirão da Ilha 

I Ponte Heremo Luz 

Hospital da Caridade 

! Antiga Casa de Câmara e Cadeia 

I Academia do Comércio 

i l\lercado Público 

~ Antiga Escola de A rtes e Ofícios 

Eseola Básica Sih'eira de Souza 

l\laternidade Cartos Corrêa 

Asilo de !\Iendicidade Irmão Joaquim 

, Colégio Catarinense , 
Antiga Inspetoria de Rios e Portos 

Escola Lauro ~lulJer 

; Casa do Barão 

. Santa Catarina Countl1' Club 

i Penitenciária Estadual 

; :\Iuseu de Antropologia (VFSC I Trindade) 

; :\Iuseu do Padre Rohr I Homem do Sambaqui 

, Igreja do Forte de São .José da Ponta Grossa 

; Catedral ~Ietropolitana 

, Igreja do Rosário e São Benedito 
I 

1-= I Tumhadu a niH" municipal (~*I Tombado a nÍ\el estadual I W**) Tombado u 
ní\'(~1 federal 

J" 'nh,': II'H .-\ '\ - B~n~ \h"\~i:, ~ Im6\ci.:. 1:150.:rito~ n\" Li \f o dl"1 T,)lllbo do Património 
JI"Ic'ri\"" \.' Arti::.ticC' ~acional. Br:l~i1ia. P)~: 

Cil,t·\,rrUl.ls, Plano Básii.:ll d~ D~s~O\ohlr:i;!n(O R~gi()nal da Grand~ Florianópolis 

()uanH) ao patrimônio arqucológic.:o. t~mos que a Area dt! Influência Indireta 
L-\ 11) ~itua-sc na rcglé.lO litorânl.!u caracterizada por vegetação 
arhórca'arhusti\'a e de restinga_ situadas na pldnidc sedinlcntar quaternária 
llU sohre cord6es de dunas. Por outro lado na foz de rios e riachos que 

\, l,tliela Ih-rdliu I.Ul, I" II - ldl'lOlll-: d)-U~I 111-9-01 78 
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deságuanl no atlântico. encontramos a formação de Inangues. ambieni~s de 
grande circulação biológica. f 

Afastando-se para o interior. passamos a encontrar uma transição dessa 
\ egelação. caracterizando-se por mJta atlântica. 

As ocorrências dc sitios arqueológicos estão situados na sua grande maioria 
na planície sedimentar quaternária da rcgião litorânea. sendo que podem ser 
agrupados. cultural e cronologicalnenle. nas calegorias abaixo: 

Sanlhayuis: denominação genéri~a para sítios litorâneos de grupos 
especializados na exploração de recursos marinhos. especialmente 
11lolusl:os. apresentando em menor grau a utilização da pesca e da caça de 
maJllíferos marinhos e terrestres. São sítios pré-cerâmicos. com datas 
\ anandt' t"ntre J:, 15 +- J (lO AP f 01\ ~I Illais antigo do sítio do Pântano do 
Sul) a ~~(l() •• ~50 AP (nível supenl'f do Salnbaqui da Ponta das Almas). 
alllbos na Ilha de Santa Catarina: 

~I<.kia~ Prl~-cl:rúmicus: 1:('01(' (l~ ~am~nquis. ~ão igualmente sítios de coleta 
li tllrÚnea. Illa~ di ferem d()~ pri mt:in'~ dc"ido à maior i mportância que a 
rl"Sl:a c (aça linham. enquanto ali\'jJJd~s d~ :,uhsist0ncia. para os grupos. 
~stando a (llleta de moluscos em pC'slção inferior. Eln termos de cultura 
Inatcrial. pO!'SUClll semelhanças con1 0$ sambaquis. O sítio arqueológico de 
Annação do Sul é o único datado até o 1l10lnento. cOln 2670 + - 90 AP. 

Ald~ias C~rami~tas a~sociada$ à Tradicão Itararé: sítios arqueológicos de 
il11plantação litorânea. com sua subsistência ligada principahnente à pesca. 
cxi!'tindo. pOréJll. indicações de uma caça especializada em mamíferos de 
médil' c grande r<"nc I Taiassuíd~(':" Cc\'ídc('s). Aprescntanl cerâmica 
t ipi('a. \.'('l1lpoQa de \ asi lhames llli li (J.rios de pequeno tamanho. selnelhanles 
~lll:, da TraJiçàll Itararé. identiticada nos planaltos paranacn!'c e catarinense. 
.-\~ rcla(0e~ entre os sítios desta tradi~jo no litoral e no planalto ainda não 
L''lào claras para os pesquisadores .. --\5 datas existentes para esses sítios "ão 
Jc II-lO +- I ~() AP (sítio arqllcolôgi~o da Praia da Tapera) a 800 +- 70 AP 
I ~í(i(l da Ba:,L' Aérea). amhos na Ilha J~ Santa Catarina. 

.-\ Idl'ia:, C crami:-;ta~ da Tradicào TUf'1 ~uarani: sitios as!'ociados à Tradição 
Tupiguarani. cujO$ reman~scente5. \,"'5- índios carijó. ocupam a região até o 
'l~(ulll X \'11. :-endo caractcrizadt':, rda anundância de ccrânlica típica . 
fr(qüentel1lenlt" decllrada com fllOlh \.'\~ ~olTugados. ungulados. ponteados ou 
rinwdl'~ em \'t"nnelh0 (lU preto sobre engobe branco. São típicos os grandes 
\ a~ilhaf1lc:, ccrtunil:os. muitas \'cze:, ;.b~odad('ls a ~epultament()s. () único 
,itio Turi datado na região possui ~~<I -- 70 AP (aldeia tupiguarani da Praia 
da Tap~ra L ~itllado tambénl na Ilha lie Santa Catarina. 

I'lIrtl"ll;1 '-~ ('''flIin ( 1I1I,"ltllria \mhil'l1lal 

\ \l'nida I fl'n'iliu I.u/. 11111 - Tddullt.': 'U~~ I :!~:!-'J..r7:! 79 
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Na sequcncia. apresenta-se relação dos sítios arqueológicos existentes e 
catalogados pelo lPHAN. nos nlunicípios da Área de lnfluência lndireta 
(AlI), 

~numln.çiu i, SI~" IPHA!\Ii 
d .. StUn 

S.mbaqal 

S.mhaqul 

Samb.quJ 

Gm.Ctlso 
'~Ramos 1 
...... ' • . a;.. • 

, f "r,ftT. Ctlsn 

I Ramusl 

I 

C.cIT. (',.1 ... 1 

' Jlam~3 

CwO •• Celso 
RamusoS 

C.cIY. Celso 

L .. cal Di~nst~ Ocurrinchl de Material 
.4 r-'lufultizlco 

LncaUcb~ ~ 8Ox6Ox3 m Bubigio. q~bra-
AI'1UÇio cb . ' _. '~' •. ~. :.. coquinbos. mariscos., 

P\tdade. a 200m ~ ~-;',' , ":!~caramujns ttrrest~ 
da prü de mar, '. ,,~~~'.;: SitDus ntladus ck dlabMsio 

lf'IIISO " .", ,,';, ~: e rraRtDtntns ~ quartzito 

Prct5~cçiu I 
Oalaçin 

(.nQ1~'~'de ': :I'ls~'~'~~ '~~" Bf~'q~~~'~':" '. Coleta de .• ' 

Anuçiu w. i . ,coquinht~ hatedures. i superficit' 
Pkdack •• loom I mariscos. Ja~.n.pudes I (Rnhr~ 1%6) 

dII praia de mar !' terrestru e marinhu~ I 
lrusso scpultalMntos humanos e 

seims eX di.abáslo L 

i i 
I lualidade: de: I 7Ox4Ctx5 m Herbi1!ill. mariscos.. " Coletai de 
1 Armaçi" da i ' gltstrc.pttCks terrfstrrs e superfície 
i Pkdadt: •• 10m da I .- : :. mltrin~ escludetU5 .. (Rubr.l9661 

I 
pra: .. :.~r" . ~' ' : hum.nu~~h·dnrtS. .' -

.... ur.NIV • q·urbr4l~'"lujnhus. Ia.~as -, 
clt diabásio f quartzito 

! LncaJidadf clt !60x30x2 m - Berbigão. mariscos. 

I 
~n:::J f~ I _ ~ .... g~~:. ~~:t~~ e 

Pcqurno Pontal , - dlabai.siu c núcleos de uc:1't 
I nrmtlho 

Colfta de 
superfície 

CRobr.l966) 

Coleta de 

Estadu de : I 
CnlNrvaçio; I 

.' ... 

~, :"~~~ :)~: 

Ém grande"pàrté 
destruido . 
• _ t~~ a :.,,: .. 

: .. ,: .. ' 

..... .. :': .. . 
, '. ,;:-.. "t:· 
I . 

: t:m ~r~nde parte i 

I I . ' • • :.: ... ;. .•• ~ •• , .. ~: . 

destruídn 

Intato 

""Destruído 
RamU'\ ~ 

I l..oc.aUdadc de Il6Ox4Oxl m I Berbi~ão. CI~tras.. 
! Ardas Pequenas ! I caramujt t5terrtstres. superlicie 
i I IIS..~das humanas e i (Rohr.1966) I 

pednts trabulluldas 

Samhaqui (;m. Crl"'l 
ItamlJ!lo fi 

! 

I 
I 

I.ucalidadf df i JOxlOxO.s m I 
Palmas 100 m da 

I praia 

Ostas f htrhi~ãn 

: i i I 
~.mh»qui dn : nnrian"'puli~ I Snb a lucalidadf I JUOL(Ox6 m Sepultamentos humanus. 

I'.n.anll du Sul I I ! de: Pântanu dn ! zuúlitus. Clutru material 
I ! ~ul, Ilha de se arqUfllltiJ!icn 

i i I 
i I ! 

I 
I 

I ! I I I 

E.~vudn por 
Juiu A. Ruhr 
~m 197~. 

DataçtM:~ de 
J~IJ +- 100. 
4460 +- 110. 
3850 +- IU5. 
373~ +-100 

".mh~ulul dn i tlurillnl"pull .. I Sub alllulldlldt ;, l~xlOxl.s m '1'1 Mpultam~ntll5 humllntJS \' 
Pinlanll du Sul • 1 i dr Cn~ta dt 

11 I ! ~ntru dltl I 
I ,-\ rmaçi .. dI) I I 

,. ________________ ~'----"'-'------------_! ----~P~ã~n~~~~~J~S~· U~I-----!----------------~,------------------------------____ ~ __________________ _+------------------------~I 
Samh~Ulul de 

l'ariancrs I 

i 
i tlurianúpulls I Sub a lucallthadt , 

: 3 !I dr Baw -"irea. it i 
; dlrrlta da ~trad~ 
I I Acrnpnrtu-8a~ I 

.\~rfll 

I'lIrtl'lh, &. ('umin Ctm,u!toria ,\mbit'ntal 

6mde 
diâmttru r 
~mdc 

fS~ura 

I 

\\l'ni,h. Ifl'rc,lio I.Ul. IU11 - Tddonl': In .. U~ll11·9~71 80 
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I>C-ntmjn:.lç»n ~iJ:la IPII"" I.unl 
du Sitiu 

l>im~I'\'iI-)('S Ocnrrrnda d~ :\laterial 
.\ rq~ulüeicu 

Prllspecçàn I 
l>a18çãu 

Estadu de 
Cunser\'açiiu 

Sambaqui de
Carla .. "U 

.lorbnclpulk .. l.ocatidade dt ~4m Ossadasbumanas 
:.1 .. . :~·~t;:· · :'!· ~~ 

-:<, BàStante 
.~. .. ..~ ~ ciesirufdo " C.rbnu~ .. a 

.-" ' 

, esqoerda d. 
estnda de ac:nsn 

80 Kf'OPOr1u 
:~·1·'~~'~ii;i; 

Sambaqui ck 
t:'arianus 111 

flortanó poUs 

,5 
LucaUdade de 
C.rtanus.. na 

I 
180xJOx~.5 ~. '-0 •• -:- •• ,. .... ~ . 

. r.unda 
Expuimrntal do 

Estado 
t 

.. - .:. ~ '.J " 

. _. ~.:.~ '.!*:. , ~.~ 

,:):;: . 
.... 

Sambaqui IV flnrlanctpulk ! 
fi 

I"tCJllidJldr de 
CarÚlnc~ 

" 20x20x2 m 

~m~quidn 

RI .. T., a1'T' I 
I nnrianripnlb ! 1"lCalldack d~ Rln I 
I • 

7 i T ."afb. a 600m ~ 
dto trC'''t f(jn 
lnllr~ 

Aerupunu 

3!'xl0x2 m 

~m"'llui dt! 
Riu 11l\a~ 11 

. j 
tlu..u.ncipuli.., l.oOlllcbdto du Rin I 20x1OxO.7 m I 

8 Ta\'arn! I 

~Oxlm Samhaqul dn I nnrianctpulilli ! • ..IM:2I1dadt dr Riu I 
f(Ju ll1ufTS 111 ! 9 'I Tavarrlõ.lrnu I I Riu Ta'arn- I 

i • Murnl dIIS Pedra.1Ii , 
• 'o I' 

S.mhaelul do I .lurlaOlipulb i Lucalhiade de Riu I 
Rio TJlUff' IV I 10 I T.fUn. ~OO m I 

o. ' _____ ~ I da eslrada 

15x6,,0.7 m 

,. 
f:.~quclC'to hum1lnn e 

nustcrial .rqutnhí~icn 

MpuJta~nlOS humanc~ 

~pult»lMntus humanos 

F..squclctn.'C humanus e 
materiais arque()lcí~icos 

I 
F.!õC8,'adn pnr 

Juiiu • I<lIhr pm 
I 1958 

EscaVlldu pur 
Joio • Ruhr em 

1959 

'IImh:'Clui ct .. 
l'a"'" da 

tlnrianc'Pulilli ' 
'j I i 

20dOxl m ! :\hIChadl~ ~mipulidnlli. 'I F.sc3\'adu pur I 
: crrâmlca ~ lIutrn mllterial o Juill· Ruhr ! ~ 11 

1 .. .".1 

Punia liul da 
hl2na dll 

('uncelcitu 

i 
SMmhaqui dn ! t1uria",'tpllli~ : I~ .. te da la~na da :. 70xJOxO_1 m I 

Cllnln dll Il ~ ("uncelçau 
1.a21111 11 : 

nun:.anupull' , " .. r~rm (~'Ir dll o J~d5x" m 

, 

arqueuhieicu ' (1958) 

'IImhllllulclll 
t rtruc-,jll (~ 

1.aJ:na I 
I..' 11I~1II1 da I 

C .. ~rh:ãll 21Klm I I 

:-';':'-~"~\~_ •. ~ .. .;;! .... 
Eni'parte 
destruido 

Destruído 

PreJudicadll 

dM mie 
-------------------------~~~~-----------~----------------~------------~----------~ 

'TO m de I Sfpultamentus humanu~ I F..llica,'adu pur I 
diãmftrll r fi I r matuial arqurllllt~icll i w. Plana r pClr I 
m de Mltura ~ dhorrslI. l>-.ttaçiin de: 4.20U I Wrsley Hurt I 

"lImhaelul dll 
Punla dll"lo 
:\Im.~ 

, , 

; n .. rianctpuli!o ; 

1-' 

'_mhlll,ul ela ; n .. rbn.ip"U, 
nur. tla 1 !t 
1"t:"al 

l.ucalidadr da 
lajl!lUl da 

Cllocdçãu 

" .. caliela.de cI~ 
narrll da I,aena. 

11" IlIdu dirdtu d" 
canal \uhrr ti 

murrn 

P'trldla ,,'\, ('''min ( un,ullnria ,\mhil'f1lal 

l~OxSOx~ m 

; AP I 

~pultamentus d~ 

humantls 

I 
E.CiCII\Olldu pur ! 

l\nrllln de i 
Ollvelro I 

\ ,,"uida f Il-n".IiCl I.Ul. lU 11 - Tl'ld'lInt:: ")~XI 111.1).t7:! 

PIIUCU destruídn 

S~ml-dt!Slrufd() 
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/ 

U",,..nUl\ôtl(iI.. Si.:hl IPII -\ ~ 1"'''''»1 l>imtn~')\"!oo Oc:nrrincia dt ""Ierial Prflsptl''iünl Esladfl de 

__ dl~~_II_u ___ r-________ ~r-________ ~ __ -r ______ ~~~ __ ~~~~~~~~T-__ ~U~ü~l~a+à~C~t~-r~~~·~ct~M~e~r~v~a.à~c_l~ 
•• ," " ..... 0:: .. , .•. • -;. 11:,, · .• : . " : .... : ..... ~. ~ . , •.. ~·:·f ·.; 

SamhaquJ da 
Barn da 
La 11 

..... 
Sacnt.quJdn 
RJucb Barra 
da~ •. 

--

flnrianrlpulls 
16.-' 

nurianripulls 
18 

Localidade de l~ .. ~ ....... :-- .. i-~2:~i:- ; , ... ~~~ ... !:;.~.;. ·:~struldo em 

Ba:r:: ~=~ ';~~\s:~' : :~:~/:.~ .. ::~._.~.~~~: . '.-:;. .. ~~::~.~: :,~i!~1í~G:~ .. ·.· 

I I . t "":0 • • : :. I'::' 
'IIm~llul dll : flurbn.'pull ... : IIhll dn An'uredn'l 6Ox40x3 m ScpulbUncnlUS h~llnus! Culebl de 

~ ~ . -....... -.. 

llhadn I, 19 pnrtoNurte '-.. ..... . superficie .~ . _!:.~:;,: ' 
__ ~n~~~' __ ~ __________ ~ ____________ ~~ ____ ~~4-~ ___________ o_._~ __ ,~, r-~'~o~h~r~I~966~_) __ ~_r_o~~_o'~ ______ ~ 

'Mm~llui rk 
Iblll!'W' I 

; nUrianeiPulb: I .. Clcalldade de • 4.~ ~o::x .... : - o,. .- ;"' •. ~~~ " ~:=":' " ..... 0

0 

~~cj.o~:t~dn 

" 

lU I' Raln~ I" 1m dr I '1' :~ .- :.:.;;:" '. 
, . espessura o - - o,. .~ . 

----------~t~--------,-------------~I~~~~-.~------------.. -------~~~:~·~ .. --------~-.~~ .. -o.--·~ .. ~-----; 
Salmhallul de I nllNnc.pulb l..ucalldlld .. · d~ , , KOO ~ ~ 1m ~ .. {" •• " . ~o: . ;. -- .0-.. ~'·;::"~~do 
l·.na"k-I .... " li Cananitiras, de espessura _ _. • ~":~ " :to: 

Samblqul de .1 u ria nci puUs 
\'arvm d.. 21 
8 .. m Jnu. .. 1 

o~:m-~I~:i -~-: r:1urtanriP Ili~ 

Junto an riu .-
Pa~uara 

l.ucaUdade de 
Va~emdll8l1m 

Je-sus 

LucaUdadt dt 
,'a~mdn8nm 

1.500 ml 1: 

lmde 
tSPC'SSura I 

JOO mJ x 
O.3m de 

. Parclalmente 
• deStruído 

fa% destrUÍdu 
\.r~m d..: 2..' I 

K .. ,,! o~~~ I~ . __ -- .-----------=~;;;;;;...----""f_..;;,;;;.r;..;;=;;.:;;.~---------------i_----------t_--------__i Jnus I ~ura I 

: I 

! I I I "' .. mhaqui dt' tl .. ri. ntip .. li~ 1.1Il'alidade dt 20xlSxI.!= m ! Ossada~ humanas. Esanadn pnr , 

I 
I ''''2u inh .. de 2S I.:.~uinha da I malerial arqueohi~h:n I Jnãn· Rnhr 

I 

'""nlll d» .. 
! 

PunllA das C amas i (19761 
( .. na. ... 

~ .. "Ih»clul li.. ,tlllrtllne"plli"it i 
Punia d,,'\ ~ 

: 

I. .. calidadt de 6Ox4Ox4 "' i 
Punia das <':ana~ i I 

I i 
Superficlalmenle I 

I destruídn I 
(·ana.. I 

__ 0'- ______________ ~------------~--------~----------------~--------~---------~ 

S.ml-d.slruído I 
I -

, .. mh»llui clu l1"rhan •• p .. 'i"it; J..uclllid .. dl' de Riu: K0x20x.a m ; - • Grande parte I 
Purlu fi" Hi.. 26 I \ t'rmdh...! i destruídn I 
\cr~lhll I pr_"_'~_'m __ tl_à~~~'~ __ t~' ______________________________ ~I ____________ ~ ____________ ~ 

LO h . I o_o ~ '.-1 • . It. I I 11 d I i , I, 
..... m .IIIUI c li "rum .. p" L"it I • .,ca da r de t 22x12x~ m i • I· Deslrufdu 

("lImp' ti.. 27: Campu da narra. : I I 
( ' ·"Iudr .. I 11 • J km ct .. 1.H~lIat I i II 

da Cnnt'tiçill t' 1 I 
I km dll mür; I 

.. . _0 - •• •• O · . ---- .----t--~;,...;:;.;.;~=:.:.------~-------_+_-----+_----~ 

I 
tl"rl~neip,li ... ! I i 

'~n,h"llu' du I.lIclllidadr dt' 20m: x 0_' m I 
l'lImp" ti .. ; 2K 

I 
Cllmpl da Rarra. i I 

t"1I"cludrn 11 : Junlo da l..H~na I l 
- da C nnceiçãu ~ 

Multo destruidn I 

I 

1.AlClIlldadt' Cantu ! I I 
..... mha1Iulcl .. .,,,rll .. \t·'JM,Ii~ ! ISmzxi),4 m I \latl" du 1"lIi" 2'1 d .. "arra 

Inlatu 
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I 
SiKIa IPtl -\s i t.clCal Dim~nS'-~5 Ocnrrincia d. ~Ial .. ial I P""p'cçãn I 

••• ; I~ ~: 

" -0 • 

_ ...... . ... : _ l .• 

. : :.:!4II;' 
.... '-

, I 
I .'orialllipClIi~ I 

,:\6 

i.1 · I' I i unalll'p" , ... I 37 . 

I 

! 
I I 

I nnrbrl4"p"U .. ! 
.'H i 

I · 

LocaUdack da .... ~IKK;.a.:~ C8"io yegetãJ, . 
..... : . Tapera . .... -~~~~~t1E~crePeiXe, êàcOs de' .: . :. ' ........ _. I: _MimJca. machados • 

. : -.-..,;;..:~ ... ;~~.:. ... ~~.; ... :.... ;< .. -...:duos, batO -.in .... 
:. . - ~\~.....- çU .~~, 

.. -~:.,:" .• , :'::amoladores e uutros 
:--:. artefatos IíUcns e 

LClCalidade de 
Rlbdriiu dlol Ilha. 

na Ilha ~laria 
Francisca 

l.ucalidlolde de 
Rlbclriu tLI Ilha 

I.Clcalidloldr Alln 
Ribciriiu 

,~ óSsrodnnlumaJaculcíJ:ic:us. 
171 sepultamentos 

Cunchas. canãu "egetal. 
sepaJtamentus humanus. 

machados p"lidus de 
diabáslu e material 

os.wndnntnmalacc 

Cnnchas. can'ão "f)!tlal. 
scpuJl4lmentus. nlachaldus 

polidos de diahá!\iu. 
material arqu~u"iJ!icu 

Conchas. carvão \fgetal. 
scpultamentus humanus, 

macbadns pulldns de 
diabásiu. material 

arquenlcigicn lílicn e 

Escu'adn pnr 
Alruinu Ele 

(1969) 

IBAMA I se 

Estadn d~ 

Muito d~5truído 

Multo deslruidn 

! I 
------~------+-----!----i-~~~~~--_!_--___l 

I nClrbullipnli.~ I l.ucalldlolde de 
II 39

1 

. Pintano dn Sul. 
nas dunas 

I 

Pllrtdla ,~ Cllmin t"un,ultnria \mhil'ntal 

\ \ l'nida Ul'rl'Ílin I.U/. lU I1 - Tdl'forll': I n-lS I :!:!:!-9~7:! 

Cacos de cerâmica de 
tradlção lupl~u3rani. 

can-ãu "egetal. baledures. 
aUsadnres e lascas de 

diabáslu 
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- ' . 

Oc:nrnncia de Material 
A 

~~" 

Á~dortS coni'ro~ato 
. de pratos e rnsUS; pontáS 

Pru,..~cçãul 

• . ~7 de SíJc:s c nutros ar:te~tos ... -.... . -. 

~ftlo 
-\rq~ .. I.iiku 

Wa RII~ :\irra 

Si .... 
-\rq~lIl.iJ:kn 

prr~rrMmku 

de' .-\rm .. çMIt d .. 
Sul 

SamhlltlUI 
Jurr~ I 

Samhaqul 
Jurrri 11 

SamhlltlUI 
Jure'ri 111 

B~ Áirtack 
flurÚlncipulls. • 

beira mar 

Praia da 
Armaçin du Sul. 
~ntrt 11 i5:rrja r U 

riu Quinca 

I.ucadidadr dr 
Jurtri.junlu au r 

ladu r~tlu(rdll da 
rstnda dn Punlal i 

l.ncalidadc de 
Jurerc. ai 200 m 

da tSlra~ dn 
Puntal 

l..ocalidade de 
Jurrri. "Ira~ 

dn Puntal 

P"rtdh. ~\ (·umitl { ·on ... ulturhl ·\mhil·ntal 

\\l'nid .. IIl'rcíliu I.U/. 1U1. - Tdl'ful\l': 11I~~1111-9~i2 

..- , . " -... -
.' .~ .... .: ... ':~:~~ ' .. 

:.. 40 sepultamentos 
bumanc)5. machadns 

polJdus. baltedures. lascas. 
rusif'urDlcs. amnladores. 

Escavado pur 
João· Rnhr 

11958) 

IIUIterial 
05SC'0dunlomalacolúgico. 

80 sepultamentos 
humanc)S. ahundante 
DUlterial Utlcu. t"k~u e 
fawúslic:o, Dalaçãu de 

+- 90AP 

"alTas de ~trtJpc) c:helJus 
nbIo~us.lhis sp., 
Anumalucardia 

brasiliana. Phacnldes 
~cthUlus. frs(:mentu!Ii de 

e ro<:ha~ 

ValTas de Annmalncardia 
bntsilUirul. ~lrca 

hrasiliana. rragmcntns de 

Vah'as de 
Anomalncardia. ostrra sp 

Escavadu pur 
Juão· Rllhr 

(1969 e 1974) 

Sunda~em pur 
Maria Jc~ Reis 

IBAMA I se 

Estado de 

St:ml~estruído 
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.1· \~ •• ~.1.~~~.: 
s.nlt.qaJda 

VI"'Rfm do 
1\' 

-.'!). . .... - •• 

Samt.qul da 
\·.~nldn 

Bom \'1 

SMmhalqui di 
\·.r~m d .. 

" .. m Ju ... dI! 
J(i .. ,. I 

S.mtt.qul dll 
\ar~m dll 

Rum JUM" dll 
lU .. \nfMlhu 

11 

. ~.rgtm do Bom 

Luca 11 da de de Sião 
Jlli .. dI! Riu 
\'ermclhu 

Ocornncia de !\laterial 

Vahe dto aanumalucardla 
brasiliana 

I 
I' l..uca li da de dI: Sii.. . OUnncilaria auriculllta. 

Juãu du Riu I Stmpnc:heilus ohlnngus, 

. 
'·ermelh.. I Ammalocardia 

brasiwma. Phac:oides 
~ I pcdinat os. Dunax 

IBAMA I se 
t Fls.: -H---"~_ 

Rub.: 

SCJndal~cm por 
Maria Jn~ Reis 

I : hanlchlOUS 
-.--------.--------~----------~------~~---=~~~----4_--------~----------~ 

Samhaqui d. 
\.rJ:r-m dll 

nllm J ..... d .. 
J(ln 'r-MMlhn 

I 

~mhaquidll 

Izca 

Samhaqui d .. 
t~u 

I I 
I Lncalidade dto São I 
I Juindu Riu 
I "ermelhu 
i 
I 
I 

Lucalidade dt 
Barril da La~fIIl. 
I.OOOm da 

l..ncalidadt de 
Punta du Ltad. 
.lnrial14ipnlis 

Purlc:lla .. '\: Cumin Cun'ullnri:. \mhil'ntal 

\\l'nhha Ih'reilio I.U1.. 1U1. - Tddonc: IIt·U~1 ~~~-9~72 

Phacnides ~c:tinatus, 
Anamulucardia 

brasiliana 

Annmalncardia 
bra..cd lia na 

Conchas. ossadas de 
ptiu. c:an'iu \"e~etal, 

cuimka nãu guarani e 
amoladures 

Sondagem pur 
Maria José Reis 

Coleta de 
supcrfTclc 

Parcialmente 
destrlÚdo 

85 



~., 

~. 

~ 

'-' 
'-' 
~ 

*' ~ 
~ 

~ 

~
.,-, '. 

'" '" .~ 

.~ 

~ 
~ 

'~ 

'~ 
'~ 

.~ 

.~ 

~ 
.~ 

~ 
~ 
'~ 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ ., 
~ 

~ 

lBAMA I se 
Xa.na.hl 1II ... ta R •• oft ~ Fls.: ...o.+o~'I"J--Á 

Dlltuelo el. bD.pacto Am.latental - mA 

6.1.3.12 LTnidades de Conservação e Áreas Protegidas 

o cr~scilnento urbano desordenado pelo seu modo e conseqüências está 
compronlctcndo de forma irre\'ersi\'el a grande maioria dos ecossitemas e 
por conseguinte o patrimônio natural e paisagístico. 

Assinl o antídoto a essa realidade não é outro. senão a concientização das 
pessoas e. atra\'és delas. viabilizar a implenlentação de políticas, programas. 
projetos e ações ambientais necessárias, 

Ademais, ncsses tempos modernos de globalização. é cada vez mais estreita 
a relação de necessidade entre a preservação ambiental e a qualidade de vida 
da população. 

JuridicaJllente. (' anigo 2~5 da Constituição Federal de 1988 estabelece que 
"todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do PO\'o e essencial à qualidade de \'ida ( .•• r·, Em 
J~corrcncia, é imp0st0 a0 P0der Pliblico, obrigações direcionadas a ações 
que \ j,arn a ad~quabilidade dl"S u~os e preservação dos bens arnbientais àe 
utiliza~;l() c(,kth'a, 

~esle ~enlido. Il)mOU-Se neces~ano definir via alO adlllinislrati\"o ou 
n(lrnlati\'o os e~paços territoriais c: s~us conlponentcs a serelll especialmente 
protegidos. principalmente segundo o disposto pelo artigo 20 do Código 
Florestal. Isso redunda. nlediante a demarcação de seus limites físicos. na 
criaç50 de parques, reservas e outras áreas protegidas. com superfícies e 
tinalidades delinidas quanto à preservação e proteção das espécies vegetais. 
animai~. da cultura c do patrimônio histórico-cultural. estético paisagístico e 
arqueológico, 

Histl'ricaJllente. as principais prc('(uraçõe~ ambientais. tizcrarn surgir ainda 
no ~~~ulo X IX. nos países industrialilados. rei\'indicações de cunho 
L'(lnscn·ucÍonista. o que culminou com a criação do Parque Nacional de 
Yell,,\\ ~tone. em 1872. nos Estados L'nidos da Alnérica. disselninando-se 
esse r~ito por "ários países do Inundo. chegando ao Brasil. 

Sl."1!lHUh\ (1 IBA\ IA. c de conformidade C0l11 as características ecoló2:icas e .. ... 
Il."~ai~. as unjdad~s de conscn·ac;l<,'. (~m os sccuintes objetivos: 

'- '..... 

• prcscn'ar a biodi\"crsidadc: 

• pn'teger c:species raras. endêmicas. ,ulnerá\'eis ou em perigo de 
c:xtinção: 

• prcsen ar e restaurar a dhersidade de ecossistelnas naturais: 

• inccnti"ar o uso sustcntá"cl do~ recursos nmurais: 

• manejar os recursos de nora e fauna: 

1'lIrldla ~, ('lImin Con,ullllria ·\mhit:l\lal 

\\('nida Ih'rl"ílilJ I.Ul. IUll - Tt:lt:funl': .".as, :!:!~-9"i2 86 
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• proteger paisagens naturais ou pouco alteradas. de beleza cênica notável; 

• incentivar ati\"idades de pt!squisa cientítica. estudos e monitoramento 
ambiental: 

• fornecer condições para educação ambiental e recreação em contato com 
a natureza. 

Classificação de llnidades de Consen:ação e Espaços Ambientais 
Protegidos 

Segundo de~crito em ·'tTnidades de Consen'ação e ..\reas Protegidas da 
Ilha de Santa Catarina" - CECCA. Editora Insular. 1997. a classificação 
das unidades de conservação e outros espaços protegidos. estão definidos e 
~specifjcados confonne as categorias abaixo: 

.Área de Especial Interesse Turístico 

Estas lÍrcas têm ~omo ohjeti\"o a rre~er\'ação e \'ulnr1zação do patrimônio 
~uhural c natural l:om potencial turístico. As Áreas de Especial Interesse 
Turisti~o t AEITl prioritárias. são aquelas que exigem planos e progranlas 
oliciais de desen\ oh"imenlO turístico para que não venhmn a ser degradadas 
pelo mau uso. E as de resen·a são aquelas que. embora tendo elevado 
potencial turístico. exigem a construção de infra-estrutura e um maior 
controle \"isando regular. o fluxo turístico. As AEIT são criadas por decreto 
rnediante proposta do Conselho Nacional de Turismo. devidamente 
anlparadas pdos disposirivos legais consignados pela Lei n.O 6.513. de 
2'211'2177. e Decreto n.O 86.176. de 06/07/81. 

Area de Proteção Anlbiental (APA) 

A~ APAs "são áreas terrestres c/ou aquáticas ( ... ) submetidas à 
nlodalidades de manejo dh'ersas. podendo compreender ampla gama de 
paisa~cns naturais. sefiÚnaturais. ou alteradas. com características 
nutál'cis e dutadas de atributos hi6ticos. estéticos ou culturais que 
exijanl proteção para assegurar o bem-estar das populações humanas, 
(,'unSl'rvar uu melhorar as condiçõcs c(.'ohíJ!icas locais ou proteger 
paisagl'ns c atributos naturais c culturais importantes. É permitida a 
,·isitaçãu ptihlica··. 

Normalmente! sãt' constituídas e!11l áre~s de propriedade privada. 

Ld no b.902. de ~7.'O .. UI981. e Decreto no 99.274. de 06/06/1990. 

. .\ rea de Preser'·ação Permanente (A PP) 

Arcas Il('fJnallllt!ntc d~ propriedade privada nas quais. através de 
h:vantamcntos c rcgularnenração. limita-se o uso visando nlanter a qualidade 
arnhicntal. 

Lei n." b"90~. de 27."04/81 •. Lei n.: 6.9.38. de .31/08/81 
1"11 r tt.. 11 a ~ ("lIl11in (·(ln~lIltnria \lI1hicllIóll 

\\l'nid~l flc:n-ilin I.U1. IUII - Tddolll': ItI-IRI .z.z.z-9~72 87 
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Áreas Indígenas 

São áreas naturais tradicionalmente ocupadas por populações indígenas. 
utilizadas para suas atividades produtivas ou imprescindíveis à preservação 
dos recursos aJnbientais necessários a seu bern-estar e as necessárias à sua 
reprodução física e cultural. segundo seus usos. costumes e tradições. Estas 
áreas são inalienáveis e os direitos sobre elas são imprescritíveis 

Constituição da República ano 20 e 231. 

Área de Rele"ante Interesse Ecológico 

Áreas a panir de 5.000 ha. com pouca ou nenhuma ocupação humana. que 
abriguem caractensticas naturais extraordinárias ou exemplares raros da 
hiota n:gional que cxijaJn cuidados l)U proteção especial. 

Lei n.O 6.9J8. de 31/08/8). Decreto n.o 89.336. de 31/01/8-t e Resolução do 
CllnaJ1l3 n.o 012. de 1~/12I1988. 

Ca\'idades !\aturais 

Protecão de C3\ emas e cavidades naturais subterrâneas cOlno bens de 
interesse público. 

Decreto n.o 99-556. de 01/1 0/90 

Estação Ecológica 

Area mltural representativa de ecossistemas brasileiros destinada à aplicação 
de: pesquisa hásica em ecologia. à proteção do ambiente natural e à educação 
~(lIlscf\adonista. 

L~i n,~' 6.902. de 2:/0~/81. ~i n." 6.938. de 31/08/81. e Decreto n.o 99.274. 
de 06/061' 1 990. 

Floresta ~acional 

-\rea nonnalmente \'asta e ~c,berta por noreslus de especles 
prl'd<llllinarHe:fllcntc nUlinls nlanc.ij\ eis e produtiva.criadas conl finalidade 
econômica. de proteção de recurS('I$ hídricos. manejo de fauna ou recreação, 
Pela Resolução n,o O I1 de (13 '· 11/87. do CO!\Ai\.1A. taInhém são 
L'onsilkradas unidades de: conscr\'a~ão as Aorcstas Estaduais e f\1unidpais. 

Lei n." 4.771. de 15/09/65. 

:\lonumento !'atural ou Nacional 

Area com \'alores naturJis ou paisagísticos únicos. A sua superfície \'aria 
('OHl as características do anlbieme a proteger. 

Decreto n.C' 58.05~, de 2:'/0:'/66. 

'·urll·lI:J ,\. C. umin l UI1'ulluria-\mhil'maJ 
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Parque 

Area natural. pouco ou nada alterada. ecologicamente representativa e 
n:lativamcntc extensa. Podendo tanlbém ser criados Parques pelos Estados e 
r.. 1 unicipios, 

Lei n.o ..t.77 I. de 15/09/65~ e Decreto n.o 84.017. de 21/09/79. 

Patrimônio Arqueológico 

Proteção de bens. sítios e jazidas de valor arqueológico. 

Lei n.o 3.9:!..t. de 26/07/6 J. 

Rcscr\'a Bi()l()~ira 

Area natural intocada. cuja superiície \'ana enl função do ecossistema e se 
destina a proteger espécies de fauna e flora. 

L~i n," -l, Ti 1. <.k I :'/09/65. e Lei n,'" :" 197. de 2'd/02/67. 

Reser\'a Ecológica 

,~reas. públicas ou privadas. de florestas de preservação permanente. 
protegidas pela Lei n." 4.771. de ] 5/09/65. em seu anigo 2°. 

Lei n,o 6.938. de 31/08/81. Decreto n,o 89.336. de 31/01184 e Resolução do 
Conarna n.O O-t de 18/09/85. 

Reser\'as Extrath'istas 

Area púhlica resen'ada para a r\."pulação local explorar econolnicamente 
Illanh:ndo sua prcscn'ação. 

Decreto n.o 98.897. de 30/01/90. 

Resernl Particular do Patrimônio ~atural (RPPN) 

Arca natural pouco aherada. dl' tJmanho \'atiável. cuja preservação. por 
iniciati\·a do proprietário. é rcc(lnh~cida pelo IBAl\lA. Há isenção do ITR. 
apüs () cadastro da área como RPP;\ , 

Dc:creto n." 9S.91-l. de ~ 1/01/90. e P\.)naria n.(\ 828 do lbama. de. 10/06/90. 

Tonlbanlento 

Arca \:0111 características e tamanho \ aná\'el eln função do bem que se quer 
prot~g~r. O tombamento pode incidir sobre áreas definidas como unidades 
de cr\nscr\'ação. 

D~cr~IO n.o ~5. de 30/11/37. Ponaria n.o 10. de 10/09/86 e n.O J 1. de 
1 1/10/86. do ~linistério da Cultura e Lei Illunicipal n.o 1.202 de 02/04/74. 

P",.ldl.1 ",\ ( flmin ('ull,ullllria \mhi(,'nl~,1 
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TABELA DAS L:~;JDADES DE CONSERVAÇAo E ÁREAS PROTEGIDAS DA LHA 
DE SANTA CATARINA E SEU ENTORNO 

Área Tombada d • 
I ,Rt~ da Costa d. 
u~ da C(~ncc~io 

Á~. Tumhada da.' floriaoópolls _ ~ .~ fui' , . ;:":·~MF. ~'~ ~!>unas nu)vels, . . 

À~~~~=?~"''''' :~Y:~H~f'~~ '~F~·lt17.5?~ ~1.>~~~~~~.,~.~.i~.!.i~ '. 
---~w=-------~------------~ __________ -4 ______ 4-____ ~~~ __________ ~ __ ~ __ ~ 

Árt'a Tllmhatb dn 
Pllrqut (b I.UI 

Pnrtari~ 1\.. 7R. de 
1 SIOSI97. du 

~finislirin da Cultura 

Florian«ípoUs 3ha PMF o Parque da Luz. bem comu a 
área du enlnrno da Ponte 

Hueílio Luz está prutegida 
pelo tombamento desse 
patrlmitnin hish'rico do 

. ------.----1-----~---_!_-_l_--_t_-~~-____t 
,,~. Tllmhada da' ; 1>«. MuI\. 1\.- 216. dt " 

K~ll~lI~ de Punia du I 16109185 
(:an;1I\ r P"nfJII du , I 

.. ~_m~! i 

Hllrtll t l11rc,tJIII de 
Cana" idr.' 

IIl1rtu nltrt"tal dn 
. ._ ~L~~~II IIhll 

PIlrCIUC • .cnlt'J:icn dJII 
Cld.dt dll\ A 1~lhJII' 

: . I 
Arca W. ~crtt~rht da , 

I A~ricullura I~c. t-~,l. I 
! N.- 3'T7. de 07/1 liSO ' 

! I..~I muI\. I\. .. 2 •• \.UC. dI' ! 
• 27/t2JK5 : 

:\rca du !\1In1~trrio 
da Alltricultura 

Iffl:. rrd. S." 94.ti!-6. 
d~ 20/071H7 

Pllrtl'lla ... ~ t"lIrnin Con"Jltoria\mhil'nlal 

floria n6pul is 

.lul'Ümúpulis 

tloriarNtpulis 

flurial14jpulis 

F10riancípnlls 

"l·nid:. t h'rt"tlill I.Ul. lU II - Tl'Id'nm'; tfl~S. 111.9~71 

7tUba 

170 ba 

25.9 ba 

22ba 

71Uha 

PMF 

Gunrn«' do 
Estado 

PMF 

EPAGRI 

IRAMA 

Vegetação de restinga 

Eucaliptos. pinus e vegetação 
dh'ersa 

Área de cultivos de mudas da 
Prereitura l\I 

floresta secundária e de 
renurestamenlu, situadu nu 
8111rro SIU:U Grande. usada 

como centru de trfinamfnto de 

Ma~ues 

90 
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.... -;,: ;,;,,:...,"f. u.- : 
hrqur ,.iünklpal das ' 

Danas da La~n. da 
Cora~ 

.. .: ..... :--. :::~-:-. 
Dtê. Mun. n.. 1.261, 

de l..VOY7~.1>K. 
~1un. 11.°113. de 

14112!79.1~c:. !\Iun. 
131. ck 16109t1QJ 

i I 
ParclUt ~tunlcl~1 dn . I.ci muno n.- ",60~. de I 
~t.('lçu da CCKtelrll ,: 1110119~. ~c muno 

11.. 1S4. de 14lO6l9S • 

Rrwrn 1U .. 1,~h:a Im. Fed. S.· 99.142. 
''-rinha d .. :\r"'urf'du I de 11IO~ 

I 

I 
Rrwna E,Cralhl,Ca I I~c. hd. S ." 9JJ. de 

\brtnha du rlraJuhlli ! 20102192 r PUMllria 1 I dn mA~IA n." 07K-N. ! 
. dc~1J1% 

.1orbuwipolls 

Gonrnadur Celso 
Ramos 

nnrUlf1tipulis 

6.1.3.13 Reser\'a Indigena 

1.456.53 
ba 

17.800 ha 

1.-U4 ha 

PMF Maciço do centro sul da Ilha. 
. . 

IDAMA Ilhas: A"oredo, Galés, 
Daena. Calhau. Siiu Pedro e a 

faixa de 

IDAMA Ma~ue dn Rio Tavares e 
Costeira do Pirajubai 

~a Arca de Influência Indireta (AlI) do enlpreendimento. mais 
especificanlcntc. no município de Biguaçu. marginal à BR-IOJ. a 22 km de 
Florianópolis. está localizada a Área Illdigella JHbiguaçu. 

Possuí uma área de 36 ha e é ocupada pelo grupo Guarani-Nande\'a. com 
1I1l1 t(ltal de 30 pessoas. Essa 4Írca indígena ainda não está definith'arncnte 

" .. rlt.·lIa ,\ (.'IImin (·.,nliullurio. :\mhil'l1lal 
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delnarcada. Inuito embora. tenha a FUNAI realizado em 
Il!\'antamcntos topográficos e cadastrais para dar início ao processo de 
I~galização. 

6.1.3.14 Resíduos Sólidos Ubanos 

A região ou espaço geográfico objeto do presente estudo que convenciou-se 
chamar de Área de Influência Indireta (AlI). sendo composta pelos 
municípios de Aorianópolis. São José. Biguaçu e Governador Celso Ramos. 
à exceção deste último. está inserida. no chamado "Aglomerado Urbano de 
Florian()polis - AUF". denominação essa adotada pela COMCAP -
Companhia de l\1elhoramentos da Capital. em seu estudo "Diagnóstico dos 
Resíduos Sólidos do Aglomerado Lrbano de Florianópolis" (março/95). 

~cstc trahalho o "Aglomerado L~rhano de Aorianópolis - AUF' ahrange os 
rnunicípios de Rorianópolis. São José. Biguaçu. Palhoça. Santo Amaro da 
hnperatriz e Antônio Carlos. 

Dl!S"l! n}(ldo ~ para melhor abrangência e entendimento da questão. 
lktinirem(lS que nossa Área de Intluc:ncia Indireta (AlI). será composta 
pl!h\s municípios uuc integram o Aglolnerado l;rbano de Aorianópolis -
AUF. adicionado por Governador Celso RalllOS. 

COln un1a população urbana de 564.754 habitantes. a Área de Influência 
Indireta (AlI>. representa. aproxin1adanlente 90'k da população urbana da 
Região da Grande Aorianópolis e l .. t7'K da população urbana de Santa 
Catarina. 

Rclali\"amente aos resíduos sólido~. (ernos que a produção é da ordem de 
~ó6 (ondadas p( ... r dia de lixo domiciliar. significando 91.2Cft da Grande 
Florianópolis, Quanto aos resíduos hospitalares. produz 5.5 toneladas por 
dia de lixo hospitalar. sendo que para os resíduos industriais. há ausência de 
dados para a\'aliação . 

Situação dn Destino Final dos Resíduos S6lidos nos l\'lunicípios da . .\rea 
de Influência Indireta (AlI) 

~a tahda ascguir, ~ã() aprescntad0:' \. ... ~ dados da distribuição da população 
na R~giã('l. ~ sua ~orrespondente rrodução de lixo. sendo o tratamento 
recchido em cada um dos município~ apresentados a seguir individualmente. 

Pnrll'lIa ,'\, (umin t'ur"ulluria \lI1hil'ntal 
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ESTI:\lA TIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO AGLOl\·IER.4.DO 

Munldpios 

TOTAL 

População 
Urbana-91 

~77.7S7 

Taxa Geom. 
de 

Projeção 
população 

Urbana 1995 

566.749 

Resíduos '9é de Resíduos 
Domiciliares Domiciliares 

ltonJdia) Gerado na 

366.73~ 99.91 

fonte: C enso Dt:m(\~ráfico I SGE 1991 

PI:tnl' "le Ot:!>e",'(\h'lIn~nto Re:gional - GRA!'\FPOLlS 

(-, ()~ d:ldo~ tllram us,,1dos da população urbana por s~r r~alizada a coleta de: resíduos na área urbana, 

G()\"ERNADOR CELSO RAl\·lOS 

A cole la de resíduos sólidos é de responsabilidade e execução por parte da 
Prefeitura f\1unicipa1. atendendo a maior parte das comunidades do 
nlunicipio. sendo realizada em dias alternados. 

Os resíduos provenientes do posto de saúde são coletados juntarnente com o 
lixo donliciliar. recebendo portanto o mesmo destino deste. 

Quanto ao destino tinal. o IneSlllO é transponado por calninhões para sua 
disposição no Aterro Sanitário na localidade de Estiva. no município de 
Higuaçu. de propriedade da elnpresa FOR~tACO. ESle Inesmo aterro recebe 
lanlbé.ll (l lixo de Florianópolis. Itapema. Tijucas e Biguaçu. 

Rclath'amcnte aos resíduos industriais. os nlesmos advém basicalnente das 
ati\'idades da indústria de pescados (Silveira Pescados. Napesca. Floritnar e 
Pescados Rocha). os quais promo\'em o seu acondicionamento e transporte 
em haixas temperaturas eJn caminhões frigoríticos. até Itajaí onde são 
industrializados e transformados eln insumos para alirnentação anilnal 
( f ahrka de ração). 

.-\ quantidade de resíduos sólidos coletada é da ordem de. aproxilnadamente. 
6.0 toneladas/dia. atendendo a ulna população estimada de 9.000 habitantes. 

Purtdla & t'lImin Ccm\ulluria :\mhil'ntal 
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ANTÔl'lO CARLOS 

Somente são colctados pela prefeitura municipal os resíduos sólidos gerados 
na área urbana. com freqüência de duas vezes na semana e produção diária 
de 709 kg. 

o dcstino final dado aos resíduos é um depósito à céu abeno. num morro da 
região de Canudos (cota 60 m) no próprio município. o qual fica inacessível 
em épocas de chuvas obrigando a descarga ria base do morro. Verificou-se a 
queima dos resíduos. não podendo-se dizer que é pratica usual. não tendo 
sido constatado movimento de terra para cobenura do lixo. No mesmo local 
são depositados resíduos plásticos de uma indústria de refrigerantes. onde 
são trazidos e vendidos ao comercio de recic1ados. 

o lixo hClspitalar é coletado juntanlente com o donléstico. e seu destino bem 
como {lS resíduos de embalagens de agrotóxicos é o mesmo do lixo 
dClnlésti<.:u. 

BIGl".-\Çl' 

Existe: l"(llc:ta regular de lixo. executada pela prefeitura com freqüência de 
seis \"t!zes na selnana e produção diária de 22.5 toneladas. 

o destino final se dá num Aterro Sanitário no próprio rnunlclplo. na 
localidade de Estiva. de propriedade da empresa FOR~1ACO. a qual por um 
acordo CClIll a prefeitura municipal recebe gratuitarnente os resíduos. Este 
1l1eSnlO aterro sanitário recebe tambênl os resíduos de Aorianópolis . 
hapcma. Tijucac;; e Co\'ernador Celso Ramos. 

()s residuos h0spitalares e indu~lriais são coletados junlUlnente com os 
domiciliares e encaminhados ao lo~al acirna citado. 

FLORI:\~ÓPOLIS 

.-\ colc:ta de resíduos sólidos no mUOlCJplO é de responsahilidade da 
CClmpanhia de ~ldhonHllcnto. da Capital - corvlc.-\p. Normalmente a 
~:idade produz aproximadalnente 180 toneladas de lixo por dia o que 
repre~enta :,Or,r dos residuos gerados no A l~F sendo que esta quantidade 
aumenta enl -IOf:( durantc ClS meses de \"erào C!50 tJdia).A freqüência da 
~(lleta é de tres \ eles por semana n0S bairros residenciais e de seis '"ezes por 
~~l1lana Ill)S hairrCls cenlrais e c(\merciais. Existe Ulll progrmna de coleta 
~dcti\"a pona à p0na que ahnlnge -:09é da área urbana da cidade e recolhe 5 
toneladas dia de residuos reciclá,"eis. 

Os resíduos de: ser\"iços de saúde ou "lixo hospitalar" do nlunlclplo são 
colc:tados com um "roteiro cspeciar·. onde só estão incluídos hospitais. 
dínÍl:as c postos de saúde rllunkipais. Este scrviço recolhe todo o lixo 
produ/id0 nesles eSlabelecimento~. seln diferenciação entre infectante e não 
infcctantc. () que representa um aunlcnto na quantidade de lixo para 

Pllrll'lha \.\. <. umin Cun,uhuria\mhil'nlal 
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lratanlenlo especial. Atuahnente. o serviço de coleta hospitalar atende 74 
pontos c recolhe 4.5 tonldia em média e deposita os resíduos em valas 
sépticas eln Santa Tereza Inunicípio de São José. 

A dcstinação dos resíduos. contudo. é um problema histórico. Até 1877 todo 
o lixo produzido na Capital ia parar em srujetas. terrenos baldios e praias. 
jogados pelos próprios moradores. A panir desta data foi apresentado um 
pedido de concessão para o serviço de remoção de lixo que passou a ser 
executado com carroções puxados a burro. sendo levados até as praias da 
baía none. onde se faziam os despejos. 

Para acabar corn o acúmulo do lixo nas praias construiu-se no início do 
século (entre 1910 e 1914) o fomo do lixo. O referido sistema funcionou por 
quase mcio século queimando o lixo da capital. Com o aumento 
populadClnal iniciou-sc em 1958 (l "Aterro Sanitário" do ltacorubi. 
transportando-~e para lá todo o lixo recolhido. 

Em 19~R () EstauCl tinha a jurisdição do mangue c cedeu 7 ha para a 
Preh:itura ~lunidpal disp()r os resíduos sólidos. Em 1966. a jurisdição do 
mangue: passou para a Universidade federal de Santa Catarina. 

Os re~iuuos sóliuos eram dispostos no mangue do ltacorubi. ocupando urna 
árca de aproxirnadamcnte 12 ha. Tal disposição sempre foi feita de maneira 
inadcquada. ou seja. não hou\"e impermeabilização do solo antes do início 
da disposição dos resíduos. não existindo drenagem do chorume nem do 
gás. e as canladas quando cobenas. não sofreram a devida compactação. A 
situação al:arTetou problemas sérios de saúde publica e de degradação do 
l113ngue. 

De\ ido principahnente à pressão da população. é que as diversas gestões 
municipais iniciaralll o processo para modificar esta realidade. procurando 
sC\luçílC!s sanitárias e 3111bientahnente adequadas. Eln 1978 foi elaborada 
uma Proposta dc Plano Diretor de LinIpcza Publica do Aglomerado Urbano 
de I-'orianópolis - AUF. que previa solução conjunta para os municípios de 
Aiguaçu. São Jo~é. Palhoça e I-'orianópolis. Esta proposta utilizaria uln 
At~rro Sanitürio Energético. finandado com recursos do Banco lvlundial e 
I(\~ali/ado na área do Distrito Industrial de São José. 

Em IlJ79 f(li feito uln Estudo de Impacto Arnbienlal no Mangue do 
Ital:oruhi pda CETESB. 

\~ste p~ri(lU(l h()u\'c arnpla discussão por tecnlCOS. políticos. líderes da 
\.'(.lllluniuaue e prefeitos para solucionar o problerna do lixo do Aglolnerado 
l'rhanll u~ Aorian6polis - AUF. conl implantação de unI Aterro Energético 
para pnluução de gás hioquilnico - GBO cOlno alternali\'a energética às 
lOuustrias da área industrial de São José. Esta foi a \"ez que se chegou mais 
p~no ut! se soludonar o problcnla visto que haviam recursos garantidos pelo 
Banco \1 undial para utna solução conjunta entre os tnunicípios. mas não 
hastou a \ iabilidade técnica e econômica. pois faltou a política. 

~ 
,~ -h-"~-.-~-l-·-"I-n-in-l-" '-In-,u-I-l.-.r-ia-:-\I-n-hi-~-nt-a-l------------------------------------------
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Em 1984 foi criada uma comissão composta por técnicos. políticos e Ií eres 
de Aorianópolis com o objetivo de desativar o Aterro do Itacorubi. 
no\'alnente sem êxito . 

Através da última manifestação da comunidade do Itacorubi. fechand~ o 
local. a municipalidade deixou de depositar ali. os resíduos hospitalare$ e 
proibiu o lançamento dos resíduos dos caminhões limpa-fossa. 

Em 1986 a Prefeitura de Aorianópolis lançou, um Edital de ConcorrênCia 
Pública para a compra de duas Usinas uSimplificadas·· de Compostageln 
com capacidade de 150 tonldia cada e com recursos do BNDES. bem como 
constituiu uma comissão encarregada de elaborar propostas alternativas: de 
encalninhamento dessa questão. E assim surgiu o Tratamento do Lixo 
Domiciliar dentro das comunidades que o geram. mais tarde conhecido 
(;01110 Programa Beija-flor. 

() transponc c destino final dos resíduos sólidos atualmente é num aterro 
sanitáriCl no município de Biguaçu. de propriedade da empresa FORMACO. 
a urll custo para o IllUnkipio de RS ~-U tonelada. Tal contrato foi firnlado no 
inicio da gestão municipal de 1989 e a cláusula principal referia-se à 
"retirada de tudo o lixo da ilha". pois a panir de uma tentati \'a em ) 988. a 
"população residente" na ilha não tem aceitado qualquer tipo de tratamento 
e/ou destinação final localizada na própria ilha . 

Entretanto. de acordo com documentos técnicos. existem áreas viáveis para 
usinas de cllmpostagem e/ou aterros sanitários. O término do contrato se deu 
~m outubro de 1993. 

HClje. o assunto encontra-se na justiça pois. tendo sido efetuada nova 
concorrencia a elnpresa \'encedora não teve sua área liberada para 
dispt'sição U0S resíduos. O transpone e o destino final foi garantido através 
t1~ uma ação cautelar inominada que obriga a empresa FORMACO a 
continuar prestando seus serviços sem contrato até a solução da questão da 
t1~sapr('lpriação da área atualmente utilizada. 

PALHOÇA E SA~TO A~lARO DA r'IPERA TRIZ 

.-\ coleta de lixo é executada pelas próprias municipalidades com freqüência 
de tres \'el.es na semana e com produção diária de 53.6 toneladas eln 
Palhoça e 5.5 toneladas em Santo Arnaro da hnperatriz. 

() destino tinal dos resíduos sólidos (doméstico. hospitalar e industrial) dos 
dois Inunicipios é dado num terreno panicular na região de Tapuia em Santo 
AlllarO da Imperatriz. É uma área plana. cOln suaves depressões. onde são 
t1t:p0sitadns 0S resíduos. e cobcnos com uma fina camada da de terra. sem 
preocupação com impermeabilização do solo. drenagem dos gases. líquidos 
percolados e águas plu\'iais. cOlnprometendo os recursos hídricos existentes. 
() acesso até o local de descarga é bem cuidado. Existe um 

P"rlc,.lIu .. \ ('umin l'un,ulluria .-\l11hil"ntat 

\\l'nida IIl'rciliu I.uz. IUII - Tl'It."foUl': (O.U~1111-9~72 96 



~~-.,l. 
~ . -~ 
~ 
(., 

~. 

~ _ .. 

~" 
t ._ ., '. 

c. , .. -

( 

'" 

Xana.hl Ma.to R •• ort 
Datuclo d.e bD.pacto Am.Jat.nta.l - mA 

"reaprO"eilal1lenIO" dos resíduos reciclá\'eis 
terreno. através da catação. 

s..\o JOSÉ 

IBAMAI se 

A coleta de lixo é executada pela preieitura com freqüência de três vezes na 
semana e produção diária de 99.3 toneladas. o que representa 27.6% do lixo 
produzido no Aglomerado Urbano de Aorianópolis - AUF. ou seja. o 
segundo Inaior produtor de resíduos. 

O lixo dos grandes estabelecimentos de saúde da cidade é recolhido pela 
coleta hospiaalar da Companhia de l\1elhoramentos da Capital - COMCAP e 
depositado em valas séptica num terreno de propriedade do governo do 
Estado em Santa Tereza. no próprio município. 

0:\ rcsíduos industriais não têrll scr"iço de coleta diferenciada. recebendo o 
rllcsrllO destino final dos domiciliares. 

()uanI0 a0 destino tinal do lixo dl"'ll11iciliar. o Ines mo é depositado em um 
alerro l"nntrCllado no hairro de Fr'rquilhas. enl terreno de propriedade 
panicuJar. no alto de um rnorro (apr0\. ~Ola 100 m). com acesso regular e 
SClll l'uitlauos COlll irnpcrnleabilizaçã\."1 do solo. drenagenl dos gases. líquidos 
pcrcoladns c águas pluviais. comprometendo os recursos hídricos. A área é 
grande. porém mal aproveitada. ou seja. sem cuidados com a estabilidade 
dos taludes c com um melhor aproveitamento do espaço disponível. 

A exemplo dos rnunicipios de Antônio Carlos. Palhoça e Santo Alnaro da 
hllperal ri 7.. existe caiação de recichh'eis no local. executada pelo próprio 
proprietário do lerreno. 

~~~Ie 1l1unicipio ainda. encontra-se in~talada e desati"ada ulna LTsina de 
Triagl:11l ~ Cllmpostagcm COlll capadJ:.ldc de 150 tonldia. c de propriedade 
da CO~1CAP" 

Gerencianlento dos Resíduos Industriais 

Os rllunkípi{l~ do Aglomerado l"rhano de Florianópolis - AllF possuem 
9'27 c!'-whckdmentns industriais. o 4ue representa 7~gc do total da região da 
GR A~ t-=POLIS, Nas tabelas abaixo \ erel110s o ntÍmero e tipos de indústrias 
localizadas no Aglomerado Urbano de r.lorianópolis - AUF. bem como 
discrilllinadas por município. tipo e quantidade. 

P .. ,..rdl.1 ,'\, ('umin t""'''lJlturia ,·\mhit'Ulal 
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Tab-l - TOTAL DE I~DÚSTRIAS DO AGLOl\1ERADO URBANO DE 
FLORIANÓPOLIS - AUF POR GENÊRO 

C6digo . Quantidade Ramo de Atividade 

29 44 Editorial e Gráfica 

30 44 Diversas 
hlnh:: 1'11 :sc . I h\rianlir~llis 

In I'I.:\~() BAslCO DE ))ESE:'\\"()I.VI~IE!\'T() RE(iIO:'\AI. (iRANI1'OUS 

Anali~and('1-s~ as tandas 2 c 3 podenl0s vcrificar que as induslrias do 
Agll\rll~rad(l ltrnan(l uc Florianópolis - AUF são responsáveis pela 
produção de \ários bens. utilizando-se de variadas Illatérias prilnas. o que 
nos I~\a a pensar nos diferentes tipos de resíduos produzidos_ 

As ati, idad~s industriais produzem resíduos dos Illuis diversos tipos. Inuitos 
d~l~s. indusi'-e. inenes ou com características selnelhantes aos dOlniciliares 
(Classes 11 c 111). Entretanto. o maior problema encontra-se nos resíduos 
dassiticados como perigosos - Classe I (tóxicos. inflanláveis. corrosivos. 
etc t. especialmente no que diz respeito ao lratalnento e à disposição final. 

I'urtt:lla -.'\. (. ' .. min (. 'nn,ultnrh. -\rnhic:nt;,1 

\\t,-nid;1 Ih-rdlin I.Ul. 1(1) - Tdt.'fom': IIt~XI :!:!:!-9~7:! 98 
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Atr~\'és do sistema de licenciamento ambiental de indústrias. a FATMA tem 
conh~ciJ1lento do tipo de resíduo e quantidade gerados e destino final dado 
aos 1l1eSmos. além dos processos de minirnização e reciclagem executados. 
Apesar disto. estes dados não estão sistematizados e não são do 
conhecilnento público (inclusive das prefeituras). o que dificulta a 
fiscalização e Uln gerenciamento adequado . 

Sabcnlos que o trato inadequado dos resíduos ·sólidos industriais contribui 
de forma Jllarcante para o agravamento dos problemas ambientais, 
notadan1cntc nos grandes centros urbanos . 

Pllrldla ,~ ("lIlIIin {'UI1,ultllria\mhil'nlal 

\\l'nida Ih·n·ili., LU1. ItJII - Tddmll': tU·U~1 111.9~71 99 
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Tab-2 - TOTAL DE INDÚSTRIAS DO AGLOMERADO URBANO DE FLORIANÓPOLIS - AUF POR MUNICíPIO POR 
GENÊRO 

MunJdplo Tutal J! 20 -... ~ ... ,II !_I~ :1. ri 
'" 

' ~~!"'~!'i.! ii .. 
:~ i&:1 ~~, . 
~ 

,II,li 
dll :11111 
11 IDY .. l .. IIIIIUI IIIMII 11111 
I~ 

I· 

I;JII 1!lJ.,a1 
'0' j, ,-.. -

TOTAL 927 13 51 81 11 31 1" 114 UO 3 , 5 13 3 4 U 2' 243 91 13 I 

Fonte: FlEse - Florianópolis 

In PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL GRANFPOLIS 

Portella & Comln Consultoria Ambiental 
Avenida Hercllio Luz, 1011 - Telefone: (048) 222 .. 9472 
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Gerenciamento de Resíduos Hopitalares 

O lixo hospitalar ou resíduos de serviços de saúde se divide em infectantes, 
especiais e comuns, sendo que estes últimos podem receber tratamento I 

juntamente com os resíduos domiciliares, inclusive a reciclagem. À respeito 
dos resíduos especiais, onde se incluem os rejeitas radioativos, deve ser I 

obedecida a Resolução CNEN - NE 6.05 (Gerência de Rejeitos Radioativos : 
em Instalações Radioativas). ~fas os resíduos que também necessitam de 
tratamento especial e que são produzidos em maior quantidade são os 
infectantes, ou sej~ os biológicos, sangue e hemoderivados, cirúrgicos, 
anatomopatológicos e exsudatos, perfurantes ou cortantes, animais 
contaminados, etc, que representam praticamente 50 % dos resíduos 
produzidos em unidades hospitalares. 

Tab. 3 - ESTL\IA TIV A DE RESÍDUOS HOSPITALARES NO AGLOMERADO 
URBAl'lO DE FLORIANÓPOLIS - AUF 

U I 'i' D tI j LeMes 
B., $ 

!cU , ... 

li 7 ;' R.cs. ........... 
.. {IIIIIJ&) GenIIe_ 

FoD1e: Secretaria de Estado da SaúdelP!ano Estadual de Saúde 
1.0 PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL GRANPPOLIS 

Nota-se que a tabela acima apresenta dados estimados de produção de 
resíduos hospitalares com base somente no número de leitos disponíveis nas 
unidades hospitalares existentes, não levando em consideração as demais 
fontes geradoras destes resíduos, como postos de saúde municipais, clínicas 
médicas e veterinárias, laboratórios de análises clínicas, farmácias, etc., por 
falta de informações disponíveis. 

Os resíduos de serviços de saúde do Aglomerado Urbano de Florianópolis
AUF não estão recebendo tratamento adequado. Quanto à coleta 
diferenciada., somente os municípios de Florianópolis e São José recebem 
esse serviço (municípios estes que são os maiores geradores). São atendidos 
IJ hospitais/maternidades, 47 postos de saúde, 5 clínicas médicas e 4 
laboratórios, o que demonstra que não estão sendo atendidos todos os 
estabelecimentos geradores de resíduos hospitalares à exemplo das 

P~1a & Comin Consuttoria Ambiental 

Avenida Hercilio Luz. 1011- Telefone: (G43) 222-9472 101 
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farmácias, clínicas e laboratórios. O destino final dado a estes resíd os 
desde 1988 vem sendo a sua disposição em valas sépticas em terreno de 
propriedade do Governo do Estado na localidade de Santa Tereza, 
município de São José, o que não é considerado o meio mais adequado. O 
incinerador para lixo hospitalar existente no mesmo local, com capacidade 
para incinerar 1 tonlhora de rejeitos, nunca foi utilizado e está se 
deteriorando. O espaço disponível para abertura de novas valas sépticas está 
praticamente esgotado havendo necessidade de uma solução imediata para o 
problema A curto prazo os estabelecimentos atendidos pela coleta 
diferenciada devem separar por tipos seus resíduos (infectante, especial, 
comum), contribuindo assim para a redução de volume de resíduos a serem 
depositados nas valas sépticas, aumentando sua vida útil. A médio e longo 
prazo, deve ser implantado um sistema de destino final adequado, 
preferencialmente junto ao local de tratamento do lixo domiciliar, bem 
como incluir todos os produtores de resíduos de serviços de saúde no 
serviço de coleta diferenciada. 

Fonte: COMCAP - Diagnóstico dos Resíduos do Aglomerado Urbano de Florianópolis - AUF 
(Março de 1995} 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 
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6.2 ..\REA DE I~FLCÊ~CIA DIRETA 

6.2.1 Introdução 

Neste segmento a abordagem levou em consideração o levantamento. c,araclerização e 
análise de dados básicos referentes a área djretamenl~ afetada pelo empreendimento 
considerando-se que é neste espaço que ocorre de maneira mais efetiva a inserção 
local e regional do empreendimento a ser construído. Consequentemente é aí que a 
interrelação dos fatores ambientais e sócio-econômicos se processa com maior 
profundidade. com desdobramentos que se traduzem em impactos de ~alureza positiva 
ou negativa cuja men~mração atestará. ou não. a viabilidade ambiental do projeto ou 
obra a st!r construída. 

6.2.2 l'leio Físico 

Con~jderando a superposição da Area de .Influência Direta e, Indireta e que os aspectos 
do ~ ldo fjsico levantados coincidem em praticamente em arnbas as areas. o 
diagnóstico foi efetuado para toda a Área de lntluência. conforme citado no item 6.1.1. 
antcriornlcnte descrito. 

6.2.3 ~Ieio 8iótico 

6.2.3.1 Cobertura \'egetal 

Para a caracterização da vegetação da AID e identificação da fitofisionomia 
forarn t!feluadas saídas a campo com a finalidade de localizar. reconhecer e 
mapear as formações \"egetais ainda existentes. bem como identificar as 
principais espécies representantes no mosaico. presente na área de influência 
direta do empreendimento. Após (\ reconhecirnento. o domínio de cada 
ronnação foi rnapeado COlll o auxilio de fotografias aéreas de pequeno 
fomlato . 

A área do ernpreendimento c(lnsliIUi-~e de urn terreno de topografia acidentada 
que s('~rreu retirada da cobenura \ egetal e rllo\'irnentação de terra para a 
construção das ruas lajotadas hoje existentes. 

Os rnosaicos de ,"egetação é resultante da extração seleth·a. do desmatamento 
para a construção das ruas mensionadas e seu posterior abandono. o que 
proporcionou sua recuperação aos estágios atuais. 

De: acordo com a foto 01. podemos 0bser\'ar o mosaico formado pelas ruas. 
árcas completarncnte dcsnlaradas e di\\~rsos espaços quase que isolados com 
cobertura vegetal. 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 
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Foto 1 - Vista panoramica da AIO onde pode-se observar o mosaico 
formado pela vegetação e arruamentos, monstrando o uso 
atual. 
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Foto 2 - 1- Área destinada à Implantação da RPPN 

2- Área de Construção do Empreendimento 
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Foto 3 - Vegetação rasteira da ADI 

Foto 4 - Vegetação secundária em estágio inicial de regeneração 
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Foto 5 - Vegetação a ser preservada na AID 
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Avenida Hercilio Luz, 1011 - Telefone: (048) 222-9472 107 



.AJUUll MA'K U$Oay 
~$YW_ H UUACI'O A.serMfAL -lIA 

Foto 6 - Vegetação a ser preservada na AID 
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Observa-se no mapa em anexo o conjunto de áreas onde será suprimida a 
vegetação para a construção do empreendimento, perfazendo um total de 
9.917,91 m2 de vegetação secundária em estágio inicial de regeneração, 
aproximadamente 6% do terreno. 

Apresenta-se a seguir as espécies predominantes encontradas na Área de 
Influência Direta 

FAMÍLIA :MELASTOMATACEAE 

MJCOIIUr 6gustroides .. Jacatirão 

MlCOIfia sp - Pixirica 

FAMÍLIAMYRTACEAE 

Psidüun clateitmum - Araçá 

Psidüun guajava .. Goiabeira 

Myrciaria trunciJlora - jaboticabeira 

Myrciaria sp - Camboim 

Eugenia umbellifora - Baguaçu-mirim 

FAMÍLIA NYCT AGINACEAE 

GllapiTa opposiÚl - Maria ... mole 

FAMÍLIA ANACARDIACEAE 

Schinus terebinthifolius - Aroeira-mansa 

Tapirira guaianensis - Baga-de-pomba 

FAMÍLIA ULMACEAE 

Trema micrantha ... Grandiúva 

FAMÍLIA MORACEAE 

Cecropia adenopus ... Embaúva 

Ficus sp ... Figueira-Branca 

Coussapoa schottü - Figueira-mata-pau 

FAMmuASAPUNDACEAE 

Malayba guianensis ... Camboatá 

Cupania l'emalis ... Camboatá-vermeJho 
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Dodonea viscosa - Vassoura-vermelha 

F AMÍLlA MYRSINACEAE 

Rapanea ferruginu - Capororoca 

RJzpanu umbellata - Capororocão 

FAMÍLIA EUPHORBLACEAE 

Alchomea tripUllervia - Tanheiro 

Pera glabrata - Seca-ligeiro 

FAMÍLIA RRAMNACEAE 

Columbina ghmduIosa - Sobraji 

FAMÍLIA BIGNONIACEAE 

Tabebuia pulcherrima - Ipê-amarelo 

JtJCIlrantÜJ puberula - Carobinha 

Pyrostegia venusta - Cipó-de-São-João 

FAMÍLIA P ALMAE 

Arecastrum rotIUUl1,OjüJnum - Ierivá 

&u:tris lindnuuaÜlna - Tucum 

FAMÍLIA GUTTIFERA 

Qusia criuva - Mangue-do-mato 

RheetÜa gardneriana - Bacopari 

FAMÍLLASOLANACEAE 

Solanum sp - Canema 

F AMÍLIA MAL V ACEAE 

Hibiscus pemambucensis - Hibisco-da-praia 

FAMÍLIA VERBENACEAE 

Aegiphila sp-Pau-de-gaiola 

FAMÍLLASAPOTACEAE 

Chrysophyllum sp - murta 

F AMÍLlA LEGtThflNOSAE 
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Inga uruguaiensis - lngá-banana 

FAMÍLIA AQUIFOLIACEAE - Congonha 

llex sp - Congonha 

FAMÍLIA PROTEACEAE 

RoupaJa calarctarum .. Carvalho 

6.2.3.2 FAUNA 

Fauna terrestre 

Para o estudo da fauna terrestre foram realizadas visitas à área. entrevista 
com moradores e consulta à bibliografia especializada. 

O registro das espécies observadas em campo foi realizado nuni curto 
período de dois nleses e em 04 oportunidades. apesar disso. considera-se 
que o resultado possam servir de base para o posterior monitoramento da 
fauna da área e da região. 

Foi dado ênfase aos grupos de répteis aves e maoúferos por serem estes 
considerados excelentes bioindicadores das condições anlbientais de áreas 
norestadas. 

Répteis 

A listagem das espécies tive por base a bibliografia. entrevistas e observação 
direta. 

(8) Bibliografia (E) Entrevista (O) Observada na área 

CLASSE REPTILL.\ 

ORDEl\-t SQUA1\tA TA 

SUBORDEf\10PHIDIA 

FA~1íLIA VIPERIDAE 

BrOIOps Jararaca - Jararacas - B - E - O 

Brolops jararacussu - Jararacuçu - B - E 

r Af\.1 ÍLIA ELAPIDAE 

.Wicrurus coralLinus - Coral verdadeira - 8 - E - O 

FAMÍLA COLUBRIDAE 

Clelia ele/ia - f\.1ussurana - B - E 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 

Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 111 

. \ 



\fjjiI -lIiiiI 
l/IIIiI , 
~ 
~ .. 

'- -
'-" 
~ -
(W 

~ , 

~

~-

"" ~ -~ 
~ 

'-
~ 

• -.~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

,~ 
:., 
;~ ,
~ 
~ 
~ 

I'" '. I·' 
l"" 
,~ 
~ 
J~ 

~~ I 
{: ; 
• 

Xana.hl .... 10 a •• ort 
B8tu. ... O .... bapaato Amlal.ntlLl - mA 

Uophis miliaris - Cobra d'água - B - E - O 

Chironius exoletus - Cobra-verde - B - E 

Spilloles pulIatus - Caninana • B • E 

A"es 

o grupo das aves é importante na avaliação da qualidade dos ecossistemas 
por serem sensíveis à modificações que· neles ocorrem .. sejam, estas 
alterações por causas naturais ou provocadas por ação antrópica, no último 
caso poderão ser acompanhadas .. principalmente. pela possibilidade; de se 
elaborar estudos anteriores à ação e assim verificar o grau de interferência 
que esta ,causou nas relações do meio com a fauna. 

Segundo Bege e ~1arterer (1991). as aves sã9 consideradas excelentes 
bioindicadorcs. c ressaltam que a diversidade de espécies pennite ocupar 
diferentes habitats e níveis tróficos. 

São muitas as espécies de aves que exploram o mar para sobreviverem. Ao 
longo dos 531 Km da costa de Santa Catarina. é comum observar 
representantes de Procellarifonnes. Sphenisciformes. Pelecanifonnes e 
Charadriifonnes .. sobrevoando próximo das praias ou alimentando-se na 
zona de rebentação. ROSÁRIO 1996 . 

A zona de rebentação é usada como área de alimentação para muitas 
espécies. Dentre elas o Gaivotão Úlnls d0I11in;callus. o gavião-chimango 
fl,linllxo chil1Ul1lg0 dentre outras. 

As a\'es que são mais afetadas rela poluição orgânica são aquelas que 
freqüentanl haías. ~nseadas. estuários e manguezais. Nos ambientes 
poluídos nota-se uma redução da diversidade das espécies e o aumento da 
p(lpuJ~ção de algumas espécies que são capazes de viver em tais condições. 
ROSARIO 1996. 

As áreas f1(lrestadas ahriganl uma diversidade muito grande de espécies. 
predominando os passerifonnes. 

Apresentamos a seguir as espécies de aves encontradas na Área de 
Influência do ctnpn:cndirncnto: 

( H) Bibliografia (E) Entrevista (O) Observada na área 

ORDE1\1 TINA:\IIFORl\IES 

FA~IÍLIA TINAi\IIDAE 

Cr)'ptllrellus obsoletus - Inhanlbuguaçu • B - E 

ORDE1\1 PROCELLARIIFOR1\IES 
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FAf\'1 ÍLIA PROCELLARIlDAE 

Diomedea melanophris - Albatroz de Sobrancelha - B 

ORDEl\I SPHE~lSCIFORl\lES 

FAMÍLIA SPHEKISClDAE 

Spheniscus magelanicus - Pinguim - 8 

ORDEI\I PODICIPEFORMES 

FAMÍLIA PODICIPEDIDAE 

Podilymbus podiceps - iWergulhão - B - E 

ORDEl\1 PELICA~IFORl\lES 

FAMÍLIA SULIDADE 

Sula leucogaster - Atobá - B - O 

F A f\. 1 íLIA PHALACROCORAC IDADE 

Phalacrocorax oli\'aceus - Biguá - 8 - O 

FAfv1íLIA FREGATIDAE 

Fregata f\.1agni ficens - Fragata! Tesourão - B - O 

ORDEl\1 CICONIFORl\lES 

FAt\'1 íLIA ARDEIDAE 

Casmerodius albus - Garça-branca-grande - B - O 

Egrcna thula - Garça-bronca-pequena - B - O 

Balbllcus ibis - Garça-\Oaqueira • B 

FA~1 ÍLIA CA THARTIDADE 

Coragyps atralUS - l"rubu - B - O 

Calhanes aura - L"rubu-de-cabeça-\'ermelha - B 

FAt\tÍLIA ACCIPITRIDAE 

Elanoidcs forficatus - Gavião-tesoura - B - E 

Rupornis I1lagnisroslris - Gavião-carijó - B - E 

FAtv1 ÍLIA FALCO~ IDADE 
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f\1ivalgo chimachima - Ga"'ião-carrapateiro - B - E - O 

~1i\'algo chimarngo - Chimango - B - E - O 

ORDE~I GALLIFOAAIES 

FAMÍLIA CRAClDAE 

Ortalis squamala - Aracuã - B - E 

ORDEl\l GRUlFORl\tES 

FAMÍLIA RALLIDAE 

Aramides saracura - Saracura-do-mato - B - E 

Gallinula chloropus - Frango-d'água - B - E - O 

ORDEl\1 CHARADRlIFOAAIES 

FAMíLIA CHARADRIIDAE 

Vanelus chilensis - Quero-quero - B - E - O 

FAMÍLIA SCOLOPACIDAE 

GalliIJago gaIlinago - Narceja - B • E - O 

FAr.,1ÍLIA LARIDAE 

Larus dominicanus - Gai votão - B - E - O 

Stcrna hirundinaccae - Trinta-réis-de-bico-vennelho - B - E 

Slerna eurygnalha - Trinta-Réis-de-bico-amarelo - B - E - O 

ORDEl\1 COLUl\lBIFORl\1ES 

FAr.,1ÍLIA COLUf\.1BIDADE 

Columba Ii\'ia - Pombo-doméstico - 8 - E - O 

Columba cayennensis - pomba-galega • B • E 

Columbi"a talpacoti - Rolinha-roxa - B • E • O 

Colurnbina picui - Picuí - B - E - O 

Leplolila }'erreauxi - Juriti-pupu - B - E 

Leptotila rufaxila - Juriti-gemedeira - B - E 

ORDEl\1 PSITACIFORl\IES 
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FA~1íLIA PSITACIDAE 

Brotogeris tirica - Periquilo-verde - B - E 

ORDE~I CUCULIFORl\'lE 

FAMÍLIA CUCULIDAE 

Pia\'a ca\'ana - Alma-de-aato - B - O 'J • e-

Crotophaga am - Anu-preto - B - O 

Guira guira - Anu-branco - B - O 

Tapera nael'w - Saci - B ... E - O 

ORDE1\1 STRIGIFORl\IES 

FA~1íLIA STRIGIDAE 

OluS choliba - Corujinha-do-rnalo ... B - E 

ORDE!\I APODIFORl\IES 

FA~tÍLIA APODIDAE 

Splreploprogne zonaris - Andorinhão-coleira - B 

()RDEl\1 TROCmLID.-\E 

FA!\1ÍLIA TROCHILIDAE 

rllalurania glaucopis - Beija-flor-de-fronte-\'ioleta - B - O 

ORDE!'I CORACIIFORl\lES 

FA~tÍLIA ALCEDI~IDAE 

Ceryle torquata - !\Iartim-pescador-grande - 8 - E - O 

()RDE!\I PICIFOR..'IES 

FA~l ÍLIA RA~lPHASTIDAE 

Ralnphastos dicoloros - Tucano-de-bico-\'erde - 8 ... E ... O 

()RDE:\I PASSERIFORl\IES 

FAt\·t ÍLIA FORt\·t ICARIDAE 

Tamminoplzilus caerulescells - Choca-da-mata ... B ... E 

FAt\lÍLIA FURNARIIDAE 
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SUBFAtvtÍLIA RJRNARIINAE 

Fumarius rufus - João-de-barro - B - E - O 

SUPERFAr..tÍLIA TYRANOIDEA 

FAMÍLIA TYRANlIDAE 

SUBFAMÍLlA TYRANNILNAE 

Sinalaxis spixi - João-teneném - B - E 

Pitangus sulpburatus - Bem-te-vi - B - O 

Tyranus melancholicus - Suiriri- B - O 

SUBORDE~1 OSCL~ES 

FAMÍLIA HIRUNDINIDAE 

Tachycinela leucorrhoa - Andorinha-de-testa-branca - B - E 

Phaeoprogne tapera - Andorinha-do-campo - B 

Progne chalybea - Andorinha-doméstica-grande- B - E 

Notiochelidon cyanoleuca - Andorinha-doméstica-pequena - B - E - O 

FA~1iLIA CORVIDAE 

C)anocorax caeruleus - Gralha-azul -- B - E • O 

FAl\'1 iLIA TROGLODYTIDA 

Troglodytcs acdon - Corruíra - B - E - O 

FAf\IÍLIA ~IUSCICAPIDAE 

SUBE"l\1 íLIA TURDINAE 

Platycicla fla)'ipes - Sabiá-una - B • E 

Turdus rllfil'entris - Sabiá-Iaranjeira - B - E 

Tllrdlls alnaurocalinus - sabiá-poca - B - E 

Turdlls albicollis - Sabiá-coleira - B - E 

FAf\IÍLIA VIREO~IDAE 

(,"yclaris gujallellsis - Gentc-dc-foru-\'cffi - B - E 

FAf\IÍLIA E~·tBEREZIDAE 
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SUBFA~líLIA PARULINAE 

Parula pitiayumi - !\ lariquita • B - o 
Geothlypis aequinoctialis - Pia-cobra B 

SUBFAtv1ÍLIA COEREBIDAE 

Coereba flaveola - Cambacica - B - O 

SUBFA~1ÍLIA THRAUPINAE 

TachJphonus coronatus - Tié-preto - B - E 

Thraupis sayaca - Sanhaço-cinzento - B - E - O 

Thaupis pallnarum - Sanhaçu-de-coqueiro - B - E 

Euphornia .oiolacea - Gaturamo-verdadeiro - B 

Tallgara seledon - 5aíra-de-sete-cores - B - E - O 

Tangara cya1locephaIa - Saíra-tnilitar - B - E 

J)acnis caJana - Saí-azul- B - O 

SUBFAf\lÍLIA E~lBlRIZINAE 

Zonotrichia capellsis - Tico-tico - B - E - O 

Sicalis flaveola - Canário-da-terra-\'erdadeiro - B - E - O 

'"olatin;a jacarina - Tisiu - B - E - O 

Sporophila caerulescells - Coleirinho - B - E 

SUBFAr..tÍLIA lCTERINAE 

.\lo1olhnls bonariensis - Vira-bosta - B - E - O 

fA~líLIA PLOCEIDAE 

Passcr dOlneslicus - Pardal - 8 - O 

fAr..liLIA ESTRILDIDAE 

ESlrilda aslrild - Bico-de-Iacre- B - O 

IBAMAI se' 
Fls.: ... 7. 

Das espécies acima citadas algumas estão diretamente associadas a 
ecossisternas aquáticos conlO o mergulhão. atobá. biguá. fragata. garça
hranca-grande. garça-branca-pequena. gaivota. trinta-réis-dc-hico-vermelho. 
rnanim-pescador-grande. outras estão associadas à florestas e áreas 
alteradas por ação antrópica. 
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~tanúferos 

Alguns mamíferos são excelentes indicadores ambientais. como tamanduás. 
tatus. macacos. cachorros-do-mato. ariranha. gatos-do-mato~ puma. onça
pintada. anta.. \'eados. roedores. baleias e golfinhos. A presença destes 
animais nos ecossistemas geralmente indica boa qualidade, CIMARDI 
1997. 

o processo de ocupação com grande alteraçijo dos ecossistemas contribuiu 
para o desaparecimento do local de espécies de mamíferos comuns em 
outras épocas. 

Os registros encontrados para este trabalho pertencem a grupos muito 
comuns encontrados em áreas norestadas. mas apresenta também espécies 
comuns eln áreas com grande ocupação antrópica. 

Apresentamos a seguir uma listagem das espécies registradas. cujas 
infonnaçõcs foram coletadas em campo através de observação direta e por 
entre\'istas com moradores. 

(8) Bibliografia tE) Entrevista (0\ Observada na área 

CLASSE t\tAMMALIA 

ORDE~1 t\.1ARSL'PIALIA 

FA~1íLIA DIDELPHIDAE 

Philander opossum - Gambá-cill:Ll-de-quatro-ollzos - B - E 

Uidelphis marsupialis - Gambá-d~-orelha-preta - B - E 

ORDE~·l PRI~lATAS 

FAf\:l ÍLIA CEB IDA E 

C ebus apella - Inacaco-prego - B - E 

ORDEi\lEDENTATA 

FAf\·líLIA f\JYRf\lECOPHAGIDAE 

Tama"dua tetradaclyla - Tamanduá-mirim -B - E 

ORDEt\.l CARNIVORA 

rA~1 íLIA PROCYONIDAE 

.Vasua "aslla - Quati - B .. E • O 

rA~tíLIA ~tUSATELIDADE 
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Lutra longicaudis - Lontra - B - E 

ORDEM RODENTlA 

SUBORDEtv1 MYOtvtORPHA 

FAMÍLIA MURIDAE 

Rattus norvegicus - Rata:.ana. Rato-de-esgoto • B • E - O 

Raltus spp - Rato-de-casa - B - E 

~I us musculus - C,,,nundongo - B - E 

Dentre os mamíferos mais imponantes destacam-se os golfinhos e as 
lontras. O golfinho ou boto cinza SOla[ia .t1uviatilis (Gervais. 1853) é o 
pequeno cetáceo mais freqüente na costa brasileira. tendo na Baía None em 
Santa Catarina seu limite de distribuição austral. Nesta região. uma 
população da espécie tem sido estudada sistematicamente desde 1991 até o 
prcsenle (Flores J 991. 19(8). Em 1992 foi criada a Área de Proteção 
AmbienTaI do AlllwTomirim (referida daqui em diante como APAA). visando 
sobreludo assegurar a proteção desses cetáceos. 

Considerada uma espécie animal \'ulnerável. isto é. com alto risco de 
extinção na natureza a médio prazo (IBAMA 1997: IUCN 1996) a lontra 
LlItra [ollgic'audis (Olfers. 1818) é muito pouco estudada no Brasil. Em 
Santa Catarina os únicos estudos são os trabalhos de Blacher (1987). 
Car\'alho Jr. ( 1990). Olímpio ( 1992) e Soldateli & Blacher ( 1996). A lontra 
está incluída na Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção (Ponaria N.o 1.512 de 19 de Dezembro de (989). 

Neste trabalho são avaliados preliminarmente dados resurnidos obtidos entre 
1991 e 1997 para a população de SOTalia. jluviaTi/is a panir de estudos 
anteriores (ver Referências Bibliográficas) e infonnações sobre as lontras na 
região do proposto empreendimento ··Xanahi ~Iagic Resorf~. na AP AA. 

A área de estudo compreende a Baía None. localizada aos 27°30' S e 
-l8~3) .\\' e apresenta aproxiJnadamente 31-km de extensão None-Sul e 
largura máxima de l1-km: cornunica-se com a Baía Sul através de um canal 
de 400-n1 e com o oceano Atlântico através de um canal de 12.5km. As 
profundidades são inferiores a 11m. 

Outros cetáceos têm sido registrados na Baía None: golfinho nariz de garrafa 
TUrJio".'i tnmnllus. golfinho pintado STenellll ji'lmlalis. franciscana 
POllloporia bIClil,,·illei. e baleia franca Euba/aellll austra/is (Flores 1992. 
f--lores el aI. 1996. Simões-Lopes & Ximenez 1990. Paulo A.C. }--lores dados 
não publicados). 
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A AP AA - limitada no mapa por uma linha tracejada vennelha - criada por 
Decreto Federal em 1992 com o principal objetivo de proteger a população 
residente de SOlalia fl,l\'ialilis. abrange cerca de 3000 hectares de mar. praias 
arenosas. costões rochosos e florestas~ estando situada na porção noroeste 
continental da Baía None. 

l\létodo 

Golfinho SotalÜl fluviatilis 

Dados referentes a padrões de movimento. ocupação de áreas, fidelidade de 
uso de áreas. padrão de residência. comportamento e mortalidade foram 
obtidos a partir dos estudos realizados com S. fluviatilis na área de estudo 
t:ntrc J 99) e J 997 (Dias el ui. 1995: Aores ) 992. 1992a. 1992b. 1993. 1994. 
1995. 1996. 1997. 1998: Aores & Dias 1994: Aores er. aI. 1993, 1993a). 
Essa informaçôes refletem aproximadamente 570hs de observação direta de 
S .. n'l\·iClrili.~ (Tabela 1). além das obtidas por Rossi-Santos (1997) e Rossi
Santos & Flores (1997) exclusivamente sobre os padrões de alimentação 
desta espécie. 

Lontra Lulra longicaudis 

A situação da lontra foi avaliada a partir de relatos de moradores locais~ 
levantanlento bibliográfico e observações pessoais (Paulo A,C. Flores). 

Resultados e discussão 

Golfinho Solalia flUI";atilis 

A área costeira do empreendimento é utilizada por S. /7uviatilis 
principalmente para deslocamento/passagem e. secundariamente. para 
alilllentação. Eln cerca de 6.28~ do tempo de observação entre 1993 e 1996 
os golfinhos usaram a zona BDA (calculado a partir da (Tabela 1) . 
nlodificada de Aores 1997. 1998). 
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Tabela J 

Dados de número de saídas de embarcações e total de esforço amostraI. observação direta e 
tempos de uso dI! zona EDC e outras zonas para os golfinhos Sotalia f1uviatilis na Baía None. 
Se. Brasil. durante 1991 a 1996 

Ano 

1996 

To,"1 
1993/1 996 

Total 
199111996 

Total de 
Saídas 

19 

71 

114 

Esforço 
Amostrai 

( 

94:24 

331 :13 

752:42 

Portella & Com in Consultoria Ambiental 

Observação 
Direta 

51:00 

236:03 

568:33 

Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 

Tempo em 
_' EDC 

~-

--;..-

50,39% 

-

133:24 
56,519, 

372:04 
65,44 '7, 

Tempo em 
outras Zonas 

, ' 07:41 
:' 02:25BDA 

" ,':> 01:35 cEB . ., .. .. 
,~; 01:25 CBI 

" 01:00 CAR 

,;:'12:32 COA 
' ~, 07:10 CAA 

02:35 CIR 
::; 02:10 EDA 
',; 02:01 'CAR 

, ;; 01:50BDA 
01:20 CBI 
40:18 COA 

17.07% 
08:15 EDA 

3.499, 
4U:18 COA 

17.079, 
08:15 EDA 

121 
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As áreas de vida dos golfinhos compreenderam 23 a 25-km de costa no 
sentido None-Sul e até 5-km no sentido Leste-Oeste a panir da costa 
continenlal da área de estudo. f\.lo\"imentos diários variaram de 1 a 17 -km no 
sentido Norte-Sul. Os animais seguiram as mesmas rotas repetidamente. 
sempre próximas à costa continental da área de estudo. onde a zona BDA
particulannente a área costeira do empreendimento proposto - constitui 
i mportante região de deslocamento. 

A maioria dos golfinhos é residente na região. estando presentes ao longo de 
todo o período de estudo entre 1993 e 1996. A fidelidade de uso da área é 
bastante alta . 

A ocorrência de golfinhos monos na área de estudo pode ser considerada 
freqüente. Quatro exemplares foram recuperados entre 1992 e 1996. todos 
com marcas de rede (Tabela 2). 

Tabela 2 

Exemplares de Sotalia Fluviatilis coletados na Area de Proteção do 
Anhatnmiriln c Baía Norte de Santa Catarina entre 1991 e 1996. Todos 
cxclllplares estão depositados e catalogados na coleção científica do 
Laboratório de ~'1anúferos Aquáticos da Universidade Federal de Santa 
Catarina. 

#indica a presença de marcas e/ou cicatrizes resultantes de redes de pesca: F 
= fêmea: l\1 = macho: U = indeterminado: (modificado de Aores (997). 

~úmero de Catálogo Data Sexo Localidade da Coleta 

UFSC 1108# 27 março 1992 ~1 Ilha do Anhatomlrim, AP AA 

UFSC 1203# 02 março 1995 F Ilha do Anhatomi~, APAA 

UFSC 1223# 18 Junho 1996 ~I Ilha do Anhatomirim, AP AA 

UFSC 05 novembro 1996 M Pta da Cruz, APA 

Outros dois animais foram encontrados Inonos na área do empreendimento 
proposto. alnhos com marcas e\ identes de rede. Inas não foram recuperados 
devido a problemas de infra-estrutura (Paulo A.C. Aores. dados não 
publicados ). 

Lontra Lu/ra IOllgicaudis 

A ocorrência de lontras é relatada por Inoradores locais da área em estudo. 
Registros próximos e confirmados na Ilha do Anhatonlirim (Paulo A.C. 
Rores. obs. peso J. Enseada dos Currais (Flores J 992) e na Ilha de Ratones 
Grande (Graipcl el ai. 1997) corroboram os relatos acima citados. Um 
levantamento na área de estudo é obrigatório para avaliação mais precisa da 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 

Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 122 



~ 
~ 
~ 

~ 
~ 

~"' .. 
~'
~'--. 

~
~\o.. 

'~'
~\...-

"''~'-
~.,"" 

~'-.,\... 
~ .. 

~-
~'
'", --'., 
.~ 

'~ 

~
~ 
~ 

.~ 

-., 
~ '. 

~ 
~ '. 

~ 
~ 
~ 
~ 

" -

Xa.nah1 .... ta a •• oz-t 
Dlltu.do d. bD.pacto .Amlalental- mA 

IBAMAI se 
h Fls.: .................. "---

ocorrcncla desta especle. para o qual três saídas a campo seguindo 
metodologia padrão (ver Soldateli & B lacher 1997. Olímpio 1992) seriam 
suficientes. Entretanto. dados mais confiáveis e completos sobre padrões de 
ocorrência. variação sazonal e estimativa de abundância populacional 
poderão ser obtidos apenas através de um estudo anual. .! 

Outros cetáceos 

O golfinho-nariz-de-garrafa. conhecido geialmente como boto-da-tiinha na 
região em estudo (T. rruncatlls') é outro cetáceo que frequenta a área!costeira 
do empreendimento. principalmente durante os meses de Abril a Julhp~ época 
da tainha Mugi! spp.. peixe que constitui importante item alimentar deste 
cetáceo (dados não publicados de P.A.C. Aores).1 
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6.2A l\leio Sócio Econômico 

Introdução 

Para a definição da área de abrangência dos estu~os ambientais deste capítulo 
referente a sócio-econômia estabeleceu-se como Area de Influência Direta do 
empreendimento. a área propriamente dita do projeto a ser implantado. extendida à 
totalidade dos linutes territoriais de todo o Inunicípio de Governador Celso Ramos. 

O l\lunicípio de Go,'ernador Celso Ramos 

Histórico 

o município de Governador Celso Ramos. localizado no litoral de Santa Catarina. a 
5U Krn de: Aorianópolis. abrange uma área de 82 Km2 • 

Sua coloni7.acão data de 250 anos. teve seu povoamento iniciado por lusitanos 
atraido~ pela pesca da baleia. estabelecendo-se inclusive na Annação da Piedade. 
No iniciCl os escravos funnavam Ullla parcela significativa da população e faziam a 
pesca da halcia. 

Governador Celso Ramos foi ponto estratégico das navegações Portuguesas no 
século XVIII. neste século foi edificada a fortaleza de Anhatomirim~ na ilha do 
1l1CSIll0 nome. para impedir a invasão das tropas inimigas a ilha de Santa Catarina. 
Considerado ponto estratégico para a defesa do sul da Nação. 

() ciclo econômico da pesca da baleia marcou a construção em 1746 da Capela de 
Nossa Senhora da Piedade. ainda hoje edificada. marcando um ponto histórico e 
ilnponante para (l município. A data da construção desta capela é de maior 
illlportância. \'isto que concede à IneSlna a prilnazia cronológica sobre lodos os seus 
t:llngêneres de Santa Catarina. inclusi\'c a ~/latriz da Antiga Desterro (Catedral de 
Florianópolis ). 

() 11lunicípio penenceu ao Distrito de Biguaçu. precisamente a São Miguel e. ern 06 
de no\ clnoro de 1963. roi criado pela Lei n." 929. o município de Ganchos. Pela Lei 
n." I OÓÓ. de I:! de nlaio d\! 1967. foi mudado o nonle. passando a se chamar de 
Go\'enlador Celso RalHOS. 

A ()c.:upaçãCl urhana foi crescendo nas proxinlidades das três enseadas existentes a 
hcira luar. denominadas de ganchos (Ganchos de Fora. Ganchos do Meio e Canto 
dos Ganchos L 4uc propidaram o atracamc:nto dos barcos e o manejo da pesca. A 
necessidade de estabelecer suas moradias nessas enseadas. originou ulna ocupação 
espontânea e atípica com arruelas estreitas e pedregosas devido ao exíguo espaço e 
aha dc.:di\'idade das ent:05laS, 

Sua ati\'idade econô,nica ainda é a pesca. Pode-se atinnar. seUl grande nlargem de 
erro. que 70~ da população econolnicamente ativa. \ive da atividade pesqueira ou 
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a ela está vinculada. capturando. manipulando. industrializando. transportando e 
comercializando o pescado. 

Ao sul do município localizam-se imigrantes holandeses que até hoje se dedicam a 
agricultura e a pecuária. 

Possui como limites territoriais ao Norte. o munlclplo de Tijucas e Oceano 
Atlântico: ao Sul e Leste o Oceano Atlântico: e a <?este o município de Biguaçu. 

Instituições de Ensino 

Há no município um total de 25 Unidades Escolares. sendo 12 na Pré-Escola. 12 no 
Ensino de I ° Grau e o I para o Ensino de 2° Grau. sendo que para cada segmento. 
respectivamente. o número de matrículas para o ano de ] 997. foi de 545. 1758 e 
122 alunos. As três principais escolas estão localizadas no Canto dos Ganchos. na 
Sede (Gancho do Meio) e na Fazenda da Armação. absorvendo cerca de 78% de 
toda população escolar do município. 

As dcnlais situam-se nos principais aglomerados e oferecem o ensino até a 4a série 
do 1" grau. 

População 

Segundo o Senso Demográfico de 1991. o município possuía 9.630 habitantes . 
sendo 7 A 71 na área urbana. e 2.159 na área rural. 

Atualmente. estima-se que a população total seja da ordem de 10.800 habitantes. 

Con~idera-se corno urbanos. a localidade de Ganchos de Fora. Ganchos do Meio. 
Cachoeira. Canto dos Ganchos e. Fazenda da Armação. 

Clima 

o clirna da região é o temperado. A temperatura nláxima é de 38°C e a núnima de 
S"C. s~ndo a lernperatura média anual de 23°C. 

O \ ento predorninante é o nordeste e o \'ento sul é o de Inaior intensidade. 

Julho. agoslo e setembro são os Ineses de maior incidência de chuvas. De janeiro a 
março é o penodo de maior insolação. 

Reh~Yo 

A serra da Annação é uma unidade das scrras cristalinas litorâneas. a qual 
configura um prornonlório no litoral. 

Cerca de 80~ do relevo tern decli\'idade superior à ~5~ e 50Cfl- da área do 
município sc desenvolvc em altitudes de 100 a 600 nlctros. O atloramento rochoso 
das encostas é expressivo e ern equilíbrio precário. sujeito a deslizarnentos ou 
rolarnentos acentuados pela ausência dc contenção vegetal. Ao longo das encostas 
"uccdcln-sc CSpOf()CS c ah'éolos que fomlanl costõcs c enseadas. 
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Vias de Acesso 

o acesso ao Inunicipio é feito pela BR- 10 l. tomando-se nos Km 180 e Km 182. o 
trevo da SC -410 que chega até a sede do mesmo. numa extensão de 18 Km de via 
asfáltica. 

Energia e Comunicação 

O fornecimento de energia elétrica é efetuado pela"rede de distribuição da CELESC 
que é interligada às subestações de Tijucas e Biguaçu. 

Quanto às comunicações são encontrados postos telefônicos na localidade de 
Ganchos do Meio. Canto dos Ganchos. Jordão, Areias de Cima Areias de Baixo, 
Caieirn do None. Costeira da Annação e. Fazenda da Annação. O município recebe 
~;jnais televisi\'os dos canais das emissoras instaladas em Aorianópolis e. com 
cobenura estadual (RBS. SBT. SCC. Bandeirantes. Cultura e Anhatomirim). além 
das recepções via antenas parabólicas. 

Os jornais de nlaior circulação. são o Diário Catarinense. O Estado. A Noticia. de 
âlnbito estadual. e Biguaçu em Foco e Folha Catarinense. de cunho regional. 

O município é ainda atendido pelo sistema de telefonia celular da TELESC. 

Água e Saneamento 

A empresa responsável pela cáptação e distribuição de água é o SAMAE (Serviço 
Autônomo de Agua e Esgoto). o qual atende uln total de 13 comunidades com 
águas de boa qualidade. oriundas de nascentes locais. 

Na lilnpe7.a urbana. a coleta de lixo é feita eln dias alternados. perfazendo três vezes 
por selnana. sendo que 05 resíduos sólidos são transponados para o aterro sanitário 
na localidade de Estiva. no município de Biguaçu. 

Saúde e Segurança 

O rnunicipio possui uma l"nidade Sanitária na localidade de Calheiros. e Postos de 
Saúde nas comunidades de Jordão. Areias de Cima. Areias de Baixo, Caieira do 
None. Costeira do None. Fazenda da Annação e Palrnas. 

Em Ganchos do ~·teio é encontrado um Pronto Socorro para atendimentos médicos 
cmergênciais. 

Dispõe ainda de Ulll Consultório 1v1édico Odontológico. panicular. 

Quanto a segurança tem-se destacanlento de guarnição da Polícia Civil na 
localidade de Calheiros e da Polícia Militar eln Fazenda da Armação. 

Durante a temporada de \'erancio. são ativados os postos de salva-vidas existentes 
nas praias. 
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Hospedagem 

Pode-se considerar que o município é bem servido quanto aos hotéis existentes e 
suas respectivas capacidades de atendimento à demanda. Os principais 
estabelecimentos de hospedagem são: 

• Hotel Maranata: localizado em Calheiros com capacidade para 48 pessoas. 

• Alamandas Cabanas Hotel: localizado na Fazenda da Armação com capacidade 
para 12 pessoas. 

• Hotel Residencial Praia do Tuiguá: localizado na Estrada da Armação da 
Piedade com capacidade para 70 pessoas. 

• Hotel Cabanas: localizado na Costeira da Armação/Praia do Antenor com 
capacidade para 93 pessoas . 

• Pousada Baía das Bromélias: localizada na SC-41 O. Km 12. Canto dos Ganchos 
con1 capacidade para 23 pessoas. 

• Pousada ~'1arina dos Ganchos: localizada em Calheiros com capacidade para 80 
pessoas. 

• Hotel Fazenda Palmas Parque Hotel: localizado na Estrada Geral de Palmas com 
capacidade para 100 pessoas 

• Camping Palmas das Gaivotas Turismo e Lazer: localizado na Estrada Geral de 
Palmas com capacidade para 800 pessoas. 

I\leio de Transporte Coleth'o 

o meio de transporte coletivo mais utilizado é o rodoviário. cujo serviço é prestado 
por duas linhas de ônibus (Transporte Coletivo Biguaçu e Auto Viação Praiana) que 
ligalll as comunidades locais a Biguaçu e Aorianópolis pela SC-410 ou pela GCR-
120. com horários em média. variando de hora e meia entre as lotações. 

Rios 

o promontório configura um sistema de drenagem natural divergente. com dezenas 
de bacias e pequenos cursos d' água que descem as encostas eln direção ao mar. 

O rio Illais significativo localiza-se na parte sul da Praia de Palmas. próximo da 
Ponta dos Trinta Réis (Rio de Palmas). Outros cursos de menos importância 
(riachos c córregos) aparecem no Canto dos Ganchos junto a Ponta do Isidoro (Rio 
da Cuba). no Calheiro (Rio Calheiros), Ganchos do Meio (Canal da Olaria) e no 
Gancho de Fora (Rio da Tia Nica). atuando como espetáculo natural das pequenas 
hacias. 

Na annação da Piedade encontramos 02 rios: o Rio do Seu leia e o Rio do Meio. 
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Vegetações 

A vegetação constitui-se de florestas tropicais litorâneas. com predominância de 
canela preta. laranjeiras do n11to e palmiteiro. Restringe-se às altas encostas 
( 14.75C;() encontrando-se bastante alternada. A cobenura vegetal predominante é 
granlíneas (69.14'7c). 

Nos solos \'a50SOS. Calheiro e na Foz do Rio de Palmas. ocorre associaç~o de 
nlanguezais etn \'inude do alto teor salino existente nestas áreas. .' 

Na praia das Palmas existe uma área alagadiça e pantanosa onde aparece uma 
vegetação herbácea. 

Nas encostas. em especial as mais próximas aos núcleos urbanos. sofrem constantes 
4UciJll~l(ja!' prcdat6rias provocando desmatamento e conseqüente erosões. que 
tomam instá\ eis os blocos e matações. comprometendo a segurança da população. 

A th'idade Econônlica 

Govcrnador Celso Ramos é município que tem na atividade pesqueira e no turismo 
sua basl." e:cllnônlica principal. destacando-se entre as demais. 

A ati\'idade agricola encontra-se em franco declínio devido a exaustão do solo e a 
especulação imobiliária. reduzindo a agricultura à uma ocupação de apenas 10.72% 
da área do município em caráter de subsistência. 

Outros aspectos de relevância econômica é a possibilidade. no setor primário. da 
criação de: associaçõcs de rendeiras e cri\'eiras para produção e comercialização de 
s~us produtos. que anisticamente trabalhados. são muito apreciados. obtendo bons 
preços no tncrcado. 

() setor secundário ~e caracteriza rela presença de algulnas industrias de 
transfl)rlnação (principais: Indústria de Pescado Napesca. Pescados Rocha e 
Pe~queira Ganchos) cuja matéria prima e o próprio pescado ~concentram J9% da 
população econolnicanlentc ativa . 

Finalrnente o setor terciário empregando 27'* da nlão-de-obra economicamente 
ati\a tenl 5ua maior expressão na ati\'idade comercial. Esta. bastante incipiente. 
ahastcce a população com produtos de primeira necessidade. sendo encontrada em 
lllda a ürea urbana. com maior destaque na sede. 

Espurte e Lazer 

Para atl."nder a carência dt! equipamentC'5 de esportes. lazer e turismo a Prefeitura 
implanl0u um cenlro esponh"o na localidade de Calheiro. eln área de 11 hectares. 
(cdida pela ~ 1arinha do Brasil. Este centro é composto de campo de futebol e 
ginásio de espones poli,"alentc. Há ainda o ginásio de espones de Águas de Palmas 
e o Parque Aquático Camboa da Armação. ainda em fase de construção. 

Praças. ürcas \"e:rde:s c alguns equipanlt!nt(l$ básicos de recreação. foram instalados 
para tllc:lhor ('onfono e pa5scio dCls Jnunicipes. 
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Outros equipamentos de lazer existem no município. como por exemplo: Salões 
Paniculares. Salões Paroquiais e Clubes que promovem bailes à comunidade. 

Em algumas localidades podemos encontrar pequenas áreas planas gramadas onde é 
praticado o futebol de ,·árzea. enquanto que a prática da pesca esportiva é uma 
constante cln todas as épocas do ano. 

Nomlahnente. no verão. a população utiliza as praias como local de lazer. 

a município é parte integrante do belíssimo iitoral catarinense e dispõe de 
paisagens notáveis compostas por ilhas. pontas e praias próprias para banho capazes 
de viabilizar empreendimentos turísticos. 

As principais praias e ilhas do município são: Palmas das Gaivotas. Caravelas. 
Costcira. Antenor. Calheiros. Tinguá. Praia Grande. Armação da Piedade. Praia da 
Figueira. Sincial. Ilhéus. Ilha de Anhatomirim. lJha Grande. Ilhota de Pahnas e Ilha 
do Arvoredo. 

Assistência Sucial 

.-\ AC.-\ R PESC (Associação de Crédito e Assistência Pesqueira de Santa Catarina) 
possui uma assistência social eln seu escritório, no qual atende os pescadores de 
Governador Celso Ramos. 

Turismo 

Dos clllpreendilnentos atuais que apresentam maior dinamismo. quanto aos 
aspectos de: infra-estrutura. está a atividade de turislno. Esta necessita. a cada dia. 
oferecer l11elhores condições para atender aos crescentes anseios de quem utiliza 
esscs serviços. hem como. apro"eitar os recursos naturais existentes. 
transforrnando-os cln áreas de lazer. 

() Inunicípio de Governador Celso Ramos tem os seguintes pontos atrativos 
turísticos: 

• Ilha d~ Anhatomirim. com a fortaleza Santa Cruz: 

• Igreja de Armação da Piedade. construída pelos portugueses em 1745: 

• ()s haln~ári(lS de Palmas e Caravelas: 

• P\.!s~a an\.!sanal: 

• As praias do Calheiro. Annação da Piedade. Costeira. Fazenda da Armação. 
Ganchos de fora: 

• Anesanato do cri\'o: 

• COlnidas típicas. cOln frutos do Inar: 

• Ilha do Ar\"oredo e Praias Nativas. 
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l\lanifestações Tradicionais e Populares 

• Boi de ~1amão: Conhecido também com boi-de-pau. pelos mais tradicionais. a 
atual brincadeira do boi-de-mamão recebeu esse nome graças às crianças que 
ilnitando os Inais \elhos inlprovisa\'am uma cabeça de malnão e saiam nos 
arredores. Embora hoje não se use mais o mamão. o nome ainda perdura. Da 
brincadeira fazem pane as figuras: cabrinha. ca\'alinho. peru. urubu. vovô. vovó. 
bemúncia e o principal o boi-de-mamão .. Acontece no verão, ou mais 
precisamente no cicIo do Natal e Ano Novo. 

• Pau de Fita: Uma das lindas danças do folclore. onde ao som das violas e gaitas 
as fitas \'ão sendo trançadas pelas pessoas aos pares. O puxador vai tirando os 
\'ersos enquanto as damas e cavalheiros numa bela coreografia trançam e 
destrançam as filas multicoloridas. O grupo de idosos de Ganchos do Meio 
Inanténl a tradição da dança e se apresentam nas festividades quando solicitados. 
Nas escolas a dança é apresentada nas festas Juninas e em comemoração ao dia 
do folclore. 

• Temo de Reis: O~(lrre no ciclo do natal e Ano Novo. culmina com o dia 06 de 
janeiro "Dia de Santo Reis", Algumas localidades Inanlém a tradição. 

• rarra do Boi: Tradição secular. que atravessa barreiras. mas resiste a 
polêmica que \'em ocorrendo nos últimos anos. no Brasil e até a nível 
internacional. 

Consiste em soltar o aninlal em área livre que em desabalada carreira investe 
contra os farristas. 

Ocorre Illais precisamente durante a Semana Santa. 

A "soltada" é o pomo primordial da festa. onde crianças. hOlllens e Inulheres 
de todas as idades. disputam um bOlll lugar no sentido de não perder este 
lance. 

Da farra do boi cada qual panicipa corno quer. Há quern até se ·'arrisca" 
dando unm de toureiro. 

Triatlon 

() evento acontece na Praia de Palmas no período fe\'ereiro/nlarço. reunindo em 
1l1édia 60 (sessenta) atletas que panicipam da prova que consiste de natação. 
t.:iclisl1lo e maratona, 

Festa do Dh'ino Espírito Santo 

Corll toda a pompa tradicional o conejo desce o morro da igreja. na frente o 
ilupcrador e a Imperatriz. seguidos dos denlais conlponentes. benl corno do povo 
etn geral ao sonl dos acordes e da rebeca. O bonito quadro repete a anos o 
IneSlno ritual. São três dias de muita festa e Inuito banquete. É considerada a 
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festa IllaiS popular do município. e sua realização acontece na festa do 
pctcncostc. 

F esta de Nossa Senhora dos Na\'egantes 

Padroeira dos na\'egantes. Festa tradicional que ocorre no dia 02 de . fevereiro. 
com procissão marítima. muitos fogos de artifício. muita comida e bebida, 

Festa de Nossa Senhora da Piedade 

Festa à Santa nlais tradicional do município, Comemorada na Armação da 
Piedade em setembro. Iniciou-se há mais de 2 séculos na Igreja datada de 1745 . 
construída junto a Armação das Baleias. 

Festa de São Pedro 

Em 29 de junho. ou no Domingo próximo. a comunidade de Canto dos Ganchos 
presta à São Pedro. protetor dos pescadores. sua fé religiosa. Da festa consta a 
tradicional procissão marítima e banda de rnúsica. 
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A Vila de Caieira do 1"orte 

A localiuade de Caieira do None. onde será construído o empreendimento 
turístico Xanahí-?\1agic Reson. penence ao município de Governador Celso 
Raruos. distando cerca de 8 Km da BR-1 01. em acesso não pavimentado. com 
início no Kln 183 da citada rodovia federal. e situada à beira-mar. 

A vila desta comunidade é composta. aproximad~mente por um conjunto de 
80{ oitenta) famílias. na sua maioria descendentes de açorianos que à época da 
colonização ocuparam a Ilha de Santa Catarina e partes do continente. tais como 
as comunidades de Annação da Piedade e Ganchos. no mesmo município. que 
tenham como atrativo e atividade principal. a pesca e o comércio da carne e 
derivados de baleia. 

:\ principal atividade c~onômica e por conseguinte de sobrevivência dessas 
falllilias é a pesca anesanaL que é desenvolvida pelos pescadores em 
cmharcaçõcs comuns em t0da a haía de São ~1igue1. extendendo-se por toda a 
l'tlsta m.lrte nas águas entre a Ilha e o Continente. indo até Ganchos. Os 
c:{cedente~ · de produção ~ã() comcrcia1izad(,~ junto às empresas especializadas. 
instaladas na scde de GO\'emador Celso Ramos. 

Quanto aos aspectos de infra-estrutura em geraL constata-se que no que tange à 
pane de serviços públicos. essa localidade possui um posto de saúde com 
atendimento precário à população local. Assim sendo. tem-se que os casos de 
maior nl:cessidade. (em obrigatoriamente que ser encaminhado para melhor 
atendimento no hospital local de Biguaçu. ou Hospital Regional de São José. ou 
então na rede hospitalar de Florianópolis. principalmente ao Hospital 
l'nh'crsitário e Hospital Infantil. 

~a pane c:duca~ional. cxiste apenas uma unidade atuando no pré-escolar com 
capacidade para 20 (\'inte J alunos. A cOlnplementação do ensino de l:l a 43 séries 
é feita na localidadc de Areias de Baixo. no mesmo Inunicípio. distando cerca de 
~ Krn de eaieira do l\!one. enquanto que o estudo de 53 a 83 séries e o 2° grau. 
'\t\I1\ente pode ser praticado em escolas existentes eln Biguaçu. na sede do 
Illunicipio Ul: Goyernadof Celso Ranlos e Arnlação da Piedade . 

. -\ Prefeitura local maOlém um sistema de transporte escolar efetuado com 
"-nrnhis e ônihus. os quais efetualll o deslocaanento dos alunos para Areia de 
Haixo e Armação da Piedade. 

()uanto ao sistema de transpone. a comunidade é atendida por linha de ônibus 
l'ln trc:s horários diários. possibilitando 05 deslocamentos para as conlunidades 
de: Palmas. Armação da Piedade e Ganchos (sede do Illunicípio). corno também 
para Biguaçu c Florianópolis. Outro nleio muito usado de transporte é o 
d~sl(l~alncnto yia nlalÍtima em ernbarcações (canoas. lanchas) de tanlanhos e 
tipos \ ariados. possibilitando a cOlnunicação de Caieira do Norte COlll outras 
ll\~alidad\!s \'izinhas do município de Go\'emador Celso Ranlos. conlO também 
para Biguaçu c Florian6polis. 
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~o que Sl: refere às comunicações. tem-se que a vila é atendida apenas por um 
único posto tdefônico. Por outro lado. as residências seja através de antenas 
l'll(lll1n~ ou parabólicas. recebem sinais das principais emissoras/canais de 
televisão da Capital do Estado (RBS. BANO. SCC. etc.). 

O abastecitnento de água é feito pela Prefeitura ~1unicipal através do SAMAE 
(Ser\'iço Autônomo de Água e Esgoto). mediante captação em nascente nas 
encostas próximas da vila. com rede de distribuição por gravidade. 

Face a boa qualidade da água com bons padrões de potabilidade não se faz 
necessário o tratamento da mesma com produtos químicos. 

COlll relação ao diagnóstico dos aspectos referentes ao saneamento básico. pode
se facilmente constatar a inexistência de rede coletora para esgotos domiciliares . 
Poucas residências possuem implantado o sistelna de fossa e sutnidouro. Em 
d~corrência. observa-se que os despejos domésticos são incorporados à rede 
pluvial natural de drenagem e/ou jogados a céu-abeno etn pequenas valas 
construídas na pane superficial do solo. 

Por \'ezes. são canalizados "ia tubulação de PVC ou concreto. porém o destino 
tinal é sempre (.) mesmo. ou seja. pequenos cursos d'água e a própria praia local. 

Abordando a questão do lixo urbano. temos que a vila de Caieira do None é 
devidamente. atendida por serviço regular de coleta de resíduos sólidos 
doméstico~. cxecutado pela Prefeitura rvlunicipal de Governador Celso Ramos . 
corn freqüência de 03 (três) vezes por semana. em dias alternados . 

Rcsunlidatnente porénl em termos globais podemos diagnosticar que essa 
Illcalidade é carente quanto à alguns aspectos da infra-estrutura básica. 
principalmente. nos aspccto~ de educação (não possui sequer escola para ensino 
d~ I a a 4~ ~érie): saúde (posto com atendirnemo Inédico ambulatorial deficitário): 
,anearllenlO 'necessidade de implantação de fossas e sumidouros): tneios de 
transpone (há poucos horários dc trnnspone coletivo durante o dia e nenhum à 
npite): e suprimentos básicos (ausência de supermercado. fannácia. etc.) para 
melhor atenditnento e confono da população em geral. 

Finahllente ao adentrar-~e nos aspectos do abastecinlento da população local 
l'(lm gcncros de primeira necessidade. principalnlentc. alimentos. remédio~. 
tecidos e outros sen'iços em geral. percebe-se uma total dependência das 
localidad~s \"izinhas tais corno. Areias de Baixo. Armação da Piedade. Ganchos. 
(lU cnt50 Biguaçu e Aorianópolis . 

.-\tiyidadc da Pesca 

All longo dos tempos. a pesca sempre tcve seu papcl de irnponància no conjunto 
das ari\'idades econômicas do litoral de Santa Catarina. incluindo-se nesse 
CllnleX«l. o tnunicípio de Governador Celso Ramos - Historicanlente essa região 
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já possui um passado ligado a essa atividade. como era a captura e comércio de 
halcias (carne c óleo) no século passado. envolvendo as comunidades de 
Armação da Piedade e Ganchos. 

No caso da colônia de pescadores da Caieira do Norte. até o final da década de 
quarenta. tinha-se que a pesca era totalmente artesanal e praticada mediante a 
utilização de equipamentos rústicos porém. era abundante em toda a orla 
marítima. 

o principal centro comprador era em Ganchos e no mercado público de 
"'orianópolis. o que demandava um esforço tnaior dos pescadores até esses 
locais de vcnda. na base da vela e do remo. com longo tempo de ida e volta. A 
falta de gelo ocasiona\·a. por vezes. um grande desperdício pela perda dos 
excedentes . 

~a d~cada de cinqüenta com o advento do motor a gasolina. a pesca tornou-se 
mais produti,·a. prosperando essa ati\'idade até meados da década de setenta. 
Caracl~ri,ticatllente. es!\a prática no entanto continuou artesanal mediante ainda 
(l cnlprego de clnharcações e equipamentos rústicos. organizada em pequena 
l·scala. conl a presença dos proprietários das emharcações. nlas não de frotas. 
Nestes casos o dono do barco tambérn é um dos pescadores. não havendo 
vinculo cnlpregatício. mas pre\'alecendo as relações afetivas. A remuneração não 
se dá Cl1l dinheiro Jllas "in natura" pelo sistema de meação. 

Quanto as nlodalidades de captura com redes fixas ou de arrasto. em 
~l1lbarcações que \'ão ao mar abeno. até os tradicionais arrastões na beira da 
praia. 

Pralica-s~ tambénl a pesca com linha. puças. caniços e tarrafas, Nos meses de 
in\ ernCl aCClntece a pesca com "facho" ou farrolete que atrai as tainhas até as 
proximidades das ernbarcações. quando então é arpoada ou tarrafeada 

( ... ) "Tradiciunalmente ligada à predação desses recursos pesqueiros 
encontra-se a pesca industrial. caracterizada com aquela onde a autonomia 
e ns equipamentos dos bartos possibilitam deslocamento de grandes 
distâncias c por lunJZo tempo c.. no plano de capacidade de captura e 
arn137.t:nanlento. como aquela onde o volume de pescado de cada 
emharcação Inedc-se em toneladas. ao in,'és de kilos. O desenvolvimento 
desta 111udalidade de pesca em Santa Catarina pode ser a"aliada com base 
no seguinte dado. fornecido pela Superintendência do Desen\"oh'imento da 
Pesca - SllDEPE: em 1976. a produção pesqueira industrial do Estado 
.:qüh'alia a 50CJe do total. em 1986. a participação obser"ada foi de 900/('. O 
problema desta identificação para os pescadores artesanais está em que, 
de"idn à forma como é praticada. a pesca industrial dificulta a aproximação 
dos cardumes até a costa. impedindo a obtenção por parte daqueles de um 
resultado que justifique a sua ath'idade como produth'a", (In Lins. opt. Cit.. 
pago 151). Acrescenta-se ai a falta de apoio governamental. pela ausência de 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 

Avenida Hercilio luz, 1011 - Telefone: (048) 222-9472 134 



~"" 

~. 

~, Xanahl _ ... ta It •• ort 
'-' lJIItudo ele bB.pacto A:m.Ial.ntal - mA 
f -

'ê1I 

( 

ifIIi ". 
r 
dfItJ ' -

apoio creditício em condições fa\'orá\'eis ao financiamento de equipamentos 
necessários ao desen\'olvimento da pesca. 

Pode-se dizer que as razões dessa decadência são diversas ao se considerar as 
questões tais cOlno: crescente especulação ilnobiliáriCl: atribuindo valor 
significativo ao lote urhano: a diminuição do pescado: alternativas de trabalho 
urhano IÍ\-rando-o das incenezas da pesca: o alto custo das embarcações. redes e 
motores utili7.ados: o aumento das distâncias moradialIocal de trabalho (pesca): e 
a comercialização do pescado que fica ao sabor dos preços ditados pelo 
atravessador/intermediário. 

Por outro lado os descendentes <filhos e netos) dos pescadores. regra geral. não 
tem mostrado \"ocação e interesse no prosseguimento da pesca artesanal e 
profissional. Como Já foi dito. os intermediários encarregam-se da compra de 
toda a pn)dução. com preços não compatíveis com os custos dispendidos pelos 
pescadores. constituindo-se essa. uma das razões que. juntada a falta de 
inccntÍ\-o e apoio. está induzindo essa nova geração. a processar outras 
altcnlati\"as de s()hn:\'i\'ência. 

:'\cste sentid(). \CI1l0S que :.1 pesca ancsanal e:'tá CI11 declínio na Caieira do None. 
porcrll. r~rf11anece ainda como illlportante fonte de trabalho e renda para aquela 
conlunidadc. 

Do ponto de \'ista paisaglsttco. cultural e social. a pesca é a atividade 
caracteril.adora e básica desse núcleo. 
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7 A \P f\I..IAÇÃO DOS II\IPACTOS AIVIBIE:\TAIS 

7.1 INTRODUÇÃO 

Enl linhas gerais. a a\'aliação do impacto ambiental consiste de um processo que pode ser 
esquen13ticamenle representado pelo seguinte fluxograma: ' 

Idenuncação dos 
Impact~ Pro,-ã, eis e 

SignincatinlS 

Pre\'isão da 
'Iagnitude de Cada 

Impacto 

Avaliação do 
Impacto Ambiental 
do Empreendimento 

FundamL'ntalmentc. caua impacto indi\'idual possui uma ou mais técnicas específicas para 
dt:tcrl1linaçã~' d\! sua 1l1agnitude. que pode ser expressa ern unidades distintas ou até de 
fllnna não quantitati\'a, Ncste sentido. a decisão sobre qual técnica utilizar. ern cada caso. 
deve ser tornada por especialistas. em função do conhecimento científico sobre o assunto 
e da rnassa de dados disponí\'eis. 

Quanto il a\'aliação do impacto ambiental do empreendimento. a experiência mundial 
recente sllhre esse.! tipo de procedimento tem recomendado a utilização de métodos que 
não contemplarll a ponderação (\'aloração relativa) e a agregação dos impactos. dando ao 
linal lima npta para a alternati\'a em análise: mas sim enfatizando a necessidade de que a 
infl1rnlaçãll seja apresentada de uma fornla qualitath'a e desagregada (Bisset. 1980). 

Tal tipo dt: método parece ser mais adequado para o presente caso do Xanahi l\'lagic 
Resnrt. d\'l qut: métodos en\'oh"endo estruturas lógico-rnaternáticas rígidas. Isso porque 
L'SSC~ liltil1H\S tcru-se mostrado falhos em aplicações scrnclhantes. visto que a avaliação do 
il1lpa~H\ dc Ulll clllprccndirllcnto dI! tal característica não é unl exercício científico e 
nCUlrp. l" ~il1l pane de um processo ~om forte interação política. cujo foco são interesses 
lI1Uitas \ c.:lc.:S distintos, 

))t:sla h\nna. optou-se por produzir J e"idência técnica sobre cada irnpacto indi"idual. ern 
rclaçãl\ a ~aua ~cgrnento ambiental afetado c a cada etapa do cnlpreendirnento. e 
~lpre't:ntar C:~~C$ resultados de uma forma a mais isc!nta possÍ\'el. 

7.2 PRESSUPOSTOS BÁSICOS PARA AVALIAÇÃO 

C(ll1ln prcssupostos hüsicos para a avaliação individualizada dos inlpactos. foram 
l'onsiueradas as seguintes preposições: 
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7.2.1 Cnnhedmentn do Projeto e Seleção das Ações Programadas 

Nesta etapa do estudo. a equipe técnica responsávcl pela execução do Estudo de 
lnlpacto Anlbiental consultou o projeto de Engenharia do empreendiemnto Xanahi 
i\tagic Resort. eln especial os seus procedimentos técnicos. rotinas e abrangência. 

Na seqüência. efetuou-se vistoria de campo. oportunidade em que foi conhecido o 
local dc i mplantação. as principais características físicas e biológicas e sócio
econômicas do entorno. A panir desse ponto foram' selecionadas as ati vidades 
pre"istas pelo projeto que apresentassem potencial de alteração ambiental 
significativa. no que se denominou de &4Ações Programadas". 

A avaliação dos impactos ambientais foi desenvolvida. considerando-se o 
elnprcendimcntf

' 
em ~\Uac; fases (planejamento. construção e operação). e suas 

i Illplicações sobre os nleios físicos. bióticos e sócio-econômico. 

7.2.2 DiaJ!n()sticu das Áreas de Influência e Seleção dos Componentes Ambientais 

~csta fase () estudo centrou-se em definir/determinar as áreas de influência para os 
mcio~ físico. ~iótico c s6cio-econôlllico. Em ato contínuo procedeu-se a 
caracterização c diagnóstico dessas árcas de influência do efnpreendimento segundo 
ótica dos meios acima descritos. Do conteúdo desse diagnóstico. resultou na 
seleção d0s fcnômell0s ou das situações que fossem passíveis de alteração a panir 
da implantação de empreendimento, 

A li!\tagcnl decorrente dessa seleção. denominou-se de "Componentes 
Ambientais", 

7.1.] Elahnração da l\latriz de Impactos Ambientais 

() l~l'niunH' \:lllllposto pelas listagens "Ações Programadas" c "Componentes 
:\nlbicntais·'. por sua vcz. foram (')rganizadas numa rnatriz. a qual permitiu 
\ t:riticar a rdação existente entre as ath-idades previstas para as obras e as 
~aract~ri!\ticas alnbienlais das Areas de Influência Direta e Indireta. 

...\nalj~and(l-~~ essas rclaçõc~. conscqucntementc obteve-se a identificação dos 
principais impactos amhientais. classificados. descritos e prognosticados neste 
Capitulo. lkvidamente acompanhados das medidas e recolllendações propostas" 
E~sas prl'plhi~'il~s r~col1\endadas teln por 0hjeli\'o a 1l1itigação dos il11pactos 
,-"au ... :tdllS PU passin:is de ocorrer a panir da irnplantação e operação do 
t."IHrr~t:ndi tll~nlo, 

7.3 IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Para a ddiniçãl' tnediantc identificação t! classificação dos inlpaclOs foram 
utilil.adas na avaliação as seguintes variáveis: 
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Natureza do Impacto 

O iJnpacto pode ser "benéfico" (positivo) ou "ad\'erso" (negativo). considerando
se. inclusivc. as oponunidades de desenvolvimento criadas pelo empreendimento. 

Grau de Certeza da Ocorrência 

Envolve as alternativas "'certo" (certeza absoluta). "muito provável" (alta 
probabilidade de ocorrência) e upouco prová\'el'~ (baixa probabilidade de 
ocorrência). 

Localização e Abrangência Espacial 

ForaJn consideradas duas característi~as conjugadas. a localizaçã~ indica a área em 
que efeti\'amente ocorre o impacto "Area de Influência Direta e Area de Influência 
Indireta", ao passo que sua abrangência espacial refere-se à amphtude alcançada 
por seus reflexos. podendo ser "local. regional e suprarregiona .... 

;\Iagnitude nu Importância 

Esta car~clerís(ica qualifica a intensidade do impacto. admitindo as alternativas 
"fortc" (rnuito significati\'o). "média" (nledianamente significativa) e "fraca" 
(pouco significativa). 

l\lomcnto dc ()corrência 

Indica a ocasião cln que o impacto é desencadeado e contempla as seguintes 
alt~ma(ivas: "imediato". se já está ocorrendo ou ocorrerá até o firn da construção; 
"médio prazo". se ocorrerá durante a operação do empreendimento. 

Duração 

Trata-~e de outra característica temporal do inlpacto. adlnitindo duas alternativas: 
.. temporário". se o impacto desencadeado cessa com a conclusão da ação 
causaJora. c "permancnte". ~e o iJnpacto permanece após a conclusão da ação 
causadora. 

Re\°t'rsihilidade 

fndk~l a p(lssihilidadc de rcvcrsão (neutralização ou 111itigação t do impacto. que 
pl1de ser "re\'crsÍl'el". seja espontaneamente. seja por Inedidas de recoluposição. ou 
"irrc\'crsí\'C)" quando não há atenuação possÍ\·cl. 

:\Iitiga('ão 

IndiL-a a pllssihi1idadc dn impacto ser equacionado. minorado e/ou eliminado. 
IIledianle uma ou rnais ações, Para tanlo utilizar-se-á o conceito de "mitigável" enl 
caso positi"o c ""não mitigá"el" para a situação contrária. 
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7.4 MATRIZ DE IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS AMBINETAIS 

Listagenl de Impactos 

I. Supressão da Vegetação 

, Erosão do Solo 

3. Poluição da Água do ~1ar 

~. Poluição Aunosférica 

5. Instabilidade de Taludes 

6. Desmoronarnento de Rochas 

7. Alteração da Paisagem 

8. Alteração do Pertil da Praia 

4. Geração de R~~iduos Sólidos ~ Eflucntcs Líquidos 

lU. AUlllt:nt0 d0 I-lux0 de Embarcações 

J J. Aheraçã0 do Habitat 

12. Alterações de Hábitos da Fauna Terrestre 

13. Alterações de Hábitos da Fauna Aquática 

l-l. Alteração do Quotidiano da População 

15. Exposição da População ao Risco de Acidentes 

I h. Alteração do Quadn1 D~l1logrjtico 

17. .-\umento da Orerta de Postos de Trabalho 

I X. Aumento da Demanda por Bens e Serviços 

19. Aumento da Renda Local e das .~rrecadações Públicas 

~() . Aumento do Trürcgo de Veículos 

21. Ahcrações na Estrutura Viária e de Transpol1c 

"', AheraçÕt:~ no Quadro de Saúde. Educação e Segurança Pública 

2J. !\ldhtlria nas Condiç0~s de Cl"ll1lunicação 

~-l. Alteraç~s no Sistema de Abastedmento de Água 

25. ~ldhoria no Sistclna d~ Abastecimento de Produtos Básicos 

26 .. -\h~raçà() de Hábitos da Popula~ão Local 

~7. Irllerf~rcnda do Elnpr~cndimcnto na pesca Al1csanal 
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1\1.-\ TRIZ DE IDEl'TIFICA - O DE Il\lPACTOS 
Planejamento Implantação 

I 

. ("ompontnt~ 

. Ambientais 

I 
I CUmalCondlçõe5 

..\ InKKférka..; 

Solo~ 

Recursos Hídricos I 

I ~; flora 

.. --- -. ~~ 

Operação 

e ~ --c c c:r 
~"C 
c= =... .: 
c = =c cc eIS 

~e 

= ... ----------~--r_-_t_-__ti--:..t_-_r~-T, t-:::;;-;:::t::;::-:~~:___r=_:_t==~~~~;:-7.1 .-
~ : Fauna Tern.'Stre .. ' 1l,U 11.12 11,12 

:---.-----------~---+---r--~---+~~~----+_-~~~~.~--._;---+_--_r--_;--~ .' -'- .. nuna 'Iarinha 

Ot-muf:rana 
(Ulnãmira 
J·opu'aC'iullo'. 

14.15 14.15 
16 16 

13 13 

14.15 14.15 14.15 14.15 14.15 
16 16 16 16 16 

14.15 
16 . 

- . - - -- . --------~---+-------+---I------+---+----ll---_+_-_+---t_-_t_-__t -: .. \th idacle~ 
; J::c()n;)mica~ .-

17.18 17.18 
19 19 

17.18 17.18 17.18 17.18 17.18 
19 19 19 19 19 

17.18 
19 

~. - .-.-.- . - ..... -.. . ------t--f------+--t----~-_t_-___il__-_t_-__t--t_-_t_-__t 

; Inrru·~truluru 20 20 120.21 120.21 20.21 120.11 20.11 20.21 20.21 20.21 
I , 

:-------------~I---~---r-~---r_-~-~---+_-_+_--__l~-+_-~ 
I 
I .= Scn iÇ04i Ptiblicos 122.14 22.24 22.24 22.24 22.23 22.23 22.23 22.23 

24 ~ I I N N N 
----------------~--~r_--~--+_--~----+_--~--~--~--~~--+_--+_--~ 

.t: Putrimünin I 
..\ba~tl"dml"nto 

Grupo Étnico 
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~tATRlZ DE CLASSIFICAÇÃO DOS I~IPACTOS 

uXANAHIl\IAGIC RESORT·· 

Discrição 

o 
"'O ... 

~~ 
t = = Co _ e 
c:a-z 

I 11. Alterações de H'bl~ da Fau~ _:-.. ,~~e~ .... ~uI~to 
i Terrestre .. - - . : ' . ,~i~", ,~~ ~~ ~a~d 

! lJ. Altrraçijes de HAbitas da Fauna Adftno Pouco 
l Aqu'tJea ., . Prir"'nl 
, .4. Alte~ do QuoddJano da Adnf50 Multo 
I População. Prodnl 
, 15. E,p&.d~ão da População ao Risco Adverso Multo 

, ~!.. Add.!.ntes I Prnd\'cl 
16. Altera~ão do Quadro Demográfico i Ad\'cno !\tuito I 

I . Pnn'á\'el 
11. Aumento da Orerta de Postos de 'Benifico I Cn10 

.. ---Irabalho I 
i 18. Aumento da Demanda por Bens e 
i Serviços 

Iknifko i Ccrto 

: 19. ,-\umento da Renda local e das BeniOcu i Certo 

,AID 
... . -~ .:~ .:.i .. 
. , - oy. 

,::AID 

AID 

AID 

AID 

AlD 

AIO I 
Ali 

AIDI 
Ali 

Mfd1a Midlo 
·~:': i.:~-; ;;.=~ ~Prilzo 

Baba M~ 

-. - ,.: " Prazo 
MidIa Médfo 

Prazo 

i Média Midlo 
Prazo 

r 
Baixa I Médio 

Prazo 
Alta Curto 

! Prazo 

! 
Média Curto 

I Prazo 

Alta MEdiu 
Prazo 

ICAMA I ~l,; 

-,e:: 
~ e 
= Q 

Temporário 
... , " ~;;-~;-~~ 

Ck1fco 
.. 

CkUco 

ClcUco 

I Permanente 

Permanente 

Cíclico 

Permanente 

Rnu. ~tlgáYeI . .... ,...;~ ~~:. ... :-.. 
~,~~, .... r~ 
_Rê"er~,~ 

. ~,:'.". :'.:;' ;r 
:~tlgável 

.... Rev~r .• ", Mltlgável 
O " 

Rever. Mitlgúvel 

.rrev. Mitigánl 

Imv. Não 
MitJgável 

(rrev. NAu 
Mltlgável 

Irrev. Niiu 
: Mltigávtl 

AlUI Baixa Curto Cíclico .rrev. Mltl~ável 
i 

, _~~da~Públicas 
~O.AumentodoTra~·fI~~~o~d~e~\~·e~icu~I~--~~~--~~----+-~~~--~--~~----~~----~~-----+--~~ 

i 
Advcno Certo 

21. Alttra~ão na Estrutura Viária e de 
Transportes 

8entfku 
I 

I 
Certo 

Ccrto 

Ali 
AJOI 
Ali ; 

AID 

Prazo 
Alta MédiCI Permanente Irrev. Não 

Prazo Mltl~ável 

Alta Permanente Irrev. Não 

i 
Longo 
Prazo Mltl~úvel 

AIDI I Alta Médio Permanente Irrev. Não 

I Bcnifico I 
Btnifico I Certo 

I 

. ll. Altera~io no Quadro de Saúde. 
~ __ F~~C!S..~ e S~rança Pú_bUca 
D.MdhOriaSasCon~~d~e~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~------~----~--~~ 

Ali Prazu Mltl~ável 

AIO 
I 

Alta Curto Permanente .rrev. Não BcnéOcu Ccrtu 
! 

~ _ Com..!!nJc~io 
'24.Alttra~iono~S~ls~te~m=-a~d~e--------~~~--~=---~--~~~~~-4~~~~~------~------~~~~ 

Abastedmento de Água ! Prazo MUigável 
i !S. Melhoria no Abastecimento de I Iknéflcu I Ccrto AlD Alta Lungu Permanente (rrev. Nãu 

I Prazo Mltigável 
AIO ~.édla I Longo Permanente .rrev. Não 

I 

t 
BcniOcu ~Iultu 

. _ Produtos Básicos 
16. Altera~ào de-;-;H:-;á:-b;:'ltos--d7a~P-op-u~l~aç-:ã:-o+=-"":":"-Õ----::-:-:~-+~~---~~~-+--~-+-----+-----t-:-~!:.:..~ 

Local 
i 21. Interferênda do Empreendimento 

na P~a Artesanal 
Ad\'crso 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 
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i Provável 

Avenida Hercilio Luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 

I 

Prazo Mltlgável 
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7.5 DESCRiÇÃO DOS IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS 

Conforme nlostrado na matrizes anteriores foram identificados e classificados 27 (vinte e 
sete) irnpactos ambientais passÍ\'eis de ocorrer. durante as fases de planejamento, 
implantação e operação do empreendimento turistico Xanahi l\'lagic Resort. Desse total. 
10 (dez) correspondem ao Meio Físico. 03 (três) ao ~1eio Biótico e 14 (quatorze) ao Meio 
Sócio-Econômico. 

Dos inlpactos analisados para o ~-teio Físico-Biótico. podemos observar que na sua 
grande maioria os mesmos foram classificados como adversos quanto a natureza do 
impacto e tenlporários e/ou cíclicos relativos a sua duração. Mesmo raciocínio é valido 
para as variáveis referentes a reversibilidade e mitigação. 

Rdati\'alnente aos ilnpactos ambientais do Meio Sócio-Econômico percebe-se claramente 
que a sua nmioria é de caracter benéfico quanto a natureza do impacto. Quanto àqueles 
ifllpaclos classificados corno ad'·erso. somente 01 (uln) se apresenta COJn duração 
pcrnlanente. irrc\'crsí\'cl porém mitigávcl conlO é o caso referente à Alteração do 
Quadro Dcmo~ráfic(). 

No que dil respeito às etapas de implantação do empreendimento. verifica-se que, é na 
fase de construção que ocorre o maior número de impactos. 

Finalnlcntc no quc tange a fase d~ operação do empreendimento tem-se que a maior 
concentração dos inlpactos diz respeito ao l\1eio Sócio-Econômico: no entanto. para o 
f\leio físico-Biótico os destaques são: a geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos . 
o aun\ento do fluxo de elnbarcações e alteração de hábitos da fauna terrestre. 

~a se4ü~ncia apresenta-se uma ~uscinta descrição e análise dos principais impactos 
pn:\'i~H)S. h~m (orno. das respectivas Jncdidas mitigadoras para sua atenuação. 
cOlnpensação e/ou elilninação . 

7.6 MEIO FíSICO 

Na Etapa do Planejamento 

Sobre o Solo e o i\lar: 

() .~(JI(J s~rü a ~~trutura que d~\'cd ~(lfrer as tnaiores alterações no processo de ocupação 
deste ~l1lpr~~ndilnent<'. s~rá também o principal transportador dos diversos efeitos que 
venha pnl\'ocar nas demais estruturas ambientais existentes. 

Na etapa do P/clIIe;Cllllt'llIfI. a nece~sidade de adquirir dados de campo que venham servir 
~()11l0 parâmetros base ohriga a efetuar as seguintes atividades: 
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Athldack 

l"n."'.nw"'n 

aatlrnttria 

Sund.~m 

ErNliu cJC' 
InIlltnçiu 

I ........ ,-. ,1.-... 

\lnni'nrllmC'ntn ~ Pnlu~ da., 
lU, _a=u .. ,,,. " d 

.~QaS "mar 

subre o e o mar 

... :. ' 
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Lf\'(lIItlll1lflltP topogrüfico são as atividades destinadas a representar no papel a 
contigunlC;ão d\! unta porção de terreno com todos os seus acidentes e objetos que se 
acham á sua superfície. 

Pode ~\!r executado diretamente no campo com a utilização de aparelhos ópticos de 
precisão (T~odolitos) e balizas para referências. sendo que às vezes é necessário efetuar a 
ahcnurJ dt: trilhas com a retirada de faixas de vegetação para o deslocamento dos 
tnesmos. 

Tarnh~11l r\ldt: ~t:r efctuado atra\'é~ dt! lt:\'antanlcntos a\!ro - fotográticos e que dCVel11 scr 
at"crit-h,s e:rn campo. com a Yantag~m dc que pro\'o('arn danos Jncnor\!s porquc apenas 
e,igcm a ahcnura de: pcqucnas fcndas para verificação C0l11 a utilização de equipamentos 
t:letrônico$ ou ópticos. 

A BClt;l1It'1r;a é a dctcrminação do relevo do fundo de uma área oceânica. lacustre ou 
fluvial c p(lde ser realizada pela utilização de equipamentos de precisão óptica e balizas. 
PU rd~l ulilil~H.;à(l dt: cl:ohatimctros elctrónicos : o relevo é referenciado aos pontos de 
Incali/.ação pre\ iarnente definidos pelas entidades caI10gráficas nacionais autorizadas. 

:'\0 l'aS(' lom tda foi considerado CClmo Sondagem a perfuração do terreno para \'erificação 
da ~ua natureza geoh'gica c de lcnç6is dc água para poder utiliza-lo COJn condições de 
'~gurança nas atividades construthas. Confonne o tipo de Jllaterial que constitui o solo 
pode st:r efetuado a trado ou com sondas COJn circulação de água. de percussão e 
rlltati \·a~ ( para rocha ). 

n~ equipamentos utilizados são na maioria dos casos de turnanhos que exigem para o seu 
transporte ubeI1uras de trilhas de largura núniJna de dois Inetros 

() Ti (li' dl' IlIliftrllnio serve para a\'uliar a capacidade de absorção de água pelo solo. a 
~ua e:Xe:CUÇ5ll alt:nde a ~B - 7229 c pode. ser realizado pda ocupação de Ulna área de 1.5 
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Será realizado aproveitando os locais onde são efetuadas a sondagem, basicamente 
consistindo na abcnura de valas para avaliar a capacidade de infiltração do solo através 
de u.n processo de saturação provocada anificialmente. para avaliar a possibilidade de 
infiltrar as águas provenientes de sistemas primários de tratamento de esgotos . 

~f()1l;rOrllmellr() das lÍgllQS é e uma atividade que tem como finalidade a medição 
repetitiva. discreta ou continua. ou a observação sistemática da qualidade ambiental da 
água e é efetuada através da coleta de água para análise laboratorial e posterior 
comparação com os parâmetros estabelecidos pela legislação confonne a sua 
classi ficação. 

Impactos Ambientais Pro\'oeados: 

Pelo len,lnlcJ11relllo tOf?ogrlÍfic(} 

Pelas características locais e pela técnica que exige um leWlllUlmellto topográfico 
utilizando a reconstituição das fotografias aéreas e o aferimento em campo. os impactos 
decom:nles são considerados como de imporrôllC'iu média, Estima-se um máximo de 
~oo f1l d~ ahl'nllra dl' Trilha atra\'és da retirada de vegetação para aferimento da 
reconstituição acrofotográfica c que poderá ser facilmente recuperáveis até pela própria 
natureza, 

A retirada da vegetação trará como conseqüência o aparecimento da erosão do solo cujo 
desenvolvimento deve ser acompanhada afim de evitar o surgimento de problemas 
rnaiorcs. 

Os impactos provocados pela execução das atividades topográficas serão imediatos 
porque as suas exigências executivas atendem as instruções normativas de caracter 
técnico que deterrninam uma ação direta sobre a estrutura do local e o seu procedimento 
também pcrnlite prc\'er que terão uma condição de inlpacto re\'ersí,'el e temporârio . 

Pela SOIlt/(l[!em (' Plllo Ensaio de Illri!rr(lccio 

A execução da Jondagem e do ensaio de i/~tilTraçc1n requerem a utilização de 
equipamentos que obrigam a aberturas de trilhas maiores e à retirada de solo para 
identificar as suas características e potencialidades de uso. 

Estas aç0~~ ~xigerll a retirada de cobertura vegetal ern nlenor proporção de área do que 
um le\anlalllento topográfico. porém há de tornar cuidado com a somatória dos ensaios 
(lS quais p\lderll pro\'o~ar processos erosivos que aliados ao tipo de solo. caratensticas 
dirnáticas c perfil do terreno podem adquirir proporções elc\'adas. 

pt'/o mOlll1nrCll11l'llTO 

~a coleta de a.llostras para o moniloramento das águas nas Áreas de Influência Direta e 
Indireta. existe o risco de ocorrer o derranlarnento de algum reagente, A utilização de 
emharcaç[lcs rnotorizadas provocará o lançamento de resíduos de combustível no mar. 
irnpacto qUe! tambérn ocorrerá quando for o caso de efetuar a Batinletria. entretanto não 
será de grande ilnponância considerando-se a pequena quantidade ern relação a água do 
nlar, 
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De.c:l1Ul(lllllento. é o ato de retirar a cobertura vegetal do solo com as diversas finalidades: 
n~upação urbana.. agro - pastoril. Inineração. industria madereira. energéticos. etc. 

I·:ro."clo do _,,010. é unl processo de degradação e remoção do solo. que ocorre como 
conseqüência do escomnento da água e pela ação do vento. é um processo natural lento e 
que intensificado pela ação do homem pelo desmatamento. pelas infiltrações dos sistemas 
de abastecimento de água. esgoto e drenagem pluvial : pela implantação de obras 
rodoviárias. hidráulicas. pela implantação de aúvidades agropecuárias. etc. 

Poluirüo. é considerada a degradação do meio ambiente resultante das atividades que 
direta ou indiretan1cnte prejudicam a saúde. segurança e o bem estar das populações. 
crienl condiçõcs advc~as ás atividades sociais e econômicas. afetem desfavoravelmente 
a biola e as condições sanitárias do meio ambiente. lancem materiais ou energia etn 
desacordo com os padrõcs de qualidade ambiental estabelecidos. 

!\Icdidas !\litigadoras: 

Para o~ impactos decorrentes do le\"antamento topográficos: 

A cxecuçãCl do 1l'\"ClIl1{WleI1TO top(}grl~ti('(J. da .wJllda~em e dos ensaio.\' de i'~filtraçiio 
dc\erão s~r efetuadCl5 aprc)\'dlando no máximo o arruamento que já existe e. onde for 
necessária a ahenura das trilhas para o acesso. deve-se prever a localização dos pontos 
selecionados para execução da sondagem e dos ensaios de infiltração para. desta forma. 
dirninuir a quantidade da área a ser desmatada. 

Nos I<)cais onde serão efetuados os furos para a sondagem e para os ensaios de 
infiltração. s~rá previsto o seu fechamento posterior utilizando o próprio solo retirado que 
dcverá scr cornpactado. 

Porei os iI1lPtl('r"" decorrentes da hatimetrill e do mOlliTOrlll1lellto 

A ~\~cução da bari11letrill e a c(lletu de amostras serão efetuados atra\'és da utilização de 
rcquenas ~rnhan:aç0cs que. para n caso da batinletria devenl contar cOln o apoio de 
cl:t)hatimctr()~. para dcsta forrna cfctuar os serviços cnma rapidez. eficiência e com pouco 
t~l1lpl\ de perrnan~ncia no local. desta forma poderemos dilninuir o lançamento de 
resíduos. 

Esta~ ali\idades ~crão apoiadas ror dois teodolitos posicionados na praia que são 
nccessários para demarcar as coordenadas de localização dos pontos das medidas 
halil1lclricas. 

() ptlskionalllcnto UllS tC('1dolitos scrá efetuado na praia. a que devcra ser acessada através 
das nlas implantadas. lOl:ais que :,crvirâo para efetuar a coleta de anl0stras para o 
l110ni loralllenlO. 

As etapas antecedentes á execução das coletas de amostras: preparo dos frascos. adição 
dos rreser\"antcs. rnarcação c separação dos frascCls de coleta. equipamentos para 
transpnne adequados. etc. : atenderão a um pré - planejamento de forma a evitar a 
()~orrc!n('ia de derramamento de resíduos de qualquer espécie e ficar o Inenor ternpo 
possÍ\-d no local. 
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Não serão criados irnpactos positivos e I ou negativos. em outro integrante do Meio 
Físico nesta etapa do projeto. 

Na Etapa da Implantação 

Ne~ta ctapa ~ão con~idcradas as exigências do projeto básico. as condicionantes locais. os 
critérios técnicos e legais que são prescritos em função das características do meio físico. 

Sobre (I solo 

Na etapa da inlplantação foi efetuada uma avaliação do processo através da análise das 
diferentes atividades: 

. ____________ ---I.II~1a p!r. idrntirecacãu dm imputm amhirntai!' pmvncadM p"r allvldadr 

Carac&erizaciio dus imouctus subn u sulu 

Impactn Ocnrrincia DuratãO! ruenibUidade I Importância ~ ma~nitude área aretada 

1ft\llIljll, ... cI ... F.n~1 dn solo 

c»n1dr.. ele l Puhuçio cbL\ 
.,hr... 'auas dn mar ' 

: Eimio ,dei ,II~O 
, UnrnalllmC'ntCl,' 1ma.h1iicb& 
, f nm~ ta dn , de taJudn e 

, ",.I" 11· poIaJçio das 

'IDas do ma r 

EnBio do tolo 

I rsta bllldade 
de taludes. \1 .. 'lmentllçiiu 1 

dC' ",.1 .. C' rueM I pululçio da.~ 
f áJ:uas du mar 

lksmurnnamc 
nte" 

Ern~;'1I d .. \ul" I 
I ~tJlhlllw.dr ()ltta .. elC' 

drnl:oll:rm r 
'»OC'lImrnl .. 

ck taludn t Curtu prllZu 

\rrUJImrnl .. , 
rrdr rlrlriu r 

leld .. nl' 

I clUiuçtOC' .. 

pululçiu dlL~ 
álula d .. mar 

t' - d I 
. ,rtl!\aU n ~,uln I 

I MtJlhllldadt 
cJe' •• lucJr\ r I 
puluJçi .. d.... I 

1Í2ua .. dn mlilr , 

t:nKi .. <I .. ~ .. Iu 'I 

IftÇt.hllidllcJr 
de' talud~ I 

PllluJçiu d .. , I 
lÍ~uas du mar 

"Iltraçãll da 
palsa2rm 

Curto prazu 

(;urtu praw 

Cklica 

Cíclica 

Permanente 
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I!utcl/unlo do cllntei ro de ohrcu: 

o cClnteiro de ohras é urna obra pro\'isória que antecede a construção de outros tipos de 
ohras: dc construção civil. de transpones. hidráulicas. etc .. com o objetivo de servir como 
instrumento de apoio logístico. depósito temporário de mateira prima. moradia para os 
opcrjrio. oficina para nlanutenção de equipamentos. escritório. Pennite o controle dos 
cquipalnentos e tamhém para estoque de material em condições de segurança e e\'itando a 
ocorrência de desperdiços. 

De.tl1UllCll1lellto e limre:'ll do ."0/0: 

Estas atividades serão executadas com o objetivo de preparar o terreno para a edificação 
das divcrsas estruturas que compõem o Apan- Hotel. 

o dt'SlIllllamelllo do solo consiste na retirada total da vegetação com o objetivo de 
garantir a não ocorrência de danos provocados pela retonlada do crescimento das plantas. 
porque ern detcrnlinadas circunstâncias pode comprometer a segurança das edificações. 

:\ IImpt':'CI do terreno l'olllplelará a retirada de todo material estranho a obra. e neste caso 
cnvllh e as moradias dos encarregados da atual manutenção do terreno . 

Estas :lli\'idades Serãf\ realizadas com a utilização de ferranlentas nlanuais. motoserras. e 
~quipamentos rnecânicos de tração ( tratores ). cuja utilização varia conforme o tipo e 
pone do material a ser desmatado e I ou retirado . 

Alo\'imellTllnio de ."0/0 e rocha: 

A movimentação de solo e rocha no local será efetuada com a finalidade de assentar e 
ancorar as estruturas de apoio das di\'ersas edificações e obras que compõem o Apart
Hl)tel. 

Cllnr()rme II fipo de material a mo\imentar. solo e I ou rocha. a sua remoção parcial ou 
tOlal pro\'(lcará lItll desequilíbrio interno de tensões que trará como conseqüência o 
apan:cil1lento de panículas sólidas ~ujo tamanho \'ariam conforme o rnaterial e rnétodo 
técnico d~ ren1oção utilizado. e será responsável pela mudança do perfil do terreno . 

ESla alh'id~lJe ~e desen\'ol\'t~ conforme três ações búsicas: escavação. elevação do 
malc:rial e~l'a\ado e o lransporte. 

Quando pt'ssí\'eI (l rnatcrial esca\'ado será rcapro\'eitado na terraplanagem do local. 
eliminado dessa 1'orn1a a ação do transpone. 

A rc:rlloçàt' dos materiais será efetuada com ajuda de uln trator sobre esteiras e com 
1~\l1linas. e o transporte será executado através de" canlinhões basculantes. 

Em determinadas circunstâncias será necessário utilizar explosivos para desmonte de 
rochas e l1latacõ~s. pOrt!rll o nível de fogo será baixo e contará corn o apoio de rnaquinas 
perfuratrizes. 
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Este tipo dt! obras são de extrema necessidade e servem para o transporte ordenado das 
águas de chuva. no caso das primeiras e das águas para abastecimento domésticos e as 
residuais. no segundo caso. 

A inlplantação destas obras exige a aber1ura e o fechamento de valas para a colocação da 
tubulação para o transporte das águas nos casos de. poços de visita para as redes de 
esgoto. de drenagem e as de abastecimento de água. Serão necessárias a construção de 
estações elevatórias para o sistema de transporte de esgoto e. de sarjetas e dissipadores de 
energia para o sistema de drenagem. 

A sua itnplantação exige a utilização de retroescavadiera para aberturas de valas e 
possivelmente pequenas detonações quando for encontrado material rochoso. 

ArnlClmellto. rede elétrica e telefone: 

São (lhras indispensáveis a todo c.:mpreendinlento porque são a base fundamental para a 
l:omunicação com o meio externo através do arruamento e da telefonia e. pelas 
facilidad~s t: confono que a energia elétrica oferece em todas as fases do 
empn:~enui mento . 

o lern:ntl j~i tcm ilnplantado um siqema de arruamento construído em lajotas de concreto 
que apresenta uln bOtll estado de conservação e que permite o acesso aos todos os locais. 
conta com o apoio de um sistema para coleta e transporte de águas pluviais que na 
atualidade apenas necessita de algumas nlelhoras e de manutenção para poder atender a 
detllanda que lhe foi proposta. 

As linhas de transpone de energia elétrica e a de telefonia serão irnplantadas através de 
tubulaçôes assentadas no solo pela escavação e o fechatnento de valas localizadas 
seguindo (' traçado do ~jstema viário. Também de\'erá ser implantado o serviço comum 
de iluminaçãt\ interna através da utilização de postes de concreto e aproveitando também 
a iJ1lplanta~ão da rede de energia el~lrica. 

São touas a~ instalações destinadas a scn'ir de abrigo. conforto e lazer aos usuários do 
~f1lpr~cndimc.:nto ou s~.ia. as residt!ncias. restaurantes. piscinas. quadras de esporte. etc .. c 
as delll~ti~ L'~truturas de apoio. 

.-\S rc~id~n~:ias c o c.:difício de apartanlcntos são consideradas conlO edificações de 
rcqueno pl'rte e de fácil execução. serão construídas corn estruturas de concreto armado. 
paredes de ah enaria ~ ~obenuras de telhas de cerânlica apoiadas sobre estruturas de 
madeira. 

.-\S dL'mais llhras que l:omplemcntam n Apart - Hotel tarnbém recebem a nlesma 
dassificaçàl) haja vista a existência de técnicas e métodos alnplamente conhecidos para a 
suas construções. 

Os limites que são estabelecidos para a sua, implantação são os estabelecidos pelas 
caractensti("as geol6gicas e estruturais. além das lirnitações impostas em lei. 

I rnpactos .-\ tnbicntais Provocados 
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Pela ltulalanlo do l't1ll1eiro de obras: 

Os impactos ambienTais neste caso pode ser considerados como temporários. porque a 
sua duração esta pre\'ista até a conclusão das obras civis e estarão localizados em uma 
parte da AID já descaracterizada. 

A sua ocorrência se considera como sendo imediaTa devido ao pouco tempo que se requer 
para a sua implantação. pela facilidade que estas estruturas exigem para a sua construção 
e para a sua remoção : sob a ótica deste ultima facilidade nos pennitimos considerá-lo 
con10 sendo um il11pacto re\'ersí"el. 

A imponância média "em de que no nosso caso a sua construção requer pouco espaço 
(200 rn: aproximadamente ) e também porque a sua localizado será próximo da guarita. 
que confonne foi afannado se trata de um local já descaracterizado do ponto de vista 
arnbit!ntal. 

Os processo,,; erosil'os que pode.n ser gerados pelo desmatamento para a sua itnplantação. 
pela rll('wimentação de "eículos. de pessoas e pelo desmatamento. são reduzidos porque o 
pcrinlclro da área onde será localizado se encontra protegido por urna vegetação que 
sef'\'irá como ~(lnina protetora c porque sc comunica con1 os difercntes locais da AID 
através de ruas h~j(ltadas atendida por uma rede de drenagem pluvial. 

A Poluirc1o que possa ser originada será proveniente de: 

Lirnpcz41 c rnanutcnção dos equipamentos utilizados na construção civil: estopas. 
sacas. laias. Tt!SIOS de óleos e graxas . 

Resíduos de enlbalagens de produtos utilizados na construção das obras: sacas restos 
de rnadcira c latas 

ESgotl1 ~ resíduos dom~sticos oriundos dos alojamentos dos operários e da cozinha 
do canteiro. Estimamos uma contratação de 100 operários para a etapa de rnaior 
dClllanda. o que dc\'c originar uma quantidade Ináxima de 15 m ~ I dia. 

ESle é um impClcTo ambienTaI t1e,~lúr(}rcÍl'el e de efeitos imedilltos sobre o solo. O 
dt:5m~llal1lento e a limpeza do solo seguidos de um período de chuvas. gerarn processos 
t'rosi \'()s peda falta da cobenura \'egetal. que sen'e de amonecedora à queda das gotas de 
~hu"a c\'itando assim o inicio de processos de desagregação e transpone do solo. 
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o trdIlspone de solo talnbém poderá ser eólico. embora com menor intensidade, 

O iInpacto pode ser considerado como imediaTo porque o tipo de solo do terreno 
apresenta tendências erosivas c as condições climáticas lhe são favoráveis. 

A perda de solo é um processo irre\'ersí\'el e de fone impacto se consideramos que se 
perde pane de solo orgânico. que ocasiona riscos de instabilidade de taludes. aumenta a 
quantidade de sedimentos nos corpos de água e altera as cara~terísticas estéticas do local. 

Neste caso podenlos considerar que seus impactos ambientais deverão ocorrer nas duas 
áreas: AIO e Ali. haja vista. que o transpone do solo paniculado pode ocorrer pela água e 
pelo ar. 

A ocorrência de inlpactos ambientais provenientes da eroscio derido ao desmatamenTO 
são pre\'isi\'C.:is: a fonnação de \'oçorocas. a perda de solo fénil. o aumento de material ~m 
suspensão mlS corpos de água. o deslizamento de encostas. etc.: são alguns exemplos. e a 
falta d~ In~didas para o control~ acabam provocando os problemas de instabilidade de 
la/lIe/I'!;. que l'riginam riscos de \'ida c de segurança para qualquer tipo de 
empreendimento. 

A in.çlahilidade de taludes é um f~nõmeno que ocorre pela modificação da massa terrosa 
e rochosa. por diversas causas: aumento da sobrecarga em sua pane superior. ou pela 
retirada parcial d~ sua massa inferior. Neste caso a retirada da vegetação complementada 
pelas características clilnáticas e pelo perfil do terreno. conduzem ao surgimento de 
processos erosivos. que pela retirada e transpone do solo. conduzem à ocorrência deste 
tipo de irnpacto. 

Pela mol"imt'IlTan;o de solo ti rocha 

E$tes impcl('1t)!i amI1;(JIlTCl;S ocorrerão ;111ediatllmellte e além de serem ;'l1l'(lctoS 
Irrt'\'t'rJ"\'(,I.'i. ~erão pl'rl1Ul1leIlTe.'\ rda impossibilidade de recuperar a estrutura danificada 
rl'r4u~ os ref~rid(ls rno\'imentos serão executados nos locais onde haverá editicações e 
ruas, 

.-\ flu)\'irnentaçih l d(' slllo c rocha prc"'ocam uln desequilíbrio no estado de tensão interna 
que tend~ a ~stahilizar-se com (\ t~mpo. o perfil do solo tica aherado e propenso a 
rupturas rnaiore~ se não se atenderam as lilnitações ilnpostas pelas suas propriedades 
intrin!\~cas. 

Os prilllcin's impachls que surgem pda execução desta ação são: 

En l ."';,.: (l que al~11l de originar ('I~ transtornos referidos nos itens anteriores. neste caso se 
tllma mais grave pda quantidade. tipo de n1aterial que será n1o\'inlcntado e pelas 
'llf1di~'ões (llpográfkas do local. 

Dr,Hlltlrnllcll1lflllO: poderá ser prCl\'ocado pela queda de rocha elou solo de\'ido a que o 
terreno apresenta declhidades ele\'adas. grande quantidade de rnassa rochosa o que 
facilitar,i a ocorrência deste fenômeno. caso a movin1entação do Inaterial seja efetuado 
~t:m a dc\'ida assistência técnica e sem os cuidados adequados. 
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Ccnanlcntc que para trabalhar o material rochoso será necessária a detonação com us 
explosivos. Na AIO há locais nos quais porém não seria possível a sua utilização por que 
provocaria como resultado. o desmoronrunento. 

Instubilidade de IlIludes: a retirada do solo e rocha efetuado além dos valores impostos 
pelo angulo de atrito interno e com o desconhecimento da sua curva de ruptura. é uma 
prática comutn que conduz à este problema. e que se agrava pela ocorrência dos 
fenômenos climáticos similares aos encontrados nas áreas em estudo. 

Os impactos decorrentes destas atividades poderão ser sentidos na AIO e na AlI. na 
medida que a erosão provocara o transpone de panículas pela água e pelo ar em forma de 
poeira.se ocorrer um desmoronamento ou a instabilidade de talude nas . proximidades da 
Colônia de Pescadores. poderá ser colocado em risco a segurança individual e patrimonial 
dos nloradores. 

A Polllircio que ocorrerá neste caso é uma conseqüência dos outros dois impactos. a 
geração de panículas ocasionará o transpone de poeira pelas águas pluviais e pelo ar em 
menor grau. a1t~rando temporariamente a qualidade da água do mar e a do ar. 

Pelao'\ I1hraJ de dn'''Clr.:(~m e saNeamento 

Este tipo de ohras pn"'\\"ocará impactos ambientais a curto I'ro:.o e dependem da forma 
como seja efetuado o processo de implantação. Conforme o tipo de material que se utilize 
e pela e:'(peri~ncia que se tem dos problemas decorrentes. são cíclicos. 

Conlo são ohras que podem ser alteradas. são do tipo lineares. de pouca largura e exigem 
pouco \Oolume por tllctro de csca\Oação e reposição. podemos considerar que o seu 
impacto arnbiental é re\'ersí\·el. 

A 11l.~lal)il;dClde de tllllldeo~ é uln fenômeno que pode ocorrer em função da alteração do 
~stad() dc cquilíbrio cln que se encontra as panículas do solo. produzida pela retirada da 
~llhcnura \"cgctal e pela abcnura de valas. qualquer descuido na execução destes 
Irabalhos pod~ acabar em situações de risco para o ser humano e I ou para o patrimônio 
~~onômicoo 

Outros ill1p~lctos que serão pro\'ocados pela implantação destas obras são os riscos de 
\l~(lrrc:ncia ue pnl~CSS(lS ('I"Ootil·o.'\ 4ue são decorrentes. dos \'azanlentos de água não 
identilicados : da dis~ipação de energia da água e das partículas de sólidos transponados 
durJnte (l~ penoodos de chu\'a. nos locais de descarga. no caso das galerias pluviais: pela 
ulilizaçà(l d~ sistemas de intiltração para os despejos provenientes dos Tanques Sépticos . 
~~sta etapa. são considerados como de baixa impol1tillcill devido à falta de operação. 

() desconhecimento ou descaso com deste tipo de atividade criará senl duvida sérios 
prohkmas ue Illstahilidade de la/udes. Ver desenhos DMF - I e DMF -2 

() seu c:feito se limita à AID e são representados pela illlplantação do sistema de 
ahaslecilllc:nlo dc áglm. sistenla coletor de esgoto e pelo sisteJna de drenagelll plu\'ial. 
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Os impLlctos ambientais. que são provocados pela execução destas obras são de car ter 
hell~fico quando se analisam os benefícios que proporcionará aos usuários a nível de 
saúde e confono, 

A poluição neste caso também se manifesta pelo transporte de partículas pelas águas de 
chuva e pelo vento. porém são de pequena intensidade e que podem ser desconsiderados, 

Pelo arrualnentn e rede de energia elétrica e telefonia 

o impacto ambiental provocado pela implantação das nlas praticamente está considerado 
dentro da análise de impactos da movimentação de solo e de rocha. porque estas são as 
atividades que servem como base para a sua construção. Também é valido para o caso 
das obras de drenagem que virão complementá-las. 

Fazemos a sua inclusão devido a que a sua implantação deve atender aos critérios 
técnicos para o traçado que deve conciliar as condições topográficas do terreno e as 
normas técnicas para o traçado e concordâncias na curvatura; tudo isto em função da 
segurança ( ver desenho DMF - 3 ). 

o arruamento 5erve também como meio para conduzir as redes internas de energia 
elétrica. telefônia e para implantar o sistema de ilulninação. 

Este tipo de obras provocam impactos ambientas similares aos das obras de saneamento. 
porém a diferença está no fluído que é transportado e nas nonnas de segurança que se 
ulili7..a.n no atual caso. 

As ocorrências de infiltração de água nas tubulações da fiação provenientes de descuidos 
na inlplantação. são problemas que podem gerar processos erosivos e acidentes na 
manutenção destes sistemas. 

Pela." /:'c/iticap;e.": 

Esta fase da etapa da implantaçào não apresenta grandes tendências para provocar 
problemas de ero.wlo do solo nem de eSTabilidade de ta/udes porque serão atividades 
ucsen\'oh'idas sobre locais já preparados para receber as estruturas que fazem parte do 
projeto e que de\ em ocorrer a cuno pra:.o apenas durante o período da construção, 

Pela finalitlath: à qual se destina podenlos considerar que seus impactos serão de duração 
ptt nlll.l1lellte, 

Os impactos são irre\"ersheis. haja \-ista as alterações que virão provocar no ecossistema 
da AID c da AlI. suhstituindo ("IS recursos naturais por outros artificiais destinados ao 
later das pessoas que de\"erão usufrui-los após a sua implantação e que transfonnará a 
paisagl'lll local. 

A existência de Ullla ampla gama de allemath'as técnicas construti\'as que permitem 
trabalhar em situação de segurança sào sem duvida. os moti\'os que nos leva a considerá
la como atividade de impacto aIllbiental médio. 

A eros,;o c a 11I."I11bilidade de laludes poderão ser decorrentes da utilização errôneas das 
técnicas construtÍ\'as p('dcndo pr0\"ocar situações de risco material e de vidas humanas, 
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São os \'alores da declividade que o local apresenta e a necessidade de escavar o solo para 
o assentamento das fundações. que podem acentuar estes problemas. 

Outras causas potenciais da ocorrência destes processos é a interferência que as 
edi ficações eln processo de implantação podem provocar no deslocamento das águas de 
chuva. além da inlpermeabiJização de partes do solo que altera o processo de' escoamento 
e infiltração das mesmas águas. 

Também o pone e o peso das edificações. aliados as características geológicas do solo. 
podem ser motivos que originern estes impactos através do aparecimento de fenômenos 
de subsidência. 

A polu;nl0 que esta atividade ocasiona. serão: a geração de resíduos sólidos (entulho) e 
líquidos ( restos de tinta. vernizes. aditivos para o concreto.etc.). a sonora ( provocada 
pelo harulho das betoneiras. \'ihradores de concreto. pela construção e desmonte das 
fornlas de Inadeira para a \.:oncretagcrn. pelo transporte de nlateriais através de veículos. 
etc, ) . 

:\ledidas :\litigadoras para o Controle dos Impactos Negath'os 

Para CI il1l(Jlall/Clpio c/o (,(III/eira de o/JruJ 

Os f,,(weJJOJ l'rO,'iÍ\'os podem ser diminuídos pela utilização de estruturas de drenagem 
pluvial circundando (l pcrinletro do canteiro e pela utilização de brita no pátio de 
Inanohras. ha~aarn =' cln de brita :\:' 1 para evitar que seja levantada poeira e ocorra o 
desbaste do solo. 

A polu;rt1o pelas atividades de manutenção dos equipanlentos podem ser controladas 
atra\"~s da utilização de coletores de óleos e graxas. pela implantação de um programa de 
~(llt:ta Jus n:siduos sólidos ( re~tos de madeira. latas. sacas. estopas. etc. ). o seu 
arrna/en,lIn~nIO I~nlporririo ~Jn conteiners e posterior encalninhalnento para o aterro 
~anilario qUe! atende ao município de rlorianópolis. situado a poucos KIn. do local. 

()s rt:sidU(ls sólidos do tipo domésticos podem ser coletados e embalados em sacos 
plástiL'(ls padronizados. armazenados em conteiners e depois encanlinhados junto com 
(lS anteriores. 

(h pn,hl~l1las qut: (l~asÍllnenl a gt:ração do esgoto dOluéstico podenl ser e\'itados pcla 
utiliza~ãll das pri\'adas pré-fabril:adas que já existcnl no nlcrcado e que são própria para 
att:ndt:r cstt: tip{l dt: ohf'~. 

l'ma nutra forrna de reduzir esta ocorrência é utilizando os serviços de um restaurante da 
\"llt1lunidadc próxillla para adquirir 05 alimentos já preparados e. ser'\'indo-os. utilizando 
matt:rial dt:sc.:aná\'el que podcnl ser encanlinhados junto con1 os demais resíduos sólidos. 

Para (I dt'SlIlll1al1lt'Ilto e limne::a do solo 

A r~tirada da \'egetação para a construção do tipo que prelendernos é necessária. Uma 
fonlla de minorar os impactos negati"os é a de executar a retirada e reposição de fornla 
parcelada t: Cllnl:Olnitante em relação ao processo de edificação e acoJ11panhando-o 
lfuanu(, pllSSÍ\ el. das etapas de ilnplantação das obras de drcnagclu plu\'ial. 
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Como a~ AID e Ali apresentam parcelas de área com declividade superior 45°. até p o 
atcndimento ao art. 2°. letra ··c··. do Código Florestal. nas mesmas não será retirada a 
vegetação. 

Para Cl mO\';melJ(accio de solo e rocha 

A nlo\'imcntação de solo e rocha para fins de edificação deve atender aos seguintes 
limites impostos para a declividade: 

1. de O a 15 o/r inclinação máxima tolerável para arruamentos, sendo pennitido para 
trechos inferiores a 50 m a utilização de declividades entre 12 e 15 o/c. 

:!. cstahclecer cOlno decli\'idadc máxima para ocupação o valor de 30 %. muito embora o 
limitc tecnicamentc recomendado seja de 50 ~ ( sem projetos especiais) 

~. as edificaç~s dc\'em atender aos critérios de frente mínima conforme a declividade . 
de 6 m para valores entre O e 15 q. : de 8 m para valores entre 15 e 30 % . 

()ualquer tiP0 de o~ra de\'crá rcspcitar como \'alor nláximo para o angulo de talude 
natural na 1l11l\'i 1l1cntaçãll dc solo. o \'alor de 25°. adequado para Inatcrial argiloso . 

Os cone c atcrr0!-' uc\'em ser projetados cln função dos parâmetros próprios para esse tipo 
de solo. avaliando talubém a sua cur\'a de deslizamento. 

Devcm ser prcscf'\'adas as fonnações \'egetais arbóreas de grande e médio pone.~ 
arbusli\'as e herbáceas. dispostas ao longo das cur\'as de nível e situadas a montante das 
edi ficaçÕt:s ali n1 de servirem como barreira \'egetal. caso venha ocorrer um 
desmoronamento ( ver desenho D~1F - 4 ). 

A manutenção da c0bertura vegetal intermediaria aos locais de implantação das obras que 
integrarll (l "Xanahi I\lagic Rcsort". seguranlente que é a maior harreira de proteção 
c0ntra qualquer processo erosh·o e de transpone de partículas de solo. 

() aC(llllpanhalllcntCl da execução d~stas ohras por unl profissional experiente será. scm 
du\'ida. 11 maior garantia na Ininoração destes problt!mas. 

Dc\t: 'cr previsto UIll plano de reaproveitamento. de transpone. e um local apropriado 
para ('S ~llta-f(lra excedentes. n~ste caso recomendando o seu aproveitanlento para 
n:cupcração das áreas com processos erosivos. 

o c(lntr()l~ d~stes impactos repres~nta o controle dos efeitos da polLti('üo que é uma 
conseqüência ua ocorrência dos outros. 

rara ",~ "hrus dl' drClllll!em e .ç li 11 ell 111 ell f() 

As mcdiuas de controle são simpliticadas pelas seguintes ações: 

Escavação das \'alas. progranlando o fechamento imediato. 

- Proteção imediata da superfície do solo, 
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- Dar preferência ao adensamento das valas com a utilização de soquetes manuais de 
madeira. 

- Nos locais onde não é possível a escavação. a tubulação deve ser apoiada sobre blocos 
de f.l1lCOraxem . 

- Implantação de um sistemas de controle de vazamentos ou programar ensaios de 
\'a:tlmento e estabilidade ( de pressão ) anual nas tubulações de abastecimento de 
água. 

Implantar a rede de drenagem pluvial dotada de dissipadores de energia ( ver desenho 
D~1F - 5) nos locais de descarga com elevada declividade. 

- As redes de esgoto também de\'em ter dissipadores de energia quando necessário . 

- lltili7.ar Ulll sistenla de tratamento de esgoto: rede coletora. estações de recalque. 
estaçào de tratamento de esgoto ( com tratamento terciário ). único para atender todo o 
empreendinlento. 

- O atendimento as Nomlas Técnicas Brasileiras para estes tipo de trabalhos elimina em 
grande pane llS impacto ambientais ncgati\'o~ que possarn ocorrer pelo projeto e 
execução destas obras: ~B - 569 : NB - 567 : :\B - 566 ; NB - 589 : NB - 611 ~ entre 
outras. 

Para Cl implallTaccio do arruamenTo. rede de energia eléTrica e de telefrnia 

As nledidas que serão tomadas para o controle destes impactos são: 

- Escavação das valas programando o fecharnento imediato. 

- Progralllar o fechal11ento imediato das mesmas. 

- Adensamento Inanual preferencialmente 

- Cllhlcação de faixas de alena a poucos centímetros sobre as tubulações assentadas 
para avisar aos operários da manutenção que se trata de urna rede eletrificada. 

Pt'la IIIr"ICll1lclP;O dos t'clici"cios t' o/,rClS complementares 

Selll du\ida. a execução das edificações em atendilnento as Nonnas Técnicas da 
Assr'ciação Brasileira ut! Nornlas Técnicas para a execução das diferentes etapas 
construti\ as. serào a melhor garantia para evitar a ocorrência de itnpactos negativos nesta 
fase da etapa da lrnplantação. 

o apareCil11ento de "roce.uns enJ.'\;n)s e de illsTabilidade de Taludes que poderão ocorrer 
efn função da implantação das edificações serão evitados. se elas se projetam em 
atendimento as características do solo. conhecidas através da sondagem efetuada na etapa 
de plane,iamento e na execução dos trabalhos para o preparo do solo. O desenho DtvlF - 6 
nos dá uma idt!ia do que pode ocorrer no local e da fonna corno podem ser evitadas essas 
potenciais ocorn:ncias. 
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A {'0Iu;("10 nas suas diversas fonnas pode ser controlada pela utilização de estrutura e 
fonnas pré - Illoldadas. pela implantação de um programa de coleta. armazenamento e 
transpone para os resíduos sólidos confonne as nonnas técnicas e posterior destino final 
no aterro de rlorianópolis. Para diminuir os transtornos provocados pelo ruído será 
respeitada a jornada de trabalho confonne o horário comercial. 

A alterllrcin da paisagem pode ser mitigada através da implantação dos programas para 
recuperação ambiental que podem ser desenvolvidos concomitantemente à execução das 
edificações. 

Sobre o mar 

Considerando que as regieies co!\teiras são fonnadas pela integração de terra e de mar os 
impactos ambientais que serão provocados neste meios serão decorrentes da construção 
do trapiche. dos equipamentos destinados ao lazer e recreação na área de praia. e os 
provenientes da inlplantação do teleférico. mais especificamente no local de 
deselllbarque. 

__ . _________ ~, ~.!!r~rll idt'nlificatiu dns implilcl.lS amhit'ntais prn\·clCliIdns por ath'idade' 

CaracterilJlçiiu dus Impaactus subre u mar 

ImpKlu l)c"'''.da ! d - I Renrsibilidad ( • I ma~nitude A' rea ar .. • .. da uraçau I t' mportiinc a i lísica I~WI 

.\thldack 

CUr1\truçãll dll I Alteração da 
lr.pk~ I pals:a~m e' Curto prazo 

. perfil da praia I 

• \1 rui una, 
IHU1. hll~r 

PuluJçiu cbs 
á~uas du e' 

aUt'nçãn da 
pal\a~em 

Imediata 

taaporárla 

I temporária 

CO"Tn/P;o do desemhanllle c/o Teleférico 

.. , ...... 
• 1"0 ~ 

RenrsíTel 

Reversinl Baixa 
dlnta e 
Indireta 

() Te/ffér;clI é ulna estrutura destinada a transportar pessoas situadas enl diferente níveis 
dt: terreno atra\'és de cabinas ou poltronas que deslizaln sobre cordões de aço apoiados 
t:11l t(lrrCS ou estruturas do IllCSnlO material. No nosso caso. será construído através da 
utili/.ação de unI helicóptero. que servira para transporte das torres e dos cordões : 
~(lntando com o apoio de ulna equipe de operários eln terra para a execução das 
fundaçõcs. ancoragenl e tixação dessas estruturas. 

o acesso ao teleférico se efetuará nas duas extreJnidades ulna das quais será edificada 
junto ao edifício de apanarnentos e a outra no inicio da praia. 

() clnharquc prüxinlo da praia será urna constr~ção em concreto arnlado e integrada aos 
Inoldcs do local. ocupando unl total de 12.00 In- de superfície. apenas. 
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COIl!\tnlnl0 do trapiche 

o trapiche é unla estrutura que serve para o embarque e desembarque e para atender aos 
equipamentos de transpone e lazer marítimos. que pode ser construído em estruturas de 
"ladeira apoiados sobre estacas do mesmo material ou em concreto annado. 

Por ser a primeira etapa da execução de um trapiche. o processo de estaqueamento pode 
iniciar-se na praia e continuar na direção do mar. A construção da plataforma para o 
transito de pedestres deve ser efetuada em fonna concomitante com o estaqueamento de 
fonna tal que. sirva de apoio para a continuidade da construção .. servindo de meio de 
transpone para os equipamentos e pessoas que de\'erão ampliar a estrutura em processo 
escalonado. 

Existe no mercado a ofena de módulos fabricados em material plástico de alta resistência 
e que permitenl a construção de trapiches removÍ\'eis e de fácil transpone: isto pennite 
que sejanl moldados segundo as exigências e critérios da demanda. 

Este tipo de estruturas oferecem condições de segurança para os fins a que nos propomos 
c: é uma alternati\'a de fácil construção. sendo removível quando necessário (Ver foto 
~lF-2l}), 

Este tipo de estruturas já são conhecidas no nosso meio e mencionamos como exemplo de 
lugar onda já é comum a sua utilização. o balneário lurerê llltemac;emal. 

C01lS1nlnio da,r; platat(}nllllJ de la:er e bUli/lO 

Este tipo de ohras também podem ser desenvolvidas pelos mesmos processos referidos no 
assunto tratado antcrionnente. 

Aqui novamente fazemos referência as estruturas de plástico de alta resistência conforme 
r(\de ser "isto nas foto t\lF - 30 e para nlmores esclarecimentos apresentamos também a 
foto ~1f - ~ I, 

Impactos Ambientais Prol'ocados 

Pela ('ollstrllnio do de.r;embarYlle do teleférico 

Na pane rdati\'a ao mar. o impacto que o teleférico provocará ocorrerá no local do 
dC.t fl1lh(/I'(/Ill' das cabinas. 4ue embora seja unla estrutura pequena e de fácil construção 
\ irá aumentar as alterações sobre a paisagem natural. 

Os impal:tCls mnhientais sào de CUrlO pra:.o. permallentes. irre\'ersú'ei.'l e de importâllciu 
média. consid~rando o tamanho da área a ser degradada e o tipo de obra a ser construída. 

Pela ('O/Htrll('(lO do trapiche e deu estrullIras de la;er balllearias 

Como a grande maioria das construções deste tipo. na etapa de implantação. os seus 
impactos !\ão de curto pra;o e ocorrem só durante a implantação. neste tipo de obra pode 
prcvcr-se a re\'er.r;ihilid"cle dos impactos provenientes destas estruturas. São 
representados pelas prováveis interferências no transpone de sedimentos nlarinhos que 
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serão removidos na execução do estaqueamento e q",e possam ocasionar o desgaste da 
praia. 

Os impactos ambientais serão pen1Ulnentes. se visto do ponto de vista da utilização de 
estruturas fixas e temporários se a opção for as removíveis. que é o nosso caso. 
Salientamos que a implantação deste equipamento é de simples execução 

A sua importância em função dos efeitos que poderá provocar nas AIO e AlI são 
considerados como sendo baixa porque estes tipos de estruWras são de pequeno porte e 
já integram a paisagem da região onde a atividade principal é a pesca artesanal e 
industrial. e através da observação dos já implantados pudemos conhecer as ocorrências 
prováveis. 

Os impactos pela implantação do trapiche se manifestam pela presença de sujeira nas 
águas do rnar. presença de óleos e graxas nas mesmas e presença de resíduos sólidos na 
beira mar. 

Não foram ob~er\'ados problemas de assoreamento. solapamento. ou algum outro tipo d~ 
alteração no perfil das praias nos locais próximos e onde existeln esse tipo de obras. 
semelhante daquela que pretendemos reconstruir. 

M~idas l\-litigadoras 

As medidas mitigadoras pela COIlSTnlção do desembarque são as mesmas referidas para o 
caso das outra edificações. apenas salientamos a necessidade de que esta deverá ser 
integrada com o meio através da execução de um projeto paisagístico. 

Quanto a cOllsTrução do trapiche e das estnlturas de la:.er balllearias. sem dúvida que a 
melhor fonna de evitar qualquer ocorrência ambientalmente prejudicial sobre a zona 
costeira originado pela implantação de trapiches e outras estruturas de lazer, é a de 
utilizar 05 módulos de plástico pré-fabricados. ou. construção em madeira. 

[)entro das vantagens que estas oferecem salientamos que não são tóxieas. dispensa 
canteiros de obras. são de fácil transpone.a flutuação e imersão são controláveis. não 
polueJn. não provocam ruídos. podem ser construídas em etapas. etc. 

Ern ca,o de outra opção. as construções em nladeira sobre estacas serão as menos 
ilnpactantcs. considerando as outras conhecidas. porque não criarão obstáculos para o 
transporte de sedimenlOS .nalinhos. e a área de contato com a água de mar que elas 
oferecern é reduzida e não serão interferentes nos processos de dissipação de energia. 

Os sólidos cnl suspensão que se levantam em função do ato de cravação das estacas são 
insignificativos c facilmenle assimilados pelo nleio. 

Para evitar a poluição do Inar pela utilização do trapiche. os quais são de pequena nlonta 
e que as nledidas que propõe-se para resolve-los. são no sentido de e\'ilar que o descaso 
traga como conseqüência o efeito cunlulativo . 

ConlO antes já foi referido a utilização do trapiche provoca a geração de resíduos sólidos 
provenienles das atividades diversas que ocorrern nas embarcações: manutenção . 
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operação. operações de embarque e desembarque de usuários, e que se acumulam 
próxinlos do local. 

Esses resíduos provocam um aspecto degradante e são poluentes. como exemplo 
principal tnencionaremos os restos de âleo das embarcações cujas características de alta 
viscosidade. baixa densidade. baixa solubilidade. rápida oxidação e alta 
biodegradabilidade natural ( 2 gIm:! I dia. com um consumo de Oxigênio existente em 
400 m~ do mar para cada litro de óleo ). fazem com que seja uma preocupação a sua 
retirada quando existir no seu entorno em quantidade elevada-. 

Aliado a este problema nos preocupa também a possibilidade de ocorrência de incêndio 
nas embarcações que devam ancorar no local. haja vista que é um problema que ocorre 
em determinadas circunstância de descuido na manutenção das embarcações. . 

Para cvitar a ocorrência de impactos ambientais no local da instalações do trapiche s~rão 
instalados os seguintcs equipamentos: . 

Hidrantes para casos de ocorrência de incêndio de alguma embarcação . 

BOlnhas próprias para abastecimento de água. 

O local será rodeado de barreiras coletoras de óleo para efeito de coleta e recirculação da 
água do Inar que esti\'er no local assim delimitado para evitar a poluição provocada pelo 
lançanlcnto de detritos e restos de óleo e I ou outro tipo de combustível. 

Deverá ser rnanlido equipamentos de bombeamento e separadores de óleo para 
conlplerllentar a função das barreiras. 

Os rcsíduos serão conduzidos até o aterro sanitário próximo do local. 

Não recolllcndarllos a utilização de dispersantes devido a que a maioria apesar de serem 
hiodcgradávcis. são altamente tóxicos e seus efeitos se fazem sentir durante muito tempo. 
para o nosso caso os Inais adequados são os tnecânicos que não prejudicatn a flora e 
fauna rnarinha . 

Etapa do Funcionamento 

f\:esta etapa. a aplicação dos objeth'os que foram planejados para o conjunto das áreas de 
influencia Direta c Indireta dcfinidas pelo ElA do "Xanahi - wlagic Resor!". farão sentir 
a totalidade dos illlpaclos alnbientais que podem gerar nesse meio. 

Corno (l Oh)('I;\'(1 desse cmpreendimento está relacionado com o lurismo e conl as 
ClI;\'idlldt'J hotele;,."", (' de la:er. os inlpactos serão originados pela operaçüo e 
I1UlIlltlenrÜO destas atividades. 

Não podemos pcnsar que os impactos das ath'idades das outra etapas. que foram 
catalogados co.no de duração l'el7ll11llente e cíclicas devam ser deixados de lado. isto 
seria Ulll erro que conduziria ao surgimento de problenlas que trariam conlO resultado a 
quebra do equilíbrio enlre o ecossistema e o empreenditnento. Tal situação poderia ser 
notada no meio físico pelo aparecimento de problemas estruturais. de segurança. de risco 
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CASECA di REBOQUE 

~m~~~~~~PONTO d. ANCORAGEM 

o\daDta~o do curso 
de COmbate a polu~ 
pot óleo no mar 
Pelrobras • Otsul 



. 'to 
't 
~ 

\.. 

~ 
~. 

~ 

.~ ., 

.~ 
~. 

..... 

~ r. .... 
\-

~ 

~~ 
-'-. '-

. ~ 
.~ '-

: ~ :., '. 
:~ 
.~ 

2iv 
:~ . 

,:.., 
, . ., 
;~ 
, .~ 
:~ 
.~ 

~ :., 
~., 

. ~ 

~ 
~ 
~ 

• iY 

• ~ 
~ 

. I 

Formação de barreira para coleta de óleo derramado 

Barreira 

Bomba 
de sucção 

IBAMA I se 
1 Fls.: ...,.,..~_ 

Deslocamento 
das manchas 

de61eo 
<: 

Adapta~o do curso 
de combata a poluiçlo 
por óleo no mar 
Petrobtas • Otsul 



Recolhedor de óleo (Siri) 



~ 
~ 
~ 
~ 
~ .. 
.,-' 
~-

,-' 
~
~-

'-

~ -c 
~ 
f-.'-
~ 

I~. .. ~ 
:~ 
: c ... \...· '. ; ~~-

'-o 

~ "'I ~~ ... 
I ... ~ 

~-I ~. 
~ •. 
~~ 
. "-
. ;~ 

/~ 
;~~ 

... G, ... . '-.., 
i! '~ 

" fi, 
>~ 
/~ . ., 
.~ .:., 
.,., 

, '.'" 
.,~ 

:~ 

~ ., 
~ 
iv 
~ 
~ 
iv 

" ., 
~ 

~" ~ 

Zana.b.l ."8'l0 Ile.oz-t 
1IIrta.d.o d.e Im.pacto .A.mlatontal - mA 

potenciais de ocorrência de acidentes. de ordem paisagística e que. repercuurao 
desempenho econômico do empreendimento. podendo conduzi-lo ao fracasso. 

A vantag.em das atividades vinculadas à utilização de áreas em estagio inicial de 
ocupação. esta centrada em que o seu sucesso está ligado intimamente ao esforço que o 
empresário dedique à trabalhar com os critérios do desenvolvimento sustentado, dentro 
do qual. o turismo ocupa um lugar privilegiado. 

o tllrismo na atualidade vem experimentando um crescimento vertiginoso e traz consigo 
grandes mudanças sociais. econômicas. culturais. políticas e ambientais: passando a ser 
cm muitos países denominados como de primeiro mundo. a sua atividade primordial. 
gerando empregos. fontes para investimento e provocando a elaboração de planos de 
governo especiais. 

Se a utilização de recursos naturais do tipo como o que estamos avaliando tem provocado 
divcrsas agressõcs anlbientais. também muitos deles contribuem para melhorar as 
arrecadações municipais. criam novas oportunidades econômicas e de mercado e obrigam 
aos governantes e ao poder econômico. à optar pela conservação e pela proteção dos 
recursos naturdis. 

Parte inlegrante das atividades turísticas é a de propiciar a construção de equipamentos 
que pennitaln alojar. descansar. efetuar as refeições etc.. às pessoas que por essas 
procuram: como é o caso dos hotéis nas suas diversas classes e fonnas administrativas. 

Confonne foram avaliados os impactos decorrentes das etapas de planejamento e de 
implantação. o .Iimciollamellto do empreendimento também ocasionará os impactos 
anlbientais na Inedida em que se desenvolvem as atividades de operação e I1zaluaellçâo 
do processo hoteleiro e de tLlrismo. fins aos quais se destina. 

o~ ifllpaCIOs serão imediaTOJ e de duração penllanellles. em função das finalidades a qual 
(l el1lpreendiJnento se destina e são de importância média devido a que o local cOlno um 
todo já tem uln histórico de ocupação por atividades antrópicas artesanais e turísticas em 
processo inicial. 

Os impactos que o elnpreendilnento nesta etapa venha provocar serão os decorrentes da: 

1.- Utili/.ação das suas estruturas principais e de apoio 

:!.- Opcracionalização das redes e sistemas de infra-estrutura 

~.- Geração e coleta dos resíduos sólidos e etluentes líquidos (esgotos) 

-t.- ~1anutenção e Inonitoramento das instalações nas funções preventivas elou corretivas . 
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Caracterizada peJo seu funcionamento desde a fase da inauguração. a utilização des.te 
ernpreendimento e que como foi referenciado. destina-se a prestar serviços relativos ao 
lazer e para atender a demanda dos ass.ociados que efetuam o turismo nas regiões 
próximas. 

Esta atividade 5crá marcada pelo aumento de turistas que utilizarão os meios de 
cOlnunição da região para terem acesso ao lugar. pelo aurnento no consumo de energia 
détrica. dos scrviços de telefonia. de abastecimento de água. de limpeza e manutenção 
urbana e principahnente pela utilização da estrutura interna de hotelaria e lazer. Através 
da utilização do trapiche também se poderá ter acesso ao lugar aproveitando o mar como 
nleio de transponc. 

A utililação do ernpreendimento não deixa de fora a área balnearia que. sern duvida. 
~,erce urna função primordial para a procura do local e onde se poderá desfrutar do lazer 
oferecido pela estrutura balnearia que será implantada. 

Os di"ersos impactos se sentirão em primeiro lugar na AID por ser esta o foco principal 
dc utilização e na Ali notadamente nos espaços localizados mais próximos face a 
dinârnica que caracteriza o turista e que provocará a dispersão dos Ílnpactos. 

Opera:iolla/i;llnl0 das redes e ,tis/emas de infra - es/nllurll 

Seguranlcnte o funcionanlcnto dos sep:iços de abastecimento de água. de energia elétrica. 
de telefonia. de coleta de águas servidas para o seu tratamento e de uln sistema de 
transpone de águas pluviais. constituem pane da infra-estrutura básica necessária ao 
apro\"eitanlento do lugar para os fins propostos. 
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Dispensa-se os conlentários que possam ser efetuados sobre os transtornos que serão 
decorrentes da falta de um destes serviços. 

Estas ações ocorrerão concomitantemente á utilização do empreendimento e são 
inseparáveis da fase antes descrita: podemos dizer que elas tem uln desenvolvimento 
concomitante. 

A ocorrência de alguma falha será sentida imediatamente na AIO e em caso de uma 
ocorrência mais duradoura também será sehtida na AlI. Mencionamos. como exemplo. a 
poluição que poderia ser ocasionada por uma falha na operação do sistema de tratamento 
de esgotos e os odores que poderiam ser sentidos nas imediações: o desgaste do solo que 
seria decorrente do mau funcionamento dos sistemas de dissipação de energia, a poluição 
das águas do mar e do solo. 

Esta ati\'idade originará a fonnação de 200 m~ I dia. como valor médio para o esgoto 
doméstico. cujo destino final após tratamento terciario será a dispersão. de 
aproximadamente ~~ desta vazão mediante a utilização de aspersores a serem instalados 
elll área isolada e de propriedade do empreendedor. 

Gtlranio, ('n/erel ti rrall.'i(?orres de resíduos 

A geração de resíduos é ine\'itável em qualquer empreendimento que envolva a 
panicipação do ser humano e. é proporcional á sua concentração. portanto há de prever as 
soluções que de\'aln ser adotadas para evitar o aparecimento dos transtornos que venham 
ser decorrentes da sua presença. 

Haja vista a necessidade de serem mantidas as condições higiênicas e estéticos do apan
hotel. os serviços de limpeza. varrição das ruas e coleta de resíduos será efetuada. 
diarialnente . 

COln o mesmo ohjeth'o. o local estará atendido por equipamentos de coleta de lixo 
l:olocados cln todas as ruas e nos locais de reunião de maior demanda. como por 
exernpl0. nas quadras de espone. no estacionamento. no supennercado. nas áreas 
halnearias e outras áreas de lazer . 

Para facilitar estes serviços será utilizado o cnteno de coleta de lixo nos moldes 
eSlahclcddos para a enleIa seletiva a qual estará apoiada na irnplantado e divulgação de 
um programa destinado a solucionar os inconvenientes ocasionados pela presença dos 
resíduos s6lidos. 

Os transtornos que sejam pro\'ocados pela falha desse programa serão sentidos 
imediatamente na AID e. se não forem tornadas as de\'idas rnedidas. será sentido tatnbém 
na Ali atran~s do transpone de resíduos pelo lnar e pelo efeito do vento. 

.\I'lIIl1U'IlPjo C) l1lollilOramelllO da!' e.HrlllUrl.l "rilldl'"i.'i e de apoio do empreendimenTo 

Os diversos equipamentos e estruturas que cOlnpõem este elnpreendimento estão sujeitas 
a ação do tempo e da agressão do ambiente marinho. soma-se -a este. os produtos que 
sejam gerados pela operação dos próprios: vibrações nas bOlnbas. desgaste nas tubulações 
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diversas. desgaste das tintas das paredes. ruptura de tubulações, troca de peças de 
banheiros. operação dos serviços de coleta e tratamento de esgoto. 

Portanto a manutenção será necessária e indispensável para minorar os gastos decorrentes 
dos fenômenos relacionados: certamente. que o monitoramento de todos os sistemas e das 
estruturas efetuado com a periodicidade conveniente e confonne especificado pelos 
responsáveis pela fabricação e implantação, é a melhor opção. 

O monitoramento também se estenderá à avaliação da qualidade das águas e do solo para 
poder ter controle sobre a ocorrência de impactos negativos. 

I mpactos Ambientais Prol'ocados 

Pela uri!i:llcào das e.u11Iruras principais e de apoio 

Se as etapas anteriores foram desen\'olvidas em acordo com as diretrizes estabelecidas 
pelos critérios de integração com as características do local e com atendimento as 
recolllendações das Nonnas Técnicas dadas pela Associação Brasileira das Nonnas 
Técnicas - ABNT. após a implantação das obras e. efetuados os trabalhos qu~ se destinam 
ao controlc atnbiental. os impactos ambientais tendem a se estabilizar. 

{)s ilnpactns que venham a ocorrer são os decorrentes'do funcionanlento do ul'urt-hotel e 
é importante que de\'emos considerar nesta análise aqueles gerados pelo consumo de 
energia e de água para abastecimento e manutenção dos jardins. de fonna mais 
diferenciada. Tal ação é peninente. haja vista. a existência de alternativas para a geração 
de energia e a necessidade de regular o consumo de água como uma fonua de minorar os 
prohlcmas que serão ocasionados pela presença de esgoto. que não poderá ser lançado em 
nenhunl corpo de água. nem sequer após tratamento. 

Em priml!iro lugar. faremos referência á utilização das vias de acesso que pela sua 
passagcln Ul! \'cÍt:ulos Ulé o local se transfonna \!m foco de emissão de monoxido de 
carhono. Ul! hidrocarhuretos. de óxidos de nitrogênio. de partículas de chumbo. de 
fuligerll e pelo desgaste de pneus e perda de óleos. 

o mOlJoxiclo de carbono não é prejudicial as plantas e é inofensivo para os animais sem 
sistema ~an!!üinco. Em concentrações elevadas é nocivo ao ser humano e para os 
venchrados. pois que. a nljstura com a hemoglobina do sangue ser\'e como obstáculo para 
o sublninistro de oxigenio aos tecidos e pode provocar transtornos no sistema nervoso. 

()s hiclnwClrlumetoJ que se desprendem pela queima do combustível podem ter efeitos 
canccngclllls e os oxidos de nitrogênio provocanl efeitos irritantes nas pessoas e podem 
criar prohlernas respiratórios. 

A nlistura do nitrogênio com os hidrocarburetos pode originar a fonnação do ozônio. que 
em altas concentrações provoca a fonnação do hsrnog··. ocasionado transtornos 
respiratórios e circulatórios no ser humano. podendo também afetar as florestas. 

Os ClerO.fi.fil;;." de c/llImbo se acumulam a distâncias entre 20 e 50 m junto as vias de acesso 
e considerando o efeito do vento podem ser transponados até 200 In : o chumbo ocasiona 
transtornos no sistema nervoso central e afeta o crescinlento das plantas que podem 
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absorvê-lo através do sistema radicular quando se deposita no solo. e pelo contato 
superficial. quando transportado pelo ar. 

A presença de fuligem é gerada pelo funcionamento dos motores Diesel. principalmente 
no caso dos caminhões e alguns tipos de embarcações náuticas e a sua periculosidade 
reside na acumulação de resíduos tóxicos derivados da combustão. 

O des~Clsle de pneus e perda de óleo. os pavimentos irregulares e rugosos são os 
principais responsáveis pelo desgaste dos pneus provocando a fonnação de resíduos 
contendo panículas tóxicas. A fricção provocada pela frenagem e pela embreagem podem 
desprender níquel e amianto e a falta de revestimento ocasiona o levante de poeira com os 
conseqüentes transtornos e acidentes. 

A demanda de eller1!ia elétrica imposta pela operação do empreendimento. considerando 
a Ali cenamente que será significati\'a. poréln se considerarmos a nível de município. a 
fornecedora não virá sofrer nenhum aumento no consumo cujo valor afete o sistema de 
distribuição cOlno uln todo. porém não pode ser desconsiderada a potencialidade que este 
local oferece para a utilização da energia solar e deixemos de aproveitar as condições de 
insolação próprias dcs(e local. 

~este sentido podernos considerar como impacto negativo o desperdiço desta 
potencialidade. ainda mais se considerarmos que já existem programas governamentais 
orientando ti diminuição do consumo da energia elétrica. 

Quanto ao abastecimento de ci8'1a. será de responsabilidade da concessionária municipal 
o fornecimento de água potável. Os impactos que o abastecimento provoque são os 
decorrentes da forrnação das águas residuais.das infiltrações que possarn ocorrer no 
sistenla de distribuição e nos desperdícios na lavação de ruas e inigação dos jardins . 

As infiltrações e vazamentos de tubulações das redes de abastecilnento de água e das 
coletoras de esgoto ocasionam a saturação do solo e a diminuição da sua resistência. com 
isso fica favorecida a erosão do solo e a instabilidade de taludes. com maiores riscos 
ainda nas áreas de corte e aterro, Este assunto foi abordado com antecedência na etapa da 
Implc11ITClrc1o elo ProjeTO e. ponanto. não faremos nlaiores indagações para não se tomar 
extremamente repetitivo. 

05 iJnpacto~ decorrentes da utilização do trapiche e das platafornlas de banho são: 

- Alteração da qualidade das águas do nlar. 

. Aurnento do trafego de embarcações 

Solapamento e assoreamento da beira Inar decorrente da Ino\'imentação de 
e,nbarcações e das imerferências criadas pêlos apoios do trapiche e das plataformas 
para hanho. quando impedenl o transporte de sedimentos e obstruelll a dissipação da 
energia das ondas c da maré. 

Alteração da paisageln. 

A alteração da qualidade da água provocadas pela inlplantação do trapiche será 
l'casionada pelos resíduos dos combustíveis dos motores. pelo lançamento de resíduos 
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prcn enit:nlt:s da uti lização das embarcações (lixo. esgoto. lubri ficantes. tintas 
pro\'cnicntcs da pinturil ) : nas plataformas de banho pelo uso de substâncias protetoras 
da ~Ie e ~Ios seryiços de atendimento ao usuário ( bebidas. lanches. etc. ). 

() dcscmharque do teleférico ocupará um pequeno espaço onde os processos erosivos e de 
~'ornpactação do solo. ctc. podem ser facilmente controlados. o impacto maior que 
(lCorrerá será a aheração da paisagem. 

Todos estes irnpactos serão sentidos apenas na AlD . 

Pela 0pl'rcwioIlClli:-Clnio dcu rede.'; e .,;Üremas de ill{rll-eSrnl1LlraS 

Aqui farernlls rnenção ao funcionamento da redes de ahastecimento de água. as redes 
<.:oletoras de água pluviais e aos sistemas de drenagem. a rede coletora de esgoto e ao 
~istellla de lrillarnento. 

C(lIllO já fl,j referido. o funcionamento da rede de abastecimento de água está sujeito à 
rrcn (lear infiltrações no solo e que. quando não forem controladas em tempo. chegam a 
\)L'LI~illflar u ~r(lSàll c cm <.:asos extremos. a instabilidade de taludes . 

Sl'llla-'e Ü eSles prot'llernas o~ provocados pelas infiltrações que ocorrem nas redes 
rlu\ iai~ e nas de e~golo. que muilas vezes \em aliados ao aparecirnento de problemas de 
crosão nos locais de descarg.a. originados pela e1e\'ada energia potencial que deverá ser 
tIissip~lda. 

A rede l'tllelDra de águas plu\'iais também é responsável pelo aparecimento de problemas 
de poluiçãfl de\"ido a que. atra\'és dela. e pela ação das águas de chu\'a. são transponados 
tlS resíduos que se depositam no solo e que são ocasionados pêlos nlaus hábitos dos 
usu~irins I ,itlgar papel c "<.:hepas·· de cigarro na rua. cascas de frutas. pequenas 
l'l1lnalagt:n~. elC. l. material transponado pelo ar. restos de folhas das ár\'ores e outros. 
T~lÍs produh's quand(l alcançam um cnrpt' receptor ~xigern 1I1na demanda hioquírnica de 
,,\ig~llItl. qlh: varia de l(lcal para llll:al. porém. plld\!ndo-se cstilnar em tnédia como sendo 
de ..10 Ill~ I I. 

L'm tI"S Illainres prnhlcrnas da operazionalizaçào t! a formação do esgoto dOlnestico. 
'-'lIio~ impa~:Hls sc scntc.:m atran:s do surgimento de rrohlemas de saúde. rnaus odores. de 
l'rdelll ~'h':tic(lS. ue halnc"t-iliuadc.:. de contaminaçà0 do arnbicnte. etc. qut! favorecem ao 
apare('i Illenl(l til' 11l0SCaS e outros \ elores. 

1·~,til1lal1\(lS que a prodll~ão diária de esgl)t0 de\'t:~rá ~er de 200 Jll~ I dia e que não poderão 
'l."r lan~'ad\'~ em nenhum l"orpo receptor conforme a:' diretrizes de uso do local e que se 
aplkam ü (\~'uraçã(l da AIO. 

.. \, me"l1las direlriles se aplicam para a ol"upação dl A 11. onde foi constatado que não há 
al1l(lslraS dc ah:ndi Illc.:nto aos crit~ri()S antes referiJl':'. e onde existem todos os tipos de 
rrohl~l1las qu~ conlradizem aos mesmos . 

()~ d,-:itos que n clnpreendimento \"cnha (ll:asionar na Ali s(Í dcverão nt.:orrer pela falha 
~(lnst~tnle dos rnet:anislnos de <.:ontrole da AlI. 
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Estitll~ll1HlS uma prnouç50 diária de lixo na ordem de I tonelada por dia nos períodos de 
maior d~·manda. ~l:111 incluir () pro\"cniente da limpeza dos logradouros de uso comum e 
do ~llnsultório IHt!oko. d~ntro da AIO. 

() lixll ~ susl:epti\'d de erosão quando disposto de fonna irregular e ponanto sujeito ao 
tranSpllne pdos sist~mas de drenagem. onde C0I11 o tempo fonnará um obstáculo ao livre 
trânsiln das liguas. podendo ocasionar transbordamentos. alagamentos. deslizanlento de 
\'eiculos. aparecimento de processos erosivos e poluição nos locais de descarga. 

Este impacto ocorrcndo na praia desencadeia alterações nas condições de balneabilidade 
e a sua consequcnte classificação como imprópria para o banho. 

A classificação referida também será decorrente da presença de lixo gerada pelos 
usuários da área balnearia no exercício das atividades de lazer. 

, .-\ l:oh:la e II 4lnnazenamcnto do lixo utilizando equipa/llentos inadequados e não 
normalizados. sc transfllrl1lam em problemas idênticos ao anterior. a falta de resistência 
dll m~lfl:rial pnl\o,,:ará ~l sua imediata destruição e () despejo indevidos. 

() li\p di"'pll ... H) dt: fllrma irregular é também foco para o surgirnento de velores 
tranSl1li""llrt!~ dt! dpt!n~as e de agressão a paisagem do lugar. 

Os residuos pnl\t:nit.!ntt.!s do consultório médico são considerados como resíduos de 
Classe I. t.! os riscos que aprcsentam são de efeito direto na saúde das pessoas. 

Na A II O~ impactos decorrentes de um mau manejo dos resíduos sólidos são sentidos na 
praia. no Idto dCls riachos e na rua. que apresentam um aspecto agressi\'o aos olhos do 
cspt:l:tadl'r. ()~ ilnpal:tl's pro\'cnientes da AIO c que incidirão na AlI. serão ocasionados 
(X"las falhas na clllt:ta. armazcnamento e transpone dos resíduos sólidos na AIO. 

"dtl IIlllllllTorpi, 1(' 111"'"'OI'c1l1lt'I1'O c/tiS il1sTCllap1es 'leIS r;lIlciies nre\'el1T;n/S ti de apoio (lO 

fmprrouhmn1l, , 

Estas ati\'idadc~ prnduz~m rcsidtws s6lidos pro\'cnientes da /nanutenção e monitorarncnto 
das ill:-;tala~'il~~ d~\'idll a que pcriodicamente há necessidade de substituir peças. há 
Ill."l"l·ssilblk de: li.npar. engraxar. retirar 5-ujeiras. elC. dos equipaJuentos e inslalações que 
d~io ~ll'llill ao ~ornrll."\(). 

:\ ~\L'l'u~'ão rptinl:ira gt:r~l llleO(lS rt:siduos do que a efetuada enl processo corretivo. isto 
p( lrqUl: na 11l~'dida lJlIC ~~ lkixam prolifc.:rar as falhas. as Ines/nas cOlllpro/lletelll as 
l.",trlltura~ hl\a~. 

J»flra " ,' Im"e/l ./"" dn '''''''011('.'\ da ltllli:anio elas l'STl11111ras principais e ele apoio 

A~ ürt:as prtlpellsas Ü pL'(lrrl':ncia dc erosão c instahilidade de\'cm ser motivo de avaliaçõcs 
pcrü,dil:Js t:. elll l:a!'-ll~ dc cxtrema nl!ccssidade. dt:\'eJ11 scr instalados indinômctros para 
al·o/llranhal1l~nto do rr(\("~sso. Com isto será possi\'e) adotar as Inedidas corretivas. sem 
O~'llrrl-nL"ias d~ transtornos. 

(>s pr(\hll!mas tJ~l:(lrrentcs do trftnsito de \'ckullls são agravados cm função de sua 
quantidalk co das l'aractl!r1stkas dp sistema \'iüri(). St: Cllllsidc.:ramns que a AIO ofercce 
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diliculdJd~s para o deslocamento por causa do relevo do solo. cenamente. não ocorrerão 
grandes prClhlelnas pelCl cxcesso de velocidade e pelo nÚlnero de veículos, Por ser um dos 
t'hj~ti\ 0$ do empreendimento manter o seu fluxo reduzido dentro da referida área. já está 
prevista a implantação de um grande estacionamento de uso comum, O controle de 
velocidade e de fluxo de veículos será efetuado através da sinalização e de um programa 
dirigido aos usuários que incentivem a pratica da caminhada para deslocar-se dentro das 
estruturas que integram o elnpreendimento, 

Os nlaiores problen1as deverão ocorrer dentro dos limites da Área de Influência Indireta . 
porque a estrada que a atende é estreita f. não pavimentada: isto obriga a constantes 
Inudanças de rnarcha. frenagens e à utiljza~ão do sistema de embreagem. problemas que 
ainda aunlentarão pela formação de poeira. i 

.-\ única rnnna d~ contornar estes problemas é a de implantar a sinalização e a 
11lanutenção adequada. por pane das autoridades municipais. 

Referente ao ('OIlJIII1IO de energia. o local apresenta condições de insolação adequadas 
para Cl apro\ dtamentCl da (~l1cr!!i{l solar. cuja utilização aliada à energia elétrica e ao 
l:rit~rill dc dcsennlhimento sustentado que orienta a utilização uo local. será um 
in~tnllllento d~ Illarketíng do empreendilnento, Alia-se a este fato. a atratividade 
~, .. onúmica qll~ or~rece em termos de redução da tJ..'i.a pelo consurno de energia elétrica . 

LIma outra ronl1a de reduzir ('I consumo de energia elétrica é a utilização de nlelnbranas 
laminadas ~()m pequenas holhas de ar uniformes c('lm diâmetro de nlais ou menos 10 mm. 
destinadas ao isolalnento térmico e impermeabilização de telhados. Tal dispositivo 
quando usadCl ~on.iuntamente CClm uma caixa de ar proporcionam a redução da 
temperatura interna nos períodos de \'erão elll até 10° C em cOlnparação cOln o alnbiente 
externo, ld~ntico efeito ocorre nos períodos de in\'emo. com a diferença de que. neste 
~~l~(). t .. nn~ef\ a (1 alllhiente interno mais quente, Estes produtos não são tóxicos. são de 
'~icil inq~tl~H ... ãt' ~ ~t)mo são construídos com alumínio. polietileno e reforçados com libra 
li\.." \·idn). apresenwl1l boa resistência ao rasgo e boa tlexibilidade . 

E"tt·s materiais se encontram amplamente divulgados no mercado de equipalnentos para 
~"llnstruçàt' ci\ il e são conhecidas no mercado como TELA HD. 

( ) I'{I" r; li IIlt ' de tÍglltl gera a formação de esgoto e l din1inuição do <.:onsun10 repercute na 
Il'du~'à\l da ljuantiualk desse etluentc e nos gast(l~ de traran1ento. A autonlatização das 
tl'nh:iras de U~ll ~(lmunl. a manutenção prc\'cn(h'a das insralações e sistcn1as de 
ahaste~il1lt:nt(). a di\ ulgação d~ medidas destinadas a dilninuir o consumo. a recirculação 
ti" e~!!lltll tratadll para uso em jardinagem. são medidas que de\'en1 ser in1plementadas 
para diminuir os illlpa~tos de~orrentcs., 

E\iqefll IH' l11~rcJdo anteriorl1l~nte referido. equipamentos que atra\'és da utilização de 
'enS('r\.."~ elelrôni~os fornecem a qUJnlidade necessária de água conforlne uso requerido, 
Estc tipo de cljuipamentos serão utilizados nas áreas de uso <.:on1un1. 

.-\ /lledida mais itnponante para contr('llar e evitar os problelnas nrnbientais decorrentes da 
lItili/a,,'ào do trapiche ~ a limitação das elllbarcações que possalll utilizá-lo. Também será 
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mantido um processo de fiscalização e a sua utilização se dará através de nonnas 
restritivas quanto ao exercício c uso. 

o trapiche deverá estar dotado de sistemas de coleta de resíduos líquidos e sólidos. e de 
estruturas para o lranspone aos locais de destino final. 

A pratica dos espones aquáticos e o acesso de embarcações ao trapiche se farão en 
consonância com o disposto na Resolução n.o 05/98-N. de 20/01/98, do IBAMA. 

O Xanahi 1\ 1agic Resort manterá equipamentos disponíveis de prevenção no caso de 
ocorrência de derramamento de combustíveis e outros tipos de acidentes vinculados a 
presença de pequenas embarcações. ~1encionamos como exemplo desses equipamentos. 
as barreiras le\'cs c sistemas de coleta de água para limpeza e posterior retomo ao mar. 
em condições adequadas. 

~as platafornlas os sCf\'iços de atendimento serão restringidos ao mínimo necessário . 
dando-se: preferência ao scrviço dc bar que fará parte da estrutura de atendimento à beira 
mar. 

Todas estas "hras deverão ser integradas através da utilização de técnicas de paisagismo 
ao meio ambiente natural. 

rara os impactos decorrentes da opera:iollali::llnio das redes e dos sistemas de infra -
t'JI nuu rll 

As i/~lillraçijes e \'(l:.amelltos são processos cujo controle depende da constante 
fiscali7.ação e Illanutenção e é um assunto que já foi abordado. 

Se:rão utilizados equipamentos phra absorver o golpe de aríete nos locais onde existe o 
risco dc ocorrência. afim de evitar 0S danos que p0ssan1 provocar rupturas e desgastes na 
rcde: dc ahaste:ciJnento ou quc possa ocasionar intiltraçõ\!s. 

As ocorrêndas que: surgirão pela utilização inde\'ida da rede coletora de águas pluviais. 
~tl podem s~r controladas através da educação infonnal e como rnedida para evitar o 
entupinlCnlO das nlesmas pelo lançamcnto de resíduos. deverá ser implantado um sistema 
de coleta estrategicaJnente localizado. Grades serão colocadas nas bocas-de-Iobo e 
demais equipamentos para captação de águas plu\'iais. sendo efetuadas a liJnpeza e 
manutenção prc\'cntiva do ~istema durante () periodo de estiagem. incluindo-se a 
construção de dissipadores de energia nos locais de descarga . 

() esgoto t1tlméstico será colctadt' atrJ\'és de uma rede coletora e transponado con1 
equipamento d~ recalque ~llé o local destinado a implantação de uma estação para o seu 
tratanle:nto e posterior dcstin(l tinal. ;\a Estaçà(l de Tratan1cnto de Esgoto ( ETE) scrá 
efetuado o trataJnento prilUáriO secundário e terciário. 

Para as águas já tratadas. deverá adotar-sc como solução para o seu destino final. a 
utilização de três procedilncnlos: 

1.- Pane da água proveniente da ETE será dispersada através de aspersores no local 
destinado a servir cOlno Área de Reserva Patrimonial. pelo aproveitamento da 
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e\'apotranspiração que ocorre no local. Em função da área disponível ( 91.360,50 m~) 
poderCI1l0S conseguir a disposição de 3/4 da vazão diária. 

Para isto contalnos com a capacidade que o solo do local nos oferece para a infiltração de 
esgoto e cujo \'%r médio é de 60 I / m~ por dia. Pela utilização deste valor podemos 
estinlar que precisarcmos de 3.400.00 m:! de área bruta para infiltrar as águas tratadas 
provenientes da ETE e neste cálculo não consideramos a capacidade de retenção foliar 
que a área referida nos oferece. através da vegetação existente quando se utiliza a técnica 
da aspersão. que é o nosso propósito. Este fato. aliado as condições de e\'aporanspiração 
que aí existem. será uma forma segura de disposição das águas tratadas. porém também: 

2,- Será prevista a recirculação de 1.4 do mesmo volume total para abastecimento de uma 
rede que deverá atender unicamente os vasos sanitários. mictórios e torneiras para 
irrigação de jardins do cmpreendimento. 

~.- A as~rsão das águas prevê a utilização de duas áreas com as mesmas dimensões e 
IneSlllO tipo de equipamentos que devem funcionar de forma alternada. para evitar 
prol1l~mas de saluração e pre\'enir a ocorrência de qualquer efeito de degradação, Na 
(lcnrrênda de periodtl!" de estiagem. será efetuado uma no\'a distribuição do volunle que 
~l'rá a~rergido nas tir~as de aspersão. confonne indicado pelo acolnpanhamento do 
proc~$so . 

Para poderrnos ilnplantar este processo com segurança. a ETE deverá ser dimensionada 
sob 05 critérios do processo de lodos atirados. levando também em consideração. a 
decolllposição biológica dos compostos nitrogenados e a desinfeção dos efluentes . 

Deverá ser dada preferência ã implantação de uma ETE dotada de equipamentos de 
controle autonlatizados. hoje disponíveis no mercado . 

É d~ illlponância salientar que serão utilizados Cleradores do ripo radial de fragmelltaçcio 
nn 1111( °rn ho/"eI.'\ para eritar a j(Jnllartio de ezeroS.'\ôi.'\ e ter-se baixos Ilí\'eis de ruído. 

A incllrporação de digeJtoreJ ele Indo I'rimârio e .'\eClllldúr;o dentro de uma ETE são um 
complemento necessário que e,oilClm II proliferação ele odores illdesejeÍl'eis e possibilitam 
tl digestão e. ponanto. melhorarn a qualidade do lodo. 

Para" rron'SJO dt' desillfercio IItili:ar-o'\e-cí o sÜlema de raios "Irra\'ioleras que eliminCl () 
c1/ Jclrt'('1II1('llt(l dt' '\lIb,Húllcias orgúllinls c/oradaJ e (jue (?{erece nmdiçcies de segunmça 
t '0'" ra (J Clpareci ",ento de bactérias. 

A pclrcl'la <Ir cigUCl (/fle .'\erci rt"dclw/a clere l'a.uar ror lIlIl proceSJO de ji/rraçc1o allterior 
ciO oH'1I n'apron/;taml"l1o. efetuado numa estação compacta, 

Cnnl0 medida de segurança está prc\Oista a execução de unl acompanhanlento sistemático 
qu~ nos p~nnita id~ntificar sinais de alterações na \'egetação. no solo e nas águas de 
lixh'iação. 

Os residuCls sólidos pro\'enientes da ETE e da manutenção da~ galerias pluviais de\'em 
<;~r coletadCl$ e transponados através da utilização de sacos e equipanlentos normalizados 
para a sua disposição final no aterro sanitário que atende à cidade e Aorianópolis, 
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São dl! cxtrenla irnponância as medidas que orientam a utilização de pr dutos 
hiodl!gradá\'cis c não contanlinantes. corno é o caso de substituir a utilização dos 
detergentes pelo bicarbonato de sódio e água para limpeza dos banheiros, cozinhas e 
tapeIes. O Sal de cOlinha pode ser útil no polimento de peças e o vinagre branco diluído. 
nlcio a mcio. cotn água é ótimo para limpeza de vidros. azulejos e vasos sanitários. O 
suco de limão é botn polidor de metais: uma solução de azeite de oliva serve para tirar 
manchas da madeira. 

Estas pequenas alternati\'as farão pane de um programa dé divulgação e de utilização 
dentro do nosso empreendimento como um incentivo a que os usuários venham colaborar 
na obtenção de melhores resultados no tratamento das águas residuais. 

Conforme foi referido. os problemas de saneamento básico na AlI são graves e devem 
scr Ic\'ados ao conhecimento das autoridades. atra\'és do le\'antamento dos problemas e 
dahoraçã(l de urna proposta de trabalhos que envolva a educação ambiental e a 
implantação de estruturas de saneamento básico. com a finalidade de adotar medidas 
conjuntas que venham resolver este problema. antes que adquira dimensões maiores. 

}'ara no.; 111ll'cIC'IOo'i deCOrrt)IlTf.'i pela f!('raccio e colera dos res,-duos sâlidos 

Será implantado e di\'ulgado um programa de gerenciamento dos resíduos sólidos 
internos que oriente os serviços de limpeza. coleta e transpone dos resíduos sólidos. 
acompanhado pela implantação e divulgação de um programa de coleta seletiva. 
utiliZ41nUO contciners identificados pela cor de cada tipo de lixo e distribuídos nos setores 
de demanda. \Oer foto ~1F - 32. 

() lixo al:umulado do dia dcve ser annazcnado em caçambas estacionarias para posterior 
t:ncalninhamcnto ao aterro sanitário que atende as necessidades dos municípios que 
l:olnpílcm () Aglomcrado lTrbano de Aorianópolis . 

. -\ c(\h:ta l! armaZl!naml!nto do lixo provcniente do consultório nlédico de atendimento a 
C:J1lt!rgc?ncias s~rri coletado e armazenado confonne critérios da NBR 12810 e NBR 7500 
para p' \~h:ri(lr l!n~arllinhalncnto ao mesmo aterro. 
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7.7 MEIO BIÓTICO 

A síntcse das análises deve proporcionar uma imerrelação das variáveis ou atributos 
ambientais. no sentido de se avaliar os ecossistemas mais sensíveis, quer pela fragilidade. 
quer pela raridade. os recursos bióticos de maior interesse e valor para a sociedade do 
ponto de vista ecológico. social. cultural e econômico. Por fim as áreas degradadas ou 
ecologicamente menos sensíveis serão igualmente avaliadas· no sentido de proporcionar 
uma adequada utilização e preservação desses espaços. 

Com relação as disciplinas en\'olvidas. para o meio biológico incluem-se os estudos sobre 
vegetação e fauna a ela associada e os aspectos ecológicos rnais representativos . 

Identificação dos Impactos mais rele\'antes. 

Ern função dCl conhecimento da região. foi possível identificar os principais impactos . 
que servcm dc ponto de panida para a avaliação dos impactos mais relevantes, 

A identificação dos impactos nos ecossistemas terrestres e aquáticos causados pela 
implantação do elnpreendimento está condicionada a dois momentos: a construção das 
obras e a sua ocupação. após o término das obras. com o olaior afluxo de pessoas~ carros 
e ernbarcaçõcs, 

A panir do início da construção. onde se inicia a instalação de pequenas empreiteiras. 
inicia-se as obras de apoio à construção. onde se inclui a ampliação do sistema de infra
estrutura. (l rc\'ol\'inlento do solo. as escavações. cortes. etc.. precedidos de 
dcsnlatarncntos . 

Nas úreas tlorestadas proxllnas às construções espera-se o afastamento da fauna 
sensihili/ada pela Illo\'imentação de \'eículos e pessoas. Entretanto estes fatores. são de 
~ena funna. luininlizados pela localização topográfica das construções em topo aplainado 
e pela área já ter sido prcparada para a construção a alguns anos atrás. quando foram 
ahenas as calçadas e ruas. ati\'idades essas que provocariam aumento de ruídos das 
rnáquinas c outros equipamentos pc!sados. na movimentação de terra . 

A exislência da estrada principal da Annação da Piedade. passando pela vila residencial 
de Caieira do !'4Clne. reduzem (\ efeito negati\'o das obras sobre a flora e fauna das áreas 
de entorno. praticaluente isolando a área da Obra do restante das áreas de vegetação 
natural. reduzindo os efeitos do ruídos. 

:\ j'lIcllsUicllrcio dl' /,rocessos ero.'\il'oJ. principalrnente a erosão superficial e a 
instahili/ação de encostas é um impacto bastante provável nas áreas onde haverá 
construções e eln seu entorno. embora as áreas de maior declividade estão nas áreas de 
Preservação Pernlancntc. ponamo com vegetação nativa e a drenagem do terreno já 
esteja. praticalnente. toda instalada. 

A retirada da "cgetação nas áreas da obra. deixando solos expostos. bem localizados e em 
áreas mais planas e sem nichos de nascentes ou setores de alta dcclividade reduzcm a 
degradação dos solos c a consequc!nte perda por erosão. Sua probabilidade de ocorrência 

Portella & Comin Consultoria Ambiental 

Avenida Hercilio luz. 1011 - Telefone: (048) 222-9472 
171 



r ~ .... • 

~ ... 
~ 
~ 

'
~ 

~ 
~ 
~ 

~ 
.~\ 
:€. 
:. '-' ..... 

:~ . '-. :.
;~ 

:~ 
,.~ . 
.~ 

,~ 

~~ 

,~ 

.. ~ 
,.~ 

'~ 
: 

~ ( 

; ,~ 

f~ 

" ~ 
't. 

• ~ 
'" ~ 
'" 

IBAMAI se 

Xanah1 ... srto Re.ort 
1Jat .... o ele Im.paoto AlDJalent&:L - mA 

é baixa. sendo sua intensidade condicionada ao grau de exposição da porção nlais frágil 
do solo aos processos erosivos. 

IIl.'iTClbili:-ardo das enCOSTas. no local. onde poderia ocorrer maior instabilidade (Área
f\12) onde as construções chegam próximo a rua. será instalado talude artificial o qual é o 
fator fonemcnte condicionador de escorregamentos de blocos rochosos e de terra. Por 
este motivo. prevê-se que este fenômeno não ocorra. 

I\fudunra da paisa~eI11Iocul. face a construção de prédios sempre provoca uma mudança 
na paisagem local. a qual deve ser reduzida. mantendo-se ao máximo a vegetação nativa. 
mesmo que próximo aos prédios e na recomposição das áreas da obra. com o incremento 
de espécies nativas no paisagismo. após o término da Obra. 

:\ .florCl e .fimnCl reI1UIIJe.';cente nCl,~ âreas das obras. será um dos impactos mais diretos que 
dt:\'erá o,"orrer pda retirada parcial da vegetação nativa ainda existente. a qual será 
efclUada no inicio das obras. 

.-\ maior pane das áreas onde ~erão construídas as edificações já apresenta re\'estimento 
\"l't:t'1al allt'rado /101' llrcjo cl1lTrtÍpini.São áreas com grama ou capim baixo. no platô e seu 
entr'lnlO. \lflde cxi~tern grandes \1}OCl"lS de rocha. Praticarllcnte toda a vegetação que será 
retirada é 5t'C'lllldJrill nll e.Hcigio illinal de re}!elleraçcio. (Desenho pg _) 

Convém ~alientar que a slIpre.ucio dessa \'ege1llçcio igualmente não represenTará lima 
perdCl -"ig"~fi('aTinl eu, termos c/lI11liTaTil"os. urna vez que as âreas mais preservadus serão 
mel1l1idll,". A vegetação de maior pone encontra-se nas áreas de maior declividade as 
quais serão protegidas nas AreaJ de Presen'açc7o PenlumellTes ( APPs) e/ou na Reserva 
SCl1l1re,1 elo PaTril1uj"io NaTlIral - RPPN que será implantada. reduzindo assim os efeitos 
negati\'os sobre a flora e a fauna local. 

()uanlf'l à n:dução da fauna terrestre. sendo as áreas desmatadas pequenas Inanchas já 
haslant~ a1t~radas. não se pode alirmar que implicará na perda de habitats. uma vez que 
as opllrlunidad~s ~In lenHOS de alimentação e. especiahnente de abrigo e reprodução . 
Scrà\l pllUl:ll reduzidas. 

H\'je as encostas mais protegidas já estão isoladas pela Estrada Geral da Praia da 
ArmaçàC"l. l1 que para Inuitos animais. representa uma barreira significativa. 

A f~lun~l alada praticamcntc não sofrcrá. pois já é encontrada nas áreas nlais protegidas e 
que l:oruinuarãl"l existindo. inclusi\'c com redução da pressão de caça hoje existente. 
rtll'SIllO (,kntro da ..\ reJ(I ele Pro{(J('Cjo Ambiental (APA). Dcvido aos pequenos fragmentos 
tl\lrestais ainda exist~ntes. a fauna de maior porte já se encontra nas áreas adjacentes. 

[)f.H'C/uil,"br;n c/n," (J('(J.Ui.ttl''''e'''' rel1U1llesC'entes. a fauna afugentada pejos desmatamentos 
~ ruid{l~ das onras. não pro\'ocará adensamento das áreas adjacentes. pois. só na 
I'ro",.,n/"Jl.' .terÜo manTidos aproximadamellte iOr:c das círeasJloresradas. 

Ef'(I,ui,HCI1lLl,'\ (l(/uciliC'oJ e riheirinhos. particularmente estes ccossistenlas. poderão sofrer 
impactos nas diferentes etapas das obras. 
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Inlpactos decorrentes das ath'idades. na rase de operação do complexo. 

() aumento do núrnero de pessoas residentes na área constituirá fonte potencial de 
poJuiçãl1 das água~" pda geração de lixo e esgotos sanitários, Tais resíduos podem atingir 
os cursos d'água elevando os teores de DBO e contaminando-as com bactérias coliformes 
c suhstâncias nocivas. 

Poderá tarnbém ha\'er a reversão do quadro atual. Hoje não existem os menores cuidados 
com o lixo e os esgotos estão sendo jogados "in natura" para o mar. 

A Interferência sobre a fauna aquática pelo aumento de circulação de embarcações. 

No desenvolvimento de suas ati\'idades. o empreendimento contará com um contingente 
de no nláximo. 10 (dez) pequenas embarcações para atendimento das necessidades de 
desl(,\~;ltllent('\ e lazer dos turistas em hospedagem no Resort. Para fazer frente aos 
plls,i\ t."is impal"tos dessas operações sobre a fauna aquática da baía. notadamente. quanto 
a emissãtl de (lleos c graxas c nÍ\'cis de ruído. serão adotadas as instruções contidas na 
Rt".r;olurtin li, '0 05!9R-:\'. de: 20/01/9R do IBAf\.·lA para o que. (l empreendedor. dentro de 
'~u J>rn!!rtll1111 di' C"",lI1l;cuniu Social. promo\ erá todo llln trabalho de ·orientação e 
tis~alizaçàll dcs~a~ ati\'id~lde~, Por outro lado. :,\!rão demarcados e sinalizados sob 
llrh:nt~h:ãll dl's ()rgàt's C('1l1pctcntes os linlites das áreas da APAA para melhor 
cumprimt:nto das nOflllUS legais . 
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7.8 MEIO SÓClo-EcONÕMICO 

7.8.1 Alteração do Cotidiano da População 

A implantação do empreendimento interfere. principalmente na Área de Influência 
Direta (A I D). notadamente na dinâmica de vida da, população local. ou seja. a 
comunidade residente na Vila de Caieira do None. lindeira ao projeto a ser 
inlplantado . 

Com o início das ohras programadas ad\'ém a presença de elementos estranhos 
quebrando o equilíbrio vigente e desencadeando um clima de expectativas. 
in\.:cnczas c scntimentos de inscgurança entrc seus habitantes. tudo relacionado aos 
PllSSI\cis hc:nefidos e/ou prejuízos que o projeto a ser implantado possa trazer. 

Nesta linha de raciocínio. há que se ter em conta a índole e hábitos pacatos dessa 
cl\f11Unidade de pescadores de vida simples. desfrutando de boa harmonia e 
\.:on\'l\'j(l. \.:aracteristkas essas ad\'inda" tamhém por seu senlÍ-isolamento. e que. 
respectÍ\ amente será alterado. 

Por ocasião da instalação do canteiro de obras e a conconlitante vinda de um 
contingente expressivo de trabalhadores. fornecedores. visitantes. etc .. já serão 
sentidos na fase de construção do enlpreendimento. alterando as rotinas existentes. 

As ações e decorrências ligadas diretamente à obra. tais como o aumento do nível 
de ruído. poeira. tráfego intenso de \'eículos. tanlbém causmn alterações no dia a dia 
d~,s p~ssoas residentc!' e de usuários. penurbando ainda que. temporariamente. o 
I1WUl' lk \'ida d~ssa gent~. 

:\ lrdidas Rl'runlendadas: 

• r.stand~cil11ento de continuo contato COlll a população local. através de 
imph:lllentação de um Progralna de Conlunicação Social que esclareça as 
du\'idas. inforlllandCl-a $ohre as diversas ações ligadas à ilnplantação da obra. 
tais l'(llll('l: \.:rnnngralllas. t:tapas principais. natureza dos sen'iços. equipamentos 
J~ apl,i<,. C:l\.:,: 

• Planl.:.iamc:nto da Jll(,hilização de equipamentos. l:om vistas à redução das 
rc:nurhaçllcs na \'ida diária das pessoas: 

• Rc\.:rutalllc:ntlllk mão-de-ohra local. reduzindo a Inassa de trabalhadores de fora: 

• Instalação do canteiro de obras em local isolado e distante da concentração de 
moradores, 
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7 .8.2 Expusição da População ao Risco de Acidentes 
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Consiol!rou-se como população exposta aos riscos de acidentes os moradores da 
Vila Caicira do None. que se utilizanl da via pública local para sua locomoção. bem 
como. especialmente. aqueles moradores lindeiros ao empreendimento e seus 
respectivos operários . 

Ainda que de difícil detenninação quanto à suas respectivas magnitudes e 
freqüência. os riscos a que a população residente e próximo ao empreendimento 
fica subnletida. diz respeito basicamente a atropelamentos. colisões de veículos. 
hem como. em decorrência da utilização de explosivos para eventuais detonações 
de rochas necessárias. 

!\Iedidas Rccnmendadas: 

• Repasse intenso de infommções e reforço da sinalização de tráfego em toda a 
l!strada que entrecona a Vila da eaieira do None para facilitar o acesso da 
população: 

• Elaborar plano de ação para atendimento a situações de etnergência como 
~l\.'idcntes graves. para imediato atcndilnento de prinleiros socorros. renloção e 
transpone para unidade hospitalar adequada~ 

• Possibilitar que os superYÍsores e responsáveis pela obra. façam cumprir as 
nonnas de higiene e segurança no trabalho. evitando riscos e acidentes: 

• Para o caso de detonações de rochas. elaborar o respectivo plano de fogo que 
além de etapas técnicas. conterá ações de alena. sinalização e evacuação prévia 
da população inserida na área de risco. 

7.H.) .-\ Iteraçãu do Quadru DcnloJ!n:,; icu 

[)ada~ as caIi.H:teristicas. concepções e modelo de ocupação desse empreendimento 
de n~ltureza turística (Xanahi ~Ia~ic Rcsort I. pode-se estimar o emprego de um 
raz(\ü\ cl contingente de pessoas. seja especialmente durante a fase de construção. 
t:11l maior t:~L'ala. por~m não menos desprezÍ\'el quantidade. após seu início de 
t\pcração. 

E qut' a cht:gada desses trabalhadores. (pre\'isão de 100 operários) poderá \'ir a 
l'all',ar ~1Iteraç0e~ na estrutura demográfica local. aUlnentando a taxa de crescimento 
p('Puladonal. modificando a distribuição 14rbano-rural. a taxa de migração e. 
tarnhl!l1l. sua distribuição por idade e sexo. 

U i mpaclo em questão se fará presente durante toda a fase construti \'a. prevista para 
IS (dezoitol meses. sendo que. com a desmobilização da obra. prevê-se uma 
redução pouco significativa. já que. se farão presentes os empregados efetivos para 
\' funcionalllento do empreendimento que tenderão a fixar residência nas 
proximidades do local de trabalho. 
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Tal cft:ti\'o st!rá da ordem de 70 empregados que. somados aos respectivos 
falniliarcs. poderá significar um contingente da ordem aproximada de 150 pessoas. 
instaladas nas imediações. 

Tal impacto. de característica remporcÍr;ll. na fase de implantação e penllallellrena 

sua operação, não possui grande magnitude e significação. porém é geradora de 
outros irnpactos tais conlO o aumento da demanda por bens e serviços. alterações no 
quotidiano e no quadro de saúde. 

I\ledidas Recomendadas: 

• Priorizar a contratação de mão-de-obra local.. com vistas a reduzir o advento de 
pessoas estranhas à comunidade. 

• Para a fase de operação do empreendimento. \'isando cumprir a recomendação 
al:il1la. ao tCJnpo cm que possa garantir o suprimento de mão-de-obra mais 
qualificada. recoltlenda-se \'iabilizar junto ao Sistenla SENAIISESIISENAC a 
realizaç~l" de trcinarnentl'\ especializado para os recrutados . 

7.SA .-\unlento da Oferta de Postos de Trabalho 

É sabido que a ilnplantação do empreendimento trará novas oportunidades de 
crnprcgo para a rcgião dc entorno. ou seja. na abrangência da Área de Influência 
Direta (AID). compondo-se de postos diretos e indiretos. 

Tal situação se fará prescnte tanto nas etapas de construção inicialmente. bem 
como. a postcriori na ctapa de funcionamento do Complexo Turístico. 

Em rc:13ç'ão 3ClS empregos diretos. pode-se considerar que a tnaior pane da mão-de
(lhra nc:cessriria di~pensa melhor qualificação. podendo ser recrutada no local. como 
~ o ~aso, rllr c\cl'lnhl. da fase de construção. Essa obra poderá requerer a 
m(l~iljzaçã(l dc arfll\ madamentc. 100 (cem, trabulluldores a serem recrutados na 
\'ila próxima. nl' município e região. para os priJneiros I ~ (doze) Jneses de 
l'llOstruçã(l. Já para os Oó (s\!is) meses restantes que compreende a fase de 
a~ahaml:nt(ls. estitna-se que essa qUi.Ultidadc s\!ja reduzida ctn 50CJc (cinqüellta por 
('('1110' do ereth o inicial. 

Na fasl: til: operação plena do clllprcendinlcnto. prevê-se que o Complexo 
lIt:l'cssi rará ut: UJll (;ontingt:ntc aproximado de 70 (se/ell/u) empregados .fixos. 
distrihuíuos entre C1lelldc'll1C'.'t. garçull.'i. ("o:illhei ros. ('01' e i ros. C'lmwrei raso pessoal 
dtO '''''1'(':0 l' at!millisr"aTi\·o.I\ em geral. Na fase de alta tetnporada (julho. dezembro 
a ft:\"t:rdnl) t:ssa 4uantidadc dl.!\"c naLUralrncnte dobrar. 

:'\0 que tange tarnh~111 ao aumento da ofena de ernpregos indiretos. muito embora. 
d~ difícil mensuração. pode-se afirmar que tal fato estará intilnatnente ligado e 
decorrente das cxpt!clali\'as e oponunidades que a construção do Cornplt!xo 
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Turístico cenanlcnte trará ao município e região. Como exemplo. podemos citar 
que ("I aumento da população local. a natureza e especificidades do 
emprccndirllcnto. determinarão um aumento da demanda por bens de consumo e 
serviços. Isto. forçosamente induzirá a abenura de novos negócios seja no ramo da 
alimentação. do vcstuário. seja na pane de serviços em geral (oficinas. postos de 
combustível. restaurantes. etc.). os quais. se constituirão em fontes de trabalho com 
ernprego de tllão-de-obra. 

De todo modo. trata·se de um impacto positivo. eis que. os novos postos de 
trabalho St! constituirão em boa alternativa de fonte de renda para uma conlunidade 
que sohrc\·j"c. unicamcnte. da pesca. Havendo salário. consequentemen"te haverá 
consurllO. sendo que esse efeito tenderá a ser mais sentido. nas localidades mais 
pró:'< i mas à ohra. 

1\ledidas Recomendadas: 

• Cllntnuação de nlão·de-ohra local: 

• Plan~.i~rnento da capacidade de arena de sen'iços. comércio e insumos locais: 

• Ad~ptar llS picos de orcna de mão·de-obra à sazonalidade do turisnlo local. 

7.8.5 :\unlcnlo da Demanda por Bens e Serl'iços 

Durante à fase de construção do Complexo Turístico "Xanahi l\'Iagic Resort'·. 
dcverão ser nlohi li zados no cntorno de 100 (cem) trabalhadores durante os 
primeiros J 2 (dozc) nlcses e metade deste contingente após esse período. 
t:~tendt"ndo·~e até o seu final. compreendendo mais 06 (seis) 1l1eses. De outra pane. 
apüs ~llOduído. o clnprccndimcmo contará com. aproxilnadamente. 70 (setenta) 
funci(lflário~ fixos para a sua nocração . 

Essc impacto de p"pulação adicional. será imediatamente sentido principalnlente 
pela cl'lllunidade de Caieira do Norte. o que. consequentemente. aquecerá a 
dCl11anJa de hens e scn'iços. Esse acréscilllo demográfico pesará sobre o sistema de 
~aúde. ~ducação. transpone e segurança. A pressão se fará sentir sobre o comércio 
do 1l1unicipin. e de rnaneira mais forte. sobretudo. nos pequenos estabelecimentos 
~(\11l0 )('.ias. hares. restaurantes. mercados pensões. oficinas. farmácias. postos de 
~omhusti\·cl. etc .. criando também novas oponunidades de CJllprego. 

\luiH' cmhora aconteçam csst!s henefícios conforme citado. devem os mesmos ser 
("Ibsen ad0s COIll precaução. haja \'istu. o caráter temporário que cOlnpreende a fase 
de implantação do projeto. Desta forma. é necessário que os proprietários dos 
requ~nt's estabelecimentos. conhecendo essa realidade. possarn apenas dimensionar 
"eus negócios. e\·identememe. lendo em conta a futura deslnobilização desse 
contingente de pessoas. 
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1\ ledidas Recomendadas: 

• Priorizar a contratação de mão-de-obra local: 

• Estabelecer canal de comunicação com autoridades. associação 
comerciaUindustrial do município. infonnando-os das etapas. cronogramas e 
mão-de-obra necessária (temporária e fixa). 

7.8.6 Aumento da Renda Local e Finanças Públicas 

A implantação do elnpreendimento proporcionará um acresclmo na massa de 
salários através do crescimento da ofena de empregos e da elevação dos salários 
regionais. Esse "o)unlc adicional de recursos trará. por sua vez. uma resposta 
imcdiata no comércio Il)cal. face a compra de produtos básicos e de outras 
calegorias para consumo familiar. 

Em c("nscqüência. (\ aparatC'\ de comércio. ao vender mais produtos aunlentará sua 
n .. 'ceita hruta. g~rand("1 ~ntão major arrecadação de tributos tais como. lCrvlS. IPI e 
ISS. mdhorando as finanças put'llicas c dinamizando 05 investimentos. 

É salutar saher que. por tratar-se de Ulll ciclo temporário. pois está relacionado ao 
período de construção da obra. a sua descontinuidade afetará. parcialmente. a 
geração dessa renda adicional e da receita pública. dela derivada. 

Por OUlro lado. menciona-se que as receitas auferidas pelo Empreendimento. se 
constituirão enl fonte de arrecadação. pela tributação incident~ à Inesma. 

1\ tedidas recomendadas: 

• R~crularn~nlo de mão-de-obra. serviços e insumos locais no que seja possível. 
rara otillli/.ar o aumento dessa receita. 

7.8.7 Aumento du Tráfego de Ycículos 

Durant~ n pl.'rí('do das ohras. espera-se Ulll aumento na circulação de veículos por 
ran~ dos t!J1lpreileiros responsá"eis pela construção. Para o transporte dos 
~4uiraJ1lcntns s~rá utilizado o sistema viário existente. o' qual terá aumentado 
consid~ra,oehnenle o seu nuxo de veículos. Esse incremento. por outro lado. terá 
signilicatÍ\'a contribuição pelo ad,oento de 'endedores. fornecedores de materiais. 
,'isitant~s. té(ni(os. ~tc .. e (\utras pessoas que. de formas variadas. possam estar 
interessadas no elllpreendimenlo. Tal impacto se dará de fonna permanente. 
porquanto. será delenninado eln função do tluxo de turistas atraídos pelo Reson. 

~Iedidas Recomendadas: 

• ~ldhoria Ul' acess(\ de 8 Km que liga a BR-IOI. até a Vila Caieira do None. 
indo até Ganchos e passando pela Arrnação da Piedade: 
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• Providenciar sinalização adequada. ao longo de todo o trajeto. especialmente no 
trecho que entrecona a comunidade de Caieira do None: 

• ~lanter carro-pipa para umedecimento e controle da poeira. 

7.8.8 Alteração na Estrutura Viária e de Transporte 

Um ernpreendimento dessa natureza. dotado e dimensionado para uma função 
turística de alcance nacional. ensejará a atração de um grande volume de pessoas~ 
especiahnente durante a alta temporada. Isto posto. e pelos benefícios advindos eln 
função do empreendimento. gradativamente. criar-se-á um clima e condições 
próprias para o asfaltarnento do trecho de 8 Km que corresponde ao acesso BR-IOl 
a Caieira do None. 

\luitCl possh·clmente atrás Jisso será proporcionado maior atratividade ao próprio 
Complcxo de lazer. pois que. um bom acesso é fator decisivo para o sucesso do 
nc:gócio. Ganhará o empreendimento e ganhará a comunidade. 

Se o fluxo lh: pcssoas é ampliado dcsde a fase de construção. com continuidade 
tamh~nl aró~ () St!U tCrJllino l! conseqüente entrada em operação. forçosamente. há 
qut! ~l!r anlpliad(' e melhorado o sistcnla dc transpone coleti\·o de passageiros. com 
mais opções de horários. 

Atualrnente a Vila Caicira do Norte é ser\'ida apenas por 03 (três) horários de 
ônibus diários. pcrmitindo fazer o trajeto Armação da Piedade-Florianópolis. 

De fOrJna geral. esse conjunto de ações e obras. certamente detenninará urna 
melhoria nas condições de circulação de pessoas. bens e serviços. 

'Iedidas Reconlendadas: 

• \'i"hili,ar junto às autoridades locais e estaduais os recursos para pavimentação 
asfáltca do acesso BR-I01-Caieira do None-Armação da Piedade-Ganchos: 

• G~stionar junto tl Prefeitura locai e ernpresa responsável pelo transpone coletivo. 
a disponibilização de Illaior núnh~ro de horários de ônibus. inclusive noturnos. 

7.8.9 Alterações no Quadro de Saúde. Educação e Segurança 

.-\ chc:gada de mão-de-ohra externa e população atraída. IlleSIllO que eln pequena 
~scala. pl'<.Ierão afetar o quadro de saúde das comunidades. especiahnente daquela 
mais próxima. cOlno é o caso da Vila Caieira do Norte. 

É po~si\'eI que. indi\'iduos da população migrante possam ser portadores. receptores 
llU translnissores t!1ll potencial de doenças contagiosas. com possibilidade de 
surgilllenlo de surtos de doenças cujos \ etores sejmn encontrados na região. 
incluindo-se ai. aqueles sexualmente transnlissí\"eis. 
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Esses fatos acontecendo. ccnamcnte aumentarão a demanda por serviços médicos e 
amhulalóriais na região. 

Quanto a pane educacional. face o expressivo contingente de pessoas ligadas 
diretamente à obra durante os 18 (dezoito) meses necessários à sua construção. 
como também os funcionários fixos a serem contratados para o funcionamento do 
Complexo Turístico. sendo que muitos serão casados e virão acompanhados de suas 
fanlílias. isso exercerá pressão de demanda por matrículas na rede de ensino de 
primeiro e segundo graus. 

Relati\'arnente à questão da segurança pública. seguindo o mesmo raciocínio no que 
diz rcspicto ao aumento do fluxo populacional. pressupõe-se uma ampliação na 
tendência de conflitos entre as pessoas. face as muitas diferenças existentes tais 
cnmo: etnia. cultura e origens diferenciadas. Associado a esse fato. espera-se 
tamh&:J11 Ulll aUf11CmO no Cl'n~umo de álcool e outras drogas. com as conseqüências 
decorrentes. 

'Iedidas Recomendadas: 

o Prefer~ncia na contratação de mão-de-obra local. de modo a minimizar a entrada 
de pes~()al estranho à região: 

• Realização de exames médicos durante a contratação da mão-de-obra. e 
periodicarnenle até o final da construção: 

• PrClrno\'er tratamento adequado de água. esgoto e lixo dos alojamentos e canteiro 
de ohra. visando proteção aos trabalhadores e população vizinha: 

• Implenlcntar campanha de prevenção a acidente: 

• Ampliar e rnelhorar o atendim·. 10 médico-ambulatorial do posto de saúde 
~xistente ~11l enieira do :\one: 

• () Complexo ··Xanahi :\Iagic Resorf·. lerá na sua estrutura um posto médico
~lI11hulatorial para arendimento dos hóspedes e funcionários. sendo que esse 
'~f\ i,,'o s~rti tamhém ab~no e estendido à comunidade local: 

• Intercàlnhio entre empreendedor e as autoridades educacionais do município. 
\ isando garantir a ampliacão do número de vagas para o ensino pré-escolar. e 
instala\'ào de escola de primeiro c segundo graus. 

• Imrlarllac.;ã() de unidad\! c:,colar de I a a 43 séries do 10 grau. pelo menos para 
alender a demanda local na Vila de Caieira do Norte: 

• Inqalação de posto policial. com agentes e \'iatura para exercer a s~gurança da 
população. 
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7.8.10 l\lelhuria nas Condições de Comunicação 

A c(ll1lunidad~ da Vila Caicira do None. atualmente é atendida por uln único posto 
telefônico con1 atendimento precário. 

A instalação do elnpreendimento Turístico que por sua vez trará um aumento 
significativo na população local e. consequentemente. um aumento no volume de 
negócios em geral e na dinâmica da prestação de serviços. forçosamente. exercerá 
uma pressão na melhoria e ampliação do sistema de comunicação existente. Isto diz 
respeito. principalmente. à questão da telefonia convencional e também celular em 
função dos hóspedes e visitantes que serão atraídos pelo turismo. lazer e descanso. ' 

Ao se visualizar a instalação desses aparatos e serviços no âmbito do Complexo 
Turísticn a ser inlplantado. redundará que a pClpulação tambénl poderá beneficiar-se 
jâ que a r~d~ serâ a mesma. e a Vila e o empreendimento. são lindeiros. 

Por oponuno é sabido que o empreendedor colocará à disposição da comunidade. 
llS Sl:1\ iço: ... de.: posto tckfúnico a ser instalado no projeto a ser implantado. 

:\ lcdidas R<,'(.·onlcndadas: 

• \"iabilizar junto às autoridades en\'oh'jdas (Prefeitura. TELESC. empreendedor . 
etc.) a instalação de rede telefônica para atendimento domiciliar na Vila Caieira 
do None~ 

• O ~mpreendedor disponibilizará à população local o acesso ao Posto Telefônico 
do Cornplcxo Turístico. 

7.8.11 Alterações no Sistema de Abastecimento de .Água 

Esse irnpal.:l ,e fará sentir. já de imediato. ~om (\ início da construção do projeto 
turistico "Xanahi !\lagic Resorf·. que afetará os níveis de consurno de água . 
alllpliando-l l . ' 

E'\tima-st: que ~sse acreSCUllO. smllente na obra seja da ordenl de. 
apn'ximadamcnte. 25 .000 litros/dia. siruaç5(' essa que não poderá ser atendida 
p~I(l, OI' ~i, de "azão e resen'ação existentes e que abastece a cornunidade de 
("aicira do ~(lne. atualrncnlc. 

Por (lutro lado ao considerarmos o funcionamenlo pleno do empreendimento temos 
que. na ~tara de pico. o consumo de água será da orderll de. uproxilnadurnente. 
~UU .()OU li tros/dia. 

Tal ~ituaçã\l. compromete na totalidadt: (" sistclna do SAr\'IAE. tornando-o 
insuti~icntl: para o atendimento dessa demanda. 
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l\ledidas Reconlendadas: 

• Ampliação pelo SAT\·IAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto) da capacidade 
de captação. tratamento. reservação e distribuição. com vistas ao atendimento do 
Complexo Turístico e também do aumento da demanda de consumo na própria 
Vila Caieira do None. 

7.8.12 !\lelhoria no Sistema de Abastecimento de Produtos Básicos 

Considerando-se a atrath'jdade turística e ganhos econômicos que o projeto 
"Xanahi l\ lagic Resorf·. cenamente. proporcionará aos elnpreendedores. usuários. 
fornecedores e conlêrcio local. infra-estrutura de serviços públicos etc., certamente 
o afluxo de pessoas scrá crescente. 

Acredita-se que essas oportunidades redundarão em abertura de novos negócios 
para atendimento da população. quais sejam: lojas de comércio. mercado. farmácia. 
posto de combustÍ\el. olicina. bares. restaurantes. elC. 

De outra parte. ~erá facultado pelo empreendedor que a população da Vila Caie.ira 
do N(lnC e {lutros. façam uso dos scn'iços de .'wpenllerclId(} c .fllnnâcia que serão 
instalados dentro do Cornplexo Turístico. 

De ulna fonna geral. espera-se um incremento e melhoria no sistema de 
abastecinlcnto nos divcrsos nh·eis. 

l\lcdidas Recomendadas: 

• O empreendedor disponihilizará à comunidade de Caicira do Norte. o acesso aos 
~~n'iços de sup~rmercado c farnláda. pane integrante do projeto: 

• A Prefcitura ~tunicipal d~ Go\'ernador Celso Ramos. dcverá considerar no seu 
rlanej~nlCnl(l de sen'iços e infra-estrutura. futuras demandas. face a implantação 
do crnprc~ndimcnto. 

7.H.1..' Alteração de Hábitos e Costunles da População 

o ingresso de um contingente de. aproximadamente. 100 pessoas. trabalhadores 
para ~ ~onslrução do Xanahi :\Iagic Resort. cOtn hábitos e costumes diferenciados 
tlllS \ igenles entre a população da Vila Caieira do None. porém cOln salários e 
algum poder d~ compra. podt!rá produzir unl choque cultural significativo. 

Em e'pecilico. relaciona-se que os padrões de conduta dos operários solteiros que 
trabalharão e residirão junto ao canteiro de obras do projeto etn itnplantação. 
dC\'crão confrontar-se com os padrões sodais e morais normalmente aceitos na 
região. cspecialmente. na comunidade local. composta eJn sua maioria. por uma 
colônia de pescadores. de hábitos tradicionais. 
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~tcnos contlitantes. serão as influências que derivarão da presença de 70 (setenta) 
funcion,írios que se fixarão na área para operar o empreendimento. de vez que boa 
pane dessa ,não-de-obra. será contratada na região, 

Este impacto será ad\'erJo pois implica em mudanças bruscas de hábitos e 
costurllCs. o que é indesejá\'el. Pore In. em parte pode ser bell~fi('(). na medida em 
que colocará crn discussão alguns posicionamentos retrógrados. arraigados entre a 
população local. Sua ocorrência é cerra. com localização na Área de /nfluê1lcia 
Direta (A/A). com reflexos de amplitude local: IIUlgnitude j()ne. com início 
imediulo. No entanto. será temporário e re\'ersível. 

~Iedidas Recomendadas 

• ContrJlação de mão-de-obra no local. ou nas localidades próximas. visando 
t:llmpatibilizar hábitos c costumes assemelhados com os da Vila Caieira do 
Norte, 

7.8.1'" I nt<.'rfcrênda du Enlprccndimcnto na Pesca Artesanal 

Cnlllll.lá f()i ah()rd~do anlcri()rmente. temos que. a pesca al1esanal encontra-se em 
d~cadc!n"ia na Colônia d~ P~scadores da \'ila de Caieira do None. sendo que essa 
dinlinuição da ati\'idade pesqueira. nluito embora lenta. é contínua e progressiva . 

Os principais problemas da pesca artesanal. são os rnesmos da maior parte do litoral 
catarinense e brasileiro: concorrência desigual com a pesca industrial: 
cotncn:ialização inadequada: ausência de estímulos governamentais ou 
finanl"Íanlcntos oficiais para o custeio e investimentos em equipamentos. etc.: 
progressi\ a expulsão dos pescadores de suas localidades. fruto da especulação 
illlllhiliârül: l! na husca de alternativas nlais s~guras de renda. 

A'\sim. a jnt~rferência do ell ' reendilllento é cena e se dará. principalmente. na 
g~raçã() de emprego C01ll .lbsorção de mão-de-obra local. possivehnente 
l'llntrariando algum; pescadorl" ~ seus filhos e netos. o que poderá. inicialmente . 
dcsanicular um pouco. a ati\'idadc de pesca artesanal existente. No entanto. 
11l\:di~ulle a adoção de algumas medidas. p0d~rá se transformar. esse impacto. ctn 
tt'llll'''nir;o e rt'\'ersin" e de baixa mll~Jlitudf, 

:\Iedidas R~conlendadas 

Alguns dos problemas desse de"línio da ati\"idade pesqueira anesanal podem ser 
n:soh"idas por um empreendimento de vulto e de mentalidade nova. como é o 
"Xanahi :\Iagic Resorf'. que incorpora a compreensão da imponância de se 
l'stahclcl:cr em um contexto s0cio-cconômico como o da eaieira do Norte. tirando 
paniut) ul!ssa panicularidadc c decida investir na preservação e qualificação desta 
alternati \'a, 
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No caso específico propõe-se: 

• Instalação de camara frigorífica para a guarda do pescado. proporcionando o 
annazenalllento da produção e sua colocação no mercado em Inomentos de 
melhor preço. Funcionando em um sistema de pequena cooperativa. será a ação 
capaz de iniciar a rllodemização do processo vigente. sem obviamente eliminar a 
ação do "peixeiro". porém definindo e imprimindo parâmetros e condições mais 
justas na comercialização dos produtos pescados~ 

• Viabilizar espaço físico para uma "balZca de peixe". destinada a venda de peixe 
fresco. Trata-se de urna ação simples e de reflexo imediato na valorização da 
pesca local: 

• () crnprccndcdor dispõc-se a adquirir. por preço justo. toda a quantidade de 
pescado. capturado pela Colônia de Pescadores de eaietTa do Norte: 

• n ernpreendedor efetuará aniculnção inter-institucional necessária a viabilizar a 
liheração de financiamenlos subsidiados para a modernização dos equipalnentos 
de pesca. a("l~ pc~cadorcs. 
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8 PROGRA'IAS AI\IBIENTAIS 

8.1 INTRODUÇÃO 

A avaliação dos impactos face a implantação e operação do empreendimento apontou a 
definição de programas que. implantados. tomarão possível a compensação e/ou 
recuperação e/ou nlitigação dos impactos previstos para as Áreas de Influênc:ia do projeto 
Xanahi l\lagic Resort. 

É imponante salientar que tais programas. contarão com a participação do empreendedor. 
quer executando. quer rromo\'cndo e/ou induzindo. quer como coadjuvante nas 
articulaç&:s institucionais nccessarias para a eficaz implantação dos mesmos. 

Assim. para a construção do elnpreendimento em pauta. toma-se necessário viabilizar a 
cx~cu<;ão dos scguint~s pr(l~ral1lcl.t: 

M.l.I Fnrnlllção c Capacitação de l\lão-dc-Ohra 

o Enlpreendcdor implementará. em tempo hábil. programa destinado a treinar e 
capacitar pessoas da comunidade de Caieira do None para o desenvolvimento de 
atividades ligadas a hotclaria ou a outros ofícios que se fizerem necessários para o 
elnpreendilnento. No detalhamento do mesmo deverá ser efetuado um cadastro de 
mão-de-ohra interessada. o qual servirá de consulta sempre que houver necessidade 
de contratações. 

8.1.2 Illcenth·o a :\ th'idade Pesqueira 

Esse programa poderá ser desdobrado eln projetos. a saber: 

• Projcto de apoio tecnológico aos pescadores da Caieira do None. objetivando 
melhorar suas condiçõcs de captura de pescados: '. 

• Prtl,icto de: instalação de câmara frigorifica. oponunizando-Ihcs melhores 
(mdiçõcs de comercialização: 

• Pn',ieto de: int'cnri\'o cultural a c\'entos que \'uloriimll a ati\'idade pesqueira com 
retornos l~con6f11icos à comunidade. 

8.1.3 Cnlllunkação Social 

As açôcs de cOlnunkação social dc\'cnl estar \'oltados para: 

• Esclarecimento e inrormações sobre a política e filosofia do empreendedor em 
absoner a rnão-de-obra local para as fases de construção e operação do projeto. 
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indicando as fonnas de engajamento. tais como: cadastramento. participação em 
cursos de treina,nento de mão-de-obra. etc.: 

• Implementar campanhas de motivação para a permanência dos atuais moradores. 
mostrando as conseqüências de se desfazer dos imóveis em conseqüência de 
aparentes ofenas vantajosas, I 

• Implcnlcntar um sistema pennanente de infonnações e orientações sobre a 
AP AA. sua imponância. bem como. dos dispositivos contidos na legislação 
referentes às práticas de cuidados relativos ao deslocamento de embarcações.: 
banhos e espones náuticos. etc .. visando a preservação de espécies da fauna 
aquática. especialmente. dos golfinhos (Sotalia fluviatilis). 

8.1 A Reser\'a Particular do Patrimônio ~atural CRPPN) 

Este progralna terá por objetivo. viabilizar a criação da RPPN que preservará 
91.360.50 .n2 de noresta atlântica. bem corno implernentar sua fiscalização. 

8.1.5 Controle e :\lonitoralllento do Tráfego de Embarcações 

o ohjetÍ\'o deste programa é formar um cenTro de infórl1luçlies com material 
educativo sobre a APAA. os golfinhos ··Solalia . .t1u1';aTilis··. promovendo a 
dinlinuição dos irnpactos face o aunlento do tráfego de embarcações resultante do 
ernpreendirnento. Propõe-se ainda: 

• A materialização dos limites marítiTnos de APAA. rnedianle a instalação de 
hllias sinalizadoras e/ou {)utros equipanlentos indicados pelo lBAMA. definindo 
as rotas preferênciais e indicando as velocidades perrllitidas: 

• Cdehração de con\'ênio com o IBAl\·1A. mediante o qual. o Reson contribuirá 
auxiliando na ti~calização da APAA, através da cessão de uma elnbarcação. 
combustível e .não-de-obra para tal. 

H.l.6 RCl'upcrac;ãn dc . .\rca Dc~radadas 

Pc:nnilirü a rccupc:raç50 de áreas dt.:gradadas C0l11 projeto paisagístico. urili:.alldo 
(',r;l'écif,r; Illll;n/,C onwmellllliJ C:.1l'luac'rtl.fi que atraiaru a C1\'~f(lLlIla. 

8.1. 7 :\ lonitoranlento da Área 8alnearia 

Esse progra.na objeti\Oa monitorar a água do mar numa faixa balnearia ern frente a 
\'ila de Caieira do ~one e do local de implantação do ernpreendimento. com vistas 
à sua caracterização físico-química e biológica. 

Caraterísticas do local 

() .)0cal proposto para monitoramento é pane da área de ruar que cOlnpõe a 
p~l1sagem onde se pretende implantar o cmpreendilnento acilua referido. ponanto. 
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se encontra localizado junto à vila de eaieira do Norte. rv1unicípio de Governador 
Celso Ranl0s. 

:\ heira rllar é acidentada apresentando um aglomerado rochoso que forma os 
denorninados costres. Obsen'amos a existência de rochas de diversos tamanhos e 
na parte internlediaria encontramos dois trechos de praia de areia fina. 

Na beira nlar há urna ocupação discreta de moradias que servem de abrigo aos 
empregados do proprietário. 

A pane terrestre esta formado por um relevo acidentado e rochoso. o solo é 
fonnado por matéria orgânica em decomposição. cobrindo a camada material 
argiloso predominante o qual. conforme se aproxima da rocha mãe apresenta 
Jllistura com pequenas partículas de rocha ( grãos ). 

O solo na sua grande maioria encontra-se cobeno por vegetação de pequeno. médio 
c algumas espécies de grande pone. 

.-\ retirada a cohertura vegetal certamente pr0\'ocará um sério processo erosi\'o. já 
4UC () solo tcru tendências a deflagrar esse processo. 

O entorno adjaccntc tcm uma baixa taxa de ocupação. apresentando como nlaior 
área de ocupação a Colônia de Pescadores e moradias isoladas ao longo da estrada 
4ue cOJllunica com outras vilas. 

Tanlhérll é de importância salientar que nas imediações se pratica a pequena 
agricultura. 

Classificação do corpo hídrico 

() únic(l corpo hídrico que existe no local. desconsiderando a água de subsolo. é o 
mar e que. Jlluito embora não esta classificado oficialmente pelos orgaos 
~ompelentes considerando as características do local. podemos enquadrar-lo como 
'-l'nd() de Classe VII. ctn atendimento aos critérios da Resolução do CONAtvlA N° 
20. de 18 de Junho de 1986. 

Parânlctros selecionados para o monitoramento 

Do Pf'nfO de vista quínlico a água do mar pode conter em dissolução grande 
quantidade de sólidos e gases. podemos adnlitir em principio. que todos os 
t:lemenlos existentes na terra se encontram dissolvidos nas suas águas. 

.-\ pr.("'Ip('rc;ão na 4ual se encontram esses elementos varia de um lugar para outro e 
~m taixas da variação Illuito amplas. daí a necessidade da realização das analises 
físico - quínlicas de cada local. 

-\Iguns desses elementos que não são determinados analiticarnente. encontram-se 
~01110 pane integrante dos seres \"ivos que habitaln o Inar. nlencionarnos corno 
cxemplo o Cobre. 4UC sendo muito escasso na ,i2ua do mar. se acha facihnentc 
'\:onccntrado·· em dC(ernlinados aninlais r nl~)uscOs ). formando pane da 
helllocianina do seu sangue. 
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Para cfeito de uma propo~ta de monitoramento que atenda aos anseios do 
crnprcendinlcnto que se pretende irnplantar há necessidade de considerar duas 
questões: 

- A ocupação atual do local e do entorno próximo. 

- O tipo de empreendimento que se pretende implantar . 

A primeira questão nos pennitirá avalizar a situaç~o atual e através do seu 
conhecimento identificaremos os possíveis impactos ambientais que vem sofrendo 
o local. com esta base poderemos propor a avaliação de alguns parâmetro para 
conhecer o grau potencial de poluição em que se encontra. 

Estes dados ~er\'irão de base comparati\'a para saber quais as alterações que 
devcrão \l~(lrrCr apüs a operação do elnpreendimcnro. já que a continuidade do 
rllonitoratnento nos permitirá uma análise comparativa. 

Para definir os parâmetros lC\'amos em conta que existe uma vila de pescadores. há 
urn ocupaçàll discreta do local. o cmpreendinlcnto tem características hoteleiras. e 
()s 1il1lite~ e~tabelecidos pela Resolução Conama NC~O I 1986 para Águas Salobres 
de Classe \' I I. 

Por outro lado o conhecimento do empreendimento poderá exigir a inclusão de 
outros parân1etros que devam ser incluídos na nossa avaliação. 

Em base ao exposto serão avaliados, numa primeira etapa os seguinte parâmetros: 

1.- pH 

~.- Turbidez 

~.- Oxig~nio Dissoh'ido 

4.- Denlanda Bioquímica de Oxigênio ( DB05 ) 

5.- Ólcos c Graxas 

h.- C\lInpostos Organofosforados e Carbarnatos Totais 

7.- Colifonn~s fecais e Totais 

E~tes dados podem ser complementados pelas informações de telnperatura. 
l'ondiçOes climáticas. utilização do Disco de Secchi e a descrição de algun13s 
ocorrc!ncia~ no local na data da coleta. 

Analises de laboratório e técnicas de colete 

Para efetuar a~ análises físico - químicas laboratoriais podem ser obedecidos os 
crilério~ do Standar ~lelhods for lhe Exalnination of \Vater and Wastes \Vater. 17° 
edição. de 19R6. 

As técnicas de coleta devem atender aos critérios detenninados na NBR-9897. 
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Pontos de amostragem ( ver planta) 

foram definidos três pontos para coleta de amostras e eles coincidem com: 

Ponto 1 frente a vila da colônia de pescadores. 

Ponto 2 frente as moradias dos empregados dos donos do terreno. local do futuro 
trapiche. 

Ponto 3 frente ao local onde se pretende construir a área para banho. 

8.1.8 Sistema de Tratamento de Esgoto 

As águas residuárias do empreendimento possuem características que nos pennitem 
l:onsidera-Ia l:omo sendo biodegradáveis e ponanto sujeitas aos processos ' 
bio!tígicOJ de depuração. 

~o nosso caso calculamos que será necessário tratar 200 m~ I dia. 

Para facilitar este tipo dc tratamento dc\'emCls. em primeiro lugar. efetuar um· 
tratament0 prilllário alim de retirar as partículas grosseiras e outros Inateriais que 
pclCl seu pone e tipo podem o,-=asionar transtornos dentro de unl processo biológico 
de tratatnento. elou nos equipamentos de transporte do esgoto. 

O tratamento primário 

Será constituído pelos seguintes equipamentos: 

• Grades de Barras. que são dispositivos constituídos por barras metálicas 
paralelas. da mesma espessura e igualmente distanciadas. 

São destinadas a remover os ~ólidos grosseiros em suspensão e os corpos flutuantes 
l:om a finalidade de proteger os dispositivos de transpone das águas servidas contra 
(lh~tru<;ões nas hombas. registros. tubulações. etc. : proteger os equipamentos 
destinados a propiciar o tratamento e com a finalidade de luanter um melhor aspeto 
nos corpos receptores, 

Para efetuar l' dimensionamento das grades consideramos a necessidade de manter 
dentro do canal das próprias. a \'elocidade enlre os valores 1l1íninlo de 0.40 nus e 
l1láxi,no de 0.75 l11is. 

As perdas de carga foram cakulados em função da fónnula de Kirschmer: 

H1= K ( II a).1 \en b (\':! I <2.g)J 

O lllal~riaJ relido gira em tomo de uma taxa de 0.023 11 .n~. o que ve.n representar 
"'.6 m '/dia de material a ser retirado e conduzido junto com os resíduos sólidos 
provenientes das di\"ersas ath·idades. 

• Caixas de Areia. ou desarenadorcs. que são unidades destinadas a reter areia e 
outros detritos minerais inenes e pesados que se encontram no esgoto. Serão 
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construídas duas unidades para funcionarem em paralelo e de fonna alternada 
para facilitar a limpeza. 
Estes dispositi\'os protegem os equipamentos contra a abrasão. as incrustações 
nas canalizaçõcs e outras panes integrantes de uma estação de tratamento de 
esgotos que podem ser ocasionadas pela areia. seixos, partículas de metal e 
outros .nateriais que podem ser provenientes da lavagem. enxurradas. 
infiltrações. etc. 

Para o seu dimensionamento deveremos manter a ·'Velocidade do esgoto entre 
\'alores compreendidos entre 0.15 m / s e 0.40 m/s. 

o dimensionamento das caixas de areia será efetuado considerando a existência 
de um medidor de vazão do tipo Parshall que estará posicionado a jusante. 

O material relido será armazenado temporariamente no rebaixo que se!á 
construído adjacente a soleira das caixas prevendo um máximo de 15 /1000 m·· . 
deverá ser coberto por vigotas pré - moldadas e assentadas a partir da altura do 
dcposito de areia. 

Após o gradcamento c a desarenação o ~sgoto ~erá recalcado até o tanque de 
aeração pela utilização de uma estação de recalque. atendida por uma bomba 
submersível autonlática. 

() tratamento secundário 

Será o tratamento biológico anaeróbio do tipo conhecido como lodos ativados e 
cujo principio básico consiste em que as águas residuais se coloquem em contato 
com uma população bacteriana mista. em suspensão floculenta dentro de um 
sistema arejado e agitado. A matéria em suspensão e a coloidal se eliminam 
rapidarnente das águas residuais por adsorsão e aglomeração nos flocos 
microhianos. Esta lllatéria e os nutrientes dissol\'idos se decompõem mais 
lentanlcnte pelo metabolismo microbiano. cujo processo é conhecido como 
eJ rClbi I i ::ll( -til}. 

Neste processo pane do Inaterial nutriente se oxida à substâncias mais simples 
como (l anidrido carbônico ( mineralização ) e parte se converte nUlna nova 
célula Inicrohiana ( assimilação l. Pane da Inesnla Inassa Inicrobiana se 
d~colllpõe também da .1lesma forrna. num processo denonlinado respiraçi10 
l'"dtÍ,l!l'"a. 

o processo oxidati\'o fornece a energia necessária para o processo de adsorsão e 
a~sitllilaç'ão e uma \'ez que se alcança o grau de tratamento desejado. a Inassa 
noculenta conhecida corno lodo. se separa da água residual por assentamento em 
recipicnte separado o no próprio. dependendo do critério de projeto. 

O sobrenadante da etapa de separação resulta então na água residual tratada e 
deve estar praticamente livre de lodos. A maior pane do lodo assentado na etapa 
da separação retoma a etapa da aeração para manter a concentração de lodos no 
tanque ern \'alores necessários ao nível de tratamento planejado e para servir 
cOlno inóculo microbiano. Pane dos lodos se descarrega. este Inateria) é 
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conhecido corno lodo de descane e deverá ser devidamente tratado antes de ser 
conduzido para o destino final. porque esse material vem ser o concenTrado de 
nmtClmillllrcio do sistema. 

o processo de lodos ativados apresenta diversas variantes e dentre delas 
escolhemos o processo de lodos ali'~'ados por batelada, processo no qual o reator 
onde se processa a degradação da matéria orgânica combina as operações de 
e'luali:açlio, aeração e decantação numa única unidade. eliminando dessa 
fonna a unidade de decantação secundária e equipamentos necessários. 

A operação deste tipo de processo é cíclica alternando as etapas de aeração. não 
aeração e descarga. Durante a etapa sem aeração os sólidos decantam. 
pennitindo a fonnação de uma camada de liquido clarificado sobre outra de lodo 
compactado situada na pane inferior do tanque. () efluente tratado é coletado na 
superfície à vazão constante pela utilização de um \'ertedor flutuante que 
acornpanha o líquido tratado. No final da operação de descarga do líquido 
tratado. se inicia uma no\'a fase de aeração. 

Durante os ciclos estes reatore~ operarn com volume \'ariá\"el e alinlenlação 
~(lntjnua e as descargas são intermitentes. 

As vantagens que este sistema oferece são: 

1- Oxidação da nlatéria carbonácea facilitando também a nitrificação e 
dcniuificação. 

~- Favorece a retirada parcial do fósforo 

~- Favorece a estabilização do lodo 

.1- Clarifica o etluenle 

:'- Supona os choques d\! carga orgânica 

Ó.- Ser\'c l:Olno cqualizador das cargas hidráulicas 

i - É Uln sistcnla tlcxÍ\'cI e de fácil operação 

S- Ol'upa pouco espaço c fornece um etluente de alta qualidade 

l)- Não necessita de bombeamento para recirculação de lodo 

A seguir ~erá efetuada a desillfeção do liquido residual baseada na radiacão 
~rnitiua ptlr fontes dc raios lIl,,-udolelas. cujos princípios já foram utilizados ~In 
alguluas ocasiões desde o inicio do século, Já foi cOlnpro\"ado que urna correta 
dosagem de raios ultra\'iolctas é unl eticaz anna contra as hactérias e \'írus e que 
alénl ue todo não contribui a fonnação de compostos tóxicos. 

Atualmente a principal forma de gerar a radiação ultravioleta para a desinfeção 
de águas residuais é a utilização de lâmpadas de arco de mercúrio a baixa 
pressão. que apresenta a \'antagem de que H5 ~. da luz enlitida e nlonocromática. 
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com longitude de onda de 253.7 nm. ,"alor que se encontra dentro do inte'rvalo 
ótimo para a obtenção de efeito~ germicidas ( 250 - 270 nrn ). 

Para produzir energia ultravioleta. a lâmpada. que contem vapor de mercúrio~ se 
carrega através do contato com, o arco ,'oltaico. a energia gerada pela hesitação 
do vapor de mercúrio contido: na lâmpada produz os raios ultravioletas. Na 
prática estas lâmpadas podem estar submersas ou suspensas fora do líquido. no 
caso de estarem submersas devem ser cobertas com tubos de quartzo para evitar 
o efeito refrigerante do líquido que se encontra aó redor. 

ESIÍlnamos que será utilizado ~m reator de seção quadrada cuja seção int~rna é 
de 5.6 m x 5.6 m e altura útil de 6.5 m atendida por um aerador meéânico 
superficial com potência de aerÁção de 12 Kw. 

I , 
() lodo descartado ~crá enviado para leitos de secagem ou para um tanqu~ de 
acúnlU)O e posteriormente para o aterro sanitário através da utilização de um 
caminhão Iinlpa - fossa. 

Posteriormente o cfluentc final scrá. cm parte reciclado para a sua utilização nas 
colunas de água de abastecimento que atcndem aos vasos sanitários e mictórios. 
num \'olume aproximado de 1/3 e os outros '2/3 serão aspergidos na área 
denolllinada Área de Reserva Particular do Patrimônio Natural. cujo valor em 
termos de área é de 91.360.50 m:!. Para a aspersão consideramos uma txa de 
infiltração do solo de 50 I1 m!' dia e que sem levar em conta a capacidade de 
retenção foliar nos re~resenta na utilização de duas áreas para a aspersão ( valor 
hruto ) de 2.700.00 m- cada uma. sendo que ambas terão uma operação alternada 
para e\'itar a saturação do solo e os conseqüentes impactos sobre o local. 

Será utili7.ada a aspersão do tipo pressão I1,édia no qual serão utilizados 
aspersores com diâmetro de alcance de 20.00 m e \'azão de 055 m~/h. que nos 
~'dge Ul11 nlininlo de 16 aspcrsores por cada área de aspersão. 
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9 PROG~ÓSTICO 

9.1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo do Estatuto de Impacto Ambiental (ElA). será levado em consideração 
uma análise da situação futura da região. tendo em conta a construção do 
empreendimento e. de outra pane. esse mesmo espaço. sem o empreendimento em 
questão. 

Destanc. o prognóstico das condições emergentes. ou dos cenários futuros para ambas as 
altcrnath'as apontadas. constituir-se-á em imponante subsidio à análise das questões que 
dizem respeito à sua viahilização ambiental. por pane dos Órgãos envolvidos e à 
cotnunidade etn geral. confornle estabelece a legislação específica. 

Para a adcquada fnrrnação dn conteúdo que melhor caracterize essa formulação de 
possihilidade~ futuras. contemplar-se-ri os di\'crsos aspectos relacionados a sócio
ceonômia. infra-\!strutura c aspectos ambientais associados com o empreendimento. 

9.2 A REGIÃO SEM O EMPREENDIMENTO 

Para uma ahordagem J11aiS aJ11pla do assunto em pauta. é necessário que se leve em 
consideração duas questões básicas. qual seja: a situação da pesca anesanal de um lado. e 
a relação praticada entre moradores tradicionais e os novos ocupantes ao longo do litoral. 

Quanto ao prinleiro assunto é inegá\'el atualmente. a \'igência de um processo de declínio 
da ath'idade pesqueira ancsanal. afetando tanlbénl as comunidades praianas do município 
de G(1\ ~mador Celso Ramos. e em especial a Comunidade de Caieira do None. As 
principais causas são. a falta de estrutura de armazenagcnl e conlercialização: falta de 
cquipamcntCls mais adequados. tllodcrnos. para nlc1hor captura: a pesca industrial que 
redu7. a quantidade de peixe na orla: os baixos preços e conseqüente custo elevado de 
prouução. face üs maiores distâncias percorridas para a pesca: e a ação do internlediário 
"peixár(l": e a ausência tle estimulos c apoio go\'t!rnarncnlaJ. 

A situação de precariedade financeira no entanto. só é compensada cotn a chegada do 
turismo d~ \erão. que se fa7. sentir em áreas onde o pescador contínua habitando. 
propon.:ionando C0nl i~so a ampliação da renda familiar através da venda de lotes. da 
presHlçüo de serviços dh'crsos. bem como da locação da nloradia. 

Ao par dessas realidades. ohscn'a-sc que quando o turisnlo interage numa relação com os 
1t10rador~s tradicionais. a mesma não é desvantajosa para o pescador e sua farnília. Esta 
ues\'antagc,n sonlentc se toma visível quando todo o lote é "endido. situação elll que não 
resta ao morador 0utra alternath-a senão a de abandonar o local. Nestes casos. obsen'a-se 
o fenômeno clássico da pressão e especulação imobiliárias destinadas à implantação de 
moradias de \'cranistas. quc substituClll progrcssi\'al11cntc. aquelas tradicionais dos 
moradores locais. os pescadores. Desta forma tem-se que as comunidades litorâneas se 
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tomam reféns das nO\'as fronteiras da construção civil urbana. conduzida por uma 
filo~(lfia que dcsconsidcra totalmente as necessidades e anseios da população original. 
dando-lhes COlno prêmio de consolação apenas subempregos temporários. os quais não 
soluciona'll suas já precárias condições de \"ida. 

Tal fato. determina que. boa pane da família se obrigue a buscar nas cidades. os recursos 
necessários à subsistência. 

Isto se reflete principalnlente nos contingentes mais jovens da força de trabalho. os quais. 
desestilnulados para a continuidade da atividade pesqueira. e não encontrando ocupação 
na comunidade onde \'i\'em. se obrigam. por falta de melhor qualificação. a exercerem 
atividades primárias nos centros urbanos. 

Sintetizando (l diagnóstico encontrado. podemos afinnar que o morador tradicional da 
Caieira do None. Artnação da Piedade e Região. cada vez mais está se afastando da pesca 
ancsanal. porém buscando sinlonia com o turismo de verão. procurando alternativas de 
trabalhos ternporários de qualquer natureza. já que. não dispõe de emprego pennanente 
na comunidade onde reside. 

o cenário descrito permite considerar que no campo sócio-econômico as cotnunidades 
são carcntcs. assi m C(lmO são deticitárias quanto a quantidade e qualidade dos serviços 
oferecidos. principahnente nas áreas da saúde. educação e saneamento . 

Para ficarmos restrito mais especificamente à Vila Caieira do Norte a qual estará mais 
dirctalllentc uhrangida pela inserção do empreendimento na região. pode observar que há 
uma total ahandono pelas esferas governamentais. eis que. assiste-se a um crescimento 
desordenado do núcleo urbano que necessita pelo menos. de uma boa escola de 13 e 43 

séries. unl hom posto de saúde com mais e melhor atendimento médico (mais consultas e 
rnais especialidades médicas). rede de telefone. pa\'inlentação da estrada que entrecorta a 
\'ila: Inelhores condições de ahastecimento de produtos básicos e ser"iços em geral. tais 
c.:nl1lrl lojas. fannácia. supernlercado. posto de conlbustí\'el. oticinas etc .. já que tudo é 
huscud(l fora dali, Nas questõcs ambientais é crítica a questão do saneanlento pela falta de 
sistemas de tratarllento de esgotos domésticos que são drenados para pequenos córregos. 
\'alas dc drcnagcln e/ou canulizações que os conduzem a céu aberto na praia. 

Resurnidallle!ntc. Selll o empreendimento. a região e notadamente a comunidade da Vila 
de! Cai~ira do !\:one. permanecerão reféns das realidades e situações ,oigentes e 
anteri(lrtnent~ descritas. condição essa que os le'·ará. de forma lenta Inas progressiva 
indusi\c :. desc.:aracterização e perda de seus atributos sócio-cuhurais c aJnbientais, 

9.3 A REGIÃO COM O EMPREEDIMENTO 

• C'onsidt!rando o l"enário l"01ll a implantação do ernpreendirnento. neste caso. pode-se 
~srerar uma st!rie de efeitos de cuno. médio e longo prazo. dentre os quais positivos e 
alguns ncgati vos . 

COlHO pri .neiro aspecto podemos abordar as que~tões relati\'as à "mudança 1Ie1 (~"er111 de 
(''''prt'goJ'' situação essa que sera sentida já durante a fase de construção e implantação 
do pnljeto turistko. l"llm empregos na área da construção choil. Trata-se pois de uma 
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alteração positiva na ofena de postos de trabalho para uma População Economicamente 
Ativa (PEA)c5timada de 300 (trezentas) pessoas. f\1uito embora seja possível que parte 
de5sa mão-de-obra seja oriunda de outras localidades. nlesmo assim. o empreendimento 
significará um fone incremento na geração do emprego . 

De outra pane. nlister se faz considerar que esta demanda de trabalho. por ser temporária 
(período d~ construção). e com o ténnino das obras e conseqüente desmobilização do 
canteiro. poderá causar transtornos à população local. 

Ncste sentido. rccomenda-se que. a implementação de uma política que objetiva a seleção 
e recrutamento dc mão-de-obra local. bem como. o seu adequado treinamento para 
ocupação dos cmpregos permanentes. após o início da operação. '·contribuirá" 
sobrelnaneira para a diminuição desse ilnpacto . 

FCli dimcnsionado que () cmpreendimento ab50rverá em regime permanente e de longo 
prazo. ~(lm o início de operação de SUél3 atividades de Apan-Izotel e estruturas de lazer 
associadas. no ~ntomo de 70 (setenta) novos empregos. Assim sendo. isto significa um 
il1lpa~t('l altamente positivo ao se considerar a dimensão da População Econolnicatnente 
Ati\'a ,PEA) uc Caicira 00 None c região próxinla. 

• Cllmo st:gund() p(mto de ahordagem irem(l~ nos referir a questão de ulIludullça do 
l'e'1il (l("ltI'Clnolwf" quc efetivamente acontecerá com o advento do empreendimento. 
na vizinha Vila Caieira do None. isso num cenário de curto. médio e longo prazo. 

No cuno prazo. as maiores necessidades dizem respeito à atividades da construção civil 
as quais dernandarão. principalmente: mestre de obras; carpinteiros: pedreiros: 
dctn:cistas: encanadores: pintores: serventes. ~tc.. além de engenheiros e arquitetos 
ligados ao plan~janlento. desen\'oh'imento e fiscalização da obra. 

.-\ Illt:dill t: longo prazos. ~om ocupação agora pennanentes j~i que o projeto cstá 
~ondU1do e entra na fase de funcionamento. a necessidade de Inão-de-obra terá seu eixo 
dt: dc:manda c.Ic:slocado para a criação de po~tos de trabalho característicos do setor 
terciário. compreendendo: mecânicos: marinheiros: técnicos em geral: adlninistradores. 
faxineiras: arrumadeiras: garçons: instrutores de espones: etc .. entre outros . 

E salutar considerar que essa mudança de perfil ocupacional que contrasta a situação 
~tlual l.·lllll as fases de construção e operação dt' complexo turístico. denlandarão lodos os 
\.·uidalllls. t:nsejando uma política de contratação e treinanlento. salvaguardando a 
pl\pulaçãl1 Ill~al. no pós-nlllhilização do canteiro de obras . 

• Em tcr~ciro lugar tcrcmos os aspcctos relativos ao "lIUl1lellto da presslio IIlI i/~rra
(''i1nttllra urhal10 e .\en·iro.\"". sobretudo na '·ila Caieira do None que. como se sabe. é 
dc:ticilâria Clll \"ários aspectos. Sem dú\"ida. a construção do enlpreendill1Cnto. por sua 
alralhidade e ohjeti\os. que por si só. mobilizará uln afluxo expressivo de associados 
(S..w pessoas na fase plena J. \'irá agra\'ar a situação quali-quantitativa de infra
~~trlltura atual. II que acarreta por pane da~ autoridades conlp~tentes. nluitas ações 
correti\'as e novas obras . 
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No que diz respeito. por exemplo. ao transpone rodoviário. \'erifica-se que o acesso da 
B R -10 I para a eaieira do None. correspondendo a um trajeto de 8 Km em estrada de 
chão de precárias condições. principalmente. em dias chuvosos. necessitará de 
p;lvirnenlação asfáhica. o que se espera poderá ser acelerado o seu início. com a chegada 
do crnprccndimento turístico "Xanahi }\lagic Resorf·. 

Trata-se da rodovia nlunicipal GCR-J20. com acesso também à Armação da Piedade. 

Outrossim. espera-se que a demanda no transporte coietivo~ hoje com atendimento 
precário. aumentará a curto. médio e longo prazo. Isto significa que de imediato. haverá 
já presente o impacto face a demanda por transporte da mão-de-obra (operários) 
rcsp(ln~á\"cis pela construção do empreendimento. porém não tão significativos já .que 
tenderá a se estabelecer nas imediações do projeto. ou seja. nos alojamentos do canteiro 
de obras. 

A médio e longo prazo. no entanto. a realidade tomo-se-á um tanto quanto diferente . 
conquant0 05 enlpregos diretos e indiretos. tenderão a se estabelecer em pontos diversos 
d~ residência. o que implicará ~m maior quantidade de ônibus circulando. 

~1csJ1la linha de raciocínio é ,"alida para o atendimento nas áreas de saúde. educação. 
corllunit:açiks (telefone I. água c saneamento básico. De imediato. haverá a necessidade 
de aurllcnto da capacidade de atendimento do Posto de Saúde local. com maior número de 
dias de atendinlento médico e odontológico (mais consultas). 

A carência por linhas telefônicas (hoje só há unl telefone público) se acentuará mais 
ainda c scrá necessário de imediato. a instalação de rede de telefonia. disponibilizando 
linhas r~$id~nciais/comerciais. Isso poderá ser efetuado. aproveitando-se o fato de que o 
~mpre~ndimento a ser irllplanlado. instalará sua rede de telefones. Será também 
neccs~üril"l a instalação de Posto de Correio rara o atendinlento desse serviço com o 
aUl1lcnlC' da população. notadamenle corn a entrada em operação do elnpreendimento. 
com o t=n\"io d~ correspondências. encomendas. ~tc .. 

~a ün:a cducacional. a carência é total. sequer há na comunidade escola de t a a 43 série . 
.. itua\,ão que ("Ioriga os filhos dos moradores lo~ais a se deslocarem até a localidade de 
Arei~l~ dl" Baixo para cursar as primeiras séries do )0 grau. De irnediato. urge a instalação 
d~ lInidad~ de ensino que atenda essa necessidade. e dirnensionada já. para atender a 
dernanda futura de médio prazo. 

~a llu~stão do ahastecimento de água potá,"~1. existe atualtnente um bom nível de 
ahastccimcnto por pane do SA~tAE que capta e distribui. sem necessidade de tratamento. 
~igua de na~ccntcs nas encostas próximas à Caicira do None. Aqui. no entanto. haverá um 
fahulos(l ~I\:n:scinlo na demanda. o que implicará cnl substancial arnpliação do sistema 
alual para urna capacidade de C0nsumo superior a 200.000 litros/dia. que será a previsão 
de demanda sórnente pelo clllprccndirnento. :'\ão está cornputada neste volume. a 
necessidade futura por conta do aumento da população local c IUlistas que serão atraídos 
ao Il\cal. 
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Quanto ao saneanlcnto básico. sabe-se que a comunidade atualmente é atendida por parte 
da prefcitura na coleta. transpone e destino final do lixo doméstico urbano. com 
freqüência de 03 (três) vczcs por semana. o que é satisfatório. No tocante aos esgotos. 
observa-se uma realidade muito crític'l pois que. se In fossas e sumidouros (há probletnas 
de nível do lcnçol frcático para a instalação destes últimos). os etluentes são lançados ao 
ar li \'re cm pequenos córregos. corredores de drenagem natural e até mesmo canalizados 
precariamente. porém drenado diretamente à praia local. Possivelmente uma das poucas 
alternati\'as será apro\'eitando-se da própria importância da inserção local e regional do 
empreendimento. viabilizar junto ao poder público. a implantação de rede e coleta com 
tratantento dos esgotos a serem gerados. fruto do aumento do número de residências e, 
conseqüente expansão urbana. 

Resumidamente. tem-se que a~ cC'IOdições quali-quantitath'as de infra-estrutura e serviços 
púhlicl'\s é ··dc:liC'il€iria··. sal\'o raras exceções. e que com a implantação do projeto 
sofrerão uma pressão de denlanda. No entanto uma vez viabilizados. e. talvez tirando 
panido do ad\'cnto deste projeto turístico. quiçá como única alternativa para a solução 
tksse~ prnhh:nlas. a conlUnidadt! de Caicira do :\one e região próxinta. se.n dúvida. serão 
heneficiados. 

• Coml"\ quan0 ponto a ser comentado tentos "aumellTO das aT;"idlldes comerciais e de 
(lbastecil1lt'llto bcísico" da Vila Caieira do None e região. pelo incremento do turismo 
local. a rnédio e longo pra7.o. mediante a instalação de várias ati\'idades comerciais e 
de serviços. dentre os quais podemos enfatizar o artesanato. com a conseqüente 
viabili7.ação da cultura local. Cenamente. haverá a proliferação de muitos negócios, 
tais cotno: padarias: supennercados: restaurantes: bares: farmácias: oficinas 
mecânicas: ponto de taxi: posto de combustível: hotéis. pousadas. bancos: etc .• os 
quai~ se \iabilizarão eln face da movimentação de pessoas gerada pela operação do 
empreenditnento. que será a mola propulsora desse desen\·olvilnento. 

• Em 4uinta posição t! destaque o "creScimeIlTf> da J'0pu/arao" local da Caieira do 
None. Elll pritneiro rlano temos uma população que poderelnos qualifica-Ia C0l110 

temporária. aquela que corresponde sOlnente a construção do empreendinlento. con1 
duração estirnada dt! 18 (dezoito) meses e. que. finda a tarefa. são desmobilizados e 
transferidos para llutro lugar. outra obra. Tal contigente é da ordem de 100 a 120 
I'CSSl\as. Porém é Ilt!cessário analisar que somente os enlpregos diretos (70 pessoas) do 
pn\jelll i 11lplantado t! etn (lperação reprcs~ntanl luais de 2U('"( da população da 
comunidade local. 

Adici(lnando-se a bso a populacão gerada pelos enlprc:gos indiretos e novos negócios. 
esses dad(ls serão ainda mais expressh·os. No entanto. já foi destacado a necessidade da 
;Ihsor~'ãl'\ de l1lão-de-0bra local em (odas as fases de iJ;lplantaçào e l)peração do projeto 
Xanahi 1\ lagic Resort. 

• Em sexto lugar temos a expectati\'a de '"CllImenTO 1I0S preços dos Terrellos" que a 
demanda por no\ as habitações oriundas do incrernento do turismo e atividades 
c('lrn:latas em função dos novos negócios. tenderá a prc)\'ocar lenta. mas 
pr('lgresSi\'Unlente no mercado imohiliário h'lcal. É que. no geral esses autnentos 
dl"c0rrem da própria expectati\a de no\'os negócios. principalrnente àqueles de .naior 
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pone. e acontecendo de forma antecipada. corno é o caso atual. Com a implantação do 
enlprcendinlcnto tal realidade. tenderá a acelerar mais ainda os preços dos lotes. casas 
e aluguéis. 

Como decorrência dessa situação. proliferará sem dúvidas. um acelerado processo de 
panição dc lotes que se esgotará rapidamente. dando lugar. em seqüência ao 
surgimento de loteamentos planejados. porém ocupando áreas sempre mais afastadas. 
já que são as únicas possíveis e existentes. 

• Em sétimo lugar é considerado o ··aumenTO na arrecadação de imposTos" provocados. 
primeiro. pelo fatura.nento expressivo que o próprio empreendimento gerará. e em 
segundo lugar pela circulação de tnoeda originada pelos novos negócios. inclusive no 
ramo imobiliário. Esse conjunto de atividades econômicas. gerará impostos tais c,omo: 
lC~1S: IPI: INSS: FGTS: ISS: ITBI: etc.. com contribuições ao município. 
especiahnente. ao Estado e Ltnião . 

• Por sua inlponância pode-se esperar uma alteração significativa na uqualificação do 
Ittr;.HI10··. considerando que o empreendimento a longo prazo cenamente alterará o 
~rfil do turista na região. T t:ndo em conta que o público alvo do conlplexo . turístico 
"Xanahi 1\lagic Resnrf' será do extrato dt! classe média a alta. consequentemente 
atnpliará (l nh'el de exigência de produtos e serviços comercializados. Isso obrigará a 
que () conlércio. em geral. se qualifique melhor para abocanhar e garantir essa fatia do 
mercado. 

Na retaguarda desse processo poderá certamente. se viabilizar o turismo 
ecológico/cultural COtll o advento e promoção de festas típicas. artesanato. de 
carninhadas ecológicas. etc .. fator esses que não prosperariam sem o empreendimento. 

• Intinlamente ligada ~l tradiçã0 e cultura local está a necessidade de "\'"Iori::açcio da 
pt'sca ant'.'\(lllaf·. mediante uma ação que estabeleça unta relação de confiança entre um 
rro.kto de grande vulto e a comunidade local. quer não só por uma exigência 
econôlnica. mas tarnbéJTI cultural. ~este sentido é que COfn a ajuda do ernpreendedor. 
nUlna aniculação com as áreas gO\'ernamentais específicas. poder-se-á \'iabilizar Uln 
conjunto ue açõt!s capazes de reanimar essa atividade hoje em progressivo declínio. É 
il1l~ri('\,,('l. por exemplo. a instalação de câmaras frigorilicas para o adequado 
arma/cnamenlO do pescado e possibilitar a sua venda no momento mais adequado. 
fugindo da pressão do intermediário "peixeiro". Instalar postos. ou "bancu de peixe" na 
praia. para \ enda aos consumidores de peixe fresco. Apoio creditício para o 
melhora.nento do aparato de pesca. e outras ações pertinentes. 

• C\lf1H') ponto alto. telHOS que. a implantação do cOlnplexo turístico "Xanahi !\Iagic 
Resorf' trelru. ~Ctn dúvida à coleti\·idJde. é a ~riação de Ufna RPP~ (Reserva Particular 
ue Patrinl(lnio Natural) de cxuheranrc mata atlântica. englobando uma área preservada 
ue 91 .. ~b().5() .n2

• corrcspondcndo a SH<;t da área total do enlpreendinlcnro. 
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10 EQUIPE TÉCNICA 

--/ 

--~ NOME FORMAÇÃCWUNCÃO REOISTRO I a'u~ .. ~ 
1 ........ -

Luiz Augusto Portella Filho Engenheiro Agrônomo/Coordenador Geral CREA - 10- Região 0.° ~ ~~~~ .. 
CREA - 10- Região n.o 601 ~ .,,--

r-- Ii t -. José Comin Engenheiro Agrônomo/Coordenador Técnico .. . 
Il..~ L 

lzabela Ribas César Portella Engenheira Civil CREA - 10- Região n.o 17030-8 
l ~- _ ~ 

:~ . .lK-:1i~~b ~_ . 
Emi Sigmar Paul Trebien Engenheiro Agrônomo CREA - 10- Região 0.° 35072-5 1...7JI5f 71. 

A.L.~ 
'~J .L 

'v .' ~ 
Genoveva Maria Gerevini Maurique Bióloga CRB -3· Região n.o 05211-03D ~~.ç 

--' ~ 

Suzana Cordeiro Trebien Bióloga CRB - 3· Região 0.° 8320-03 ~~~ , 

Paulo Flores Biólogo CRB - 3& Região 0.017462-03D k· /1 i ~{; . :/!.l.: .. (.. ( ,,c>,t.k '{ { r-~' 1.11'1 
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• l\lapalPlanta de Localização 

• IJe,·antamento Planialtimétrico 

• l\lapa de Supressão da ,regetação 

• l\lapa de Aptidão Agrícola 

• 1\ lapa de Solos 

• !\Iapa de '·egetação 

• !\ lapa de Geomorfologia 

• ~Iapa de l~so do Solo 
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